
ROTEIRO PARA ESTUDO SOBRE PASSES  

I - Introdução 
 Temos observado que a maioria dos “cursos de passes” para formação 

ou capacitação de médiuns passistas adota vários textos incluídos em apostilas, 

artigos, livros, de variada procedência, mas poucos são os grupos de 

interessados na prática que se reúnem para estudar, na origem, os conteúdos 

do trabalho feito por Allan Kardec sobre o assunto. 

 É com esse objetivo que produzimos um roteiro básico para permitir aos 

interessados na prática do passe espírita um estudo metódico para melhor 

atender na Casa Espírita àqueles que procuram esse recurso como terapia 

complementar para suas dores e doenças de qualquer natureza, inclusive aos 

que estão em tratamento desobsessivo. 

 Não temos a pretensão de esgotar o tema, pois o assunto requer 

conhecimento geral de toda a Doutrina Espirita, principalmente no que diz 

respeito à mediunidade no contexto “kardequiano”. 

 Por essa razão, os Órgãos Espíritas Federativos do Estado de Minas 

Gerais, sugerem a criação de grupos de estudos nas casas espíritas com esse 

objetivo de aprender com Kardec para melhor exercer suas práticas.  

Em O Livro dos Médiuns, capítulo III da primeira parte – Do Método – item 

35, encontramos o seguinte texto que reproduzimos: 

Aos que quiserem adquirir essas noções preliminares (da Doutrina Espírita), pela leitura 

das nossas obras, aconselhamos que as leiam nesta ordem: 

1º - O que é o Espiritismo? Esta brochura, de uma centena de páginas somente, 

contém sumária exposição dos princípios da Doutrina Espírita, um apanhado geral desta, 

permitindo ao leitor apreender-lhe o conjunto dentro de um quadro restrito. Em poucas 

palavras ele lhe percebe o objetivo e pode julgar do seu alcance. Aí se encontram, além 

disso, respostas às principais questões ou objeções que os novatos se sentem 

naturalmente propensos a fazer. Esta primeira leitura, que muito pouco tempo consome, 

é uma introdução que facilita um estudo mais aprofundado. 

2º - O Livro dos Espíritos. Contém a doutrina completa, como a ditaram os próprios 

Espíritos, com toda a sua filosofia e todas as suas consequências morais. E a revelação 

do destino do homem, a iniciação no conhecimento da natureza dos Espíritos e nos 

mistérios da vida de além-túmulo. Quem o lê compreende que o Espiritismo objetiva um 

fim sério, que não constitui frívolo passatempo. 

3º - O Livro dos Médiuns. Destina-se a guiar os que queiram entregar-se à prática das 

manifestações, dando-lhes conhecimento dos meios próprios para se comunicarem com 

os Espíritos. É um guia, tanto para os médiuns, como para os evocadores, e o 

complemento de O Livro dos Espíritos. 

4º - A Revista Espírita. Variada coletânea de fatos, de explicações teóricas e de trechos 

isolados, que completam o que se encontra nas duas obras precedentes, formando-lhes, 

de certo modo, a aplicação. Sua leitura pode fazer-se simultaneamente com a daquelas 

obras, porém, mais proveitosa será, e, sobretudo, mais inteligível, se for feita depois de 

O Livro dos Espíritos. (1) 

[...]. 



__________ 

(1) Nota da Editora FEB: De Kardec são ainda as obras: O Evangelho 

segundo o Espiritismo. - O Céu e o Inferno. -  A Gênese. - Obras Póstumas. 

 

  Por essa razão, o roteiro sugerido abaixo seguirá, tanto quanto possível, 

a ordem das referências indicadas acima, acrescentando as obras lançadas 

após O Livro dos Médiuns, em ordem de datas. 

II – Fundamentação para estudar sobre passe nas obras de 

Kardec 
 Revista Espírita – Setembro de 1865 – Mediunidade curadora 

Escrevem-nos de Lyon em 12 de julho de 1865: 

“Caro Senhor Kardec, 

“Na qualidade de espírita, venho recorrer à vossa gentileza e pedir 

alguns conselhos relativamente à prática da mediunidade curadora pela 

imposição das mãos. Um simples artigo a respeito na Revista Espírita, 

contendo alguns desenvolvimentos, seria acolhido, tenho certeza, com grande 

interesse, não só pelos que, como eu, se ocupam desta questão com ardor, mas 

ainda por muitos outros a quem a leitura poderia inspirar o desejo de também 

dela se ocuparem. Lembro-me sempre das palavras de uma sonâmbula que eu 

tinha formado. Eu a mandava visitar, durante o sono magnético, uma doente a 

distância, e à minha pergunta como poderia curá-la, disse ela: Há alguém em 

seu vilarejo que o poderia. É fulano. Ele é médium curador, mas nada sabe disto. 

“Não sei até que ponto essa faculdade é especial; cabe a vós 

apreciá-la, mais do que a qualquer outro. Mas se realmente o for, quanto seria 

desejável que sobre esse ponto chamásseis a atenção dos espíritas. Todos os 

que vos lessem, mesmo fora de nossas opiniões, não poderiam sentir qualquer 

repugnância em experimentar uma faculdade que só reclama fé em Deus e 

oração. Que de mais geral e mais universal? Não se trata mais de Espiritismo e, 

nesse terreno, cada um pode conservar suas convicções. Quantas irmãs de 

caridade, quantos bons curas do campo, quantos milhares de pessoas piedosas, 

ardentes pela caridade, poderiam ser médiuns curadores! É o que sonho em 

todas as religiões, em todas as seitas. Essa faculdade, esse presente divino da 

bondade do Criador, em vez de ser o apanágio de alguns, cairia, se assim me 

posso exprimir, no domínio público, já que é aceita em toda parte. Seria um belo 

dia para os que sofrem, e os há tanto!  

“Mas, para exercitar essa faculdade, independentemente de uma fé viva 

e da prece, há condições a reunir, procedimentos a seguir, a fim de que sua 

atuação seja a mais eficaz possível. Qual a parte do médium na imposição das 

mãos? Qual a dos Espíritos? É preciso empregar a vontade, como nas 

operações magnéticas, ou limitar-se a orar, deixando a influência oculta agir à 

vontade? Essa faculdade é, realmente, especial ou acessível a todos? O 

organismo aí representa um papel? e que papel? Essa faculdade é 

desenvolvível? e em que sentido?  



“É aqui que vossa longa experiência, vossos estudos sobre as 

influências fluídicas, o ensino dos Espíritos elevados que vos assistem e, 

enfim, os documentos que recolheis de todos os recantos do globo vos 

podem permitir esclarecer-nos e instruir-nos; ninguém como vós está 

colocado nessa posição única. Estou certo de que todos os que se ocupam 

desta questão desejam vossos conselhos tanto quanto eu, e creio fazer-me o 

intérprete de todos. Que mina fecunda é a mediunidade curadora! Aliviar-se-á ou 

curar-se-á o corpo e, pelo alívio ou pela cura, encontrar-se-á o caminho do 

coração, onde muitas vezes a lógica havia falhado. Quantos recursos possui o 

Espiritismo! Como é rico de meios a que está chamado a servir! Não deixemos 

nenhum improdutivo; que tudo concorra para o elevar e espalhar. Para tanto 

nada poupareis, senhor Kardec; e depois de Deus e dos Espíritos bons, o 

Espiritismo vos deve o que é. Já tendes uma recompensa neste mundo pela 

simpatia e pela afeição de milhões de corações que oram por vós, sem contar a 

verdadeira recompensa que vos espera num mundo melhor. 

“Tenho a honra, etc.” 

A. D. 

Os grifos do artigo acima são nossos. Não poderíamos deixar de apreciá-

lo em vista da confiança que o correspondente de Lion deposita no Codificador 

do Espiritismo, o que, de certa forma, nos inspira buscar nas obras da 

Codificação a devida orientação para os nossos trabalhos, particularmente 

nesse caso, para o trabalho de passes na casa espírita. 

  



1 – Estudos preliminares 
 

1.1 – Espírito e alma - referências 
a) O que é o Espiritismo? -  Capítulo II - Noções 

elementares de Espiritismo - Dos Espíritos – itens 7 

a 18 

b) Instruções práticas sobre as manifestações espíritas 

- Vocabulário espírita – Verbetes Alma e Espírito 

c) O Livro dos Espíritos – Introdução – Item II 

d) O Livro dos Espíritos - Parte segunda - Do mundo 

espírita ou mundo dos Espíritos - Capitulo II - Da 

encarnação dos Espíritos - A alma – perg. 134, 135, 

135a, 140, 140a e 143 

Textos das referências 

  



Referência 1.1.a - O que é o Espiritismo? -  Capítulo II - Noções 

elementares de Espiritismo - Dos Espíritos – itens 7 a 18 

 
DOS ESPIRITOS 

 

7. Os Espíritos não são, como supõem muitas pessoas, uma classe à parte na 

criação, porém as almas, despidas do seu invólucro corporal, daqueles que viveram na 

Terra ou em outros mundos. 

Aquele que admite a sobrevivência da alma ao corpo, admite, pelo mesmo motivo, 

a existência dos Espíritos; negar os Espíritos seria negar a alma. 

8. Faz-se geralmente uma idéia muito errônea do estado dos Espíritos; eles não 

são, como alguns acreditam, seres vagos e indefinidos, nem chamas semelhantes a 

fogos-fátuos, nem fantasmas como os pintam nos contos das almas do outro mundo. 

São seres nossos semelhantes, tendo como nós um corpo, mas fluídico e invisível no 

estado normal. 

9. Quando a alma está unida ao corpo, durante a vida, ela tem duplo invólucro: 

um pesado, grosseiro e destrutível — o corpo; o outro fluídico, leve e indestrutível, 

chamado perispírito. 

10. Há, pois, no homem três elementos essenciais: 

1º A alma ou Espírito, principio inteligente em que residem o pensamento, a 

vontade e o senso moral; 

2º O corpo, invólucro material que põe o Espírito em relação com o mundo 

exterior; 

3º O perispírito, invólucro fluídico, leve, imponderável, servindo de laço e de 

intermediário entre o Espírito e o corpo. 

11. Quando o invólucro exterior está usado e não pode mais funcionar, tomba e o 

Espírito o abandona, como o fruto se despoja da sua semente, a árvore da casca, a 

serpente da pele, em uma palavra, como se deixa um vestido velho que já não pode 

servir; é o que se designa pelo nome de morte. 

12. A morte é apenas a destruição do envoltório corporal, que a alma abandona, 

como o faz a borboleta com a crisálida, conservando porém seu corpo fluídico ou 

perispírito. 

13. A morte do corpo desembaraça o Espírito do laço que o prendia à Terra e o 

fazia sofrer; e uma vez libertado desse fardo, não lhe resta mais que o seu corpo etéreo, 

que lhe permite percorrer o espaço e transpor as distâncias com a rapidez do 

pensamento. 

14. A união da alma, do perispírito e do corpo material constitui o homem; a alma 

e o perispírito separados do corpo constituem o ser chamado Espírito. 

OBSERVAÇÃO — A alma é assim um ser simples; o Espírito um ser duplo e o 

homem um ser triplo. 

Seria mais exato reservar a palavra alma para designar o principio inteligente, e o 

termo Espírito para o ser semi-material formado desse principio e do corpo fluídico; mas, 



como não se pode conceber o princípio inteligente isolado da matéria, nem o perispírito 

sem ser animado pelo principio inteligente, as palavras alma e Espírito são, no uso, 

indiferentemente empregadas uma pela outra; é a figura que consiste em tomar a parte 

pelo todo, do mesmo modo por que se diz que uma cidade é povoada de tantas almas, 

uma vila composta de tantas famílias; filosoficamente, porém, é essencial fazer-se a 

diferença. 

15. Os Espíritos revestidos de seus corpos materiais constituem a Humanidade ou 

mundo corporal visível; despojados desses corpos, formam o mundo espiritual ou 

invisível que povoa o espaço e no meio do qual vivemos, sem disso desconfiar, como 

vivemos no meio do mundo dos infinitamente pequenos, de que não suspeitávamos, 

antes da invenção do microscópio. 

16. Os Espíritos não são, portanto, entes abstratos, vagos e indefinidos, mas seres 

concretos e circunscritos, aos quais só falta serem visíveis para se assemelharem aos 

humanos; donde se segue que se, em dado momento, pudesse ser levantado o véu que 

no-los esconde, eles formariam uma população, cercando-nos por toda parte. 

 17. Os Espíritos possuem todas as percepções que tinham na Terra, porém em 

grau mais alto, porque as suas faculdades não estão amortecidas pela matéria; eles têm 

sensações desconhecidas por nós, vêem e ouvem coisas que os nossos sentidos 

limitados nos não permitem ver nem ouvir. Para eles não há obscuridade, excetuando-

se aqueles que, por punição, se acham temporariamente nas trevas. 

 Todos os nossos pensamentos neles se repercutem, e eles os lêem como em um 

livro aberto; de modo que o que podíamos esconder a alguém, durante a vida terrena, 

não mais o podemos depois da sua desencarnação. (O Livro dos Espíritos, nº 237.) 

18. Os Espíritos estão em toda parte, ao nosso lado, acotovelando-nos e 

observando-nos sem cessar. Por sua presença incessante entre nós, eles são os 

agentes de diversos fenômenos, desempenham um papel importante no mundo moral, 

e, até certo ponto, no físico; constituem, se o podemos dizer, uma das forças da 

Natureza. 

  



Referência 1.1.b - Instruções práticas sobre as manifestações espíritas - 

Vocabulário espírita – Alma 

Alma (do lat. anima, gr. anemos, sopro, emanação, ar) – segundo uns, é o 
princípio da vida material; segundo outros, é o princípio da inteligência, sem 
individualidade depois da morte. Conforme as diversas doutrinas religiosas, é um ser 
imaterial, distinto, do qual o corpo não é senão o invólucro. Sobrevive ao corpo e 
conserva a sua individualidade depois da morte. 

Esta diversidade de acepções dadas a uma mesma palavra é uma fonte perpétua 
de controvérsias, o que não se daria se cada idéia tivesse sua representação 
nitidamente definida. Para evitar qualquer mal-entendido sobre o sentido que damos 
a esta palavra, chamaremos: 

Alma espírita, ou simplesmente alma – o ser imaterial, distinto e individual, unido 
ao corpo que lhe serve de invólucro temporário, isto é, o espírito em estado de 
encarnação, e que somente pertence à espécie humana; 

Princípio vital – o princípio geral da vida material, comum a todos os seres 
orgânicos, homens, animais e plantas; e alma vital – o princípio vital 
individualizado em um ser qualquer; 

Princípio intelectual – o princípio geral da inteligência comum aos homens e 
animais; e alma intelectual – este mesmo princípio individualizado. 

Espírito / Espíritos (do lat. spíritus, feito de spirare, soprar) – no sentido especial 
da doutrina espírita, os Espíritos são seres inteligentes da criação e povoam o 
Universo fora do mundo corpóreo.i 

A natureza íntima dos Espíritos nos é desconhecida; eles mesmos não a podem 
definir, seja por ignorância, seja pela insuficiência da nossa linguagem. Somos, a este 
respeito, como cegos de nascença em face da luz. Segundo o que eles nos dizem, o 
Espírito não é material no sentido vulgar da palavra, não é tampouco imaterial em 
sentido absoluto, porque o Espírito é alguma coisa e a imaterialidade absoluta seria o 
nada. O Espírito é, pois, formado de uma substância, mas da qual a matéria grosseira 
que impressiona nossos sentidos não pode dar-nos uma idéia. Pode-se compará-lo a 
uma chama ou centelha cujo brilho varia segundo o grau de sua purificação. Pode 
tomar todas as espécies de formas por meio do perispírito de que está envolvido (v. 
Perispírito). 

 
  



Referência 1.1.c - O Livro dos Espíritos – Introdução – Item II 
 

Há outra palavra acerca da qual importa igualmente que todos se entendam, por 

constituir um dos fechos de abóbada de toda doutrina moral e ser objeto de inúmeras 

controvérsias, à míngua de uma acepção bem determinada. É a palavra alma. A 

divergência de opiniões sobre a natureza da alma provém da aplicação particular que 

cada um dá a esse termo. Uma língua perfeita, em que cada idéia fosse expressa por 

um termo próprio, evitaria muitas discussões; com uma palavra para cada coisa todos 

se entenderiam.  

 Segundo uns, a alma é o princípio da vida material orgânica. Não tem 

existência própria e se aniquila com a vida: é o materialismo puro. Neste sentido e por 

comparação, diz-se de um instrumento rachado, que nenhum som mais emite: não 

tem alma. De conformidade com essa opinião, a alma seria efeito e não causa.  

 Pensam outros que a alma é o princípio da inteligência, agente universal do 

qual cada ser absorve uma certa porção. Segundo esses, não haveria em todo o 

Universo senão uma só alma a distribuir centelhas pelos diversos seres inteligentes 

durante a vida destes, voltando cada centelha, mortos ou seres, à fonte comum, a se 

confundir com o todo, como os regatos e os rios voltam ao mar, donde saíram. Essa 

opinião difere da precedente em que, nesta hipótese, não há em nós somente matéria, 

subsistindo alguma coisa após a morte. Mas é quase como se nada subsistisse, 

porquanto, destituídos de individualidade, não mais teríamos consciência de nós 

mesmos. Dentro desta opinião, a alma universal seria Deus, e cada ser um fragmento 

da divindade. Simples variante do panteísmo.  

 Segundo outros, finalmente, a alma é um ser moral, distinto, independente da 

matéria e que conserva sua individualidade após a morte. Esta acepção é, sem 

contradita, a mais geral, porque, debaixo de um nome ou de outro, a idéia desse ser 

que sobrevive ao corpo se encontra, no estado de crença instintiva, não derivada de 

ensino, entre todos os povos, qualquer que seja o grau de civilização de cada um. 

Essa doutrina, segundo a qual a alma é causa e não efeito, é a dos espiritualistas.  

 Sem discutir o mérito de tais opiniões e considerando apenas o lado linguístico 

da questão, diremos que estas três aplicações do termo alma correspondem a três 

ideias distintas, que demandariam, para serem expressas, três vocábulos diferentes. 

Aquela palavra tem, pois, tríplice acepção e cada um, do seu ponto de vista, pode com 

razão defini-la como o faz. O mal está em a língua dispor somente de uma palavra para 

exprimir três ideias. A fim de evitar todo equívoco, seria necessário restringir-se a 

acepção do termo alma a uma daquelas ideias. A escolha é indiferente; o que se faz 

mister é o entendimento entre todos reduzindo-se o problema a uma simples questão 

de convenção. Julgamos mais lógico tomá-lo na sua acepção vulgar e por isso 

chamamos ALMA ao ser imaterial e individual que em nós reside e sobrevive ao corpo. 

Mesmo quando esse ser não existisse, não passasse de produto da imaginação, ainda 

assim fora preciso um termo para designá-lo.  

 Na ausência de um vocábulo especial para tradução de cada uma das outras 

ideias a que corresponde a palavra alma, denominamos:  

 Princípio vital o princípio da vida material e orgânica, qualquer que seja a fonte 

donde promane, princípio esse comum a todos os seres vivos, desde as plantas até o 

homem. Pois que pode haver vida com abstração da faculdade de pensar, o princípio 

vital é algo distinto e independente; a palavra vitalidade não expressaria a mesma ideia. 



Para alguns, o princípio vital é uma propriedade da matéria, um efeito que se produz 

achando-se a matéria em dadas circunstâncias. Segundo outros, e esta é a idéia mais 

comum, ele reside em um fluido especial, universalmente espalhado e do qual cada ser 

absorve e assimila uma parcela durante a vida, tal como os corpos inertes absorvem a 

luz. Esse seria então o fluido vital que, na opinião de alguns, em nada difere do fluido 

elétrico animalizado, ao qual também se dão os nomes de fluido magnético, fluido 

nervoso, etc.  

 Seja como for, um fato há que ninguém ousaria contestar, pois que resulta da 

observação: é que os seres orgânicos têm em si uma forma íntima que produz o 

fenômeno da vida, enquanto essa força existe; que a vida material é comum a todos os 

seres orgânicos e independe da inteligência e do pensamento; que a inteligência e o 

pensamento são faculdades próprias de certas espécies orgânicas; finalmente, que 

entre as espécies orgânicas dotadas de inteligência e de pensamento há uma dotada 

também de um senso moral especial, que lhe dá incontestável superioridade sobre as 

outras: a espécie humana.  

 Concebe-se que, com uma acepção múltipla do termo alma, a alma não exclui o 

materialismo, nem o panteísmo. O próprio espiritualista pode entender a alma de acordo 

com uma ou outra das duas primeiras definições, sem prejuízo do ser imaterial distinto, 

a que então dará um nome qualquer. Assim, aquela palavra não representa uma 

opinião: é um Proteu, que cada um ajeita a seu bel-prazer. Daí tantas disputas 

intermináveis.  

 Evitar-se-ia igualmente a confusão, embora usando-se do termo alma nos três 

casos, desde que se lhe acrescentasse um qualificativo especificando o ponto de vista 

em que se está colocado, ou a aplicação que se faz da palavra. Esta teria, então, um 

caráter genérico, designando, ao mesmo tempo, o princípio da vida material, o da 

inteligência e o do senso moral, que se distinguiriam mediante um atributo, como os 

gases, por exemplo, que se distinguem aditando-se ao termo genérico as palavras 

hidrogênio, oxigênio ou azoto. Poder-se-ia, assim dizer, e talvez fosse o melhor, a 

alma vital – indicando o princípio da vida material; a alma intelectual – o princípio da 

inteligência, e a alma espírita – o da nossa individualidade após a morte. Como se vê, 

tudo isto não passa de uma questão de palavras, mas questão muito importante 

quando se trata de nos fazermos entendidos. De conformidade com essa maneira de 

falar, a alma vital seria comum a todos os seres orgânicos: plantas, animais e homens; 

a alma intelectual pertenceria aos animais e aos homens; e a alma espírita somente 

ao homem.  

 Julgamos dever insistir nestas explicações pela razão de que a doutrina espírita 

repousa naturalmente sobre a existência, em nós, de um ser independente da matéria 

e que sobrevive ao corpo. A palavra alma, tendo que aparecer com frequência no curso 

desta obra, cumpria fixássemos bem o sentido que lhe atribuímos, a fim de evitarmos 

qualquer engano.  

 

Referência 1.1.d - O Livro dos Espíritos - Parte segunda - Do mundo 

espírita ou mundo dos Espíritos - Capitulo II - Da encarnação dos 

Espíritos - A alma – perg. 134, 135, 135a, 140, 140a e 143 
 

 



134. Que é a alma? 

 “Um Espírito encarnado.” 

 a) – Que era a alma antes de se unir ao corpo? 

 “Espírito.” 

 b) – As almas e os Espíritos são, portanto, idênticos, a mesma coisa? 

 “Sim, as almas não são senão os Espíritos. Antes de se unir ao corpo, a alma é 

um dos seres inteligentes que povoam o mundo invisível, os quais temporariamente 

revestem um envoltório carnal para se purificarem e esclarecerem.” 

 

 135. Há no homem alguma outra coisa além da alma e do corpo? 

 “Há o laço que liga a alma ao corpo.” 

 a) – De que natureza é esse laço? 

 “Semimaterial, isto é, de natureza intermédia entre o Espírito e o corpo. É preciso 

que seja assim para que os dois se possam comunicar um com o outro. Por meio desse 

laço é que o Espírito atua sobre a matéria e reciprocamente.” 

 O homem é, portanto, formado de três partes essenciais:  

1º – o corpo ou ser material, análogo ao dos animais e animado pelo mesmo princípio 

vital; 

2º – a alma, Espírito encarnado que tem no corpo a sua habitação; 

3º – o princípio intermediário, ou perispírito, substância semimaterial que serve de 

primeiro envoltório ao Espírito e liga a alma ao corpo. Tais, num fruto, o gérmen, o 

perisperma e a casca. 

 

140. Que se deve pensar da teoria da alma subdividida em tantas partes quantos 

são os músculos e presidindo assim a cada uma das funções do corpo? 

 “Ainda isto depende do sentido que se empreste à palavra alma. Se se entende 

por alma o fluido vital, essa teoria tem razão de ser; se se entende por alma o Espírito 

encarnado, é errônea. Já dissemos que o Espírito é indivisível. Ele imprime movimento 

aos órgãos, servindo-se do fluido intermediário, sem que para isso se divida.” 

 

 a) – Entretanto, alguns Espíritos deram essa definição. 

 “Os Espíritos ignorantes podem tomar o efeito pela causa.” 

A alma atua por intermédio dos órgãos e os órgãos são animados pelo fluido 

vital, que por eles se reparte, existindo em maior abundância nos que são centros ou 

focos de movimento. Esta explicação, porém, não procede, desde que se considere a 

alma como sendo o Espírito que habita o corpo durante a vida e o deixa por ocasião da 

morte. 

143. Por que todos os Espíritos não definem do mesmo modo a alma? 



 “Os Espíritos não se acham todos esclarecidos igualmente sobre estes assuntos. 

Há Espíritos de inteligência ainda limitada, que não compreendem as coisas abstratas. 

São como as crianças entre vós. Também há Espíritos pseudo-sábios, que fazem alarde 

de palavras, para se imporem, ainda como sucede entre vós. Depois, os próprios 

Espíritos esclarecidos podem exprimir-se em termos diferentes, cujo valor, entretanto, 

é, substancialmente, o mesmo, sobretudo quando se trata de coisas que a vossa 

linguagem se mostra impotente para traduzir com clareza. Recorrem então a figuras, a 

comparações, que tomais como realidade.” 

 

  



 

1.2 – Perispírito - referências 
a) Instruções práticas sobre as manifestações espíritas - 

Vocabulário espírita – verbete Períspirito 

b) O Livro dos Espíritos - Parte segunda - Do mundo espírita ou 

mundo dos Espíritos - Capítulo I - Dos Espíritos - Perispírito – 

perguntas 93 a 95 

c) O Livro dos Espíritos - Parte segunda - Do mundo espírita ou 

mundo dos Espíritos - Capítulo VI - Da vida espírita - Ensaio 

teórico da sensação dos Espíritos – pergunta 257 

d) Revista Espírita - 1861 - Junho - Dissertações e ensinos 

espíritas - Por ditados espontâneos - Sobre o Perispírito 

e) O Livro dos Espíritos - Parte segunda - Do mundo espírita ou 

mundo dos Espíritos - Capítulo IV - Da pluralidade das 

existências - Encarnação nos diferentes mundos – perguntas 
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f) O Livro dos Médiuns – 1ª parte - Noções preliminares – cap. IV 

– Dos sistemas – item 51 

g) O Livro dos Médiuns – 2ª parte –  Das manifestações espíritas 

– Cap. I – Da ação dos espíritos sobre a matéria - itens 52 a 59 

h) A Gênese os Milagres e as Predições segundo o Espiritismo - 

Os milagres - Capítulo XIV - Os fluidos - I. Natureza e 

propriedades dos fluidos: Elementos fluídicos. - Formação e 

propriedades do perispírito. – itens 1 a 12 

  



Referência 1.2.a - Instruções práticas sobre as manifestações espíritas - 

Vocabulário espírita – verbete Períspirito 

Perispírito (de peri, em redor, e spiritus, espírito) – invólucro semimaterial do 
Espírito depois da sua separação do corpo. O Espírito o tira do mundo em que se acha 
e o troca ao passar de um a outro; ele é mais ou menos sutil ou grosseiro, segundo a 
natureza de cada globo. O perispírito pode tomar todas as formas à vontade do 
Espírito; ordinariamente ele assume a imagem que este tinha em sua última existência 
corporal. 

Embora de natureza etérea, a substância do perispírito é susceptível de certas 
modificações que a tornam perceptível à nossa vista. É o que se dá nas aparições. 
Ela pode até, por sua união com o fluido de certas pessoas, tornar-se temporariamente 
tangível, isto é, oferecer ao toque a resistência de um corpo sólido, como se vê nas 
aparições estereológicas ou palpáveis. 

A natureza íntima do perispírito não é ainda conhecida; mas poder-se-ia supor 
que a matéria do corpo é composta de uma parte sólida e grosseira e de uma parte 
sutil e etérea; que só a primeira sofre a decomposição produzida pela morte, ao passo 
que a segunda persiste e segue o espírito. O espírito teria, assim, um duplo invólucro; 
a morte apenas o despojaria do mais grosseiro; o segundo, que constitui o perispírito, 
conservaria o tipo e a forma da primeira, da qual ele é como a sombra; mas sua 
natureza essencialmente vaporosa permite ao espírito modificar esta forma à sua 
vontade, torná-la visível ou invisível, palpável ou impalpável. 

O perispírito é, para o espírito, o que o perisperma é para o germe do fruto. A 
amêndoa, despojada do seu invólucro lenhoso, encerra o germe sob o invólucro 
delicado do perisperma. 

 

Referência 1.2.b - O Livro dos Espíritos - Parte segunda - Do mundo 

espírita ou mundo dos Espíritos - Capítulo I - Dos Espíritos - Perispírito – 

perguntas 93 a 95 

93. O Espírito, propriamente dito, nenhuma cobertura tem, ou, como pretendem 
alguns, está sempre envolto numa substância qualquer? 

 “Envolve-o uma substância, vaporosa para ti, mas ainda bastante grosseira 
para nós; assaz vaporosa, entretanto, para poder elevar-se na atmosfera e 
transportar-se aonde queira.” 

 Envolvendo o gérmen de um fruto, há o perisperma; do mesmo modo, um 
envoltório que, por comparação, se pode chamar perispírito, envolve o Espírito 
propriamente dito. 

 

94. D e onde tira o Espírito o seu envoltório semimaterial? 

 “Do fluido universal de cada globo, razão por que não é idêntico em todos os 
mundos. Passando de um mundo a outro, o Espírito muda de envoltório, como mudais 
de roupa.” 

a) – Assim, quando os Espíritos que habitam mundos superiores vêm ao nosso 
meio, tomam um perispírito mais grosseiro? 

 “É necessário que se revistam da vossa matéria, já o dissemos.” 

 

95. O envoltório semimaterial do Espírito tem formas determinadas e pode ser 
perceptível?  



 “Sim, tem a forma que o Espírito queira. É assim que este vos aparece algumas 
vezes, quer em sonho, quer no estado de vigília, e que pode tomar forma visível, 
mesmo palpável.” 

 

Referência 1.2.c - O Livro dos Espíritos - Parte segunda - Do mundo 

espírita ou mundo dos Espíritos - Capítulo VI - Da vida espírita - Ensaio 

teórico da sensação dos Espíritos – pergunta 257 
 

Ensaio teórico da sensação nos Espíritos 

 257. O corpo é o instrumento da dor. Se não é a causa primária desta é, pelo 

menos, a causa imediata. A alma tem a percepção da dor: essa percepção é o efeito. A 

lembrança que da dor a alma conserva pode ser muito penosa, mas não pode ter ação 

física. De fato, nem o frio, nem o calor são capazes de desorganizar os tecidos da alma, 

que não é suscetível de congelar-se, nem de queimar-se. Não vemos todos os dias a 

recordação ou a apreensão de um mal físico produzirem o efeito desse mal, como se 

real fora? Não as vemos até causar a morte? Toda gente sabe que aqueles a quem se 

amputou um membro costumam sentir dor no membro que lhes falta. Certo que aí não 

está a sede, ou, sequer, o ponto de partida da dor. O que há, apenas, é que o cérebro 

guardou desta a impressão. Lícito, portanto, será admitir-se que coisa análoga ocorra 

nos sofrimentos do Espírito após a morte. Um estudo aprofundado do perispírito, que 

tão importante papel desempenha em todos os fenômenos espíritas; nas aparições 

vaporosas ou tangíveis; no estado em que o Espírito vem a encontrar-se por ocasião da 

morte; na idéia, que tão frequentemente manifesta, de que ainda está vivo; nas 

situações tão comoventes dos suicidas, dos supliciados, dos que se deixaram absorver 

pelos gozos materiais; e inúmeros outros fatos, lançaram luz sobre esta questão, dando 

lugar a explicações que passamos a resumir.  

 O perispírito é o laço que à matéria do corpo une o Espírito; é tirado do meio 

ambiente, do fluido universal. Participa ao mesmo tempo da eletricidade, do fluido 

magnético e, até certo ponto, da matéria inerte. Poder-se-ia dizer que é a quintessência 

da matéria. É o princípio da vida orgânica, porém, não o da vida intelectual, que reside 

no Espírito. É, além disso, o agente das sensações exteriores. No corpo, os órgãos, 

servindo-lhes de condutos, localizam essas sensações. Destruído o corpo, elas se 

tornam gerais. Daí o Espírito não dizer que sofre mais da cabeça do que dos pés, ou 

vice-versa.  

 Não se confundam, porém, as sensações do perispírito, que se tornou 

independente, com as do corpo. Estas últimas só por termo de comparação as podemos 

tomar e não por analogia. Liberto do corpo, o Espírito pode sofrer, mas esse sofrimento 

não é corporal, embora não seja exclusivamente moral, como o remorso, pois que ele 

se queixa de frio e calor. Também não sofre mais no inverno do que no verão: temo-los 

visto atravessar chamas, sem experimentarem qualquer dor. Nenhuma impressão lhes 

causa, conseguintemente, a temperatura. A dor que sentem não é, pois, uma dor física 

propriamente dita: é um vago sentimento íntimo, que o próprio Espírito nem sempre 

compreende bem, precisamente porque a dor não se acha localizada e porque não a 

produzem agentes exteriores; é mais uma reminiscência do que uma realidade, 

reminiscência, porém, igualmente penosa. Algumas vezes, entretanto, há mais do que 

isso, como vamos ver. 



 Ensina-nos a experiência que, por ocasião da morte, o perispírito se desprende 

mais ou menos lentamente do corpo; que, durante os primeiros minutos depois da 

desencarnação, o Espírito não encontra explicação para a situação em que se acha. 

Crê não estar morto, por isso que se sente vivo; vê a um lado o corpo, sabe que lhe 

pertence, mas não compreende que esteja separado dele. Essa situação dura enquanto 

haja qualquer ligação entre o corpo e o perispírito. Disse-nos, certa vez, um suicida: 

“Não, não estou morto.” E acrescentava: No entanto, sinto os vermes a me roerem. Ora, 

indubitavelmente, os vermes não lhe roíam o perispírito e ainda menos o Espírito; roíam-

lhe apenas o corpo. Como, porém, não era completa a separação do corpo e do 

perispírito, uma espécie de repercussão moral se produzia, transmitindo ao Espírito o 

que estava ocorrendo no corpo. Repercussão talvez não seja o termo próprio, porque 

pode induzir à suposição de um efeito muito material. Era antes a visão do que se 

passava com o corpo, ao qual ainda o conservava ligado o perispírito, o que lhe causava 

a ilusão, que ele tomava por realidade. Assim, pois não haveria no caso uma 

reminiscência, porquanto ele não fora, em vida, roído pelos vermes: havia o sentimento 

de um fato da atualidade. Isto mostra que deduções se podem tirar dos fatos, quando 

atentamente observados.  

 Durante a vida, o corpo recebe impressões exteriores e as transmite ao Espírito 

por intermédio do perispírito, que constitui, provavelmente, o que se chama fluido 

nervoso. Uma vez morto, o corpo nada mais sente, por já não haver nele Espírito, nem 

perispírito. Este, desprendido do corpo, experimenta a sensação, porém, como já não 

lhe chega por um conduto limitado, ela se lhe torna geral. Ora, não sendo o perispírito, 

realmente, mais do que simples agente de transmissão, pois que no Espírito é que está 

a consciência, lógico será deduzir-se que, se pudesse existir perispírito sem Espírito, 

aquele nada sentiria, exatamente como um corpo que morreu. Do mesmo modo, se o 

Espírito não tivesse perispírito, seria inacessível a toda e qualquer sensação dolorosa. 

É o que se dá com os Espíritos completamente purificados. Sabemos que quanto mais 

eles se purificam, tanto mais etérea se torna a essência do perispírito, donde se segue 

que a influência material diminui à medida que o Espírito progride, isto é, à medida que 

o próprio perispírito se torna menos grosseiro.  

 Mas, dir-se-á, desde que pelo perispírito é que as sensações agradáveis, da 

mesma forma que as desagradáveis, se transmitem ao Espírito, sendo o Espírito puro 

inacessível a umas, deve sê-lo igualmente às outras. Assim é, de fato, com relação às 

que provêm unicamente da influência da matéria que conhecemos. O som dos nossos 

instrumentos, o perfume das nossas flores nenhuma impressão lhe causam. Entretanto, 

ele experimenta sensações íntimas, de um encanto indefinível, das quais idéia alguma 

podemos formar, porque, a esse respeito, somos quais cegos de nascença diante a luz. 

Sabemos que isso é real; mas, por que meio se produz? Aqui, para nós, para o 

conhecimento. Sabemos que no Espírito há percepção, sensação, audição, visão; que 

essas faculdades são atributos do ser todo e não, como no homem, de uma parte 

apenas do ser; mas, de que modo ele as tem? Ignoramo-lo. Os próprios Espíritos nada 

nos podem informar sobre isso, por inadequada a nossa linguagem a exprimir ideias 

que não possuímos, precisamente como o é, por falta de termos próprios, a dos 

selvagens, para traduzir ideias referentes às nossas artes, ciências e doutrinas 

filosóficas.   

 Dizendo que os Espíritos são inacessíveis às impressões da matéria que 

conhecemos, referimo-nos aos Espíritos muito elevados, cujo envoltório etéreo não 

encontra analogia neste mundo. Outro tanto não acontece com os de perispírito mais 

denso, os quais percebem os nossos sons e odores, não, porém, apenas por uma parte 



limitada de suas individualidades, conforme lhes sucedia quando vivos. Pode-se dizer 

que, neles, as vibrações moleculares se fazem sentir em todo o ser e lhes chegam assim 

ao sensorium commune, que é o próprio Espírito, embora de modo diverso e talvez, 

também, dando uma impressão diferente, o que modifica a percepção. Eles ouvem o 

som da nossa voz, entretanto nos compreendem sem o auxílio da palavra, somente pela 

transmissão do pensamento. Em apoio do que dizemos há o fato de que essa 

penetração é tanto mais fácil, quanto mais desmaterializado está o Espírito. Pelo que 

concerne à vista, essa, para o Espírito, independe da luz, qual a temos. A faculdade de 

ver é um atributo essencial da alma, para quem a obscuridade não existe. É, contudo, 

mais extensa, mais penetrante nas mais purificadas. A alma, ou o Espírito, tem, pois, 

em si mesma, a faculdade de todas as percepções. Estas, na vida corpórea, se 

obliteram pela grosseria dos órgãos do corpo; na vida extracorpórea, se vão 

desanuviando, à proporção que o envoltório semi-material se eteriza.  

 Haurido do meio ambiente, esse envoltório varia de acordo com a natureza dos 

mundos. Ao passarem de um mundo a outro, os Espíritos mudam de envoltório, como 

nós mudamos de roupa, quando passamos do inverno ao verão, ou do pólo ao equador. 

Quando vêm visitar-nos, os mais elevados se revestem do perispírito terrestre e então 

suas percepções se produzem como no comum dos nossos Espíritos. Todos, porém, 

assim os inferiores como os superiores, não ouvem, nem sentem, senão o que queiram 

ouvir ou sentir. Não possuindo órgãos sensitivos, eles podem, livremente, tornar ativas 

ou nulas suas percepções. Uma só coisa são obrigados a ouvir: os conselhos dos 

Espíritos bons. A vista, essa é sempre ativa; mas, eles podem fazer-se invisíveis uns 

aos outros. Conforme a categoria que ocupem, podem ocultar-se dos que lhes são 

inferiores, porém não dos que lhes são superiores. Nos primeiros instantes que se 

seguem à morte, a visão do Espírito é sempre turbada e confusa. Aclara-se, à medida 

que ele se desprende, e pode alcançar a nitidez que tinha durante a vida terrena, 

independentemente da possibilidade de penetrar através dos corpos que nos são 

opacos. Quanto à sua extensão através do espaço indefinito, do futuro e do passado, 

depende do grau de pureza e de elevação do Espírito.  

 Objetarão, talvez: toda esta teoria nada tem de tranquilizadora. Pensávamos 

que, uma vez livres do nosso grosseiro envoltório, instrumento das nossas dores, não 

mais sofreríamos e eis nos informais de que ainda sofreremos. Desta ou daquela forma, 

será sempre sofrimento. Ah! sim, pode dar-se que continuemos a sofrer, e muito, e por 

longo tempo, mas também que deixemos de sofrer, até mesmo desde o instante em que 

se nos acabe a vida corporal.  

 Os sofrimentos deste mundo independem, algumas vezes, de nós; muitos, 

contudo, são devidos à nossa vontade. Remonte cada um à origem deles e verá que a 

maior parte de tais sofrimentos são efeitos de causas que lhe teria sido possível evitar. 

Quantos males, quantas enfermidades não deve o homem aos seus excessos, à sua 

ambição, numa palavra: às suas paixões? Aquele que sempre vivesse com sobriedade, 

que de nada abusasse, que fosse sempre simples nos gostos e modesto nos desejos, 

a muitas tribulações se forraria. O mesmo se dá com o Espírito. Os sofrimentos por que 

passa são sempre a consequência da maneira por que viveu na Terra. Certo já não 

sofrerá mais de gota, nem de reumatismo; no entanto, experimentará outros sofrimentos 

que nada ficam a dever àqueles. Vimos que seu sofrer resulta dos laços que ainda o 

prendem à matéria; que quanto mais livre estiver da influência desta, ou, por outra, 

quanto mais desmaterializado se achar, menos sensações dolorosas experimentará. 

Ora, está nas suas mãos libertar-se de tal influência desde a vida atual. Ele tem o livre-

arbítrio, tem, por conseguinte, a faculdade de escolha entre o fazer e o não fazer. Dome 



suas paixões animais; não alimente ódio, nem inveja, nem ciúme, nem orgulho; não se 

deixe dominar pelo egoísmo; purifique-se, nutrindo bons sentimentos; pratique o bem; 

não ligue às coisas deste mundo importância que não merecem; e, então, embora 

revestido do envoltório corporal, já estará depurado, já estará liberto do jugo da matéria 

e, quando deixar esse envoltório, não mais lhe sofrerá a influência. Nenhuma 

recordação dolorosa lhe advirá dos sofrimentos físicos que haja padecido; nenhuma 

impressão desagradável eles deixarão, porque apenas terão atingido o corpo e não o 

Espírito. Sentir-se-á feliz por se haver libertado deles e a paz da sua consciência o 

isentará de qualquer sofrimento moral.  

Interrogamos, aos milhares, Espíritos que na Terra pertenceram a todas as classes da 

sociedade, ocuparam todas as posições sociais; estudamo-los em todos os períodos da 

vida espírita, a partir do momento em que abandonaram o corpo; acompanhamo-los 

passo a passo na vida de além-túmulo, para observar as mudanças que se operavam 

neles, nas suas ideias, nas suas sensações e, sob esse aspecto, não foram os que aqui 

se contaram entre os homens mais vulgares os que nos proporcionaram menos 

preciosos elementos de estudo. Ora, notamos sempre que os sofrimentos guardavam 

relação com o proceder que eles tiveram e cujas consequências experimentavam; que 

a outra vida é fonte de inefável ventura para os que seguiram o bom caminho. Deduz-

se daí que, aos que sofrem, isso acontece porque o quiseram; que, portanto, só de si 

mesmos se devem queixar, quer no outro mundo, quer neste. 

Referência 1.2.d - Revista Espírita - 1861 - Junho - Dissertações e ensinos 

espíritas - Por ditados espontâneos - Sobre o Perispírito 
SOBRE O PERISPÍRITO 

Ditado espontâneo a propósito de uma discussão que acabava de ocorrer na 

Sociedade quanto à natureza do Espírito e do perispírito. Médium: Sr. A. Didier 

Segui com interesse a discussão que se estabeleceu agora mesmo e que vos 

pôs em tão grande embaraço. Sim; faltam às palavras cor e forma para expressarem o 

perispírito e sua verdadeira natureza. Mas há uma coisa certa: o que uns chamam 

perispírito não é senão o que outros chamam envoltório fluídico, material. Quando se 

discute semelhantes questões, não são as frases que devemos buscar, mas as 

palavras. Para me fazer compreender de maneira mais lógica, direi que esse fluido é a 

perfectibilidade dos sentidos e a extensão da visão e das ideias; refiro-me aqui aos 

Espíritos elevados. Quanto aos Espíritos inferiores, os fluidos terrestres são ainda 

completamente inerentes a eles; assim, como vedes, são matéria; daí os sofrimentos da 

fome, do frio, etc., sofrimentos que não podem alcançar os Espíritos superiores, 

considerando-se que os fluidos terrestres são depurados  em torno do pensamento, isto 

é, da alma. Para seu progresso, a alma sempre tem necessidade de um agente; sem 

agente a alma nada é para vós ou, melhor dizendo, não pode ser concebida por vós. 

Para nós outros, Espíritos errantes, o perispírito é o agente pelo qual nos comunicamos 

convosco, seja indiretamente, por vosso corpo ou vosso perispírito, seja diretamente por 

vossa alma. Daí as infinitas gradações de médiuns e de comunicações. Agora resta o 

ponto de vista científico, isto é, a essência mesma do perispírito. Isto é uma outra 

questão. Primeiro compreendei moralmente; não resta mais que uma discussão sobre 

a natureza dos fluidos, o que é inexplicável no momento. A Ciência não conhece 

bastante, mas lá chegaremos se ela quiser marchar com o Espiritismo. 

Lamennais 



 

Referência 1.2.e - O Livro dos Espíritos - Parte segunda - Do mundo 

espírita ou mundo dos Espíritos - Capítulo IV - Da pluralidade das 

existências - Encarnação nos diferentes mundos – pergunta 187 
187. A substância do perispírito é a mesma em todos os mundos? 

 “Não; é mais ou menos etérea. Passando de um mundo a outro, o Espírito se 

reveste da matéria própria desse outro, operando-se, porém, essa mudança com a 

rapidez do relâmpago.” 

Referência 1.2.f - O Livro dos Médiuns – 1ª parte - Noções preliminares – 

cap. IV – Dos sistemas – item 51 
"O que uns chamam perispírito não é senão o que outros chamam envoltório material 

fluídico. Direi, de modo mais lógico, para me fazer compreendido, que esse fluido é a 

perfectibilidade dos sentidos, a extensão da vista e das ideias. Falo aqui dos Espíritos 

elevados. Quanto aos Espíritos inferiores, os fluidos terrestres ainda lhes são de todo 

inerentes; logo, são, como vedes, matéria. Daí os sofrimentos da fome, do frio, etc., 

sofrimentos que os Espíritos superiores não podem experimentar, visto que os fluidos 

terrestres se acham depurados em torno do pensamento, isto é, da alma. Esta, para 

progredir, necessita sempre de um agente; sem agente, ela nada é, para vós, ou, 

melhor, não a podeis conceber. O perispírito, para nós outros Espíritos errantes, é o 

agente por meio do qual nos comunicamos convosco, quer indiretamente, pelo vosso 

corpo ou pelo vosso perispírito, quer diretamente, pela vossa alma; donde, infinitas 

modalidades de médiuns e de comunicações. 

"Agora o ponto de vista científico, ou seja: a essência mesma do perispírito. Isso é outra 

questão. Compreendei primeiro moralmente. Resta apenas uma discussão sobre a 

natureza dos fluidos, coisa por ora inexplicável. A ciência ainda não sabe bastante, 

porém lá chegará, se quiser caminhar com o Espiritismo. O perispírito pode variar e 

mudar ao infinito. A alma é o pensamento: não muda de natureza. Não vades mais 

longe, por este lado; trata-se de um ponto que não pode ser explicado. Supondes que, 

como vós, também eu não perquiro? Vós pesquisais o perispírito; nós outros, agora, 

pesquisamos a alma. Esperai, pois." -Lamennais. 

Assim, Espíritos, que podemos considerar adiantados, ainda não conseguiram sondar 

a natureza da alma. Como poderíamos nós fazê-lo? É, portanto, perder tempo querer 

perscrutar o princípio das coisas que, como foi dito em O Livro dos Espíritos (ns. 17 e 

49), está nos segredos de Deus. Pretender esquadrinhar, com o auxílio do Espiritismo, 

o que escapa à alçada da humanidade, é desviá-lo do seu verdadeiro objetivo, é fazer 

como a criança que quisesse saber tanto quanto o velho. Aplique o homem o Espiritismo 

em aperfeiçoar-se moralmente, eis o essencial. O mais não passa de curiosidade estéril 

e muitas vezes orgulhosa, cuja satisfação não o faria adiantar um passo. O único meio 

de nos adiantarmos consiste em nos tornarmos melhores. Os Espíritos que ditaram o 

livro que lhes traz o nome demonstraram a sua sabedoria, mantendo-se, pelo que 

concerne ao princípio das coisas, dentro dos limites que Deus não permite sejam 

ultrapassados e deixando aos Espíritos sistemáticos e presunçosos a responsabilidade 

das teorias prematuras e errôneas, mais sedutoras do que sólidas, e que um dia virão 

a cair, ante a razão, como tantas outras surgidas dos cérebros humanos. Eles, ao justo, 

só disseram o que era preciso para que o homem compreendesse o futuro que o 

aguarda e para, por essa maneira, animá-lo à prática do bem. (Vede, aqui, adiante, na 

2ª parte, o cap. 1º: Da ação dos Espíritos sobre a matéria.) 



Referência 1.2.g - O Livro dos Médiuns – 2ª parte –  Das manifestações 

espíritas – Cap. I – Da ação dos espíritos sobre a matéria - itens 52 a 59 
DA AÇÃO DOS ESPÍRITOS SOBRE A MATÉRIA 

52. Posta de lado a opinião materialista, porque condenada pela razão e pelos fatos, 

tudo se resume em saber se a alma, depois da morte, pode manifestar-se aos vivos. 

Reduzida assim à sua expressão mais singela, a questão fica extraordinariamente 

desembaraçada. Caberia, antes de tudo, perguntar por que não poderiam seres 

inteligentes, que de certo modo vivem no nosso meio, se bem que invisíveis por 

natureza, atestar-nos de qualquer forma sua presença. A simples razão diz que nisto 

nada absolutamente há de impossível, o que já é alguma coisa. Demais, esta crença 

tem a seu favor o assentimento de todos os povos, porquanto com ela deparamos em 

toda parte e em todas as épocas. Ora, nenhuma intuição pode mostrar-se tão 

generalizada, nem sobreviver ao tempo, se não tiver algum fundamento. Acresce que 

se acha sancionada pelo testemunho dos livros sagrados e pelo dos Pais da Igreja, 

tendo sido preciso o cepticismo e o materialismo do nosso século para que fosse 

lançada ao rol das ideias supersticiosas. Se estamos em erro, aquelas autoridades o 

estão igualmente. 

Mas, isso não passa de considerações de ordem moral. Uma causa, especialmente, há 

contribuído para fortalecer a dúvida, numa época tão positiva como a nossa, em que 

toda gente faz questão de se inteirar de tudo, em que se quer saber o porquê e o como 

de todas as coisas. Essa causa é a ignorância da natureza dos Espíritos e dos meios 

pelos quais se podem manifestar. Adquirindo o conhecimento daquela natureza e destes 

meios, as manifestações nada mais apresentam de espantosas e entram no cômputo 

dos fatos naturais. 

53. A ideia que geralmente se faz dos Espíritos torna à primeira vista incompreensível 

o fenômeno das manifestações. Como estas não podem dar-se, senão exercendo o 

Espírito ação sobre a matéria, os que julgam que a ideia de Espírito implica a de 

ausência completa de tudo o que seja matéria perguntam, com certa aparência de 

razão, como pode ele obrar materialmente. Ora, aí o erro, pois que o Espírito não é uma 

abstração, é um ser definido, limitado e circunscrito. O Espírito encarnado no corpo 

constitui a alma. Quando o deixa, por ocasião da morte, não sai dele despido de todo o 

envoltório. Todos nos dizem que conservam a forma humana e, com efeito, quando nos 

aparecem, trazem as que lhes conhecíamos. 

Observemo-los atentamente, no instante em que acabem de deixar a vida; acham-se 

em estado de perturbação; tudo se lhes apresenta confuso, em torno; veem perfeito ou 

mutilado, conforme o gênero da morte, o corpo que tiveram; por outro lado se 

reconhecem e sentem vivos; alguma coisa lhes diz que aquele corpo lhes pertence e 

não compreendem como podem estar separados dele. Continuam a ver-se sob a forma 

que tinham antes de morrer e esta visão, nalguns, produz, durante certo tempo, singular 

ilusão: a de se crerem ainda vivos. Falta-lhes a experiência do novo estado em que se 

encontram, para se convencerem da realidade. Passado esse primeiro momento de 

perturbação, o corpo se lhes torna uma veste imprestável de que se despiram e de que 

não guardam saudades. Sentem-se mais leves e como que aliviados de um fardo. Não 

mais experimentam as dores físicas e se consideram felizes por poderem elevar-se, 

transpor o espaço, como tantas vezes o fizeram em sonho, quando vivos (1). Entretanto, 

mau grado à falta do corpo, comprovam suas personalidades; têm uma forma, mas que 

os não importuna nem os embaraça; têm, finalmente, a consciência de seu eu e de sua 



individualidade. Que devemos concluir daí? Que a alma não deixa tudo no túmulo, que 

leva consigo alguma coisa. 

__________ 

(1) Quem se quiser reportar a tudo o que dissemos em O Livro dos Espíritos sobre os sonhos e o 

estado do Espírito durante o sono (ns. 400 a 418), conceberá que esses sonhos que quase toda 

gente tem, em que nos vemos transportados através do espaço e como que voando, são mera 

recordação do que o nosso Espírito experimentou, quando, durante o sono, deixara 

momentaneamente o corpo material, levando consigo apenas o corpo fluídico, o que ele 

conservará depois da morte. Esses sonhos, pois, nos podem dar uma ideia do estado do Espírito, 

quando se houver desembaraçado dos entraves que o retêm preso ao solo. 

 

54. Numerosas observações e fatos irrecusáveis, de que mais tarde falaremos, levaram 

à consequência de que há no homem três componentes: 1º, a alma, ou Espírito, 

princípio inteligente, onde tem sua sede o senso moral; 2º, o corpo, invólucro grosseiro, 

material, de que ele se revestiu temporariamente, em cumprimento de certos desígnios 

providenciais; 3º, o perispírito, envoltório fluídico, semimaterial, que serve de ligação 

entre a alma e o corpo. 

A morte é a destruição, ou, antes, a desagregação do envoltório grosseiro, do invólucro 

que a alma abandona. O outro se desliga deste e acompanha a alma que, assim, fica 

sempre com um envoltório. Este último, ainda que fluídico, etéreo, vaporoso, invisível, 

para nós, em seu estado normal, não deixa de ser matéria, embora até ao presente não 

tenhamos podido assenhorear-nos dela e submetê-la à análise. 

Esse segundo invólucro da alma, ou perispírito, existe, pois, durante a vida corpórea; é 

o intermediário de todas as sensações que o Espírito percebe e pelo qual transmite sua 

vontade ao exterior e atua sobre os órgãos do corpo. Para nos servirmos de uma 

comparação material, diremos que é o fio elétrico condutor, que serve para a recepção 

e a transmissão do pensamento; é, em suma, esse agente misterioso, imperceptível, 

conhecido pelo nome de fluido nervoso, que desempenha tão grande papel na economia 

orgânica e que ainda não se leva muito em conta nos fenômenos fisiológicos e 

patológicos. 

Tomando em consideração apenas o elemento material ponderável, a Medicina, na 

apreciação dos fatos, se priva de uma causa incessante de ação. Não cabe, aqui, 

porém, o exame desta questão. Somente faremos notar que no conhecimento do 

perispírito está a chave de inúmeros problemas até hoje insolúveis. 

O perispírito não constitui uma dessas hipóteses de que a ciência costuma valer-se, 

para a explicação de um fato. Sua existência não foi apenas revelada pelos Espíritos, 

resulta de observações, como teremos ocasião de demonstrar. Por ora e por nos não 

anteciparmos, no tocante aos fatos que havemos de relatar, limitar-nos-emos a dizer 

que, quer durante a sua união com o corpo, quer depois de separar-se deste, a alma 

nunca está desligada do seu perispírito. 

55. Hão dito que o Espírito é uma chama, uma centelha. Isto se deve entender com 

relação ao Espírito propriamente dito, como princípio intelectual e moral, a que se não 

poderia atribuir forma determinada. Mas, qualquer que seja o grau em que se encontre, 

o Espírito está sempre revestido de um envoltório, ou perispírito, cuja natureza se 

eteriza, à medida que ele se depura e eleva na hierarquia espiritual. De sorte que, para 

nós, a ideia de forma é inseparável da de Espírito e não concebemos uma sem a outra. 

O perispírito faz, portanto, parte integrante do Espírito, como o corpo o faz do homem. 



Porém, o perispírito, só por só, não é o Espírito, do mesmo modo que só o corpo não 

constitui o homem, porquanto o perispírito não pensa. Ele é para o Espírito o que o 

corpo é para o homem: o agente ou instrumento de sua ação. 

Ele tem a forma humana e, quando nos aparece, é geralmente com a que revestia o 

Espírito na condição de encarnado. Daí se poderia supor que o perispírito, separado de 

todas as partes do corpo, se modela, de certa maneira, por este e lhe conserva o tipo; 

entretanto, não parece que seja assim. Com pequenas diferenças quanto às 

particularidades e exceção feita das modificações orgânicas exigidas pelo meio em o 

qual o ser tem que viver, a forma humana se nos depara entre os habitantes de todos 

os globos. Pelo menos, é o que dizem os Espíritos. Essa igualmente a forma de todos 

os Espíritos não encarnados, que só têm o perispírito; a com que, em todos os tempos, 

se representaram os anjos, ou Espíritos puros. Devemos concluir de tudo isto que a 

forma humana é a forma tipo de todos os seres humanos, seja qual for o grau de 

evolução em que se achem. Mas a matéria sutil do perispírito não possui a tenacidade, 

nem a rigidez da matéria compacta do corpo; é, se assim nos podemos exprimir, flexível 

e expansível, donde resulta que a forma que toma, conquanto decalcada na do corpo, 

não é absoluta, amolga-se à vontade do Espírito, que lhe pode dar a aparência que 

entenda, ao passo que o invólucro sólido lhe oferece invencível resistência. 

Livre desse obstáculo que o comprimia, o perispírito se dilata ou contrai, se transforma: 

presta-se, numa palavra, a todas as metamorfoses, de acordo com a vontade que sobre 

ele atua. Por efeito dessa propriedade do seu envoltório fluídico, é que o Espírito que 

quer dar-se a conhecer pode, em sendo necessário, tomar a aparência exata que tinha 

quando vivo, até mesmo com os acidentes corporais que possam constituir sinais para 

o reconhecerem 

Os Espíritos, portanto, são, como se vê, seres semelhantes a nós, constituindo, ao 

nosso derredor, toda uma população, invisível no estado normal. Dizemos no estado 

normal, porque, conforme veremos, essa invisibilidade nada tem de absoluta. 

Voltemos à natureza do perispírito, pois que isto é essencial para a explicação que 

temos de dar. Dissemos que, embora fluídico, o perispírito não deixa de ser uma espécie 

de matéria, o que decorre do fato das aparições tangíveis, a que volveremos. Sob a 

influência de certos médiuns, tem-se visto aparecerem mãos com todas as propriedades 

de mãos vivas, que, como estas, denotam calor, podem ser palpadas, oferecem a 

resistência de um corpo sólido, agarram os circunstantes e, de súbito, se dissipam, quais 

sombras. A ação inteligente dessas mãos, que evidentemente obedecem a uma 

vontade, executando certos movimentos, tocando até melodias num instrumento, prova 

que elas são parte visível de um ser inteligente invisível. A tangibilidade que revelam, a 

temperatura, a impressão, em suma, que causam aos sentidos, porquanto se há 

verificado que deixam marcas na pele, que dão pancadas dolorosas, que acariciam 

delicadamente, provam que são de uma matéria qualquer. Seus desaparecimentos 

repentinos provam, além disso, que essa matéria é eminentemente sutil e se comporta 

como certas substâncias que podem alternativamente passar do estado sólido ao 

estado fluídico e vice-versa. 

A natureza íntima do Espírito propriamente dito, isto é, do ser pensante, desconhecemo-

la por completo. Apenas pelos seus atos ele se nos revela e seus atos não nos podem 

impressionar os sentidos, a não ser por um intermediário material. O Espírito precisa, 

pois, de matéria, para atuar sobre a matéria. Tem por instrumento direto de sua ação o 

perispírito, como o homem tem o corpo. Ora, o perispírito é matéria, conforme acabamos 

de ver. Depois, serve-lhe também de agente intermediário o fluido universal, espécie de 



veículo sobre que ele atua, como nós atuamos sobre o ar, para obter determinados 

efeitos, por meio da dilatação, da compressão, da propulsão, ou das vibrações. 

Considerada deste modo, facilmente se concebe a ação do Espírito sobre a matéria. 

Compreende-se, desde então, que todos os efeitos que daí resultam cabem na ordem 

dos fatos naturais e nada têm de maravilhosos. Só pareceram sobrenaturais, porque se 

lhes não conhecia a causa. Conhecida esta, desaparece o maravilhoso e essa causa 

se inclui toda nas propriedades semimateriais do perispírito. E uma ordem nova de fatos 

que uma nova lei vem explicar e dos quais, dentro de algum tempo, ninguém mais se 

admirará como ninguém se admira hoje de se corresponder com outra pessoa, a grande 

distância, em alguns minutos, por meio da eletricidade. 

Perguntar-se-á, talvez, como pode o Espírito, com o auxílio de matéria tão sutil, atuar 

sobre corpos pesados e compactos, suspender mesas, etc. Semelhante objeção certo 

que não será formulada por um homem de ciência, visto que, sem falar das propriedades 

desconhecidas que esse novo agente pode possuir, não temos exemplos análogos sob 

as vistas? Não é nos gases mais rarefeitos, nos fluidos imponderáveis que a indústria 

encontra os seus mais possantes motores? Quando vemos o ar abater edifícios, o vapor 

deslocar enormes massas, a pólvora gaseificada levantar rochedos, a eletricidade 

lascar árvores e fender paredes, que dificuldades acharemos em admitir que o Espírito, 

com o auxílio do seu perispírito, possa levantar uma mesa, sobretudo sabendo que esse 

perispírito pode tornar-se visível, tangível e comportar-se como um corpo sólido? 

Referência 1.2.h -A Gênese os Milagres e as Predições segundo o 

Espiritismo - Os milagres - Capítulo XIV - Os fluidos - I. Natureza e 

propriedades dos fluidos: Elementos fluídicos. - Formação e propriedades 

do perispírito. – itens 1 a 12 
 

I. NATUREZA E PROPRIEDADES DOS FLUIDOS 

Elementos fluídicos 

1- A Ciência resolveu a questão dos milagres que mais particularmente derivam do 

elemento material, quer explicando-os, quer lhes demonstrando a impossibilidade, em 

face das leis que regem a matéria. Mas, os fenômenos em que prepondera o elemento 

espiritual, esses, não podendo ser explicados unicamente por meio das leis da 

Natureza, escapam às investigações da Ciência. Tal a razão por que eles, mais do que 

os outros, apresentam os caracteres aparentes do maravilhoso. É, pois, nas leis que 

regem a vida espiritual que se pode encontrar a explicação dos milagres dessa 

categoria. 

2 - O fluido cósmico universal é, como já foi demonstrado, a matéria elementar primitiva, 

cujas modificações e transformações constituem a inumerável variedade dos corpos da 

Natureza. (Cap. X.) Como princípio elementar do Universo, ele assume dois estados 

distintos: o de eterização ou imponderabilidade, que se pode considerar o primitivo 

estado normal, e o de materialização ou de ponderabilidade, que é, de certa maneira, 

consecutivo àquele. O ponto intermédio é o da transformação do fluido em matéria 

tangível. Mas, ainda aí, não há transição brusca, porquanto podem considerar-se os 

nossos fluidos imponderáveis como termo médio entre os dois estados. (Cap. IV, nº 10 

e seguintes.) 

Cada um desses dois estados dá lugar, naturalmente, a fenômenos especiais: ao 

segundo pertencem os do mundo visível e ao primeiro os do mundo invisível. Uns, os 



chamados fenômenos materiais, são da alçada da Ciência propriamente dita, os outros, 

qualificados de fenômenos espirituais ou psíquicos, porque se ligam de modo especial 

à existência dos Espíritos, cabem nas atribuições do Espiritismo. Como, porém, a vida 

espiritual e a vida corporal se acham incessantemente em contato, os fenômenos das 

duas categorias muitas vezes se produzem simultaneamente. No estado de 

encarnação, o homem somente pode perceber os fenômenos psíquicos que se prendem 

à vida corpórea; os do domínio espiritual escapam aos sentidos materiais e só podem 

ser percebidos no estado de Espírito. (1) 

__________ 

(1) A denominação de fenômeno psíquico exprime com mais exatidão o pensamento, do que a de 

fenômeno espiritual, dado que esses fenômenos repousam sobre as propriedades e os atributos 

da alma, ou, melhor, dos fluidos perispiríticos, inseparáveis da alma. Esta qualificação os liga mais 

intimamente à ordem dos fatos naturais regidos por leis; pode-se, pois, admiti-los como efeitos 

psíquicos, sem os admitir a título de milagres. 

No estado de eterização, o fluido cósmico não é uniforme; sem deixar de ser etéreo, 

sofre modificações tão variadas em gênero e mais numerosas talvez do que no estado 

de matéria tangível. Essas modificações constituem fluidos distintos que, embora 

procedentes do mesmo princípio, são dotados de propriedades especiais e dão lugar 

aos fenômenos peculiares ao mundo invisível. 

Dentro da relatividade de tudo, esses fluidos têm para os Espíritos, que também são 

fluídicos, uma aparência tão material, quanto a dos objetos tangíveis para os 

encarnados e são, para eles, o que são para nós as substâncias do mundo terrestre. 

Eles os elaboram e combinam para produzirem determinados efeitos, como fazem os 

homens com os seus materiais, ainda que por processos diferentes. 

3 - Lá, porém, como neste mundo, somente aos Espíritos mais esclarecidos é dado 

compreender o papel que desempenham os elementos constitutivos do mundo onde 

eles se acham. Os ignorantes do mundo invisível são tão incapazes de explicar a si 

mesmos os fenômenos a que assistem e para os quais muitas vezes concorrem 

maquinalmente, como os ignorantes da Terra o são para explicar os efeitos da luz ou 

da eletricidade, para dizer de que modo é que veem e escutam. 

4 - Os elementos fluídicos do mundo espiritual escapam aos nossos instrumentos de 

análise e à percepção dos nossos sentidos, feitos para perceberem a matéria tangível 

e não a matéria etérea. Alguns há, pertencentes a um meio diverso a tal ponto do nosso, 

que deles só podemos fazer ideia mediante comparações tão imperfeitas como aquelas 

mediante as quais um cego de nascença procura fazer ideia da teoria das cores. 

Mas, entre tais fluidos, há os tão intimamente ligados à vida corporal, que, de certa 

forma, pertencem ao meio terreno. Em falta de observação direta, seus efeitos podem 

observar-se, como se observam os do fluido do imã, fluido que jamais se viu, podendo-

se adquirir sobre a natureza deles conhecimentos de alguma precisão. É essencial esse 

estudo, porque está nele a chave de uma imensidade de fenômenos que não se 

conseguem explicar unicamente com as leis da matéria. 

5- A pureza absoluta, da qual nada nos pode dar ideia, é o ponto de partida do fluido 

universal; o ponto oposto é o em que ele se transforma em matéria tangível. Entre esses 

dois extremos, dão-se inúmeras transformações, mais ou menos aproximadas de um e 

de outro. Os fluidos mais próximos da materialidade, os menos puros, 

conseguintemente, compõem o que se pode chamar a atmosfera espiritual da Terra. É 

desse meio, onde igualmente vários são os graus de pureza, que os Espíritos 



encarnados e desencarnados, deste planeta, haurem os elementos necessários à 

economia de suas existências. Por muito sutis e impalpáveis que nos sejam esses 

fluidos, não deixam por isso de ser de natureza grosseira, em comparação com os 

fluidos etéreos das regiões superiores. 

O mesmo se dá na superfície de todos os mundos, salvo as diferenças de constituição 

e as condições de vitalidade próprias de cada um. Quanto menos material é a vida neles, 

tanto menos afinidades têm os fluidos espirituais com a matéria propriamente dita. 

Não é rigorosamente exata a qualificação de fluidos espirituais, pois que, em definitiva, 

eles são sempre matéria mais ou menos quintessenciada. De realmente espiritual, só a 

alma ou princípio inteligente. Dá-se-lhes essa denominação por comparação apenas e, 

sobretudo, pela afinidade que eles guardam com os Espíritos. Pode dizer-se que são a 

matéria do mundo espiritual, razão por que são chamados fluidos espirituais. 

6. Quem conhece, aliás, a constituição íntima da matéria tangível? Ela talvez somente 

seja compacta em relação aos nossos sentidos; prová-lo-ia a facilidade com que a 

atravessam os fluidos espirituais e os Espíritos, aos quais não oferece maior obstáculo, 

do que o que os corpos transparentes oferecem à luz. 

Tendo por elemento primitivo o fluído cósmico etéreo, à matéria tangível há de ser 

possível, desagregando-se, voltar ao estado de eterização, do mesmo modo que o 

diamante, o mais duro dos corpos, pode volatilizar-se em gás impalpável. Na realidade, 

a solidificação da matéria não é mais do que um estado transitório do fluido universal, 

que pode volver ao seu estado primitivo, quando deixam de existir as condições de 

coesão. 

Quem sabe mesmo se, no estado de tangibilidade, a matéria não é suscetível de adquirir 

uma espécie de eterização que lhe daria propriedades particulares? Certos fenômenos, 

que parecem autênticos, tenderiam a fazer supô-lo. Ainda não conhecemos senão as 

fronteiras do mundo invisível; o porvir, sem dúvida, nos reserva o conhecimento de 

novas leis, que nos permitirão compreender o que se nos conserva em mistério. 

Formação e propriedades do perispírito 

7 - O perispírito, ou corpo fluídico dos Espíritos, é um dos mais importantes produtos do 

fluido cósmico; é uma condensação desse fluido em torno de um foco de inteligência ou 

alma. Já vimos que também o corpo carnal tem seu princípio de origem nesse mesmo 

fluido condensado e transformado em matéria tangível. No perispírito, a transformação 

molecular se opera diferentemente, porquanto o fluido conserva a sua 

imponderabilidade e suas qualidades etéreas. O corpo perispirítico e o corpo carnal têm 

pois origem no mesmo elemento primitivo; ambos são matéria, ainda que em dois 

estados diferentes. 

8- Do meio onde se encontra é que o Espírito extrai o seu  perispírito, isto é, esse 

envoltório ele o forma dos fluidos ambientes. Resulta daí que os elementos constitutivos 

do perispírito naturalmente variam, conforme os mundos. Dando-se Júpiter como orbe 

muito adiantado em comparação com a Terra, como um orbe onde a vida corpórea não 

apresenta a materialidade da nossa, os envoltórios perispirituais hão de ser lá de 

natureza muito mais quintessenciada do que aqui. Ora, assim como não poderíamos 

existir naquele mundo com o nosso corpo carnal, também os nossos Espíritos não 

poderiam nele penetrar com o perispírito terrestre que os reveste. Emigrando da Terra, 

o Espírito deixa aí o seu invólucro fluídico e toma outro apropriado ao mundo onde vai 

habitar. 



9- A natureza do envoltório fluídico está sempre em relação com o grau de adiantamento 

moral do Espírito. Os Espíritos inferiores não podem mudar de envoltório a seu bel-

prazer, pelo que não podem passar, a vontade, de um mundo para outro. Alguns há, 

portanto, cujo envoltório fluídico, se bem que etéreo e imponderável com relação à 

matéria tangível, ainda é por demais pesado, se assim nos podemos exprimir, com 

relação ao mundo espiritual, para não permitir que eles saiam do meio que lhes é 

próprio. Nessa categoria se devem incluir aqueles cujo perispírito é tão grosseiro, que 

eles o confundem com o corpo carnal, razão por que continuam a crer-se vivos. Esses 

Espíritos, cujo número é avultado, permanecem na superfície da Terra, como os 

encarnados, julgando-se entregues às suas ocupações terrenas. Outros um pouco mais 

desmaterializados não o são, contudo, suficientemente, para se elevarem acima das 

regiões terrestres. (1) 

__________ 

(1) Exemplos de Espíritos que ainda se julgam deste mundo: Revue Spirite, dezembro de 1859, 

pág. 310; - novembro de 1864, pág. 339; - abril de 1865, pág. 177. 

 

Os Espíritos superiores, ao contrário, podem vir aos mundos inferiores, e, até, encarnar 

neles. Tiram, dos elementos constitutivos do mundo onde entram, os materiais para a 

formação do envoltório fluídico ou carnal apropriado ao meio em que se encontrem. 

Fazem como o nobre que despe temporariamente suas vestes, para envergar os trajes 

plebeus, sem deixar por isso de ser nobre. 

É assim que os Espíritos da categoria mais elevada podem manifestar-se aos habitantes 

da Terra ou encarnar em missão entre estes. Tais Espíritos trazem consigo, não o 

invólucro, mas a lembrança, por intuição, das regiões donde vieram e que, em 

pensamento, eles vêem. São videntes entre cegos. 

10. - A camada de fluidos espirituais que cerca a Terra se pode comparar às camadas 

inferiores da atmosfera, mais pesadas, mais compactas, menos puras, do que as 

camadas superiores. Não são homogêneos esses fluidos; são uma mistura de 

moléculas de diversas qualidades, entre as quais necessariamente se encontram as 

moléculas elementares que lhes formam a base, porém mais ou menos alteradas. Os 

efeitos que esses fluidos produzem estarão na razão da soma das partes puras que eles 

encerram. Tal, por comparação, o álcool retificado, ou misturado, em diferentes 

proporções, com água ou outras substâncias: seu peso específico aumenta, por efeito 

dessa mistura, ao mesmo tempo que sua força e sua inflamabilidade diminuem, embora 

no todo continue a haver álcool puro. 

Os Espíritos chamados a viver naquele meio tiram dele seus perispíritos; porém, 

conforme seja mais ou menos depurado o Espírito, seu perispírito se formará das partes 

mais puras ou das mais grosseiras do fluido peculiar ao mundo onde ele encarna. O 

Espírito produz aí, sempre por comparação e não por assimilação, o efeito de um reativo 

químico que atrai a si as moléculas que a sua natureza pode assimilar. 

Resulta disso este fato capital: a constituição íntima do perispírito não é idêntica em 

todos os Espíritos encarnados ou desencarnados que povoam a Terra ou o espaço que 

a circunda. O mesmo já não se dá com o corpo carnal, que, como foi demonstrado, se 

forma dos mesmos elementos, qualquer que seja a superioridade ou a inferioridade do 

Espírito. Por isso, em todos, são os mesmos os efeitos que o corpo produz, semelhantes 

as necessidades, ao passo que diferem em tudo o que respeita ao perispírito. 



Também resulta que: o envoltório perispirítico de um Espírito se modifica com o 

progresso moral que este realiza em cada encarnação, embora ele encarne no mesmo 

meio; que os Espíritos superiores, encarnando excepcionalmente, em missão, num 

mundo inferior, têm perispírito menos grosseiro do que o dos indígenas desse mundo. 

11. - O meio está sempre em relação com a natureza dos seres que têm de nele viver: 

os peixes, na água; os seres terrestres, no ar; os seres espirituais no fluido espiritual ou 

etéreo, mesmo que estejam na Terra. O fluido etéreo está para as necessidades do 

Espírito, como a atmosfera para as dos encarnados. Ora, do mesmo modo que os 

peixes não podem viver no ar; que os animais terrestres não podem viver numa 

atmosfera muito rarefeita para seus pulmões, os Espíritos inferiores não podem suportar 

o brilho e a impressão dos fluidos mais etéreos. Não morreriam no meio desses fluidos, 

porque o Espírito não morre, mas uma força instintiva os mantêm afastados dali, como 

a criatura terrena se afasta de um fogo muito ardente ou de uma luz muito deslumbrante. 

Eis aí por que não podem sair do meio que lhes é apropriado à natureza; para mudarem 

de meio, precisam antes mudar de natureza, despojar-se dos instintos materiais que os 

retêm nos meios materiais; numa palavra, que se depurem e moralmente se 

transformem. Então, gradualmente se identificam com um meio mais depurado, que se 

lhes torna uma necessidade, como os olhos, para quem viveu longo tempo nas trevas, 

insensivelmente se habituam à luz do dia e ao fulgor do Sol. 

12 - Assim, tudo no Universo se liga, tudo se encadeia; tudo se acha submetido à grande 

e harmoniosa lei de unidade, desde a mais compacta materialidade, até a mais pura 

espiritualidade. A Terra é qual vaso donde se escapa uma fumaça densa que vai 

clareando à medida que se eleva e cujas parcelas rarefeitas se perdem no espaço 

infinito. 

A potência divina refulge em todas as partes desse grandioso conjunto e, no entanto, 

quer-se que Deus, não contente com o que há feito, venha perturbar essa harmonia! 

que se rebaixe ao papel de mágico, produzindo efeitos pueris, dignos de um 

prestidigitador! E ousa-se, ainda por cima, dar-lhe como rival em habilidade o próprio 

Satanás! Não haveria modo de amesquinhar mais a majestade divina e admiram-se de 

que a incredulidade progrida. 

Tendes razão de dizer: «A fé vai-se.» Mas, a que se vai é a fé em tudo o que aberra do 

bom-senso e da razão; é a fé idêntica à que outrora levava a dizerem: «Vão-se os 

deuses!» A fé, porém, nas coisas sérias, a fé em Deus e na imortalidade, essa está 

sempre vivaz no coração do homem e, por mais sufocada que tenha sido sob o 

amontoado de histórias pueris com que a oprimiram, ela se reerguerá mais forte, desde 

que se sinta libertada, tal como a planta que, comprimida, se levanta de novo, logo que 

a banham os raios do Sol! 

Efetivamente, tudo é milagre em a Natureza, porque tudo é admirável e dá testemunho 

da sabedoria divina! Esses milagres se patenteiam a toda gente, a todos os que têm 

olhos de ver e ouvidos de ouvir e não em proveito apenas de alguns! Não! milagres não 

há no sentido que comumente emprestam a essa palavra, porque tudo decorre das leis 

eternas da criação, leis essas perfeitas. 

 

 

 



1.3 – Origem das doenças- referências 
a) O Livro dos Espíritos - Parte segunda - Do mundo espírita ou 

mundo dos Espíritos - Capítulo VI - Da vida espírita - Ensaio 

teórico da sensação dos Espíritos – pergunta 257 

b) O Livro dos Espíritos - Parte terceira - Da leis morais - Capítulo 

V - 4. Lei de conservação - Gozo dos bens terrenos - 714 - 714-

a 

c) Revista Espírita - 1861 - Junho - Efeitos do desespero 

d) O Evangelho segundo o Espiritismo - Capítulo V - Bem-

aventurados os aflitos - Causas atuais das aflições - item 4 

e) O Evangelho segundo o Espiritismo - Capítulo V - Bem-

aventurados os aflitos - Causas anteriores das aflições - item 6 

a 10 

f) O Evangelho segundo o Espiritismo - Capítulo XXVII - Pedi e 

obtereis - Ação da prece. Transmissão do pensamento - itens 

11 e 12 

g) O Evangelho segundo o Espiritismo - Capítulo XXVIII - 

Coletânea de preces Espíritas - V - Preces pelos doentes e 

pelos obsidiados - itens 77 a 84 

h) O Céu e o Inferno ou a Justiça Divina segundo o Espiritismo - 

Primeira parte - doutrina - Capítulo V - O Purgatório - item 3 

i) Revista Espírita - 1867 - Fevereiro - Dissertações espíritas - As 

três causas principais das doenças 

j) A Gênese os Milagres e as Predições segundo o Espiritismo - 

A gênese - Capítulo III - O bem e o mal - Origem do bem e do 

mal - item 8 

  



Referência 1.3.a - O Livro dos Espíritos - Parte segunda - Do mundo 

espírita ou mundo dos Espíritos - Capítulo VI - Da vida espírita - Ensaio 

teórico da sensação dos Espíritos – pergunta 257 (ver Referência 

1.2.d) 

 

Referência 1.3.b - O Livro dos Espíritos - Parte terceira - Da leis morais - 

Capítulo V - 4. Lei de conservação - Gozo dos bens terrenos - 714 - 714-a 
 

 714. Que se deve pensar do homem que procura nos excessos de todo gênero o 

requinte dos gozos? 

 “Pobre criatura! Mais digna é de lástima que de inveja, pois bem perto está da morte!” 

 a) – Perto da morte física, ou da morte moral? 

 “De ambas.” 

  O homem, que procura nos excessos de todo gênero o requinte do gozo, coloca-

se abaixo do bruto, pois que este sabe deter-se, quando satisfeita a sua necessidade, 

Abdica da razão que Deus lhe deu por guia e quanto maiores forem seus excessos, 

tanto maior preponderância confere ele à sua natureza animal sobre a sua natureza 

espiritual. As doenças, são, ao mesmo tempo, o castigo à transgressão da lei de Deus. 

 

Referência 1.3.c - Revista Espírita - 1861 - Junho - Efeitos do desespero 
 

Efeitos do Desespero 

Morte do Sr. Laferrière, membro do Instituto. 

Suicídio do Sr. Léon L... – A viúva e o médico 

Somente para registrar os acidentes funestos que chegam ao conhecimento do público, 

causados pelo desespero, seriam necessários volumes e mais volumes. Quantos 

suicídios, doenças, mortes involuntárias, casos de loucura, atos de vingança, crimes 

mesmo, não produz ele todos os dias! Uma estatística muito instrutiva seria a das 

causas primeiras que levaram à perturbação do cérebro; nela se veria que o desespero 

entra, pelo menos, com quatro quintos. Mas não é disto que queremos nos ocupar hoje. 

Eis dois fatos assinalados pelos jornais, não a título de novidades, mas como assunto 

de observação. 

Lê-se no Siècle de 17 de fevereiro último o relato das 

exéquias do Sr. Laferrière: 

“Terça-feira passada conduzimos à sua última morada, com alguns amigos 

entristecidos, uma jovem de vinte anos, arrebatada por uma doença de alguns dias. O 

pai dessa filha única era o Sr. Laferrière, membro do Instituto, inspetor-geral das 

Faculdades de Direito. O excesso de dor fulminou esse pai infeliz e a resignação da fé 

cristã foi impotente para o consolar. 



‘Trinta e seis horas mais tarde, a morte vibrou um segundo golpe, e a mesma semana, 

que havia separado do pai a filha, os reuniu novamente. Uma multidão numerosa e 

consternada seguia hoje o esquife do Sr. Laferrière.’ 

Segundo o jornal, o Sr. Laferrière tinha sentimentos religiosos, o que apreciamos, 

porquanto não se deve crer que todos os sábios sejam materialistas. Entretanto, esses 

sentimentos não o impediram de sucumbir ao desespero. Estamos convictos de que se 

tivesse idéias menos vagas e mais positivas sobre o futuro, tais as que dá o Espiritismo; 

se tivesse acreditado na presença da filha ao seu lado; se houvesse tido a consolação 

de comunicar-se com ela, por certo teria compreendido que dela não estava separado 

senão materialmente e por determinado tempo; e teria tido paciência, submetendo-se à 

vontade de Deus quanto ao momento de sua reunião; ter-se-ia acalmado pela idéia de 

que seu próprio desespero era uma causa de perturbação para a felicidade do objeto 

de sua afeição. 

Estas reflexões se aplicam ainda, e com mais razão, ao fato seguinte, que se lê no 

Siècle de 1o de março último: 

“O Sr. Léon L..., de 25 anos, empresário de ônibus de Villemonble, em Paris, havia se 

casado, há cerca de dois anos, com uma jovem a quem amava apaixonadamente. O 

nascimento de um filho, hoje com um ano de idade, viera estreitar ainda mais a afeição 

do casal. Como seus negócios prosperavam, tudo lhes parecia pressagiar um longo 

futuro de felicidades. 

“Há alguns meses a Sra. L... foi subitamente acometida de febre tifóide e, apesar dos 

mais assíduos cuidados, malgrado todos os recursos da Ciência, sucumbiu em pouco 

tempo. A partir desse momento, o Sr. L... foi tomado de grande melancolia, da qual nada 

podia subtraí-lo. Muitas vezes ouviam-no dizer que a vida lhe era odiosa e que iria reunir-

se àquela que havia levado toda a sua felicidade. 

“Ontem, voltando de Paris em seu cabriolé, por volta das sete horas da noite, o Sr. L... 

entregou o veículo ao palafreneiro e, sem dizer uma palavra a ninguém, entrou num 

aposento situado no rés-do-chão, contíguo à sala de jantar. Uma hora mais tarde, uma 

criada veio avisar que o jantar estava servido. Ele respondeu que não tinha necessidade 

de mais nada; estava recostado sobre a mesa, a cabeça apoiada nas mãos e parecia 

tomado de completa prostração. 

“A doméstica avisou aos pais, que vieram para junto do filho. Tinha perdido a 

consciência. Correram à procura do Dr. Dubois. À sua chegada o médico constatou que 

Léon não existia mais. Tinha-se envenenado com o auxílio de uma forte dose de 

opiáceo, que havia comprado para os seus cavalos. 

(N. do T.: No original laudanum [láudano]: medicamento cuja base é o ópio) 

“A morte do rapaz causou viva impressão na região, onde gozava da estima geral.” 

Certamente o Sr. Léon L... acreditava na vida futura, pois se matou para ir reunir-se à 

esposa. Se houvesse conhecido, através do Espiritismo, a sorte que aguarda os 

suicidas, teria sabido que, longe de apressar o momento dessa união, era um meio 

infalível de o retardar. 

A estes dois fatos contrapomos o seguinte, mostrando o império que podem exercer as 

crenças espíritas sobre as resoluções dos que as possuem. 

Um de nossos correspondentes  nos transmite o que segue: 



“Uma senhora do meu conhecimento havia perdido o marido, cuja morte era atribuída a 

um erro médico. A viúva foi tomada de tal ressentimento contra este último, que o 

perseguia incessantemente com invectivas e ameaças, dizendo-lhe, onde quer que o 

encontrasse: ‘Carrasco, não morrerás senão por minha mão!’ Essa senhora era muito 

piedosa e boa católica; mas foi em vão que, para acalmá-la, lançaram mão dos socorros 

da religião; chegou a ponto de o médico julgar dever dirigir-se à autoridade, para sua 

própria segurança. 

“O   Espiritismo  conta  numerosos  adeptos  na  cidade habitada  por  essa senhora. 

Um de meus amigos, excelente espírita, disse-lhe um dia: – Que pensaríeis se 

pudésseis ainda conversar com o vosso marido? – Oh! disse ela, se soubesse que tal 

era possível! Se tivesse certeza de não o haver perdido para sempre, consolar-me-ia e 

esperaria. Logo lhe deram a prova; seu próprio marido veio ministrar-lhe conselhos e 

consolo, não tendo ela, pela linguagem do consorte, nenhuma dúvida quanto à presença 

dele junto a ela. Desde então se operou uma revolução completa em seu espírito; ao 

desespero sucedeu a calma, e as idéias de vingança deram lugar à resignação. Oito 

dias depois ela se dirigiu à casa do médico, o qual não se  achava  muito seguro quanto 

a essa  visita; mas, longe de o ameaçar, ela lhe estende a mão e diz: ‘Nada temais, 

senhor; venho pedir que me perdoe o mal que vos tenho feito, como eu vos perdôo o 

que me fizestes involuntariamente. Foi meu próprio marido que me aconselhou a 

postura que tomo no momento; ele me disse que absolutamente não fostes a causa de 

sua morte. Aliás, tenho agora a certeza de que ele está perto de mim, vê e vela por mim, 

e que um dia estaremos reunidos. Assim, senhor, não me queirais mal, como, por meu 

lado, não lhe desejo mais o mal.’ Inútil dizer que o médico aceitou logo a reconciliação 

e teve pressa em saber a causa misteriosa a que, doravante, devia a sua tranqüilidade. 

Assim, sem o Espiritismo, essa senhora provavelmente teria cometido um crime, por 

mais religiosa que fosse. Isto prova a inutilidade da religião? Não, de forma alguma, mas 

apenas a insuficiência das idéias que ela dá do futuro, apresentando-o de tal modo vago 

que deixa em muita gente uma espécie de incerteza, ao passo que o Espiritismo, 

permitindo, por assim dizer, tocá-lo com o dedo, faz nascer na alma uma confiança e 

uma segurança mais completas. 

Ao pai que perdeu o filho, ao filho que perdeu o pai, ao marido que perdeu a esposa 

adorada, que consolação dá o materialista? Diz ele: Tudo acabou; do ser que vos era 

tão caro nada resta, absolutamente nada, a não ser esse corpo que logo estará 

dissolvido. Mas de sua inteligência, de suas qualidades morais, da instrução adquirida, 

nada; tudo isto é o nada; vós o perdestes para sempre. Já o espírita diz: De tudo isto 

nada é perdido; tudo existe; só há de menos o invólucro perecível, mas o Espírito, liberto 

de sua prisão, está radiante; ei-lo, junto de vós; ele vos vê, vos escuta e vos espera. Oh! 

quanto mal fazem os materialistas ao inocularem, com os seus sofismas, o veneno da 

incredulidade! Jamais amaram; se assim não fora poderiam ver, impassíveis, os objetos 

de sua afeição reduzidos a um amontoado de poeira?  Parece, pois, que, para eles, 

Deus reservou maiores rigores, desde que os vemos reduzidos à mais deplorável 

posição no mundo dos Espíritos; Deus é tanto menos indulgente para com eles quanto 

mais perto estiveram de se esclarecer. 

Referência 1.3.d - O Evangelho segundo o Espiritismo - Capítulo V - Bem-

aventurados os aflitos - Causas atuais das aflições - item 4 
4 - De duas espécies são as vicissitudes da vida, ou, se o preferirem, promanam de 

duas fontes bem diferentes, que importa distinguir. Umas têm sua causa na vida 

presente; outras, fora desta vida. 



Remontando-se à origem dos males terrestres, reconhecer-se-á que muitos são 

consequência natural do caráter e do proceder dos que os suportam. 

Quantos homens caem por sua própria culpa! Quantos são vítimas de sua 

imprevidência, de seu orgulho e de sua ambição! 

Quantos se arruínam por falta de ordem, de perseverança, pelo mau proceder, ou por 

não terem sabido limitar seus desejos! 

Quantas uniões desgraçadas, porque resultaram de um cálculo de interesse ou de 

vaidade e nas quais o coração não tomou parte alguma! 

Quantas dissensões e funestas disputas se teriam evitado com um pouco de moderação 

e menos suscetibilidade! 

Quantas doenças e enfermidades decorrem da intemperança e dos excessos de todo 

gênero! 

Quantos pais são infelizes com seus filhos, porque não lhes combateram desde o 

princípio as más tendências! Por fraqueza, ou indiferença, deixaram que neles se 

desenvolvessem os germens do orgulho, do egoísmo e da tola vaidade, que produzem 

a secura do coração; depois, mais tarde, quando colhem o que semearam, admiram-se 

e se afligem da falta de deferência com que são tratados e da ingratidão deles. 

Interroguem friamente suas consciências todos os que são feridos no coração pelas 

vicissitudes e decepções da vida; remontem passo a passo à origem dos males que os 

torturam e verifiquem se, as mais das vezes, não poderão dizer: Se eu houvesse feito, 

ou deixado de fazer tal coisa, não estaria em semelhante condição. 

A quem, então, há de o homem responsabilizar por todas essas aflições, senão a si 

mesmo? O homem, pois, em grande número de casos, é o causador de seus próprios 

infortúnios; mas, em vez de reconhecê-lo, acha mais simples, menos humilhante para a 

sua vaidade acusar a sorte, a Providência, a má fortuna, a má estrela, ao passo que a 

má estrela é apenas a sua incúria. 

Os males dessa natureza fornecem, indubitavelmente, um notável contingente ao 

cômputo das vicissitudes da vida. O homem as evitará quando trabalhar por se melhorar 

moralmente, tanto quanto intelectualmente. 

Referência 1.3.e- O Evangelho segundo o Espiritismo - Capítulo V - Bem-

aventurados os aflitos - Causas anteriores das aflições - item 6 a 10 
6 - Mas, se há males nesta vida cuja causa primária é o homem, outros há também aos 

quais, pelo menos na aparência, ele é completamente estranho e que parecem atingi-lo 

como por fatalidade. Tal, por exemplo, a perda de entes queridos e a dos que são o 

amparo da família. Tais, ainda, os acidentes que nenhuma previsão poderia impedir; os 

reveses da fortuna, que frustram todas as precauções aconselhadas pela prudência; os 

flagelos naturais, as enfermidades de nascença, sobretudo as que tiram a tantos 

infelizes os meios de ganhar a vida pelo trabalho: as deformidades, a idiotia, o 

cretinismo, etc. 

Os que nascem nessas condições, certamente nada hão feito na existência atual para 

merecer, sem compensação, tão triste sorte, que não podiam evitar, que são impotentes 

para mudar por si mesmos e que os põe à mercê da comiseração pública. Por que, pois, 

seres tão desgraçados, enquanto, ao lado deles, sob o mesmo teto, na mesma família, 

outros são favorecidos de todos os modos? 



Que dizer, enfim, dessas crianças que morrem em tenra idade e da vida só conheceram 

sofrimentos? Problemas são esses que ainda nenhuma filosofia pôde resolver, 

anomalias que nenhuma religião pôde justificar e que seriam a negação da bondade, da 

justiça e da providência de Deus, se se verificasse a hipótese de ser criada a alma ao 

mesmo tempo que o corpo e de estar a sua sorte irrevogavelmente determinada após a 

permanência de alguns instantes na Terra. Que fizeram essas almas, que acabam de 

sair das mãos do Criador, para se verem, neste mundo, a braços com tantas misérias e 

para merecerem no futuro urna recompensa ou uma punição qualquer, visto que não 

hão podido praticar nem o bem, nem o mal? 

Todavia, por virtude do axioma segundo o qual todo efeito tem uma causa, tais misérias 

são efeitos que hão de ter uma causa e, desde que se admita um Deus justo, essa 

causa também há de ser justa. Ora, ao efeito precedendo sempre a causa, se esta não 

se encontra na vida atual, há de ser anterior a essa vida, isto é, há de estar numa 

existência precedente. Por outro lado, não podendo Deus punir alguém pelo bem que 

fez, nem pelo mal que não fez, se somos punidos, é que fizemos o mal; se esse mal 

não o fizemos na presente vida, tê-lo-emos feito noutra. E uma alternativa a que 

ninguém pode fugir e em que a lógica decide de que parte se acha a justiça de Deus. 

O homem, pois, nem sempre é punido, ou punido completamente, na sua existência 

atual; mas não escapa nunca às consequências de suas faltas. A prosperidade do mau 

é apenas momentânea; se ele não expiar hoje, expiará amanhã, ao passo que aquele 

que sofre está expiando o seu passado. O infortúnio que, à primeira vista, parece 

imerecido tem sua razão de ser, e aquele que se encontra em sofrimento pode sempre 

dizer: 'Perdoa-me, Senhor, porque pequei. 

7 - Os sofrimentos devidos a causas anteriores à existência presente, como os que se 

originam de culpas atuais, são muitas vezes a consequência da falta cometida, isto é, o 

homem, pela ação de uma rigorosa justiça distributiva, sofre o que fez sofrer aos outros. 

Se foi duro e desumano, poderá ser a seu turno tratado duramente e com 

desumanidade; se foi orgulhoso, poderá nascer em humilhante condição; se foi avaro, 

egoísta, ou se fez mau uso de suas riquezas, poderá ver-se privado do necessário; se 

foi mau filho, poderá sofrer pelo procedimento de seus filhos, etc. 

Assim se explicam pela pluralidade das existências e pela destinação da Terra, como 

mundo expiatório, as anomalias que apresenta a distribuição da ventura e da desventura 

entre os bons e os maus neste planeta. Semelhante anomalia, contudo, só existe na 

aparência, porque considerada tão-só do ponto de vista da vida presente. Aquele que 

se elevar, pelo pensamento, de maneira a apreender toda uma série de existências, 

verá que a cada um é atribuída a parte que lhe compete, sem prejuízo da que lhe tocará 

no mundo dos Espíritos, e verá que a justiça de Deus nunca se interrompe. 

Jamais deve o homem olvidar que se acha num mundo inferior, ao qual somente as 

suas imperfeições o conservam preso. A cada vicissitude, cumpre-lhe lembrar-se de 

que, se pertencesse a um mundo mais adiantado, isso não se daria e que só de si 

depende não voltar a este, trabalhando por se melhorar. 

8 - As tribulações podem ser impostas a Espíritos endurecidos, ou extremamente 

ignorantes, para levá-los a fazer uma escolha com conhecimento de causa. Os Espíritos 

penitentes, porém, desejosos de reparar o mal que hajam feito e de proceder melhor, 

esses as escolhem livremente. Tal o caso de um que, havendo desempenhado mal sua 

tarefa, pede lha deixem recomeçar, para não perder o fruto de seu trabalho. As 

tribulações, portanto, são, ao mesmo tempo, expiações do passado, que recebe nelas 



o merecido castigo, e provas com relação ao futuro, que elas preparam. Rendamos 

graças a Deus, que, em sua bondade, faculta ao homem reparar seus erros e não o 

condena irrevogavelmente por uma primeira falta. 

9 - Não há crer, no entanto, que todo sofrimento suportado neste mundo denote a 

existência de uma determinada falta. Muitas vezes são simples provas buscadas pelo 

Espírito para concluir a sua depuração e ativar o seu progresso. Assim, a expiação serve 

sempre de prova, mas nem sempre a prova é uma expiação. Provas e expiações, 

todavia, são sempre sinais de relativa inferioridade, porquanto o que é perfeito não 

precisa ser provado. Pode, pois, um Espírito haver chegado a certo grau de elevação e, 

nada obstante, desejoso de adiantar-se mais, solicitar uma missão, uma tarefa a 

executar, pela qual tanto mais recompensado será, se sair vitorioso, quanto mais rude 

haja sido a luta. Tais são, especialmente, essas pessoas de instintos naturalmente bons, 

de alma elevada, de nobres sentimentos inatos, que parece nada de mau haverem 

trazido de suas precedentes existências e que sofrem, com resignação toda cristã, as 

maiores dores, somente pedindo a Deus que as possam suportar sem murmurar. Pode-

se, ao contrário, considerar como expiações as aflições que provocam queixas e 

impelem o homem à revolta contra Deus. 

Sem dúvida, o sofrimento que não provoca queixumes pode ser uma expiação; mas, é 

indício de que foi buscada voluntariamente, antes que imposta, e constitui prova de forte 

resolução, o que é sinal de progresso. 

10 - Os Espíritos não podem aspirar à completa felicidade, enquanto não se tenham 

tornado puros: qualquer mácula lhes interdita a entrada nos mundos ditosos. São como 

os passageiros de um navio onde há pestosos, aos quais se veda o acesso à cidade a 

que aportem, até que se hajam expurgado. Mediante as diversas existências corpóreas 

é que os Espíritos se vão expungindo, pouco a pouco, de suas imperfeições. As 

provações da vida os fazem adiantar-se, quando bem suportadas. Como expiações, 

elas apagam as faltas e purificam. São o remédio que limpa as chagas e cura o doente. 

Quanto mais grave é o mal, tanto mais enérgico deve ser o remédio. Aquele, pois, que 

muito sofre deve reconhecer que muito tinha a expiar e deve regozijar-se à ideia da sua 

próxima cura. Dele depende, pela resignação, tornar proveitoso o seu sofrimento e não 

lhe estragar o fruto com as suas impaciências, visto que, do contrário, terá de 

recomeçar. 

 

Referência 1.3.f - O Evangelho segundo o Espiritismo - Capítulo XXVII - 

Pedi e obtereis - Ação da prece. Transmissão do pensamento - itens 11 e 

12 
11 - Pela prece, obtém o homem o concurso dos bons Espíritos que acorrem a sustenta-

lo em suas boas resoluções e a inspirar-lhe ideias sãs. Ele adquire, desse modo, a força 

moral necessária a vencer as dificuldades e a volver ao caminho reto, se deste se 

afastou. Por esse meio, pode também desviar de si os males que atrairia pelas suas 

próprias faltas. Um homem, por exemplo, vê arruinada a sua saúde, em consequência 

de excessos a que se entregou, e arrasta, até o termo de seus dias, uma vida de 

sofrimento: terá ele o direito de queixar-se, se não obtiver a cura que deseja? Não, pois 

que houvera podido encontrar na prece a força de resistir às tentações. 

12 - Se em duas partes se dividirem os males da vida, uma constituída dos que o homem 

não pode evitar e a outra das tribulações de que ele se constituiu a causa primária, pela 

sua incúria ou por seus excessos (cap. V, nº 4), ver-se-á que a segunda, em quantidade, 



excede de muito à primeira. Faz-se, portanto, evidente que o homem é o autor da maior 

parte das suas aflições, às quais se pouparia, se sempre obrasse com sabedoria e 

prudência. 

Não menos certo é que todas essas misérias resultam das nossas infrações às leis de 

Deus e que, se as observássemos pontualmente, seríamos inteiramente ditosos. Se não 

ultrapassássemos o limite do necessário, na satisfação das nossas necessidades, não 

apanharíamos as enfermidades que resultam dos excessos, nem experimentaríamos as 

vicissitudes que as doenças acarretam. Se puséssemos freio à nossa ambição, não 

teríamos de temer a ruína; se não quiséssemos subir mais alto do que podemos, não 

teríamos de recear a queda; se fôssemos humildes, não sofreríamos as decepções do 

orgulho abatido; se praticássemos a lei de caridade, não seríamos maldizentes, nem 

invejosos, nem ciosos, e evitaríamos as disputas e dissensões; se mal a ninguém 

fizéssemos, não houvéramos de temer as vinganças, etc. 

Admitamos que o homem nada possa com relação aos outros males; que toda prece 

lhe seja inútil para livrar-se deles; já não seria muito o ter a possibilidade de ficar isento 

de todos os que decorrem da sua maneira de proceder? Ora, aqui, facilmente se 

concebe a ação da prece, visto ter por efeito atrair a salutar inspiração dos Espíritos 

bons, granjear deles força para resistir aos maus pensamentos, cuja realização nos 

pode ser funesta. Nesse caso, o que eles fazem não é afastar de nós o mal, porém, sim, 

desviar-nos a nós do mau pensamento que nos pode causar dano; eles em nada obstam 

ao cumprimento dos decretos de Deus, nem suspendem o curso das leis da Natureza; 

apenas evitam que as infrinjamos, dirigindo o nosso livre-arbítrio. Agem, contudo, à 

nossa revelia, de maneira imperceptível, para nos não subjugar a vontade. O homem 

se acha então na posição de um que solicita bons conselhos e os põe em prática, mas 

conservando a liberdade de segui-los, ou não. Quer Deus que seja assim, para que 

aquele tenha a responsabilidade dos seus atos e o mérito da escolha entre o bem e o 

mal. E isso o que o homem pode estar sempre certo de receber, se o pedir com fervor, 

sendo, pois, a isso que se podem sobretudo aplicar estas palavras: "Pedi e obtereis." 

Mesmo com sua eficácia reduzida a essas proporções, já não traria a prece resultados 

imensos? Ao Espiritismo fora reservado provar-nos a sua ação, com o nos revelar as 

relações existentes entre o mundo corpóreo e o mundo espiritual. Os efeitos da prece, 

porém, não se limitam aos que vimos de apontar. 

Recomendam-na todos os Espíritos. Renunciar alguém à prece é negar a bondade de 

Deus; é recusar, para si, a sua assistência e, para com os outros, abrir mão do bem que 

lhes pode fazer. 

 

Referência 1.3.g - O Evangelho segundo o Espiritismo - Capítulo XXVIII - 

Coletânea de preces Espíritas - V - Preces pelos doentes e pelos 

obsidiados - itens 77 a 84 
 

Pelos doentes 

77 - PREFÁCIO. As doenças fazem parte das provas e das vicissitudes da vida terrena; 

são inerentes à grosseria da nossa natureza material e à inferioridade do mundo que 

habitamos. As paixões e os excessos de toda ordem semeiam em nós germens 

malsãos, às vezes hereditários. Nos mundos mais adiantados, física ou moralmente, o 

organismo humano, mais depurado e menos material, não está sujeito às mesmas 



enfermidades e o corpo não é minado surdamente pelo corrosivo das paixões. (Cap. III, 

n° 9.) Temos, assim, de nos resignar às consequências do meio onde nos coloca a 

nossa inferioridade, até que mereçamos passar a outro. Isso, no entanto, não é de 

molde a impedir que, esperando tal se dê, façamos o que de nós depende para melhorar 

as nossas condições atuais. Se, porém, mau grado aos nossos esforços, não o 

conseguirmos, o Espiritismo nos ensina a suportar com resignação os nossos 

passageiros males. 

Se Deus não houvesse querido que os sofrimentos corporais se dissipassem ou 

abrandassem em certos casos, não houvera posto ao nosso alcance meios de cura. A 

esse respeito, a sua solicitude, em conformidade com o instinto de conservação, indica 

que é dever nosso procurar esses meios e aplicá-los. 

A par da medicação ordinária, elaborada pela Ciência, o magnetismo nos dá a conhecer 

o poder da ação fluídica e o Espiritismo nos revela outra força poderosa na mediunidade 

curadora e a influência da prece. (Ver, no Cap. XXVI, a notícia sobre a mediunidade 

curadora.) 

78 - Prece. (Para ser dita pelo doente.) - Senhor, pois que és todo justiça, a enfermidade 

que te aprouve mandar-me necessariamente eu a merecia, visto que nunca impões 

sofrimento algum sem causa. Confio-me, para minha cura, à tua infinita misericórdia. Se 

for do teu agrado restituir-me a saúde, bendito seja o teu santo nome. Se, ao contrário, 

me cumpre sofrer mais, bendito seja ele do mesmo modo. Submeto-me, sem queixas, 

aos teus sábios desígnios, porquanto o que fazes só pode ter por fim o bem das tuas 

criaturas. 

Dá, ó meu Deus, que esta enfermidade seja para mim um aviso salutar e me leve a 

refletir sobre a minha conduta. Aceito-a como uma expiação do passado e como uma 

prova para a minha fé e a minha submissão à tua santa vontade. (Veja-se a prece n° 

40.) 

79 - Prece. (Pelo doente.) - Meu Deus, são impenetráveis os teus desígnios e na tua 

sabedoria entendeste de afligir a N... pela enfermidade. Lança, eu te suplico, um olhar 

de compaixão sobre os seus sofrimentos e digna-te de pôr-lhes termo. 

Bons Espíritos, ministros do Onipotente, secundai, eu vos peço, o meu desejo de aliviá-

lo; encaminhai o meu pensamento, a fim de que vá derramar um bálsamo salutar em 

seu corpo e a consolação em sua alma. 

Inspirai-lhe a paciência e a submissão à vontade de Deus; dai-lhe a força de suportar 

suas dores com resignação cristã, a fim de que não perca o fruto desta prova. (Veja-se 

a prece n° 57.) 

80 - Prece. (Para ser dita pelo médium curador.) -Meu Deus, se te dignas servir-te de 

mim, indigno como sou, poderei curar esta enfermidade, se assim o quiseres, porque 

em ti deposito fé. Mas, sem ti, nada posso. Permite que os bons Espíritos me cumulem 

de seus fluidos benéficos, a fim de que eu os transmita a esse doente, e livra-me de 

toda ideia de orgulho e de egoísmo que lhes pudesse alterar a pureza. 

Pelos obsidiados 

81 - PREFÁCIO. A obsessão é a ação persistente que um Espírito mau exerce sobre 

um indivíduo. Apresenta caracteres muito diversos, desde a simples influência moral, 

sem perceptíveis sinais exteriores, até a perturbação completa do organismo e das 

faculdades mentais. Oblitera todas as faculdades mediúnicas; traduz-se, na 



mediunidade escrevente, pela obstinação de um Espírito em se manifestar, com 

exclusão de todos os outros. 

Os Espíritos maus pululam em torno da Terra, em virtude da inferioridade moral de seus 

habitantes. A ação malfazeja que eles desenvolvem faz parte dos flagelos com que a 

Humanidade se vê a braços neste mundo. A obsessão, como as enfermidades e todas 

as tribulações da vida, deve ser considerada prova ou expiação e como tal aceita. 

Do mesmo modo que as doenças resultam das imperfeições físicas, que tornam o corpo 

acessível às influências perniciosas exteriores, a obsessão é sempre o resultado de 

uma imperfeição moral, que dá acesso a um Espírito mau. A causas físicas se opõem 

forças físicas; a uma causa moral, tem-se de opor uma força moral. Para preservá-lo 

das enfermidades, fortifica-se o corpo; para isentá-lo da obsessão, é preciso fortificar a 

alma, pelo que necessário se torna que o obsidiado trabalhe pela sua própria melhoria, 

o que as mais das vezes basta para o livrar do obsessor, sem recorrer a terceiros. O 

auxílio destes se faz indispensável, quando a obsessão degenera em subjugação e em 

possessão, porque aí não raro o paciente perde a vontade e o livre-arbítrio. 

Quase sempre, a obsessão exprime a vingança que um Espírito tira e que com 

frequência se radica nas relações que o obsidiado manteve com ele em precedente 

existência. (Veja-se: Cap. X, n° 6; cap. XII, n° 5 e n° 6.) 

Nos casos de obsessão grave, o obsidiado se acha como que envolvido e impregnado 

de um fluido pernicioso, que neutraliza a ação dos fluidos salutares e os repele. É desse 

fluido que importa desembaraçá-lo. Ora, um fluido mau não pode ser eliminado por outro 

fluido mau. Mediante ação idêntica à do médium curador nos casos de enfermidade, 

cumpre se elimine o fluido mau com o auxílio de um fluido melhor, que produz, de certo 

modo, o efeito de um reativo. Esta a ação mecânica, mas que não basta; necessário, 

sobretudo, é que se atue sobre o ser inteligente, ao qual importa se possa falar com 

autoridade, que só existe onde há superioridade moral. Quanto maior for esta, tanto 

maior será igualmente a autoridade. 

E não é tudo: para garantir-se a libertação, cumpre induzir o Espírito perverso a 

renunciar aos seus maus desígnios; fazer que nele despontem o arrependimento e o 

desejo do bem, por meio de instruções habilmente ministradas, em evocações 

particulares, objetivando a sua educação moral. Pode-se então lograr a dupla satisfação 

de libertar um encarnado e de converter um Espírito imperfeito. 

A tarefa se apresenta mais fácil quando o obsidiado, compreendendo a sua situação, 

presta o concurso da sua vontade e da sua prece. O mesmo não se dá, quando, 

seduzido pelo Espírito embusteiro, ele se ilude no tocante às qualidades daquele que o 

domina e se compraz no erro em que este último o lança, visto que, então, longe de 

secundar, repele toda assistência, É o caso da fascinação, infinitamente mais rebelde 

do que a mais violenta subjugação. (O Livro aos Médiuns, 2ª Parte, cap. XXIII.) 

Em todos os casos de obsessão, a prece é o mais poderoso auxiliar de quem haja de 

atuar sobre o Espírito obsessor. 

82. Prece. (Para ser dita pelo obsidiado.) - Meu Deus, permite que os bons Espíritos me 

livrem do Espírito malfazejo que se ligou a mim. Se é uma vingança que toma dos 

agravos que eu lhe haja feito outrora, tu a consentes, meu Deus, para minha punição e 

eu sofro a consequência da minha falta. Que o meu arrependimento me granjeie o teu 

perdão e a minha liberdade! Mas, seja qual for o motivo, imploro para o meu perseguidor 

a tua misericórdia. Digna-te de lhe mostrar o caminho do progresso, que o desviará do 



pensamento de praticar o mal. Possa eu, de meu lado, retribuindo-lhe com o bem o mal, 

induzi-lo a melhores sentimentos. 

Mas, também sei, ó meu Deus, que são as minhas imperfeições que me tornam passível 

das influências dos Espíritos imperfeitos. Dá-me a luz de que necessito para as 

reconhecer; combate, sobretudo, em mim o orgulho que me cega com relação aos meus 

defeitos. 

Qual não será a minha indignidade, pois que um ser malfazejo me pode subjugar! 

Faze, ó meu Deus, que me sirva de lição para o futuro este golpe desferido na minha 

vaidade; que ele fortifique a resolução que tomo de me depurar pela prática do bem, da 

caridade e da humildade, a fim de opor, daqui por diante, uma barreira às más 

influências. 

Senhor, dá-me forças para suportar com paciência e resignação esta prova. 

Compreendo que, como todas as outras, há de ela concorrer para o meu adiantamento, 

se eu não lhe estragar o fruto com os meus queixumes, pois me proporciona ensejo de 

mostrar a minha submissão e de exercitar minha caridade para com um irmão infeliz, 

perdoando-lhe o mal que me fez. (Cap. XII, nº 5 e nº 6; Cap. XXVIII, nº 15 e seguintes, 

46 e 47.) 

83 - Prece. (Pelo obsidiado.) - Deus Onipotente, digna-te de me dar o poder de libertar 

N... da influência do Espírito que o obsidia. Se está nos teus desígnios pôr termo a essa 

prova, concede-me a graça de falar com autoridade a esse Espírito. 

Bons Espíritos que me assistis e tu, seu anjo guardião, dai-me o vosso concurso; ajudai-

me a livrá-lo do fluido impuro em que se acha envolvido. 

Em nome de Deus Onipotente, adjuro o Espírito malfazejo que o atormenta a que se 

retire. 

84 - Prece. (Pelo Espírito obsessor.) - Deus infinitamente bom, a tua misericórdia imploro 

para o Espírito que obsidia N... Faze-lhe entrever as divinas claridades, a fim de que 

reconheça falso o caminho por onde enveredou. Bons Espíritos, ajudai-me a fazer-lhe 

compreender que ele tudo tem a perder, praticando o mal, e tudo a ganhar, fazendo o 

bem. 

Espírito que te comprazes em atormentar N..., escuta-me, pois que te falo em nome de 

Deus. 

Se quiseres refletir, compreenderás que o mal nunca sobrepujará o bem e que não 

podes ser mais forte do que Deus e os bons Espíritos. Possível lhes fora preservar N... 

dos teus ataques; se não o fizeram, foi porque ele (ou ela) tinha de passar por uma 

prova. Mas, quando essa prova chegar a seu termo, toda ação sobre tua vitima te será 

vedada. O mal que lhe houveres feito, em vez de prejudicá-la, terá contribuído para o 

seu adiantamento e para torná-la por isso mais feliz. Assim, a tua maldade tê-la-ás 

empregado em pura perda e se voltará contra ti. 

Deus, que é Todo-Poderoso, e os Espíritos superiores, seus delegados, mais poderosos 

do que tu, serão capazes de pôr fim a essa obsessão e a tua tenacidade se quebrará 

de encontro a essa autoridade suprema. Mas, por isso mesmo que é bom, quer Deus 

deixar-te o mérito de fazeres que ela cesse pela tua própria vontade. E uma mora que 

te concede; se não a aproveitares, sofrer-lhe-ás as deploráveis consequências. Grandes 

castigos e cruéis sofrimentos te esperarão. Serás forçado a suplicar a piedade e as 



preces da tua vítima, que já te perdoa e ora por ti, o que constitui grande merecimento 

aos olhos de Deus e apressará a libertação dela. 

Reflete, pois, enquanto ainda é tempo, visto que a justiça de Deus cairá sobre ti, como 

sobre todos os Espíritos rebeldes. Pondera que o mal que neste momento praticas terá 

forçosamente um limite, ao passo que, se persistires na tua obstinação, aumentarão de 

contínuo os teus sofrimentos. 

Quando estavas na Terra, não terias considerado estúpido sacrificar um grande bem 

por uma pequena satisfação de momento? O mesmo acontece agora, quando és 

Espírito. Que ganhas com o que fazes? O triste prazer de atormentar alguém, o que não 

obsta a que sejas desgraçado, digas o que disseres, e que te tornes ainda mais 

desgraçado. 

A par disso, vê o que perdes; observa os bons Espíritos que te cercam e dize se não é 

preferível à tua a sorte deles. Da felicidade de que gozam, também tu partilharás, 

quando o quiseres. Que é preciso para isso? Implorar a Deus e fazer, em vez do mal, o 

bem. Sei que não te podes transformar repentinamente; mas, Deus não exige o 

impossível; quer apenas a boa-vontade. Experimenta e nós te ajudaremos. Faze que 

em breve possamos dizer em teu favor a prece pelos Espíritos penitentes (nº 73) e não 

mais considerar-te entre os maus Espíritos, enquanto te não contes entre os bons. 

(Veja-se também, atrás, o nº 75: "Preces pelos Espíritos endurecidos".) 

Observação. - A cura das obsessões graves requer muita paciência, perseverança 

e devotamento. Exige também tato e habilidade, a fim de encaminhar para o bem 

Espíritos muitas vezes perversos, endurecidos e astuciosos, porquanto há-os 

rebeldes ao extremo. Na maioria dos casos, temos de nos guiar pelas 

circunstâncias. Qualquer que seja, porém, o caráter do Espírito, nada se obtém, é 

isto um fato incontestável pelo constrangimento ou pela ameaça. Toda influência 

reside no ascendente moral. Outra verdade igualmente comprovada pela 

experiência tanto quanto pela lógica, é a completa ineficácia dos exorcismos, 

fórmulas, palavras sacramentais, amuletos, talismãs, práticas exteriores, ou 

quaisquer sinais materiais. 

A obsessão muito prolongada pode ocasionar desordens patológicas e reclama, 

por vezes, tratamento simultâneo ou consecutivo, quer magnético, quer médico, 

para restabelecer a saúde do organismo. Destruída a causa, resta combater os 

efeitos. (Veja-se: O Livro dos Médiuns, 2ª Parte, cap. XXIII - "Da obsessão". - Revue 

Spirite, fevereiro e março de 1864; abril de 1865: exemplos de curas de 

obsessões.) 

 

Referência 1.3.h - O Céu e o Inferno ou a Justiça Divina segundo o 

Espiritismo - Primeira parte - doutrina - Capítulo V - O Purgatório - item 3 
 

3 - Jamais foram determinados e definidos claramente o lugar do purgatório e anatureza 

das penas aí sofridas. A Nova Revelação estava reservado o preenchimento dessa 

lacuna, explicando-nos a causa das terrenas misérias da vida, das quais só a pluralidade 

das existências poderia mostrar-nos a justiça. 

Essas misérias decorrem necessariamente das imperfeições da alma, pois se esta fosse 

perfeita não cometeria faltas nem teria de sofrer-lhe as consequências. O homem que 



na Terra fosse em absoluto sóbrio e moderado, por exemplo, não padeceria 

enfermidades oriundas de excessos. 

O mais das vezes ele é desgraçado por sua própria culpa, porém, se é imperfeito, é 

porque já o era antes de vir à Terra, expiando não somente faltas atuais, mas faltas 

anteriores não resgatadas. Repara em uma vida de provações o que a outrem fez sofrer 

em anterior existência. As vicissitudes que experimenta são, por sua vez, uma correção 

temporária e uma advertência quanto às imperfeições que lhe cumpre eliminar de si, a 

fim de evitar males e progredir para o bem. São para a alma lições da experiência, rudes 

às vezes, mas tanto mais proveitosas para o futuro, quanto profundas as impressões 

que deixam. Essas vicissitudes ocasionam incessantes lutas que lhe desenvolvem as 

forças e as faculdades intelectivas e morais. Por essas lutas a alma se retempera no 

bem, triunfando sempre que tiver denodo para mantê-las até ao fim. 

O prêmio da vitória está na vida espiritual, onde a alma entra radiante e triunfadora como 

soldado que se destaca da refrega para receber a palma gloriosa. 

 

Referência 1.3.i - Revista Espírita - 1867 - Fevereiro - Dissertações 

espíritas - As três causas principais das doenças 
 (Paris, 25 de outubro de 1866 – Médium: Sr. Desliens) 

O que é o homem?... Um composto de três princípios essenciais: o Espírito, o perispírito 

e o corpo. A ausência de qualquer um destes três princípios levaria necessariamente ao 

aniquilamento do ser no estado humano. Se o corpo não mais existir, haverá o Espírito 

e não mais o homem; se o perispírito faltar ou não puder funcionar, não podendo o 

imaterial agir diretamente sobre a matéria e, desse modo, achando-se na 

impossibilidade de manifestar-se, poderá haver alguma coisa no gênero do cretino ou 

do idiota, mas jamais haverá um ser inteligente. Enfim, se o Espírito faltar, ter-se-á um 

feto vivendo a vida animal, e não um Espírito encarnado. Se, pois, temos três princípios 

frente a frente, esses três princípios devem reagir um sobre o outro, e seguir-se-á a 

saúde ou a doença, conforme haja entre eles harmonia perfeita ou desacordo parcial. 

Se a doença ou a desordem orgânica, como se queira chamar, procede do corpo, os 

medicamentos materiais, sabiamente empregados, bastarão para restabelecer a 

harmonia geral. Se a perturbação vier do perispírito, se for uma modificação do princípio 

fluídico que o compõe, que se ache alterado, será preciso uma medicação em relação 

com a natureza do órgão perturbado, para que as funções possam retomar seu estado 

normal. Se a doença proceder do Espírito, não se poderá empregar, para a combater, 

outra coisa senão uma medicação espiritual. Se, enfim, como é o caso mais geral e, 

pode-se mesmo dizer, o que se apresenta exclusivamente, se a doença procede do 

corpo, do perispírito e do Espírito, será preciso que a medicação combata ao mesmo 

tempo todas as causas da desordem por meios diversos, para obter a cura.  

Ora, que fazem geralmente os médicos? Cuidam do corpo e o curam; mas curam a 

doença? Não. Por quê? Porque sendo o perispírito um princípio superior à matéria 

propriamente dita, poderá tornar-se a causa em relação a esta e, se for entravado, os 

órgãos materiais, que se acham em relação com ele, serão igualmente atingidos na sua 

vitalidade. Cuidando do corpo, destruireis o efeito; contudo, residindo a causa no 

perispírito, a doença voltará novamente quando os cuidados cessarem, até que se 

perceba que é preciso dirigir alhures a atenção, tratando fluidicamente o princípio 

fluídico mórbido. Se, enfim, a doença procede da mente, do Espírito, o perispírito e o 



corpo, postos sob sua dependência, serão entravados em suas funções, e nem será 

cuidando de um nem de outro que se fará desaparecer a causa. 

 

Assim, não é vestindo a camisa de força num louco, ou lhe dando pílulas ou duchas, 

que se conseguirá restabelecer o seu estado normal; apenas acalmarão seus sentidos 

revoltados; acalmarão os seus acessos, mas não destruirão o germe senão combatendo 

por seus semelhantes, fazendo homeopatia espiritualmente e fluidicamente, dando ao 

doente, pela prece, uma dose infinitesimal de paciência, de calma e de resignação, 

conforme o caso, como lhe dão uma dose infinitesimal de brucina, de digitális ou de 

acônito.  

Para destruir uma causa mórbida, deve-se combatê-la em seu terreno. 

Dr. Morel Lavallée 

 

Referência 1.3.j - A Gênese os Milagres e as Predições segundo o 

Espiritismo - A gênese - Capítulo III - O bem e o mal - Origem do bem e do 

mal - item 8 
8 - Pode dizer-se que o mal é a ausência do bem, como o frio é a ausência do calor. 

Assim como o frio não é um fluido especial, também o mal não é atributo distinto; um é 

o negativo do outro. Onde não existe o bem, forçosamente existe o mal. Não praticar o 

mal, já é um princípio do bem. Deus somente quer o bem; só do homem procede o mal. 

Se na criação houvesse um ser preposto ao mal, ninguém o poderia evitar; mas, tendo 

o homem a causa do mal em SI MESMO, tendo simultaneamente o livre-arbítrio e por 

guia as leis divinas, evitá-lo-á sempre que o queira. 

Tomemos para termo de comparação um fato vulgar. Sabe um proprietário que nos 

confins de suas terras há um lugar perigoso, onde poderia perecer ou ferir-se quem por 

lá se aventurasse. Que faz, a fim de prevenir os acidentes? Manda colocar perto um 

aviso, tornando defeso ao transeunte ir mais longe, por motivo do perigo. Ai está a lei, 

que é sábia e previdente. Se, apesar de tudo, um imprudente desatende o aviso, vai 

além do ponto onde este se encontra e sai-se mal, de quem se pode ele queixar, senão 

de si próprio? 

Outro tanto se dá com o mal: evitá-lo-ia o homem, se cumprisse as leis divinas. Por 

exemplo: Deus pôs limite à satisfação das necessidades: desse limite a saciedade 

adverte o homem; se este o ultrapassa, fá-lo voluntariamente. 

As doenças, as enfermidades, a morte, que daí podem resultar, provêm da sua 

imprevidência, não de Deus. 

 

 

2 – Estudos específicos 
 



2.1 Conceitos básicos 

a) Passe 

Denomina-se PASSE, utilizado nos Centros Espíritas, a uma prática de 

transmissão dos fluidos  

que os Espíritos derramam sobre o magnetizador, que serve de veículo 

para esse derramamento. É o magnetismo misto, semiespiritual, ou, se o 

preferirem, humano-espiritual. Combinado com o fluido humano, o fluido 

espiritual lhe imprime qualidades de que ele carece. Em tais 

circunstâncias, o concurso dos Espíritos é amiúde espontâneo, porém, 

as mais das vezes, provocado por um apelo do magnetizador.   

(A Gênese os Milagres e as Predições segundo o Espiritismo - Os 

milagres - Capítulo XIV - Os fluidos - II. Explicação de alguns fenômenos 

considerados sobrenaturais: Curas. Item 33) 

Nas obras da Codificação, Kardec não utilizou o termo PASSE. Existem apenas 

poucas referências nas quais ele chama de “passe magnético”:  

O Livro dos Médiuns – capítulo XIV – Dos Médiuns – item 176 – questão 5ª : Há 

pessoas que verdadeiramente possuem o dom de curar pelo simples contato, 

sem o emprego dos passes magnéticos? Resp. "Certamente; não tens disso 

múltiplos exemplos? 

Revista Espírita – Janeiro de 1864 – Médiuns Curadores: [...] Também é por 

isto que o magnetismo empregado pelos médiuns curadores é tão 

potente e produz essas curas classificadas de miraculosas, e que são 

devidas simplesmente à natureza do fluido derramado sobre o médium; 

enquanto o magnetizador ordinário se esgota, muitas vezes inutilmente, 

em dar passes, o médium curador infiltra um fluido regenerador pela 

simples imposição das mãos, graças ao concurso dos Espíritos bons. 

Mas esse concurso só é concedido à fé sincera e à pureza de intenção.” 

(grifos nossos) 

b) Médium Passista ou Aplicador de Passes.  

A nomenclatura adotada por Kardec é MAGNETIZADOR e MÉDIUM CURADOR, 

sendo a faculdade denominada de MEDIUNIDADE CURADORA. Faz ainda uma 

diferenciação entre magnetizador e médium curador, como poderemos ver nos 

seguintes textos: 

Médiuns curadores: os que têm o poder de curar ou de aliviar o doente, 

pela só imposição das mãos, ou pela prece. 

"Esta faculdade não é essencialmente mediúnica; possuem-na todos os 

verdadeiros crentes, sejam médiuns ou não. As mais das vezes, é apenas 

uma exaltação do poder magnético, fortalecido, se necessário, pelo 

concurso de bons Espíritos." 
(O Livro dos Médiuns – Cap. XIV- Dos Médiuns – item 174 – Médiuns curadores 

– 7) 

Quem diz médium diz intermediário. Há uma diferença entre o 

magnetizador propriamente dito e o médium curador: o primeiro 

magnetiza com seu fluido pessoal, e o segundo com o fluido dos 

Espíritos, ao qual serve de condutor. O magnetismo produzido pelo fluido 

do homem é o magnetismo humano; o que provém do fluido dos Espíritos 



é o magnetismo espiritual. (Revista Espírita – setembro de 1865 – 

Mediunidade curadora – item 2) (grifo nosso) 

c) Terapia pelo passe 

O PASSE deve ser considerado como uma prática terapêutica complementar. 

Deve-se evitar a aplicação de PASSES sem a real necessidade do paciente, 

como nos ensina Emmanuel recomendando aos pacientes: 

“Não abuses, sobretudo, daqueles que te auxiliam. Não tomes o 

lugar do verdadeiro necessitado, tão-só porque teus caprichos e 

melindres pessoais estejam feridos. 

O passe exprime também gastos de forças e não deves provocar o 

dispêndio de energia do Alto com infantilidades e ninharias. 

(Xavier, Francisco Cândido, autor Espiritual Emmanuel, Segue-me, 

cap. O Passe, p. 133 – Casa Editora O Clarim – 5ª ed. 1982 

 

Lembremos de que Kardec nos ensina que “A mediunidade é coisa santa, que 

deve ser praticada santamente, religiosamente. Se há um gênero de 

mediunidade que requeira essa condição de modo ainda mais absoluto é a 

mediunidade curadora.” (Evangelho segundo o Espiritismo – cap. XXVI – Dai 

gratuitamente o que gratuitamente recebestes - item 10) 

Portanto, o passe, sendo o exercício da mediunidade curadora, dever ser 

utilizado para curar as doenças, aliviar a dor, ou nos tratamentos desobsessivos, 

em síntese para tratar os enfermos.   

Fundamentamos essa recomendação no seguinte texto de Kardec: 

Se Deus não houvesse querido que os sofrimentos corporais se 

dissipassem ou abrandassem em certos casos, não houvera posto ao 

nosso alcance meios de cura. A esse respeito, a sua solicitude, em 

conformidade com o instinto de conservação, indica que é dever nosso 

procurar esses meios e aplicá-los. 

A par da medicação ordinária, elaborada pela Ciência, o magnetismo 

nos dá a conhecer o poder da ação fluídica e o Espiritismo nos 

revela outra força poderosa na mediunidade curadora e a influência 

da prece. (grifo nosso) 
Evangelho Segundo o Espiritismo – Cap. XXVIII - Preces pelos doentes e pelos 

obsidiados - Pelos doentes - 77. Prefácio 

2.2– Sobre os fluidos - referências 
 

a) O Livro dos Espíritos – Introdução – Item II  

b) O Livro dos Espíritos - Parte primeira - Das causas primárias - Capítulo II 

- Dos elementos gerais do Universo - Espírito e matéria – pergunta 27 

c) O Livro dos Espíritos - Parte primeira - Das causas primárias - Capítulo II 

- Dos elementos gerais do Universo - Do princípio vital – perguntas - 60 

a 70 

d)  Referência 2.1.d - Revista Espírita - 1861 - Fevereiro - O Sr. Squire 

e) Revista Espírita - 1861 - Novembro - Bibliografia - O fluído universal 



f) O Livro dos Médiuns – 2ª parte – Das manifestações espíritas – cap. IV - 

Teoria das manifestações físicas – itens 72 a 81 

g) O Livro dos Médiuns – 2ª parte – Das manifestações espíritas - Do 

laboratório do mundo invisível - Modificação das propriedades da 

matéria. - Ação magnética curadora itens 129 a 131 

h) Revista Espírita - 1866 - Março - Introdução ao estudo dos fluidos 

Espirituais 

i) A Gênese os Milagres e as Predições segundo o Espiritismo - Os 

milagres - Capítulo XIV - Os fluidos – I. Natureza e propriedades dos 

fluidos: Ação dos Espíritos sobre os fluidos; criações fluídicas; fotografia 

do pensamento. - Qualidades dos fluidos – itens 13 a 21 



Referência 2.1.a - O Livro dos Espíritos – Introdução – Item II  
(Ver referência 1.1.c) 

 

Referência 2.1.b - O Livro dos Espíritos - Parte primeira - Das causas 

primárias - Capítulo II - Dos elementos gerais do Universo - Espírito e 

matéria – pergunta 27 e 27a 
 

27. Há então dois elementos gerais do Universo: a matéria e o espírito? 

 “Sim e acima de tudo Deus, o criador, o pai de todas as coisas. Deus, espírito e 

matéria constituem o princípio de tudo o que existe, a trindade universal. Mas ao 

elemento material se tem que juntar o fluido universal, que desempenha o papel de 

intermediário entre o espírito e a matéria propriamente dita, por demais grosseira para 

que o espírito possa exercer ação sobre ela. Embora, de certo ponto de vista, seja 

lícito classificá-lo com o elemento material, ele se distingue deste por propriedades 

especiais. Se o fluido universal fosse positivamente matéria, razão não haveria para 

que também o espírito não o fosse. Está colocado entre o espírito e a matéria; é fluido, 

como a matéria, e suscetível, pelas suas inumeráveis combinações com esta e sob a 

ação do espírito, de produzir a infinita variedade das coisas de que apenas conheceis 

uma parte mínima. Esse fluido universal, ou primitivo, ou elementar, sendo o agente 

de que o espírito se utiliza, é o princípio sem o qual a matéria estaria em perpétuo 

estado de divisão e nunca adquiriria as propriedades que a gravidade lhe dá.” 

 

 a) – Esse fluido será o que designamos pelo nome de eletricidade? 

 “Dissemos que ele é suscetível de inúmeras combinações. O que chamais 

fluido elétrico, fluido magnético, são modificações do fluido universal, que não é, 

propriamente falando, senão matéria mais perfeita, mais sutil e que se pode considerar 

independente.” 

Referência 2.1.c - O Livro dos Espíritos - Parte primeira - Das causas 

primárias - Capítulo II - Dos elementos gerais do Universo - Do princípio 

vital – perguntas - 60 a 70 
 

 60. É a mesma a força que une os elementos da matéria nos corpos orgânicos 

e nos inorgânicos? 

 “Sim, a lei de atração é a mesma para todos.” 

 61. Há diferença entre a matéria dos corpos orgânicos e a dos inorgânicos? 

 “A matéria é sempre a mesma, porém nos corpos orgânicos está animalizada.” 

 62. Qual a causa da animalização da matéria? 

 “Sua união com o princípio vital.” 

 63. O princípio vital reside nalgum agente particular, ou é simplesmente uma 

propriedade da matéria organizada? Numa palavra, é efeito, ou causa? 



 “Uma e outra coisa. A vida é um efeito devido à ação de um agente sobre a 

matéria. Esse agente, sem a matéria, não é vida, do mesmo modo que a matéria não 

pode viver sem esse agente. Ele dá a vida a todos os seres que o absorvem e 

assimilam.” 

 

 64. Vimos que o Espírito e a matéria são dois elementos constitutivos do 

Universo. O princípio vital será um terceiro? 

 “É, sem dúvida, um dos elementos necessários à constituição do Universo, mas 

que também tem sua origem na matéria universal modificada. É, para vós, um elemento, 

como o oxigênio e o hidrogênio, que, entretanto, não são elementos primitivos, pois que 

tudo isso deriva de um só princípio.” 

 a) – Parece resultar daí que a vitalidade não tem seu princípio num agente 

primitivo distinto e sim numa propriedade especial da matéria universal, devida a certas 

modificações. 

 “Isto é conseqüência do que dissemos.” 

 65. O princípio vital reside em alguns dos corpos que conhecemos? 

 “Ele tem por fonte o fluido universal. É o que chamais fluido magnético, ou fluido 

elétrico animalizado. É o intermediário, o elo entre o espírito e a matéria.” 

 66. O princípio vital é um só para todos os seres orgânicos? 

 “Sim, modificado segundo as espécies. É ele que lhes dá movimento e atividade 

e os distingue da matéria inerte, porquanto o movimento da matéria não é a vida. Esse 

movimento ela o recebe, não o dá.” 

 67. A vitalidade é atributo permanente do agente vital, ou se desenvolve tão-só 

pelo funcionamento dos órgãos?  

 “Ela não se desenvolve senão com o corpo. Não dissemos que esse agente sem 

a matéria não é a vida? A união dos dois é necessária para produzir a vida.” 

 a) – Poder-se-á dizer que a vitalidade se acha em estado latente, quando o 

agente vital não está unido ao corpo? 

 “Sim, é isso.” 

 O conjunto dos órgãos constitui uma espécie de mecanismo que recebe sua 

impulsão da atividade íntima ou princípio vital que entre eles existe. Ao mesmo tempo 

que o agente vital dá impulsão aos órgãos, a ação destes entretém e desenvolve a 

atividade daquele agente, quase como sucede com o atrito, que desenvolve o calor. 

 

A vida e a morte 

 68. Qual a causa da morte dos seres orgânicos? 

 “Esgotamento dos órgãos.” 

 a) – Poder-se-ia comparar a morte à cessação do movimento de uma máquina 

desorganizada? 



 “Sim; se a máquina está mal montada, cessa o movimento; se o corpo está 

enfermo, a vida se extingue.” 

 

 69. Por que é que uma lesão do coração, antes que a de outros órgãos, causa a 

morte? 

 “O coração é máquina da vida, não é, porém o único órgão cuja lesão ocasiona 

a morte. Ele não passa de uma das peças essenciais.” 

 

 70. Que é feito da matéria e do princípio vital dos seres orgânicos, quando estes 

morrem? 

 “A matéria inerte se decompõe e vai formar novos organismos. O princípio vital 

volta à massa donde saiu.” 

 

 Morto o ser orgânico, os elementos que o compõe sofrem novas combinações, 

de que resultam novos seres, os quais haurem na fonte universal o princípio da vida e 

da atividade, o absorvem e assimilam, para novamente restituírem a essa fonte, quando 

deixarem de existir.  Os órgãos se impregnam, por assim dizer, desse fluido vital e esse 

fluido dá a todas as partes do organismo uma atividade que as põe em comunicação 

entre si, nos casos de certas lesões, e normaliza as funções momentaneamente 

perturbadas. Mas, quando os elementos essenciais ao funcionamento dos órgãos estão 

destruídos, ou muito profundamente alterados, o fluido vital se torna impotente para lhes 

transmitir o movimento da vida, e o ser morre.  

 Os órgãos reagem mais ou menos necessariamente uns sobre os outros, 

resultando essa ação recíproca da harmonia do conjunto por eles formado. Destruída 

que seja, por uma causa qualquer, esta harmonia, o funcionamento deles cessa, como 

o movimento da máquina cujas peças principais se desarranjem. É o que se verifica, por 

exemplo, com um relógio gasto pelo uso, ou que acidentalmente se desconjuntou, no 

qual a força motriz fica impotente para pô-lo de novo a andar.  

 Num aparelho elétrico temos imagem mais exata da vida e da morte. Esse 

aparelho, como todos os corpos da Natureza, contém eletricidade em estado latente. 

Os fenômenos elétricos, porém, não se produzem senão quando o fluido é posto em 

atividade por uma causa especial. Poder-se-ia então dizer que o aparelho está vivo. 

Vindo a cessar a causa da atividade, cessa o fenômeno: o aparelho volta ao estado de 

inércia. Os corpos orgânicos seriam, assim, uma espécie de pilhas ou aparelhos 

elétricos, nos quais a atividade do fluido produz o fenômeno da vida. A cessação dessa 

atividade causa a morte.  

 A quantidade de fluido vital não é absoluta em todos os seres orgânicos. Varia 

segundo as espécies e não é constante, quer em cada indivíduo, quer nos indivíduos 

de uma espécie. Alguns há, que se acham, por assim dizer saturados desse fluido, 

enquanto os outros o possuem em quantidade apenas suficiente. Daí, para alguns, vida 

mais ativa, mais tenaz e, de certo modo, superabundante. A quantidade de fluido vital 

se esgota. Pode tornar-se insuficiente para a conservação da vida, se não for renovada 

pela absorção e assimilação das substâncias que o contêm.  



 O fluido vital se transmite de um indivíduo a outro. Aquele que o tiver em maior 

porção pode dá-lo a um que o tenha de menos e em certos casos prolongar a vida 

prestes a extinguir-se.  

Referência 2.1.d - Revista Espírita - 1861 - Fevereiro - O Sr. Squire 
 

[...] 

Para os espíritas o fenômeno produzido pelo Sr. Squire nada tem de novo, a não ser a 

forma pela qual se produz; quanto ao fundo, entra na categoria de todos os outros 

fenômenos conhecidos de levantamento e de deslocamento de objetos, com ou sem 

contato, de suspensão de corpos pesados no espaço. Tem seu princípio no fenômeno 

elementar das mesas girantes, cuja teoria completa se encontra em nossa nova obra: 

O Livro dos Médiuns. Quem quer que tenha bem meditado nessa teoria poderá 

facilmente ter a explicação do efeito produzido pelo Sr. Squire; porque, certamente, o 

fato de uma mesa se destacar do solo sem o auxílio de nenhuma pessoa, e manter-se 

no ar sem ponto de apoio, é ainda mais extraordinário. Se lhe percebermos a causa, 

tanto mais facilmente poderemos explicar o outro fenômeno. 

Perguntar-se-á, em tudo isso, onde está a prova da intervenção dos Espíritos. Se os 

efeitos fossem puramente mecânicos, nada, é verdade, provaria tal intervenção, 

bastando recorrer à hipótese de um fluido elétrico ou outro; mas desde que um efeito é 

inteligente, deve ter uma causa inteligente. Ora, foi pelos sinais de inteligência desses 

efeitos que se pôde reconhecer que sua causa não era exclusivamente material. 

Falamos dos efeitos espíritas em geral, porquanto outros há cujo caráter inteligente é 

quase nulo, e este é o caso do Sr. Squire. Poder-se-ia, então, supô-lo dotado, a exemplo 

de tantas pessoas, de um potencial elétrico natural; mas não saberíamos jamais que a 

luz fosse um obstáculo à ação da eletricidade ou do fluido magnético. Por outro lado, o 

exame atento das circunstâncias do fenômeno exclui tal suposição, enquanto  sua 

analogia com os que não podem ser produzidos senão pela intervenção de inteligências 

ocultas está manifesta. É, pois, mais racional colocá-lo entre esses últimos. Resta saber 

como o Espírito, ou o ser invisível, atua sobre a matéria inerte. 

Quando uma mesa se move, não é o Espírito que a toma com as mãos e a levanta com 

a força do braço, pela simples razão de que, embora tenha um corpo semelhante ao 

nosso, esse corpo é fluídico e não pode exercer uma ação muscular propriamente dita. 

Ele satura a mesa com seu próprio fluido, combinado com o fluido animalizado do 

médium; por esse meio fica a mesa animada momentaneamente de uma vida artificial; 

então obedece à vontade, como o faria um ser vivo, exprimindo, por seus movimentos, 

alegria, cólera e os diversos sentimentos do Espírito que dela se serve. Não é a mesa 

que pensa; ela nem está alegre, nem encolerizada; não é o Espírito que se incorpora 

nela, porque ele não se metamorfoseia em mesa. Para o Espírito a mesa não passa de 

um instrumento dócil, obediente à sua vontade, como um bastão que um homem agita 

e com o qual exprime ameaças ou faz outros sinais. Neste caso o bastão é sustentado 

pelos músculos, ao passo que a mesa, não podendo ser posta em movimento pelos 

músculos do Espírito, é agitada pelo próprio fluido deste, que faz o papel de força 

muscular. Tal é o princípio fundamental de todos os  movimentos em casos  

semelhantes. 

Uma questão, à primeira vista mais difícil, é esta: como pode um corpo pesado 

destacar-se do solo e se manter no espaço, contrariando a lei da gravidade? Para nos 

darmos conta disso basta nos reportarmos ao que se passa diariamente aos nossos 

olhos. Sabe-se que num corpo sólido é necessário distinguir o próprio peso e a força 



da gravidade. O peso é sempre o mesmo e depende da soma das moléculas; a força 

da gravidade varia em razão da densidade do meio. Eis por que um corpo pesa 

menos na água do que no ar e ainda menos no mercúrio. Suponhamos que um 

cômodo, em cujo solo repousa uma mesa bastante pesada, de repente se encha de 

água; a mesa levantar-se-á por si mesma ou, pelo menos um homem, ou uma criança, 

a levantarão sem esforço. Outra comparação: Faça-se o vácuo sob a campânula 

pneumática e no mesmo instante o ar do seu interior, não mais se equilibrando com a 

coluna atmosférica, faz com que a campânula adquira tal peso que o mais forte dos 

homens não poderá levantá-la. Entretanto, embora nem a mesa nem a campânula 

tenham ganhado ou perdido um átomo de sua substância, seu peso relativo aumentou 

ou diminuiu em razão do meio, quer seja este um líquido ou um fluido. 

Conhecemos todos os fluidos da Natureza ou mesmo todas as propriedades daqueles 

que conhecemos? Seria muita presunção pensar assim. Os exemplos que acabamos 

de citar são comparações: não dizemos similitudes; é unicamente para mostrar que os 

fenômenos espíritas, que nos parecem tão estranhos, não o são mais que os 

mencionados, e que podem ser explicados, se não pelas mesmas causas, ao menos 

por causas análogas. Com efeito, eis uma mesa que, evidentemente, perde o peso 

aparente num dado momento e que, em outras circunstâncias, adquire um aumento de 

peso, não podendo tal fato ser explicado pelas leis conhecidas. No entanto, como se 

repete, isto  prova que está submetido a uma lei que, pelo simples fato de ser 

desconhecida, não deixa de existir. Que lei é esta? Dão-na os Espíritos. Todavia, em 

falta da explicação deles, podemos deduzi-la por analogia, sem recorrermos a causas 

miraculosas ou sobrenaturais. 

O fluido universal, como o chamam os Espíritos, é o veículo e o agente de todos os 

fenômenos espíritas. Sabe-se que os Espíritos podem modificar as suas propriedades 

conforme as circunstâncias; que ele é o elemento constitutivo do perispírito ou 

envoltório semimaterial do Espírito; que, neste último estado, pode adquirir a 

visibilidade e mesmo a tangibilidade. É, pois, irracional admitir que, num dado 

momento, possa um Espírito envolver um corpo sólido numa atmosfera fluídica, cujas 

propriedades, conseqüentemente modificadas, produzem sobre esse corpo o efeito de 

um meio mais denso ou mais rarefeito? Nesta hipótese, o levantamento tão fácil de 

uma pesada mesa pelo Sr. Squire se explica muito naturalmente, assim como todos 

os fenômenos análogos. 

A necessidade de escuridão é mais embaraçosa. Por que cessa o efeito ao menor 

contato da luz? O fluido luminoso exerceria aqui uma ação mecânica qualquer? Isto 

não é provável, já que fatos do mesmo gênero se produzem perfeitamente em plena 

luz. Não se pode atribuir esta singularidade senão à natureza toda especial dos 

Espíritos que se manifestam por esse médium. Mas por que por esse médium, de 

preferência aos outros? Eis aí um desses mistérios só penetráveis por aqueles que se 

identificaram com os fenômenos tão numerosos, e muitas vezes tão bizarros, do 

mundo dos invisíveis. Somente eles podem compreender as simpatias e antipatias 

existentes entre os mortos e os vivos.[...] 

 

Referência 2.1.e - Revista Espírita - 1861 - Novembro - Bibliografia - O 

fluído universal 
O FLUIDO UNIVERSAL 

(29 de setembro de 1860) 



O fluido universal liga entre si todos os mundos; e, conforme os movimentos que lhe 

são impressos pela vontade do Criador, origina todos os fenômenos da Criação. Ele é 

a própria vida, ligando as diferentes matérias de nosso globo; é ele que, por 

propriedades subordinadas a leis, regula as diferentes coisas tão misteriosas para 

vós, as afinidades físicas e morais; é ele que vos faz ver o passado, o presente e o 

futuro, principalmente quando a matéria que obstrui vossa alma é anulada ou 

enfraquecida por uma causa qualquer; então essa dupla vista (embora menos 

desenvolvida do que após a morte), vê, sente e toca tudo, nesse meio fluídico que é o 

seu  elemento e o reflexo exato do que foi, é e será; porque somente as partes mais 

grosseiras desse fluido estão sujeitas a modificações sensíveis de composição. 

 

Henry, antigo magnetizador 

Referência 2.1.f - O Livro dos Médiuns – 2ª parte – Das manifestações 

espíritas – cap. IV - Teoria das manifestações físicas – itens 72 a 81 
 

Movimentos e suspensões. Ruídos. Aumento e diminuição de peso dos corpos. 

72. Demonstrada, pelo raciocínio e pelos fatos, a existência dos Espíritos, assim 

como a possibilidade que têm de atuar sobre a matéria, trata-se agora de saber como 

se efetua essa ação e como procedem eles para fazer que se movam as mesas e outros 

corpos inertes. 

Uma ideia se apresenta muito naturalmente e nós a tivemos. Dando-nos outra 

explicação muito diversa, pela qual longe estávamos de esperar, os Espíritos a 

combateram, constituindo isto uma prova de que a teoria deles não era efeito da nossa 

opinião. Ora, essa primeira ideia todos a podiam ter, como nós; quanto à teoria dos 

Espíritos, não cremos que jamais haja acudido à mente de quem quer que seja. Sem 

dificuldade se reconhecerá quanto é superior à que esposávamos, se bem que menos 

simples, porque dá solução a inúmeros outros fatos que, com a nossa, não encontravam 

explicação satisfatória. 

73. Desde que se tornaram conhecidas a natureza dos Espíritos, sua forma humana, 

as propriedades semimateriais do perispírito, a ação mecânica que este pode exercer 

sobre a matéria; desde que, em casos de aparição, se viram mãos fluídicas e mesmo 

tangíveis tomar dos objetos e transportá-los, julgou-se, como era natural, que o Espírito 

se servia muito simplesmente de suas próprias mãos para fazer que a mesa girasse e 

que à força de braço é que ela se erguia no espaço. Mas, então, sendo assim, que 

necessidade havia de médium? Não pode o Espírito atuar só por si? Porque, é evidente 

que o médium, que as mais das vezes põe as mãos sobre a mesa em sentido contrário 

ao do seu movimento, ou que mesmo não coloca ali as mãos, não pode secundar o 

Espírito por meio de uma ação muscular qualquer. Deixemos, porém, que primeiro falem 

os Espíritos a quem interrogamos sobre esta questão. 

74. As respostas seguintes nos foram dadas pelo Espírito São Luís. Muitos outros, 

depois, as confirmaram. 

I. Será o fluido universal uma emanação da divindade? "Não." 



II. Será uma criação da divindade? "Tudo é criado, exceto Deus." 

III. O fluido universal será ao mesmo tempo o elemento universal? "Sim, é o 

princípio elementar de todas as coisas." 

IV. Alguma relação tem ele com o fluido elétrico, cujos efeitos conhecemos? "É o 

seu elemento." 

V. Em que estado o fluido universal se nos apresenta, na sua maior simplicidade? 

"Para o encontrarmos na sua simplicidade absoluta, precisamos ascender aos Espíritos 

puros. No vosso mundo, ele sempre se acha mais ou menos modificado, para formar a 

matéria compacta que vos cerca. Entretanto, podeis dizer que o estado em que se 

encontra mais próximo daquela simplicidade é o do fluido a que chamais fluido 

magnético animal." 

VI. Já disseram que o fluido universal é a fonte da vida. Será ao mesmo tempo a 

fonte da inteligência? "Não, esse fluido apenas anima a matéria." 

VII. Pois que é desse fluido que se compõe o perispírito, parece que, neste, ele-se 

acha num como estado de condensação, que o aproxima, até certo ponto, da matéria 

propriamente dita?  "Até certo ponto, como dizes, porquanto não tem todas as 

propriedades da matéria. E mais ou menos condensado, conforme os mundos." 

VIII. Como pode um Espírito produzir o movimento de um corpo sólido?  "Combinando 

uma parte do fluido universal com o fluido, próprio àquele efeito, que o médium emite." 

IX. Será com os seus próprios membros, de certo modo solidificados, que os 

Espíritos levantam a mesa?  "Esta resposta ainda não te levará até onde desejas. 

Quando, sob as vossas mãos, uma mesa se move, o Espírito haure no fluido universal 

o que é necessário para lhe dar uma vida factícia. Assim preparada a mesa, o Espírito 

a atrai e move sob a influência do fluido que de si mesmo desprende, por efeito da sua 

vontade. Quando quer pôr em movimento uma massa por demais pesada para suas 

forças, chama em seu auxílio outros Espíritos, cujas condições sejam idênticas às suas. 

Em virtude da sua natureza etérea, o Espírito, propriamente dito, não pode atuar sobre 

a matéria grosseira, sem intermediário, isto é, sem o elemento que o liga à matéria. Esse 

elemento, que constitui o que chamais perispírito, vos faculta a chave de todos os 

fenômenos espíritas de ordem material. Julgo ter-me explicado muito claramente, para 

ser compreendido." 

NOTA. Chamamos  a atenção para a seguinte frase, primeira da resposta acima: Esta 

resposta  AINDA  te não levará até onde desejas. O Espírito compreendera 

perfeitamente que todas as questões precedentes só haviam sido formuladas para 

chegarmos a esta última e alude ao nosso pensamento que. com efeito, esperava por 

outra resposta muito diversa, isto é, pela confirmação da ideia que tínhamos sobre a 

maneira por que o Espirito obtém o movimento da mesa. 

X. Os Espíritos, que aquele que deseja mover um objeto chama em seu auxílio, são-lhe 

inferiores? Estão-lhe sob as ordens?  "São-lhe iguais, quase sempre. Muitas vezes 

acodem espontaneamente." 

XI. São aptos, todos os Espíritos, a produzir fenômenos deste gênero?  "Os que 

produzem efeitos desta espécie são sempre Espíritos inferiores, que ainda se não 

desprenderam inteiramente de toda a influência material." 



XII. Compreendemos que os Espíritos superiores não se ocupam com coisas que 

estão muito abaixo deles. Mas, perguntamos se, uma vez que estão mais 

desmaterializados, teriam o poder de fazê-lo, dado que o quisessem?  "Os Espíritos 

superiores têm a força moral, como os outros têm a força física. Quando precisam desta 

força, servem-se dos que a possuem. Já não se vos disse que eles se servem dos 

Espíritos inferiores, como vós vos servis dos carregadores?" 

NOTA. Já foi explicado que a densidade do perispírito, se assim se pode dizer, varia de 

acordo com o estado dos mundos. Parece que também varia, em um mesmo mundo, 

de indivíduo para indivíduo. Nos Espíritos moralmente adiantados, é mais sutil e se 

aproxima da dos Espíritos elevados; nos Espíritos inferiores, ao contrário, aproxima-se 

da matéria e é o que faz que os Espíritos de baixa condição conservem por muito tempo 

as ilusões da vida terrestre. Esses pensam e obram como se ainda fossem vivos; 

experimentam os mesmos desejos e quase que se poderia dizer a mesma sensualidade. 

Esta grosseria do perispírito, dando-lhe mais afinidade com a matéria, torna os Espíritos 

inferiores mais aptos às manifestações físicas. Pela mesma razão é que um homem de 

sociedade, habituado aos trabalhos da inteligência, franzino e delicado de corpo, não 

pode suspender fardos pesados, como o faz um carregador. Nele, a matéria é, de certa 

maneira, menos compacta, menos resistentes os órgãos; há menos fluido nervoso. 

Sendo o perispírito, para o Espírito, o que o corpo é para o homem e como à sua maior 

densidade corresponde menor inferioridade espiritual, essa densidade substitui no 

Espírito a força muscular, isto é, dá-lhe, sobre os fluidos necessários às manifestações, 

um poder maior do que o de que dispõem aqueles cuja natureza é mais etérea. 

Querendo um Espírito elevado produzir tais efeitos, faz o que entre nós fazem as 

pessoas delicadas: chama para executá-los um Espírito do ofício. 

XIII. Se compreendemos bem o que disseste, o princípio vital reside no fluido 

universal; o Espírito tira deste fluido o envoltório semimaterial que constitui o seu 

perispírito e é ainda por meio deste fluido que ele atua sobre a matéria inerte. É assim? 

"É. Quer dizer: ele empresta à matéria uma espécie de vida factícia; a matéria se anima 

da vida animal. A mesa, que se move debaixo das vossas mãos, vive como animal; 

obedece por si mesma ao ser inteligente. Não é este quem a impele, como faz o homem 

com um fardo. Quando ela se eleva, não é o Espírito quem a levanta, com o esforço do 

seu braço: é a própria mesa que, animada, obedece à impulsão que lhe dá o Espírito." 

XIV. Que papel desempenha o médium nesse fenômeno?  "Já eu disse que o fluido 

próprio do médium se combina com o fluido universal que o Espírito acumula. E 

necessária a união desses dois fluidos, isto é, do fluido animalizado e do fluido universal 

para dar vida à mesa. Mas, nota bem que essa vida é apenas momentânea, que se 

extingue com a ação e, às vezes, antes que esta termine, logo que a quantidade de 

fluido deixa de ser bastante para a animar." 

XV. Pode o Espírito atuar sem o concurso de um médium?  "Pode atuar à revelia do 

médium. Quer isto dizer que muitas pessoas, sem que o suspeitem, servem de 

auxiliares aos Espíritos. Delas haurem os Espíritos, como de uma fonte, o fluido 

animalizado de que necessitem. Assim é que o concurso de um médium, tal como o 

entendeis, nem sempre é preciso, o que se verifica principalmente nos fenômenos 

espontâneos." 

XVI. Animada, atua a mesa com inteligência? Pensa?  "Pensa tanto quanto a bengala 

com que fazes um sinal inteligente. Mas, a vitalidade de que se acha animada lhe 

permite obedecer â impulsão de uma inteligência. Fica, pois, sabendo que a mesa que 



se move não se torna Espírito e que não tem, em si mesma, capacidade de pensar, nem 

de querer." 

NOTA. Muito amiúde, na linguagem usual, servimo-nos de uma expressão análoga. Diz-

se de uma roda, que gira velozmente, que está animada de um movimento rápido. 

XVII. Qual a causa preponderante, na produção desse fenômeno: o Espírito, ou o 

fluido?  "O Espírito é a causa, o fluido o instrumento, ambos são necessários." 

XVIII. Que papel, nesse caso, desempenha a vontade do médium?  " O de atrair os 

Espíritos e secundá-los no impulso que dão ao fluido."  

 

a) É sempre indispensável a ação da vontade?  "Aumenta a força, mas nem sempre é 

necessária, pois que o movimento pode produzir-se contra essa vontade, ou a seu 

malgrado, e isso prova haver uma causa independente do médium." 

NOTA. Nem sempre o contato das mãos é necessário para que um objeto se mova. As 

mais das vezes esse contato só se faz preciso para dar o primeiro impulso; porém, 

desde que o objeto está animado, pode obedecer à vontade do Espírito, sem contato 

material. Depende isto, ou da potencialidade do médium, ou da natureza do Espírito. 

Nem sempre mesmo é indispensável um primeiro contato, do que são provas os 

movimentos e deslocamentos espontâneos, que ninguém cogitou de provocar. 

XIX. Por que é que nem toda gente pode produzir o mesmo efeito e não têm todos os 

médiuns o mesmo poder?  "Isto depende da organização e da maior ou menor facilidade 

com que se pode operar a combinação dos fluidos. Influi também a maior ou menor 

simpatia do médium para com os Espíritos que encontram nele a força fluídica 

necessária. Dá-se com esta força o que se verifica com a dos magnetizadores, que não 

é igual em todos. A esse respeito, há mesmo pessoas que são de todo refratárias; outras 

com as quais a combinação só se opera por um esforço de vontade da parte delas; 

outras, finalmente, com quem a combinação dos fluidos se efetua tão natural e 

facilmente, que elas nem dão por isso e servem de instrumento a seu mau grado, como 

atrás dissemos." (Vede aqui adiante o capítulo das   Manifestações espontâneas.) 

NOTA. Estes fenômenos têm sem dúvida por princípio o magnetismo, porém, não como 

geralmente o entendem. A prova está na existência de poderosos magnetizadores que 

não conseguiram fazer que uma pequenina mesa se movesse e na de pessoas que não 

logram magnetizar a ninguém, nem mesmo a uma criança, às quais, no entanto, basta 

que ponham os dedos sobre uma mera pesada, para que esta se agite. Assim, desde 

que a força mediúnica não guarda proporção com a força magnética, é que outra causa 

existe. 

XX. As pessoas qualificadas de elétricas podem ser consideradas médiuns?  "Essas 

pessoas tiram de si mesmas o fluido necessário à produção do fenômeno e podem 

operar sem o concurso de outros Espíritos. Não são, portanto, médiuns, no sentido que 

se atribui a esta palavra. Mas, também pode dar-se que um Espírito as assista e se 

aproveite de suas disposições naturais." 

NOTA. Sucede com essas pessoas o que ocorre com os sonâmbulos, que podem 

operar com ou sem o concurso de Espíritos estranhos. (Veja-se, no capítulo dos 

Médiuns, o artigo relativo aos médiuns sonambúlicos.) 



XXI. O Espírito que atua sobre os corpos sólidos, para movê-los, se coloca na 

substância mesma dos corpos, ou fora dela?  "Dá-se uma e outra coisa. Já dissemos 

que a matéria não constitui obstáculos para os Espíritos. Em tudo eles penetram. Uma 

porção do perispírito se identifica, por assim dizer, com o objeto em que penetra." 

XXII. Como faz o Espírito para bater? Serve-se de algum objeto material?  "Tanto 

quanto dos braços para levantar a mesa. Sabes perfeitamente que nenhum martelo tem 

o Espírito à sua disposição. Seu martelo é o fluido que, combinado, ele põe em ação, 

pela sua vontade, para mover ou bater. Quando move um objeto, a luz vos dá a 

percepção do movimento; quando bate, o ar vos traz o som." 

XXIII. Concebemos que seja assim, quando o Espírito bate num corpo duro; mas como 

pode fazer que se ouçam ruídos, ou sons articulados na massa instável do ar?  "Pois 

que é possível atuar sobre a matéria, tanto pode ele atuar sobre uma mesa, como sobre 

o ar. Quanto aos sons articulados, pode imitá-los, como o pode fazer com quaisquer 

outros ruídos." 

XXIV. Dizes que o Espírito não se serve de suas mãos para deslocar a mesa. 

Entretanto, já se tem visto, em certas manifestações visuais, aparecerem mãos a 

dedilhar um teclado, a percutir as teclas e a tirar dali sons. Neste caso, o movimento das 

teclas não será devido, como parece, à pressão dos dedos? E não é também direta e 

real essa pressão, quando se faz sentir sobre nós, quando as mãos que a exercem 

deixam marcas na pele?  "Não podeis compreender a natureza dos Espíritos nem a 

maneira por que atuam, senão mediante comparações, que de uma e outra coisa 

apenas vos dão ideia incompleta, e errareis sempre que quiserdes assimilar aos vossos 

os processos de que eles usam. Estes, necessariamente, hão de corresponder à 

organização que lhes é própria. Já te não disse eu que o fluido do perispírito penetra a 

matéria e com ela se identifica, que a anima de uma vida factícia? Pois bem! Quando o 

Espírito põe os dedos sobre as teclas, realmente os põe e de fato as movimenta. 

Porém, não é por meio da força muscular que exerce a pressão. Ele as anima, como o 

faz com a mesa, e as teclas, obedecendo-lhe à vontade, se abaixam e tangem as cordas 

do piano. Em tudo isto uma coisa ainda se dá, que difícil vos será compreender: é que 

alguns Espíritos tão pouco adiantados se encontram e, em comparação com os 

Espíritos elevados, tão materiais se conservam, que guardam as ilusões da vida terrena 

e julgam obrar como quando tinham o corpo de carne. Não percebem a verdadeira 

causa dos efeitos que produzem, mais do que um camponês compreende a teoria dos 

sons que articula. Perguntai-lhes como é que tocam piano e vos responderão que 

batendo com os dedos nas teclas, porque julgam ser assim que o fazem. O efeito se 

produz instintivamente neles, sem que saibam como, se bem lhes resulte da ação da 

vontade. O mesmo ocorre, quando se exprimem por palavras. 

NOTA. Destas explicações decorre que os Espíritos podem produzir todos os efeitos 

que nós outros homens produzimos, mas por meios apropriados à sua organização. 

Algumas forças, que lhes são próprias, substituem os músculos de que precisamos para 

atuar, da mesma maneira que, para um mudo, o gesto substitui a palavra que lhe falta. 

XXV. Entre os fenômenos que se apontam como probantes da ação de uma potência 

oculta, alguns há evidentemente contrários a todas as conhecidas leis da Natureza. 

Nesses casos, não será legítima a dúvida?  "É que o homem está longe de conhecer 

todas as leis da Natureza. Se as conhecesse todas, seria Espírito superior. Cada dia 

que se passa desmente os que, supondo tudo saberem, pretendem impor limites à 

Natureza, sem que por isso, entretanto, se tornem menos orgulhosos. Desvendando-



lhe, incessantemente, novos mistérios, Deus adverte o homem de que deve desconfiar 

de suas próprias luzes, porquanto dia virá em que a ciência do mais sábio será 

confundida. Não tendes todos os dias, sob os olhos, exemplos de corpos animados de 

um movimento que domina a força da gravitação? Uma pedra, atirada para o ar, não 

sobrepuja momentaneamente aquela força? Pobres homens, que vos considerais muito 

sábios e cuja tola vaidade a todos os momentos está sendo desbancada, ficai sabendo 

que ainda sois muito pequeninos." 

75. Estas explicações são claras, categóricas e isentas de ambiguidade. Delas 

ressalta, como ponto capital, que o fluido universal, onde se contém o princípio da vida, 

é o agente principal das manifestações, agente que recebe impulsão do Espírito, seja 

encarnado, seja errante. Condensado, esse fluido constitui o perispírito, ou invólucro 

semimaterial do Espírito. Encarnado este, o perispírito se acha unido à matéria do corpo; 

estando o Espírito na erraticidade, ele se encontra livre. Quando o Espírito está 

encarnado, a substância do perispírito se acha mais ou menos ligada, mais ou menos 

aderente, se assim nos podemos exprimir. Em algumas pessoas se verifica, por efeito 

de suas organizações, uma espécie de emanação desse fluido e é isso, propriamente 

falando, o que constitui o médium de influências físicas. A emissão do fluido animalizado 

pode ser mais ou menos abundante, como mais ou menos fácil a sua combinação, 

donde os médiuns mais ou menos poderosos. Essa emissão, porém, não é permanente, 

o que explica a intermitência do poder mediúnico. 

76. Façamos uma comparação. Quando se tem vontade de atuar materialmente 

sobre um ponto colocado a distância, quem quer é o pensamento, mas o pensamento 

por si só não irá percutir o ponto; é-lhe preciso um intermediário, posto sob a sua 

direção: uma vara, um projetil, uma corrente de ar, etc. Notai também que o pensamento 

não atua diretamente sobre a vara, porquanto, se esta não for tocada, não se moverá. 

O pensamento, que não é senão o Espírito encarnado, está unido ao corpo pelo 

perispírito e não pode atuar sobre o corpo sem o perispírito, como não o pode sobre a 

vara sem o corpo. Atua sobre o perispírito, por ser esta a substância com que tem mais 

afinidade; o perispírito atua sobre os músculos, os músculos tomam a vara e a vara bate 

no ponto visado. Quando o Espírito não está encarnado, faz-se-lhe mister um auxiliar 

estranho e este auxiliar é o fluido, mediante o qual torna ele o objeto, sobre que quer 

atuar, apto a lhe obedecer à impulsão da vontade. 

77. Assim, quando um objeto é posto em movimento, levantado ou atirado para o ar, 

não é que o Espírito o tome, empurre e suspenda, como o faríamos com a mão. O 

Espírito o satura, por assim dizer, do seu fluido, combinado com o do médium, e o objeto, 

momentaneamente vivificado desta maneira, obra como o faria um ser vivo, com a 

diferença apenas de que, não tendo vontade própria, segue o impulso que lhe dá a 

vontade do Espírito. 

Pois que o fluido vital, que o Espírito, de certo modo, emite, dá vida factícia e 

momentânea aos corpos inertes; pois que o perispírito não é mais do que esse mesmo 

fluido vital, segue-se que, quando o Espírito está encarnado, é ele próprio quem dá vida 

ao seu corpo, por meio do seu perispírito, conservando-se unido a esse corpo, enquanto 

a organização deste o permite. Quando se retira, o corpo morre. Agora, se, em vez de 

uma mesa, esculpirmos uma estátua de madeira e sobre ela atuarmos, como sobre a 

mesa, teremos uma estátua que se moverá, que baterá, que responderá com os seus 

movimentos e pancadas. Teremos, em suma, uma estátua animada momentaneamente 

de uma vida artificial. Em lugar de mesas falantes, ter-se-iam estátuas falantes. Quanta 

luz esta teoria não projeta sobre uma imensidade de fenômenos até agora sem solução! 

Quantas alegorias e efeitos misteriosos ela não explica! 



78. Os incrédulos ainda objetam que o fenômeno da suspensão das mesas, sem 

ponto de apoio, é impossível, por ser contrário à lei de gravitação. Responder-lhes-emos 

que, em primeiro lugar, a negativa não constitui uma prova; em segundo lugar, que, 

sendo real o fato, pouco importa contrarie ele todas as leis conhecidas, circunstância 

que só provaria uma coisa: que ele decorre de uma lei desconhecida e os negadores 

não podem alimentar a pretensão de conhecerem todas as leis da Natureza. 

Acabamos de explicar uma dessas leis, mas isso não é razão para que eles a aceitem, 

precisamente porque ela nos é revelada por Espíritos que despiram a veste terrena, em 

vez de o ser por Espíritos que ainda trazem essa veste e têm assento na Academia. De 

modo que, se o Espírito de Arago, vivo na Terra, houvesse enunciado essa lei, eles a 

teriam admitido de olhos fechados; mas, desde que vem do Espírito de Arago, morto, e 

uma utopia. Por que isto? Porque acreditam que, tendo Arago morrido, tudo o que nele 

havia também morreu. Não temos a presunção de os dissuadir; entretanto, como tal 

objeção pode causar embaraço a algumas pessoas, tentaremos dar-lhes resposta, 

colocando-nos no ponto de vista em que eles se colocam, isto é, abstraindo, por 

instante, da teoria da animação factícia. 

79. Quando se produz o vácuo na campânula da máquina pneumática, essa 

campânula adere com força tal ao seu suporte, que impossível se toma suspendê-la, 

devido ao peso da coluna de ar que sobre ela faz pressão. Deixe-se entrar o ar e a 

campânula pode ser levantada com a maior facilidade, porque o ar que lhe fica por baixo 

contrabalança o ar que, pela parte exterior, a comprime. Contudo, se ninguém lhe tocar, 

ela permanecerá assente no suporte, por efeito da lei de gravidade. Agora, comprima-

se-lhe o ar no interior, dê-se-lhe densidade maior que a do que está por fora, e a 

campânula se erguerá, apesar da gravidade. Se a corrente de ar for violenta e rápida, a 

mesma campânula se manterá suspensa no espaço, sem nenhum ponto visível de 

apoio, à guisa desses bonecos que se fazem rodopiar em cima de um repuxo d’água. 

Por que então o fluido universal, que é o elemento de toda a Natureza, acumulado em 

torno da mesa, não poderia ter a propriedade de lhe diminuir ou aumentar o peso 

específico relativo, como faz o ar com a campânula da máquina pneumática, como faz 

o gás hidrogênio com os balões, sem que para isso seja necessária a derrogação da lei 

de gravidade? Conheceis, porventura, todas as propriedades e todo o poder desse 

fluido? Não. Pois, então, não negueis a realidade de um fato, apenas por não o poderdes 

explicar. 

80. Voltemos à teoria do movimento da mesa. Se, pelo meio indicado, o Espírito 

pode suspender uma mesa, também pode suspender qualquer outra coisa: uma 

poltrona, por exemplo. Se pode levantar uma poltrona, também pode, tendo força 

suficiente, levantá-la com uma pessoa assentada nela. Aí está a explicação do 

fenômeno que o Sr. Home produziu inúmeras vezes consigo mesmo e com outras 

pessoas. Repetiu-o durante uma viagem a Londres e, para provar que os espectadores 

não eram joguetes de uma ilusão de ótica, fez no forro, enquanto suspenso, uma marca 

a lápis e que muitas pessoas lhe passassem por baixo. Sabe-se que o Sr. Home é um 

poderoso médium de efeitos físicos. Naquele caso, era ao mesmo tempo a causa 

eficiente e o objeto. 

81. Falamos, há pouco, do possível aumento de peso. Efetivamente, esse é um 

fenômeno que às vezes se produz e que nada apresenta de mais anormal do que a 

prodigiosa resistência da campânula, sob a pressão da coluna atmosférica. Têm-se 

visto, sob a influência de certos médiuns, objetos muito leves oferecerem idêntica 

resistência e, em seguida, cederem de repente ao menor esforço. Na experiência de 

que acima tratamos, a campânula não se torna realmente mais nem menos pesada em 



si mesma; mas, parece ter maior peso, por efeito da causa exterior que sobre ela atua. 

O mesmo provavelmente se dá aqui. A mesa tem sempre o mesmo peso intrínseco, 

porquanto sua massa não aumentou; porém, uma força estranha se lhe opõe ao 

movimento e essa causa pode residir nos fluidos ambientes que a penetram, como 

reside no ar a que aumenta ou diminui o peso aparente da campânula. Fazei a 

experiência da campânula pneumática diante de um campônio ignorante, incapaz de 

compreender que o que atua é o ar, que ele não vê, e não vos será difícil persuadi-lo de 

que aquilo é obra do diabo. 

Dirão talvez que, sendo imponderável esse fluido, um acúmulo dele não pode aumentar 

o peso de qualquer objeto. De acordo; mas notai que, se nos servimos do termo 

acúmulo, foi por comparação, não por que assimilemos em absoluto aquele fluido ao ar. 

Ele é imponderável: seja. Entretanto, nada prova que o é. Desconhecemos a sua 

natureza íntima e estamos longe de lhe conhecer todas as propriedades. Antes que se 

houvesse experimentado a gravidade do ar, ninguém suspeitava dos efeitos dessa 

mesma gravidade. Também a eletricidade se classifica entre os fluidos imponderáveis; 

no entanto, um corpo pode ser fixado por uma corrente elétrica e oferecer grande 

resistência a quem queira suspendê-lo. Tornou-se, assim, aparentemente mais pesado. 

Fora ilógico afirmar-se que o suporte não existe, simplesmente por não ser visível. O 

Espírito pode ter alavancas que nos sejam desconhecidas: a Natureza nos prova todos 

os dias que o seu poder ultrapassa os limites do testemunho dos sentidos. 

Só por uma causa semelhante se pode explicar o singular fenômeno, tantas vezes 

observado, de uma pessoa fraca e delicada levantar com dois dedos, sem esforço e 

como se se tratasse de uma pena, um homem forte e robusto, juntamente com a cadeira 

em que está assentado. As intermitências da faculdade provam que a causa é estranha 

a pessoa que produz o fenômeno. 

 

Referência 2.1.g - O Livro dos Médiuns – 2ª parte – Das manifestações 

espíritas - Do laboratório do mundo invisível - Modificação das 

propriedades da matéria. - Ação magnética curadora itens 129 a 131 
 

129. A teoria acima (itens 126 a 128) se pode resumir desta maneira: o Espírito atua 

sobre a matéria; da matéria cósmica universal tira os elementos de que necessite para 

formar, a seu bel-prazer, objetos que tenham a aparência dos diversos corpos existentes 

na Terra. Pode igualmente, pela ação da sua vontade, operar na matéria elementar uma 

transformação íntima, que lhe confira determinadas propriedades. Esta faculdade é 

inerente à natureza do Espírito, que muitas vezes a exerce de modo instintivo, quando 

necessário, sem disso se aperceber. Os objetos que o Espírito forma, têm existência 

temporária, subordinada à sua vontade, ou a uma necessidade que ele experimenta. 

Pode fazê-los e desfazê-los livremente. Em certos casos, esses objetos, aos olhos de 

pessoas vivas, podem apresentar todas as aparências da realidade, isto é, tornarem-se 

momentaneamente visíveis e até mesmo tangíveis. Há formação; porém, não criação, 

atento que do nada o Espírito nada pode tirar. 

130. A existência de uma matéria elementar única está hoje quase geralmente admitida 

pela Ciência, e os Espíritos, como se acaba de ver, a confirmam. Todos os corpos da 

Natureza nascem dessa matéria que, pelas transformações por que passa, também 

produz as diversas propriedades desses mesmos corpos. Daí vem que uma substância 

salutar pode, por efeito de simples modificação, tornar-se venenosa, fato de que a 



Química nos oferece numerosos exemplos. Toda gente sabe que, combinadas em 

certas proporções, duas substâncias inocentes podem dar origem a uma que seja 

deletéria. Uma parte de oxigênio e duas de hidrogênio, ambos inofensivos, formam a 

água. Juntai um átomo de oxigênio e tereis um líquido corrosivo. 

Sem mudança nenhuma das proporções, às vezes, a simples alteração no modo de 

agregação molecular basta para mudar as propriedades. Assim é que um corpo opaco 

pode tornar-se transparente e vice-versa. Pois que ao Espírito é possível tão grande 

ação sobre a matéria elementar, concebe-se que lhe seja dado não só formar 

substâncias, mas também modificar-lhes as propriedades, fazendo para isto a sua 

vontade o efeito de reativo. 

131. Esta teoria nos fornece a solução de um fato bem conhecido em magnetismo, mas 

inexplicado até hoje: o da mudança das propriedades da água, por obra da vontade. O 

Espírito atuante é o do magnetizador, quase sempre assistido por outro Espírito. Ele 

opera uma transmutação por meio do fluido magnético que, como atrás dissemos, e a 

substância que mais se aproxima da matéria cósmica, ou elemento universal. Ora, 

desde que ele pode operar uma modificação nas propriedades da água, pode também 

produzir um fenômeno análogo com os fluidos do organismo, donde o efeito curativo da 

ação magnética, convenientemente dirigida. 

Sabe-se que papel capital desempenha a vontade em todos os fenômenos do 

magnetismo. Porém, como se há de explicar a ação material de tão sutil agente? A 

vontade não é um ser, uma substância qualquer; não é, sequer, uma propriedade da 

matéria mais etérea que exista. A vontade é atributo essencial do Espírito, isto é, do ser 

pensante. Com o auxílio dessa alavanca, ele atua sobre a matéria elementar e, por uma 

ação consecutiva, reage sobre seus compostos, cujas propriedades íntimas vêm assim 

a ficar transformadas. 

Tanto quanto do Espírito errante, a vontade é igualmente atributo do Espírito 

encarnado; daí o poder do magnetizador, poder que se sabe estar na razão direta da 

força de vontade. Podendo o Espírito encarnado atuar sobre a matéria elementar, 

pode do mesmo modo mudar-lhe as propriedades, dentro de certos limites. Assim se 

explica a faculdade de cura pelo contato e pela imposição das mãos, faculdade que 

algumas pessoas possuem em grau mais ou menos elevado. (Veja-se, no capítulo dos 

Médiuns, o parágrafo referente aos Médiuns curadores. Veja-se também a Revue 

Spirite, de julho de 1859, págs. 184 e 189: O zuavo de Magenta; Um oficial do exército 

da Itália.) 

 

Referência 2.1.h- Revista Espírita - 1866 - Março - Introdução ao estudo 

dos fluidos Espirituais 
 

Introdução ao Estudo dos Fluidos Espirituais 

I 

Os fluidos espirituais representam importante papel em todos os fenômenos espíritas, 

ou melhor, são o princípio mesmo desses fenômenos. Até agora nos limitamos a dizer 

que tal efeito resultava de uma ação fluídica; mas esse dado geral, suficiente no início, 

deixa de o ser quando se quer pesquisar os detalhes. Sabiamente os Espíritos limitaram 

seu ensinamento no princípio; mais tarde, chamaram a atenção para a grave questão 



dos fluidos, e não foi num centro único que a abordaram, mas praticamente em todos 

eles. 

Mas os Espíritos não nos vêm trazer esta ciência, como nenhuma outra, já pronta; eles 

nos põem no caminho e nos fornecem os materiais, cabendo a nós estudá-los, observá-

los, analisá-los, coordená-los e deles nos servirmos. Foi o que fizeram para a 

constituição da doutrina e agiram da mesma forma em relação aos fluidos. É do nosso 

conhecimento que em milhares de locais diversos eles esboçaram seu estudo; em toda 

parte encontramos alguns fatos, algumas explicações, uma teoria parcial, uma idéia; 

mas em parte alguma um trabalho completo de conjunto. Por que isto? Impossibilidade 

da parte deles? Não, certamente, pois o que teriam podido fazer como homens, com 

mais forte razão o poderão como Espíritos. Mas, como dissemos, é porque eles não 

vêm de modo algum nos libertar do trabalho da inteligência, sem o qual nossas forças, 

ficando inativas, se estiolariam; acharíamos mais cômodo que eles trabalhassem por 

nós. 

Assim, o trabalho foi deixado ao homem; mas sendo limitados a sua inteligência, a sua 

vida e o seu tempo, a nenhum é dado elaborar tudo o que é necessário para a 

constituição de uma ciência. Eis por que não há uma só que seja, em todas as suas 

peças, obra de um só homem; nenhuma descoberta que o seu primeiro inventor tenha 

levado à perfeição. A cada edifício intelectual, vários homens e várias gerações 

trouxeram seu contingente de pesquisas e de observações. 

Dá-se o mesmo com a questão que nos ocupa, cujas diversas partes foram tratadas 

separadamente, depois coligidas num corpo metódico, quando puderam ser reunidos 

materiais suficientes. Esta parte da ciência espírita mostra desde já que não é uma 

concepção sistemática individual, de um homem ou de um Espírito, mas o produto de 

múltiplas observações, que tiram sua autoridade da concordância existente entre elas. 

Pelo motivo que acabamos de exprimir, não poderíamos pretender que esta seja a 

última palavra. Como temos dito, os Espíritos graduam os seus ensinos e os 

proporcionam à soma e à maturidade das ideias adquiridas. Assim, não se poderia 

duvidar que, mais tarde, eles pusessem novas observações no caminho; mas desde já 

há elementos suficientes para formar um corpo que, posteriormente e de modo gradual, 

será completado. 

O encadeamento dos fatos nos obriga a tomar nosso ponto de partida de mais alto, a 

fim de proceder do conhecido para o desconhecido. 

II 

Tudo se liga na obra da Criação. Outrora se consideravam os três reinos como 

inteiramente independentes entre si, e teriam rido de quem pretendesse encontrar uma 

correlação entre o mineral e o vegetal, entre o vegetal e o animal. Uma observação 

atenta fez desaparecer a solução de continuidade, provando que todos os corpos 

formam uma cadeia ininterrupta, de tal sorte que os três reinos não subsistem, na 

realidade, senão pelos caracteres gerais mais marcantes; mas nos seus limites 

respectivos eles se confundem, a ponto de se hesitar em saber onde termina um e 

começa o outro, e em qual deles certos seres devem ser colocados. Tais são, por 

exemplo, os zoófitos, ou animais-plantas, assim chamados porque contêm, ao mesmo 

tempo, elementos do animal e da planta. 

Acontece a mesma coisa no que concerne à composição dos corpos. Durante muito 

tempo os quatro elementos serviram de base às ciências naturais; caíram diante das 



descobertas da química moderna, que reconheceu um número indeterminado de corpos 

simples. A Química nos mostra todos os corpos da Natureza formados desses 

elementos combinados em diversas proporções. É da infinita variedade dessas 

combinações que nascem as inumeráveis propriedades dos diferentes corpos. É assim, 

por exemplo, que uma molécula de gás oxigênio e duas de gás hidrogênio, combinadas, 

formam a água. Na sua transformação em água, o oxigênio e o hidrogênio perdem suas 

qualidades próprias; propriamente falando, não há mais oxigênio, nem hidrogênio, mas 

água. Decompondo a água, encontram-se novamente os dois gases, nas mesmas 

proporções. Se, em vez de uma molécula de oxigênio, houver duas, isto é, duas de cada 

gás, não será mais água, mas um líquido muito corrosivo. Bastou, pois, uma simples 

mudança na proporção de um dos elementos para transformar uma substância salutar 

numa substância venenosa. Por uma operação inversa, se os elementos de uma 

substância deletéria, o arsênico, por exemplo, forem simplesmente combinados em 

outras proporções, sem adição ou supressão de nenhuma outra substância, ela se 

tornará inofensiva, ou mesmo salutar. Há mais: várias moléculas reunidas, de um 

mesmo elemento, gozarão de propriedades diferentes, conforme o modo de agregação 

e as condições do meio em que se encontram. O ozônio, recentemente descoberto no 

ar atmosférico, é um exemplo. Reconheceu-se que essa substância mais não é que o 

oxigênio, um dos principais constituintes do ar, num estado particular que lhe dá 

propriedades distintas do oxigênio propriamente dito. O ar não deixa de ser formado por 

oxigênio e azoto, mas suas qualidades variam conforme contenha maior ou menor 

quantidade de oxigênio no estado de ozônio. 

Estas observações, que parecem estranhas ao nosso assunto, não obstante a ele se 

ligam de maneira direta, como se verá mais tarde; elas são, além disso, essenciais como 

pontos de comparação. 

Essas composições e decomposições se obtêm artificialmente e em pequena escala 

nos laboratórios, mas se operam em grande escala e espontaneamente no grande 

laboratório da Natureza. Sob a influência do calor, da luz, da eletricidade, da umidade, 

um corpo se decompõe, seus elementos se separam, outras combinações se operam e 

novos corpos se formam. Assim, a mesma molécula de oxigênio, por exemplo, que faz 

parte do nosso corpo, após a destruição deste entra na composição de um mineral, de 

uma planta ou de um corpo animado. Em nosso corpo atual acham-se, portanto, as 

mesmas parcelas de matéria, que foram partes constituintes de uma porção de outros 

corpos. 

Citemos um exemplo para tornar a coisa mais clara. Um pequeno grão é posto na terra, 

brota, cresce e torna-se uma grande árvore que, anualmente, dá folhas, flores e frutos. 

Quer dizer que esta árvore se achava inteirinha no grão? Seguramente não, porque 

contém uma quantidade de matéria muito mais considerável. Donde, pois, lhe veio essa 

matéria? Dos líquidos, dos sais, dos gases que a planta extraiu da terra e do ar, que se 

infiltraram em seu caule e, pouco a pouco, lhe aumentaram o volume. Mas nem na terra 

nem no ar se encontram madeira, folhas, flores e frutos. É que esses mesmos líquidos, 

sais e gases, no ato de absorção, se decompuseram; seus elementos sofreram novas 

combinações, que os transformaram em seiva, lenho, casca, folhas, flores, frutos, 

essências voláteis, etc. Essas mesmas partes, por sua vez, vão destruir-se, decompor-

se; seus elementos, misturar-se de novo na terra e no ar; recompor as substâncias 

necessárias à frutificação; ser reabsorvidos, decompostos e, mais uma vez, 

transformados em seiva, lenho, casca, etc. Numa palavra, a matéria não sofre aumento 

nem diminuição; transforma-se e, em consequência dessas transformações sucessivas, 



a proporção das diversas substâncias, em quantidade, é sempre suficiente para as 

necessidades da Natureza. 

Suponhamos, por exemplo, que uma dada quantidade de água seja decomposta, no 

fenômeno da vegetação, para fornecer oxigênio e hidrogênio necessários à formação 

das diversas partes da planta; é uma quantidade de água que existe a menos na massa; 

mas essas partes da planta, quando de sua decomposição, vão liberar o oxigênio e o 

hidrogênio que elas encerravam, e esses gases, combinando-se entre si, vão 

reconstituir uma quantidade de água equivalente à que havia desaparecido. 

Um fato que é oportuno assinalar aqui, é que o homem, que pode executar 

artificialmente as composições e decomposições que se operam espontaneamente na 

Natureza, é impotente para reconstituir o menor corpo organizado, ainda que fosse um 

pé de erva ou uma folha morta. Depois de ter decomposto um mineral, pode recompô-

lo em todas as suas peças, tal qual era antes; mas quando separou os elementos de 

uma parcela de matéria vegetal ou animal, não pode reconstitui-la e, menos ainda, dar-

lhe a vida. Seu poder se detém na matéria inerte: o princípio da vida está na mão de 

Deus. 

A maioria dos corpos simples são chamados ponderáveis, porque lhes podemos medir 

o peso, e este está na razão da soma das moléculas contidas num dado volume. Outros 

são ditos imponderáveis, porque para nós não têm peso e, seja qual for a quantidade 

em que se acumulem em outro corpo, não lhe aumentam o peso. Tais são: o calórico5, 

a luz, a eletricidade, o fluido magnético ou do ímã; este último não passa de uma 

variedade da eletricidade. Conquanto imponderáveis, nem por isso esses fluidos deixam 

de ter um grande poder. O calórico divide os corpos mais duros, os reduz a vapor e dá 

aos líquidos evaporados uma força de expansão irresistível. O choque elétrico quebra  

árvores e pedras, curva barras de ferro, funde os metais, atira ao longe enormes 

massas. O magnetismo dá ao ferro um poder de atração capaz de sustentar pesos 

consideráveis. A luz não possui esse gênero de força, mas exerce uma ação química 

sobre a maioria dos corpos; sob sua influência operam-se incessantemente 

composições e decomposições. Sem a luz, os vegetais e os animais se estiolam, os 

frutos não têm sabor nem coloração. 

III 

Todos os corpos da Natureza, minerais, vegetais, animais, animados ou inanimados, 

sólidos, líquidos ou gasosos, são, pois, formados dos mesmos elementos, combinados 

de maneira a produzir a infinita variedade dos diferentes corpos. Hoje a Ciência vai mais 

longe; suas investigações pouco a pouco a conduzem à grande lei da unidade. Agora é 

geralmente admitido que os corpos reputados simples não passam de modificações, de 

transformações de um elemento único, princípio universal designado sob os nomes de 

éter, fluido cósmico ou fluido universal, de tal sorte que, segundo o modo de agregação 

das moléculas desse fluido, e sob a influência de circunstâncias particulares, adquire 

propriedades especiais, que constituem os corpos simples; estes, combinados entre si 

em diversas proporções, formam, como dissemos, a inumerável variedade de corpos  

compostos. Segundo esta opinião, o calórico, a luz, a eletricidade e o magnetismo 

também não passariam de modificações do fluido primitivo universal. Assim esse fluido, 

que com toda probabilidade é imponderável, seria ao mesmo tempo o princípio dos 

fluidos imponderáveis e dos corpos ponderáveis. 

A Química nos faz penetrar na constituição íntima dos corpos; mas, experimentalmente 

falando, não vai além dos corpos considerados simples; seus meios de análise são 



impotentes para isolar o elemento primitivo e determinar a sua essência. Ora, entre esse 

elemento em sua pureza absoluta e o ponto onde param as investigações da Ciência, o 

intervalo é imenso. Raciocinando por analogia, chega-se à conclusão de que entre 

esses dois pontos extremos, esse fluido deve sofrer modificações que escapam aos 

nossos instrumentos e aos nossos materiais. É nesse campo novo, até aqui vedado à 

exploração, que vamos tentar penetrar. 

IV 

Até agora só se tinham ideias muito incompletas sobre o mundo espiritual ou invisível. 

Imaginavam-se os Espíritos como seres fora da Humanidade; os anjos também eram 

criaturas à parte, de uma natureza mais perfeita. Quanto ao estado das almas depois 

da morte, os conhecimentos não eram mais positivos. A opinião mais geral fazia deles 

seres abstratos, dispersos na imensidade e não tendo mais relações com os vivos, a 

não ser que estivessem, segundo a doutrina da Igreja, nas beatitudes do céu ou nas 

trevas do inferno. Além disso, como as observações da Ciência não vão além da matéria 

tangível, resulta um abismo entre o mundo corporal e o mundo espiritual, que parecia 

excluir toda comparação. É este abismo que novas observações e o estudo de 

fenômenos ainda pouco conhecidos vêm encher, ao menos em parte. 

O Espiritismo nos ensina, de saída, que os Espíritos são as almas dos homens que 

viveram na Terra; que progridem incessantemente, e que os anjos são essas mesmas 

almas ou Espíritos chegados a um estado de perfeição que os aproxima da Divindade. 

Em segundo lugar, ensina-nos que as almas passam alternadamente do estado de 

encarnação ao de erraticidade; que neste último estado elas constituem a população 

invisível do globo, ao qual ficam ligadas até que tenham adquirido o desenvolvimento 

intelectual e moral que comporta a natureza deste globo, depois do que o deixam, 

passando a um mundo mais adiantado. 

Pela morte do corpo, a Humanidade corporal fornece almas ou Espíritos ao mundo 

espiritual; pelos nascimentos, o mundo espiritual alimenta o mundo corporal; há, pois, 

transmutação incessante de um no outro. Esta relação constante os torna solidários, 

pois são os mesmos seres que entram no nosso mundo e que dele saem 

alternadamente. Eis um primeiro traço de união, um ponto de contato, que já diminui a 

distância que parecia separar o mundo visível do mundo invisível. 

A natureza íntima da alma, isto é, do princípio inteligente, fonte do pensamento, escapa 

completamente às nossas investigações; mas agora se sabe que a alma é revestida de 

um envoltório ou corpo fluídico, que dela faz, depois da morte do corpo material, como 

antes, um ser distinto, circunscrito e individual. A alma é o princípio espiritual 

considerado isoladamente; é a força atuante e pensante, que não podemos conceber 

isolada da matéria senão como uma abstração. Revestida de seu envoltório fluídico, ou 

perispírito, a alma constitui o ser chamado Espírito, como quando está revestida do 

envoltório corporal, constitui o homem. Ora, se bem que no estado de Espírito goze de 

propriedades e de faculdades especiais, não deixou de pertencer à Humanidade. Os 

Espíritos são, pois, seres semelhantes a nós, já que cada um de nós se torna Espírito 

após a morte do corpo, e cada Espírito se torna homem pelo nascimento. 

Esse envoltório não é a alma, pois não pensa: é apenas uma vestimenta; sem a alma, 

o perispírito, assim como o corpo, é uma matéria inerte privada de vida e de sensações. 

Dizemos matéria, porque, com efeito, o perispírito, embora de natureza etérea e sutil, 

não deixa de ser matéria, como os fluidos imponderáveis e, além disso, matéria da 



mesma natureza e da mesma origem que a mais grosseira matéria tangível, como logo 

veremos. 

A alma não reveste o perispírito apenas no estado de Espírito; é inseparável desse 

envoltório, que a segue na encarnação, como na erraticidade. Na encarnação, é o laço 

que a une ao envoltório corporal, o intermediário com cujo auxílio age sobre os órgãos 

e percebe as sensações das coisas exteriores. Durante a vida, o fluido perispiritual 

identifica-se com o corpo, penetrando todas as suas partes; com a morte, dele se 

desprende; privado da vida o corpo se dissolve, mas o perispírito, sempre unido à alma, 

isto é, ao princípio vivificante, não perece; apenas a alma, em vez de dois envoltórios, 

conserva apenas um: o mais leve, o que está mais em harmonia com o seu estado 

espiritual. 

Embora esses princípios sejam elementares para os espíritas, era útil lembrá-los para 

a compreensão das explicações subsequentes e a ligação das ideias. 

V 

Algumas pessoas contestaram a utilidade do envoltório perispiritual da alma e, em 

consequência, a sua existência. A alma, dizem, não precisa de intermediário para agir 

sobre o corpo; e, uma vez separada do corpo, é um acessório supérfluo. 

A isto respondemos, primeiro, que o perispírito não é uma criação imaginária, uma 

hipótese inventada para chegar a uma solução; sua existência é um fato constatado 

pela observação. Quanto à sua utilidade, quer durante a vida, quer depois da morte, é 

preciso admitir que, desde que existe, é que serve para alguma coisa. Os que lhe 

contestam a utilidade são como um indivíduo que, não compreendendo as funções de 

certas engrenagens num mecanismo, concluíssem que só servem para complicar 

desnecessariamente a máquina. Não vê que se a menor peça fosse suprimida, tudo 

seria desorganizado. Quantas coisas, no grande mecanismo da Natureza, parecem 

inúteis aos olhos do ignorante e, mesmo, de certos cientistas, que de boa-fé acreditam 

que se tivessem sido encarregados da construção do Universo, o teriam feito melhor! 

O perispírito é uma das engrenagens mais importantes da economia. A Ciência o 

observou em alguns de seus efeitos e, sucessivamente, tem sido designado sob o nome 

de fluido vital, fluido ou influxo nervoso, fluido magnético, eletricidade animal, etc., sem 

se dar conta precisa de sua natureza, de suas propriedades e, ainda menos, de sua 

origem. Como envoltório do Espírito após a morte, foi suspeitado desde a mais alta 

antiguidade. Todas as teogonias atribuem aos seres do mundo invisível um corpo 

fluídico. São Paulo diz em termos precisos que renascemos com um corpo espiritual (1a 

epístola aos Coríntios, 15:35 a 44 e 50). 

Dá-se o mesmo  com todas as grandes verdades baseadas nas leis da Natureza, e das 

quais, em todas as épocas, os homens de gênio tiveram a intuição. É assim que, desde 

antes de nossa era, hábeis filósofos tinham suspeitado a redondeza da Terra e seu 

movimento de rotação, o que nada tira ao mérito de Copérnico e de Galileu, sendo 

mesmo de presumir-se que estes últimos hajam aproveitado as idéias de seus 

predecessores. Graças a seus trabalhos, o que não passava de uma teoria individual, 

de uma teoria incompleta e sem provas, desconhecida das massas, tornou-se uma 

verdade científica, prática e popular. 

A doutrina do perispírito está no mesmo caso; o Espiritismo não foi o primeiro a descobri-

lo. Mas, assim como Copérnico para o movimento da Terra, ele o estudou, demonstrou, 

analisou, definiu e dele tirou fecundos resultados. Sem os estudos modernos mais 



completos, esta grande verdade, como muitas outras, ainda estaria no estado de letra 

morta. 

VI 

O perispírito é o traço de união que liga o mundo espiritual ao mundo corporal. O 

Espiritismo no-los mostra em relação tão íntima e tão constante, que de um ao outro a 

transição é quase insensível. Ora, assim como na Natureza o reino vegetal se liga ao 

reino animal por seres semivegetais e semi-animais, o estado corporal se liga ao estado 

espiritual não só pelo princípio inteligente, que é o mesmo, mas ainda pelo envoltório 

fluídico, ao mesmo tempo semimaterial e semi-espiritual, desse mesmo princípio. 

Durante a vida terrena, o ser corporal e o ser espiritual estão confundidos e agem em 

acordo; a morte do corpo apenas os separa. A ligação destes dois estados é tal, e eles 

reagem um sobre o outro com tanta força, que dia virá em que será reconhecido que o 

estudo da história natural do homem não poderia ser completo sem o estudo do 

envoltório perispiritual, isto é, sem pôr um pé no domínio do mundo invisível. 

Esse paralelo é ainda maior quando se observa a origem, a natureza, a formação e as 

propriedades do perispírito, observação que decorre naturalmente do estudo dos 

fluidos. 

VII 

É sabido que todas as matérias animais têm como princípios constituintes o oxigênio, o 

hidrogênio, o azoto e o carbono, combinados em diferentes proporções. Ora, como 

dissemos, esses mesmos corpos simples têm um princípio único, que é o fluido cósmico 

universal. Por suas diversas combinações eles formam todas as variedades de 

substâncias que compõem o corpo humano, o único de que aqui falamos, embora seja 

o mesmo em relação aos animais e às plantas. Disto resulta que o corpo humano não 

passa, na realidade, de uma espécie de concentração, de uma condensação ou, se 

quiserem, de uma solidificação do fluido universal, como o diamante é uma solidificação 

do gás carbônico. Com efeito, suponhamos a desagregação completa de todas as 

moléculas do corpo: recuperaremos o oxigênio, o hidrogênio, o azoto e o carbono; em 

outros termos, o corpo será volatilizado. Esses quatro elementos, voltando ao seu 

estado primitivo por uma nova e mais completa decomposição – se os nossos meios de 

análise o permitissem – dariam o fluido cósmico. Sendo esse fluido o princípio de toda 

a matéria, ele mesmo é matéria, embora num completo estado de eterização. 

Passa-se um fenômeno análogo na formação do corpo fluídico, ou perispírito: é, 

igualmente, uma condensação do fluido cósmico em torno de um foco de inteligência, 

ou alma. Mas aqui a transformação molecular se opera diferentemente, porque o fluido 

conserva sua imponderabilidade e suas qualidades etéreas. O corpo perispiritual e o 

corpo humano têm, pois, sua fonte no mesmo fluido; um e outro são matéria, conquanto 

em dois estados diferentes. Assim, tivemos razão de dizer que o perispírito é da mesma 

natureza e da mesma origem que a mais grosseira matéria. 

Como se vê, nada há de sobrenatural, já que o perispírito se liga, por seu princípio, às 

coisas da Natureza, das quais não passa de uma variedade. 

Sendo o fluido universal o princípio de todos os corpos da Natureza, animados e 

inanimados e, por conseguinte, da terra, das pedras, razão tinha Moisés quando disse: 

“Deus formou o corpo do homem do limo da terra.” Isto não quer dizer que Deus tomou 

terra, petrificou-a e com ela modelou o corpo do homem, como se modela uma estátua 



com argila e como acreditaram os que tomam as palavras bíblicas ao pé da letra; mas, 

sim, que o corpo era formado dos mesmos princípios ou elementos que o limo da terra. 

Moisés acrescenta: “E lhe deu uma alma vivente, feita à sua semelhança.” Ele faz, 

assim, uma distinção entre a alma e o corpo; indica que ela é de natureza diferente, que 

não é matéria, mas espiritual e imaterial como Deus. Diz: uma alma vivente, para 

especificar que nela só está o princípio da vida, ao passo que o corpo, formado da 

matéria, por si mesmo não vive. Estas palavras: à sua semelhança, implicam uma 

similitude e não uma identidade. Se Moisés houvesse considerado a alma como uma 

porção da Divindade, teria dito: Deus o anima dando-lhe uma alma tirada de sua própria 

substância, como disse que o corpo tinha sido tirado da terra. 

Estas reflexões são uma resposta às pessoas que acusam o Espiritismo de materializar 

a alma, porque lhe dá um envoltório semimaterial. 

VIII 

No estado normal, o perispírito é invisível aos nossos olhos e impalpável ao nosso tato, 

como o são uma infinidade de fluidos e de gases. Entretanto, a invisibilidade, a 

impalpabilidade, e mesmo a imponderabilidade do fluido perispiritual não são absolutas; 

é por isso que dizemos no estado normal. Em certos casos é possível que ele sofra uma 

condensação maior, ou uma modificação molecular de natureza especial, que o torna 

momentaneamente visível ou tangível; é assim que se produzem as aparições. Sem 

que haja aparição, muitas pessoas sentem a impressão fluídica dos Espíritos pela 

sensação do tato, o que é indício de uma natureza material. 

Seja qual for a maneira pela qual se opera a modificação atômica do fluido, não há 

coesão como nos corpos materiais; a aparência se forma e se dissipa instantaneamente, 

o que explica as aparições e as desaparições súbitas. Sendo as aparições o produto de 

um fluido material invisível, tornado visível em consequência de uma mudança 

momentânea na sua constituição molecular, não são mais sobrenaturais do que os 

vapores que, de modo alternado, fazem-se visíveis ou invisíveis pela condensação ou 

pela rarefação. Citamos o vapor como ponto de comparação, sem pretender que haja 

similitude de causa e efeito. 

IX 

Algumas pessoas criticaram a qualificação de semimaterial dada ao perispírito, dizendo 

que uma coisa é matéria ou não o é. Admitindo que a expressão seja imprópria, seria 

preciso recorrer a ela, em falta de um termo especial para exprimir esse estado particular 

da matéria. Se existisse um mais apropriado à coisa, os críticos deveriam tê-lo indicado. 

Filosoficamente falando, e por sua essência íntima, o perispírito é matéria, como 

acabamos de ver; ninguém poderia contestá-lo. Mas não tem as propriedades da 

matéria tangível, tal como se a concebe vulgarmente; não pode ser submetido à análise 

química, porquanto, embora tenha o mesmo princípio que a carne e o mármore, na 

realidade nem é carne nem mármore. Por sua natureza etérea, pertence, ao mesmo 

tempo, à materialidade por sua substância, e à espiritualidade por sua impalpabilidade, 

de sorte que o vocábulo semimaterial não é mais ridículo que semiduplo e tantos outros, 

porque também se pode dizer que uma coisa é dupla ou não o é. 

X 

Como princípio elementar do Universo, o fluido cósmico assume dois estados distintos: 

o de eterização ou imponderabilidade, que se pode considerar o primitivo estado normal, 

e o de materialização ou ponderabilidade, que é, de certa maneira, consecutivo àquele. 



O ponto intermediário é o da transformação do fluido em matéria tangível. Mas, ainda 

aí, não há transição brusca, porquanto podem considerar-se os nossos fluidos 

imponderáveis como um termo médio entre os dois estados. 

Cada um desses dois estados dá lugar, naturalmente, a fenômenos especiais: ao 

segundo pertencem os do mundo visível e ao primeiro os do mundo invisível. Uns, os 

chamados fenômenos materiais, são da alçada da Ciência propriamente dita; os outros, 

qualificados de fenômenos espirituais, porque se ligam à existência dos Espíritos, são 

da competência do Espiritismo. Mas há entre eles numerosos pontos de contato, que 

servem para mútuo esclarecimento e, como dissemos, o estudo de uns não poderia ser 

completo sem o estudo dos outros. 

É à explicação desses últimos que conduz o estudo dos fluidos, de que faremos, 

ulteriormente, assunto para um trabalho especial.  

(Ver cap. XIV de A Gênese – Alla Kardec – nota da equipe) 

 

Referência 2.1.i - A Gênese os Milagres e as Predições segundo o 

Espiritismo - Os milagres - Capítulo XIV - Os fluidos – I. Natureza e 

propriedades dos fluidos: Ação dos Espíritos sobre os fluidos; criações 

fluídicas; fotografia do pensamento. - Qualidades dos fluidos – itens 13 a 

21 
 

Ação dos Espíritos sobre os fluidos. - Criações fluídicas. Fotografia do pensamento 

13- Os fluidos espirituais, que constituem um dos estados do fluido cósmico universal, 

são, a bem dizer, a atmosfera dos seres espirituais; o elemento donde eles tiram os 

materiais sobre que operam; o meio onde ocorrem os fenômenos especiais, perceptíveis 

à visão e à audição do Espírito, mas que escapam aos sentidos carnais, impressionáveis 

somente à matéria tangível; o meio onde se forma a luz peculiar ao mundo espiritual, 

diferente, pela causa e pelos efeitos da luz ordinária; finalmente, o veículo do 

pensamento, como o ar o é do som. 

14- Os Espíritos atuam sobre os fluidos espirituais, não manipulando-os como os 

homens manipulam os gases, mas empregando o pensamento e a vontade. Para os 

Espíritos, o pensamento e a vontade são o que é a mão para o homem. Pelo 

pensamento, eles imprimem àqueles fluidos tal ou qual direção, os aglomeram, 

combinam ou dispersam, organizam com eles conjuntos que apresentam uma 

aparência, uma forma, uma coloração determinadas; mudam-lhes as propriedades, 

como um químico muda a dos gases ou de outros corpos, combinando-os segundo 

certas leis. É a grande oficina ou laboratório da vida espiritual. 

Algumas vezes, essas transformações resultam de uma intenção; doutras, são produto 

de um pensamento inconsciente. Basta que o Espírito pense uma coisa, para que esta 

se produza, como basta que modele uma ária, para que esta repercuta na atmosfera. 

É assim, por exemplo, que um Espírito se faz visível a um encarnado que possua a vista 

psíquica, sob as aparências que tinha quando vivo na época em que o segundo o 

conheceu, embora haja ele tido, depois dessa época, muitas encarnações. Apresenta-

se com o vestuário, os sinais exteriores enfermidades, cicatrizes, membros amputados, 

etc. - que tinha então. Um decapitado se apresentará sem a cabeça. Não quer isso dizer 



que haja conservado essas aparências, certo que não, porquanto, como Espírito, ele 

não é coxo, nem maneta, nem zarolho, nem decapitado; o que se dá é que, 

retrocedendo o seu pensamento à época em que tinha tais defeitos, seu perispírito lhes 

toma instantaneamente as aparências, que deixam de existir logo que o mesmo 

pensamento cessa de agir naquele sentido. Se, pois, de uma vez ele foi negro e branco 

de outra, apresentar-se-á como branco ou negro, conforme a encarnação a que se refira 

a sua evocação e à que se transporte o seu pensamento. 

Por análogo efeito, o pensamento do Espírito cria fluidicamente os objetos que ele esteja 

habituado a usar. Um avarento manuseará ouro, um militar trará suas armas e seu 

uniforme, um fumante o seu cachimbo, um lavrador a sua charrua e seus bois, uma 

mulher velha a sua roca. Para o Espírito, que é, também ele, fluídico, esses objetos 

fluídicos são tão reais, como o eram, no estado material, para o homem vivo; mas, pela 

razão de serem criações do pensamento, a existência deles é tão fugidia quanto a deste. 

(1) 

__________ 

(1) Revue Spirite, junho de 1859, pág. 184. - O Livro dos Médiuns, 2ª Parte, cap. VIII. 

15. - Sendo os fluidos o veículo do pensamento, este atua sobre os fluidos como o som 

sobre o ar; eles nos trazem o pensamento, como o ar nos traz o som. Pode-se pois 

dizer, sem receio de errar, que há, nesses fluidos, ondas e raios de pensamentos, que 

se cruzam sem se confundirem, como há no ar ondas e raios (2) sonoros. 

_________  (2) Nota da Editora, à 16ª edição, de 1973: Como consta no original francês. 

Usaríamos o termo vibrações, definido com clareza nos modernos dicionários e plenamente 

consagrado na nossa literatura espírita. 

 

Há mais: criando imagens fluídicas, o pensamento se reflete no envoltório perispirítico, 

como num espelho; toma nele corpo e aí de certo modo se fotografa. Tenha um homem, 

por exemplo, a ideia de matar a outro: embora o corpo material se lhe conserve 

impassível, seu corpo fluídico é posto em ação pelo pensamento e reproduz todos os 

matizes deste último; executa fluidicamente o gesto, o ato que intentou praticar. O 

pensamento cria a imagem da vítima e a cena inteira é pintada, como num quadro, tal 

qual se lhe desenrola no espírito. 

Desse modo é que os mais secretos movimentos da alma repercutem no envoltório 

fluídico; que uma alma pode ler noutra alma como num livro e ver o que não é perceptível 

aos olhos do corpo. Contudo, vendo a intenção, pode ela pressentir a execução do ato 

que lhe será a consequência, mas não pode determinar o instante em que o mesmo ato 

será executado, nem lhe assinalar os pormenores, nem, ainda, afirmar que ele se dê, 

porque circunstâncias ulteriores poderão modificar os planos assentados e mudar as 

disposições. Ele não pode ver o que ainda não esteja no pensamento do outro; o que 

vê é a preocupação habitual do indivíduo, seus desejos, seus projetos, seus desígnios 

bons ou maus. 

Qualidades dos fluidos 

16- Tem consequências de importância capital e direta para os encarnados a ação dos 

Espíritos sobre os fluidos espirituais. Sendo esses fluidos o veículo do pensamento e 

podendo este modificar-lhes as propriedades, é evidente que eles devem achar-se 

impregnados das qualidades boas ou más dos pensamentos que os fazem vibrar, 

modificando-se pela pureza ou impureza dos sentimentos. Os maus pensamentos 



corrompem os fluidos espirituais, como os miasmas deletérios corrompem o ar 

respirável. Os fluidos que envolvem os Espíritos maus, ou que estes projetam são, 

portanto, viciados, ao passo que os que recebem a influência dos bons Espíritos são 

tão puros quanto o comporta o grau da perfeição moral destes. 

17- Fora impossível fazer-se uma enumeração ou classificação dos bons e dos maus 

fluidos, ou especificar-lhes as respectivas qualidades, por ser tão grande quanto a dos 

pensamentos a diversidade deles. 

Os fluidos não possuem qualidades sui generis, mas as que adquirem no meio onde se 

elaboram; modificam-se pelos eflúvios desse meio, como o ar pelas exalações, a água 

pelos sais das camadas que atravessa. Conforme as circunstâncias, suas qualidades 

são, como as da água e do ar, temporárias ou permanentes, o que os torna muito 

especialmente apropriados à produção de tais ou tais efeitos. 

Também carecem de denominações particulares. Como os odores, eles são designados 

pelas suas propriedades, seus efeitos e tipos originais. Sob o ponto de vista moral, 

trazem o cunho dos sentimentos de ódio, de inveja, de ciúme, de orgulho, de egoísmo, 

de violência, de hipocrisia, de bondade, de benevolência, de amor, de caridade, de 

doçura, etc. Sob o aspecto físico, são excitantes, calmantes, penetrantes, adstringentes, 

irritantes, dulcificantes, soporíficos, narcóticos, tóxicos, reparadores, expulsivos; 

tornam-se força de transmissão, de propulsão, etc. O quadro dos fluidos seria, pois, o 

de todas as paixões, das virtudes e dos vícios da Humanidade e das propriedades da 

matéria, correspondentes aos efeitos que eles produzem. 

18. - Sendo apenas Espíritos encarnados, os homens têm uma parcela da vida 

espiritual, visto que vivem dessa vida tanto quanto da vida corporal; primeiramente, 

durante o sono e, muitas vezes, no estado de vigília. O Espírito, encarnado, conserva, 

com as qualidades que lhe são próprias, o seu perispírito que, como se sabe, não fica 

circunscrito pelo corpo, mas irradia ao seu derredor e o envolve como que de uma 

atmosfera fluídica. 

Pela sua união íntima com o corpo, o perispírito desempenha preponderante papel no 

organismo. Pela sua expansão, põe o Espírito encarnado em relação mais direta com 

os Espíritos livres e também com os Espíritos encarnados. 

O pensamento do encarnado atua sobre os fluidos espirituais, como o dos 

desencarnados, e se transmite de Espírito a Espírito pelas mesmas vias e, conforme 

seja bom ou mau, saneia ou vicia os fluidos ambientes. 

Desde que estes se modificam pela projeção dos pensamentos do Espírito, seu 

invólucro perispirítico, que é parte constituinte do seu ser e que recebe de modo direto 

e permanente a impressão de seus pensamentos, há de, ainda mais, guardar a de suas 

qualidades boas ou más. Os fluidos viciados pelos eflúvios dos maus Espíritos podem 

depurar-se pelo afastamento destes, cujos perispíritos, porém, serão sempre os 

mesmos, enquanto o Espírito não se modificar por si próprio. 

Sendo o perispírito dos encarnados de natureza idêntica à dos fluidos espirituais, ele os 

assimila com facilidade, como uma esponja se embebe de um líquido. Esses fluidos 

exercem sobre o perispírito uma ação tanto mais direta, quanto, por sua expansão e sua 

irradiação, o perispírito com eles se confunde. 

Atuando esses fluidos sobre o perispírito, este, a seu turno, reage sobre o organismo 

material com que se acha em contato molecular. Se os eflúvios são de boa natureza, o 

corpo ressente uma impressão salutar; se são maus, a impressão é penosa. Se são 



permanentes e enérgicos, os eflúvios maus podem ocasionar desordens físicas; não é 

outra a causa de certas enfermidades. 

Os meios onde superabundam os maus Espíritos são, pois, impregnados de maus 

fluidos que o encarnado absorve pelos poros perispiríticos, como absorve pelos poros 

do corpo os miasmas pestilenciais. 

19 - Assim se explicam os efeitos que se produzem nos lugares de reunião. Uma 

assembleia é um foco de irradiação de pensamentos diversos. É como uma orquestra, 

um coro de pensamentos, onde cada um emite uma nota. Resulta daí uma multiplicidade 

de correntes e de eflúvios fluídicos cuja impressão cada um recebe pelo sentido 

espiritual, como num coro musical cada um recebe a impressão dos sons pelo sentido 

da audição. 

Mas, do mesmo modo que há radiações sonoras, harmoniosas ou dissonantes, também 

há pensamentos harmônicos ou discordantes. Se o conjunto é harmonioso, agradável 

é a impressão; penosa, se aquele é discordante. Ora, para isso, não se faz mister que 

o pensamento se exteriorize por palavras; quer ele se externe, quer não, a irradiação 

existe sempre. 

Tal a causa da satisfação que se experimenta numa reunião simpática, animada de 

pensamentos bons e benévolos. Envolve-a uma como salubre atmosfera moral, onde 

se respira à vontade; sai-se reconfortado dali, porque impregnado de salutares eflúvios 

fluídicos. Basta, porém, que se lhe misturem alguns pensamentos maus, para 

produzirem o efeito de uma corrente de ar gelado num meio tépido, ou o de uma nota 

desafinada num concerto. Desse modo também se explica a ansiedade, o indefinível 

mal-estar que se experimenta numa reunião antipática, onde malévolos pensamentos 

provocam correntes de fluido nauseabundo. 

20- O pensamento, portanto, produz uma espécie de efeito físico que reage sobre o 

moral, fato este que só o Espiritismo podia tornar compreensível. O homem o sente 

instintivamente, visto que procura as reuniões homogêneas e simpáticas, onde sabe 

que pode haurir novas forças morais, podendo-se dizer que, em tais reuniões, ele 

recupera as perdas fluídicas que sofre todos os dias pela irradiação do pensamento, 

como recupera, por meio dos alimentos, as perdas do corpo material.  É que, com efeito, 

o pensamento é uma emissão que ocasiona perda real de fluidos espirituais e, 

conseguintemente, de fluidos materiais, de maneira tal que o homem precisa 

retemperar-se com os eflúvios que recebe do exterior. 

Quando se diz que um médico opera a cura de um doente, por meio de boas palavras, 

enuncia-se uma verdade absoluta, pois que um pensamento bondoso traz consigo 

fluidos reparadores que atuam sobre o físico, tanto quanto sobre o moral. 

21- Dir-se-á que se podem evitar os homens sabidamente mal intencionados. É fora de 

dúvida; mas, como fugiremos à influência dos maus Espíritos que pululam em torno de 

nós e por toda parte se insinuam, sem serem vistos? 

O meio é muito simples, porque depende da vontade do homem, que traz consigo o 

necessário preservativo. Os fluidos se combinam pela semelhança de suas naturezas; 

os dessemelhantes se repelem; há incompatibilidade entre os bons e os maus fluidos, 

como entre o óleo e a água. 

Que se faz quando está viciado o ar? Procede-se ao seu saneamento, cuida-se de 

depurá-lo, destruindo o foco dos miasmas, expelindo os eflúvios malsãos, por meio de 

mais fortes correntes de ar salubre. A invasão, pois, dos maus fluidos, cumpre se 



oponham os fluidos bons e, como cada um tem no seu próprio perispírito uma fonte 

fluídica permanente, todos trazem consigo o remédio aplicável. Trata-se apenas de 

purificar essa fonte e de lhe dar qualidades tais, que se constitua para as más influências 

um repulsor, em vez de ser uma força atrativa. O perispírito, portanto, é uma couraça a 

que se deve dar a melhor têmpera possível. Ora, como as suas qualidades guardam 

relação com as da alma, importa se trabalhe por melhorá-la, pois que são as 

imperfeições da alma que atraem os Espíritos maus. 

As moscas são atraídas pelos focos de corrupção; destruídos esses focos, elas 

desaparecerão. Os maus Espíritos, igualmente, vão para onde o mal os atrai; eliminado 

o mal, eles se afastarão. Os Espíritos realmente bons, encarnados ou desencarnados, 

nada tem que temer da influência dos maus. 

 

2.3 – Sobre a mediunidade curadora ou médiuns curadores - referências 

 

Referência 2.3.a - O Livro dos Espíritos – Parte 2ª - Capítulo IX - Da 

intervenção dos espíritos no mundo corporal - 11. Poder oculto. Talismãs. 

Feiticeiros. Pergunta 556 
 

556. Têm algumas pessoas, verdadeiramente, o poder de curar pelo simples contato? 

 “O poder magnético pode chegar até aí, quando secundado pela pureza dos 

sentimentos e por um ardente desejo de fazer o bem, porque então os bons Espíritos 

lhe vêm em auxílio. Cumpre, porém, desconfiar da maneira pela qual contam as coisas 

pessoas muito crédulas ou muito entusiastas, sempre dispostas a considerar 

maravilhoso o que há de mais simples e mais natural. Importa desconfiar também das 

narrativas interesseiras, que costumam fazer os que exploram, em seu proveito, a 

credulidade alheia.”  

Referência 2.3.b -O Livro dos Médiuns ou guia dos médiuns e dos 

evocadores – 2ª parte - Das manifestações espíritas - Capítulo XIV – Dos 

médiuns - Médiuns curadores – itens 175 e 176 
 

Médiuns curadores 

175. Unicamente para não deixar de mencioná-la, falaremos aqui desta espécie de 

médiuns, porquanto o assunto exigiria desenvolvimento excessivo para os limites em 

que precisamos ater-nos. Sabemos, ao demais, que um de nossos amigos, médico, se 

propõe a tratá-lo em obra especial sobre a medicina intuitiva. Diremos apenas que este 

gênero de mediunidade consiste, principalmente, no dom que possuem certas pessoas 

de curar pelo simples toque, pelo olhar, mesmo por um gesto, sem o concurso de 

qualquer medicação. Dir-se-á, sem dúvida, que isso mais não é do que magnetismo. 

Evidentemente, o fluido magnético desempenha aí importante papel; porém, quem 

examina cuidadosamente o fenômeno sem dificuldade reconhece que há mais alguma 

coisa. A magnetização ordinária é um verdadeiro tratamento seguido, regular e 

metódico; no caso que apreciamos, as coisas se passam de modo inteiramente diverso. 

Todos os magnetizadores são mais ou menos aptos a curar, desde que saibam 

conduzir-se convenientemente, ao passo que nos médiuns curadores a faculdade é 

espontânea e alguns até a possuem sem jamais terem ouvido falar de magnetismo. A 



intervenção de uma potência oculta, que é o que constitui a mediunidade, se faz 

manifesta, em certas circunstâncias, sobretudo se considerarmos que a maioria das 

pessoas que podem, com razão, ser qualificadas de médiuns curadores recorre à prece, 

que é uma verdadeira evocação. (Veja-se O Livro dos Médiuns item n. 131.) 

176. Eis aqui as respostas que nos deram os Espíritos às perguntas que lhes 

dirigimos sobre este assunto: 

1ª a Podem considerar-se as pessoas dotadas de força magnética como formando uma 

variedade de médiuns? 

"Não há que duvidar." 

2ª Entretanto, o médium é um intermediário entre os Espíritos e o homem; ora, o 

magnetizador, haurindo em si mesmo a força de que se utiliza, não parece que seja 

intermediário de nenhuma potência estranha. 

"É um erro; a força magnética reside, sem dúvida, no homem, mas é aumentada pela 

ação dos Espíritos que ele chama em seu auxilio. Se magnetizas com o propósito de 

curar, por exemplo, e invocas um bom Espírito que se interessa por ti e pelo teu doente, 

ele aumenta a tua força e a tua vontade, dirige o teu fluido e lhe dá as qualidades 

necessárias." 

3ª Há, entretanto, bons magnetizadores que não creem nos Espíritos? 

"Pensas então que os Espíritos só atuam nos que creem neles? Os que magnetizam 

para o bem são auxiliados por bons Espíritos. Todo homem que nutre o desejo do bem 

os chama, sem dar por isso, do mesmo modo que, pelo desejo do mal e pelas más 

intenções, chama os maus." 

4ª Agiria com maior eficácia aquele que, tendo a força magnética, acreditasse na 

intervenção dos Espíritos? 

"Faria coisas que consideraríeis milagre." 

5ª Há pessoas que verdadeiramente possuem o dom de curar pelo simples contato, sem 

o emprego dos passes magnéticos? 

"Certamente; não tens disso múltiplos exemplos?" 

6ª Nesse caso, há também ação magnética, ou apenas influência dos Espíritos? 

"Uma e outra coisa. Essas pessoas são verdadeiros médiuns, pois que atuam sob a 

influência dos Espíritos; isso, porém, não quer dizer que sejam quais médiuns 

curadores, conforme o entendes." 

7ª Pode transmitir-se esse poder? 

"O poder, não; mas o conhecimento de que necessita, para exercê-lo, quem o possua. 

Não falta quem não suspeite sequer de que tem esse poder, se não acreditar que lhe 

foi transmitido." 

8ª Podem obter-se curas unicamente por meio da prece? 

"Sim, desde que Deus o permita; pode dar-se, no entanto, que o bem do doente esteja 

em sofrer por mais tempo e então julgais que a vossa prece não foi ouvida." 

9ª Haverá para isso algumas fórmulas de prece mais eficazes do que outras? 



"Somente a superstição pode emprestar virtudes quaisquer a certas palavras e somente 

Espíritos ignorantes, ou mentirosos podem alimentar semelhantes ideias, prescrevendo 

fórmulas. Pode, entretanto, acontecer que, em se tratando de pessoas pouco 

esclarecidas e incapazes de compreender as coisas puramente espirituais, o uso de 

determinada fórmula contribua para lhes infundir confiança. Neste caso, porém, não é 

na fórmula que está a eficácia, mas na fé, que aumenta por efeito da ideia ligada ao uso 

da fórmula." 

 

Referência 2.3.c O Evangelho segundo o Espiritismo - Capítulo XIX - A fé 

transporta montanhas - O poder da fé – item 5  
 

5. O poder da fé se demonstra, de modo direto e especial, na ação magnética; por seu 

intermédio, o homem atua sobre o fluido, agente universal, modifica-lhe as qualidades 

e lhe dá uma impulsão por assim dizer irresistível. Daí decorre que aquele que a um 

grande poder fluídico normal junta ardente fé, pode, só pela força da sua vontade 

dirigida para o bem, operar esses singulares fenômenos de cura e outros, tidos 

antigamente por prodígios, mas que não passam de efeito de uma lei natural. Tal o 

motivo por que Jesus disse a seus apóstolos: se não o curastes, foi porque não tínheis 

fé. 

 

Referência 2.3.d O Evangelho segundo o Espiritismo - Capítulo XXVI - Dai 

gratuitamente o que gratuitamente recebestes - Dom de curar – itens 1 e 2 
 

1. Restituí a saúde aos doentes, ressuscitai os mortos, curai os leprosos, expulsai os 

demônios. Dai gratuitamente o que gratuitamente haveis recebido. (S. MATEUS, cap. 

X, v. 8.) 

2. “Dai gratuitamente o que gratuitamente haveis recebido”, diz Jesus a seus discípulos. 

Com essa recomendação, prescreve que ninguém se faça pagar daquilo por que nada 

pagou. Ora, o que eles haviam recebido gratuitamente era a faculdade de curar os 

doentes e de expulsar os demônios, isto é, os maus Espíritos. Esse dom Deus lhes dera 

gratuitamente, para alívio dos que sofrem e como meio de propagação da fé; Jesus, 

pois, recomendava-lhes que não fizessem dele objeto de comércio, nem de 

especulação, nem meio de vida. 

Referência 2.3.e O Evangelho segundo o Espiritismo - Capítulo XXVI - Dai 

gratuitamente o que gratuitamente recebestes - Mediunidade gratuita – 

itens 7 a 10 
 

Mediunidade gratuita 

7. Os médiuns atuais - pois que também os apóstolos tinham mediunidade igualmente 

receberam de Deus um dom gratuito: o de serem intérpretes dos Espíritos, para 

instrução dos homens, para lhes mostrar o caminho do bem e conduzi-los à fé, não para 

lhes vender palavras que não lhes pertencem, a eles médiuns, visto que não são fruto 

de suas concepções, nem de suas pesquisas, nem de seus trabalhos pessoais. Deus 

quer que a luz chegue a todos; não quer que o mais pobre fique dela privado e possa 



dizer: não tenho fé, porque não a pude pagar; não tive o consolo de receber os 

encorajamentos e os testemunhos de afeição dos que pranteio, porque sou pobre. Tal 

a razão por que a mediunidade não constitui privilégio e se encontra por toda parte. 

Fazê-la paga seria, pois, desviá-la do seu providencial objetivo. 

8. Quem conhece as condições em que os bons Espíritos se comunicam, a repulsão 

que sentem por tudo o que é de interesse egoístico, e sabe quão pouca coisa se faz 

mister para que eles se afastem, jamais poderá admitir que os Espíritos superiores 

estejam à disposição do primeiro que apareça e os convoque a tanto por sessão. O 

simples bom senso repele semelhante ideia. Não seria também uma profanação 

evocarmos, por dinheiro, os seres que respeitamos, ou que nos são caros? E fora de 

dúvida que se podem assim obter manifestações; mas, quem lhes poderia garantir a 

sinceridade? Os Espíritos levianos, mentirosos, brincalhões e toda a caterva dos 

Espíritos inferiores, nada escrupulosos, sempre acorrem, prontos a responder ao que 

se lhes pergunte, sem se preocuparem com a verdade. Quem, pois, deseje 

comunicações sérias deve, antes de tudo, pedi-las seriamente e, em seguida, inteirar-

se da natureza das simpatias do médium com os seres do mundo espiritual. Ora, a 

primeira condição para se granjear a benevolência dos bons Espíritos é a humildade, o 

devotamento, a abnegação, o mais absoluto desinteresse moral e material. 

9. A par da questão moral, apresenta-se uma consideração efetiva não menos 

importante, que entende com a natureza mesma da faculdade. A mediunidade séria não 

pode ser e não o será nunca uma profissão, não só porque se desacreditaria 

moralmente, identificada para logo com a dos ledores da boa-sorte, como também 

porque um obstáculo a isso se opõe. E que se trata de uma faculdade essencialmente 

móvel, fugidia e mutável, com cuja perenidade, pois, ninguém pode contar. Constituiria, 

portanto, para o explorador, uma fonte absolutamente incerta de receitas, de natureza 

a poder faltar-lhe no momento exato em que mais necessária lhe fosse. Coisa diversa 

é o talento adquirido pelo estudo, pelo trabalho e que, por essa razão mesma, 

representa uma propriedade da qual naturalmente lícito é, ao seu possuidor, tirar 

partido. A mediunidade, porém, não é uma arte, nem um talento, pelo que não pode 

tornar-se uma profissão. Ela não existe sem o concurso dos Espíritos; faltando estes, já 

não há mediunidade. Pode subsistir a aptidão, mas o seu exercício se anula. Daí vem 

não haver no mundo um único médium capaz de garantir a obtenção de qualquer 

fenômeno espírita em dado instante. Explorar alguém a mediunidade é, 

conseguintemente, dispor de uma coisa da qual não é realmente dono. Afirmar o 

contrário é enganar a quem paga. Há mais: não é de si próprio que o explorador dispõe; 

é do concurso dos Espíritos, das almas dos mortos, que ele põe a preço de moeda. 

Essa ideia causa instintiva repugnância. Foi esse tráfico, degenerado em abuso, 

explorado pelo charlatanismo, pela ignorância, pela credulidade e pela superstição que 

motivou a proibição de Moisés. O moderno Espiritismo, compreendendo o lado sério da 

questão, pelo descrédito a que lançou essa exploração, elevou a mediunidade à 

categoria de missão. (Veja-se: O Livro dos Médiuns, 2ª Parte, cap. XXVIII. - O Céu e o 

Inferno, 1ª Parte, cap. XI.) 

10. A mediunidade é coisa santa, que deve ser praticada santamente, religiosamente. 

Se há um gênero de mediunidade que requeira essa condição de modo ainda mais 

absoluto é a mediunidade curadora. O médico dá o fruto de seus estudos, feitos, muita 

vez, à custa de sacrifícios penosos. O magnetizador dá o seu próprio fluido, por vezes 

até a sua saúde. Podem por-lhes preço. O médium curador transmite o fluido salutar 

dos bons Espíritos; não tem o direito de vendê-lo. Jesus e os apóstolos, ainda que 

pobres, nada cobravam pelas curas que operavam. 



Procure, pois, aquele que carece do que viver, recursos em qualquer parte, menos na 

mediunidade; não lhe consagre, se assim for preciso, senão o tempo de que 

materialmente possa dispor. Os Espíritos lhe levarão em conta o devotamento e os 

sacrifícios, ao passo que se afastam dos que esperam fazer deles uma escada por onde 

subam. 

 

Referência 2.3.f O Evangelho segundo o Espiritismo  - Capítulo XXVII - 

Pedi e obtereis - Qualidades da prece: itens 1 a 4. - Eficácia da prece: 

itens 5 a 8. - Ação da prece. Transmissão do pensamento: itens 9 a 15 

 

Ação da prece. - Transmissão do pensamento 

9. A prece é uma invocação, mediante a qual o homem entra, pelo pensamento, em 

comunicação com o ser a quem se dirige. Pode ter por objeto um pedido, um 

agradecimento, ou uma glorificação. Podemos orar por nós mesmos ou por outrem, 

pelos vivos ou pelos mortos. As preces feitas a Deus escutam-nas os Espíritos 

incumbidos da execução de suas vontades; as que se dirigem aos bons Espíritos são 

reportadas a Deus. Quando alguém ora a outros seres que não a Deus, fá-lo recorrendo 

a intermediários, a intercessores, porquanto nada sucede sem a vontade de Deus. 

10. O Espiritismo torna compreensível a ação da prece, explicando o modo de 

transmissão do pensamento, quer no caso em que o ser a quem oramos acuda ao nosso 

apelo, quer no em que apenas lhe chegue o nosso pensamento. Para apreendermos o 

que ocorre em tal circunstância, precisamos conceber mergulhados no fluido universal, 

que ocupa o espaço, todos os seres, encarnados e desencarnados, tal qual nos 

achamos, neste mundo, dentro da atmosfera. Esse fluido recebe da vontade uma 

impulsão; ele é o veículo do pensamento, como o ar o é do som, com a diferença de 

que as vibrações do ar são circunscritas, ao passo que as do fluido universal se 

estendem ao infinito. Dirigido, pois, o pensamento para um ser qualquer, na Terra ou no 

espaço, de encarnado para desencarnado, ou vice-versa, uma corrente fluídica se 

estabelece entre um e outro, transmitindo de um ao outro o pensamento, como o ar 

transmite o som. 

A energia da corrente guarda proporção com a do pensamento e da vontade. E assim 

que os Espíritos ouvem a prece que lhes é dirigida, qualquer que seja o lugar onde se 

encontrem; é assim que os Espíritos se comunicam entre si, que nos transmitem suas 

inspirações, que relações se estabelecem a distância entre encarnados. 

Essa explicação vai, sobretudo, com vistas aos que não compreendem a utilidade da 

prece puramente mística. Não tem por fim materializar a prece, mas tornar-lhe 

inteligíveis os efeitos, mostrando que pode exercer ação direta e efetiva. Nem por isso 

deixa essa ação de estar subordinada à vontade de Deus, juiz supremo em todas as 

coisas, único apto a torná-la eficaz. 

11. Pela prece, obtém o homem o concurso dos bons Espíritos que acorrem a sustentá-

lo em suas boas resoluções e a inspirar-lhe ideias sãs. Ele adquire, desse modo, a força 

moral necessária a vencer as dificuldades e a volver ao caminho reto, se deste se 

afastou. Por esse meio, pode também desviar de si os males que atrairia pelas suas 

próprias faltas. Um homem, por exemplo, vê arruinada a sua saúde, em consequência 

de excessos a que se entregou, e arrasta, até o termo de seus dias, uma vida de 



sofrimento: terá ele o direito de queixar-se, se não obtiver a cura que deseja? Não, pois 

que houvera podido encontrar na prece a força de resistir às tentações. 

12. Se em duas partes se dividirem os males da vida, uma constituída dos que o homem 

não pode evitar e a outra das tribulações de que ele se constituiu a causa primária, pela 

sua incúria ou por seus excessos (cap. V, n~ 4), ver-se-á que a segunda, em quantidade, 

excede de muito à primeira. Faz-se, portanto, evidente que o homem é o autor da maior 

parte das suas aflições, às quais se pouparia, se sempre obrasse com sabedoria e 

prudência. 

Não menos certo é que todas essas misérias resultam das nossas infrações às leis de 

Deus e que, se as observássemos pontualmente, seríamos inteiramente ditosos. Se não 

ultrapassássemos o limite do necessário, na satisfação das nossas necessidades, não 

apanharíamos as enfermidades que resultam dos excessos, nem experimentaríamos as 

vicissitudes que as doenças acarretam. Se puséssemos freio à nossa ambição, não 

teríamos de temer a ruína; se não quiséssemos subir mais alto do que podemos, não 

teríamos de recear a queda; se fôssemos humildes, não sofreríamos as decepções do 

orgulho abatido; se praticássemos a lei de caridade, não seríamos maldizentes, nem 

invejosos, nem ciosos, e evitaríamos as disputas e dissensões; se mal a ninguém 

fizéssemos, não houvéramos de temer as vinganças, etc. 

Admitamos que o homem nada possa com relação aos outros males; que toda prece 

lhe seja inútil para livrar-se deles; já não seria muito o ter a possibilidade de ficar isento 

de todos os que decorrem da sua maneira de proceder? Ora, aqui, facilmente se 

concebe a ação da prece, visto ter por efeito atrair a salutar inspiração dos Espíritos 

bons, granjear deles força para resistir aos maus pensamentos, cuja realização nos 

pode ser funesta. Nesse caso, o que eles fazem não é afastar de nós o mal, porém, sim, 

desviar-nos a nós do mau pensamento que nos pode causar dano; eles em nada obstam 

ao cumprimento dos decretos de Deus, nem suspendem o curso das leis da Natureza; 

apenas evitam que as infrinjamos, dirigindo o nosso livre-arbítrio. Agem, contudo, à 

nossa revelia, de maneira imperceptível, para nos não subjugar a vontade. O homem 

se acha então na posição de um que solicita bons conselhos e os põe em prática, mas 

conservando a liberdade de segui-los, ou não. Quer Deus que seja assim, para que 

aquele tenha a responsabilidade dos seus atos e o mérito da escolha entre o bem e o 

mal. E isso o que o homem pode estar sempre certo de receber, se o pedir com fervor, 

sendo, pois, a isso que se podem sobretudo aplicar estas palavras: "Pedi e obtereis." 

Mesmo com sua eficácia reduzida a essas proporções, já não traria a prece resultados 

imensos? Ao Espiritismo fora reservado provar-nos a sua ação, com o nos revelar as 

relações existentes entre o mundo corpóreo e o mundo espiritual. Os efeitos da prece, 

porém, não se limitam aos que vimos de apontar. 

Recomendam-na todos os Espíritos. Renunciar alguém à prece é negar a bondade de 

Deus; é recusar, para si, a sua assistência e, para com os outros, abrir mão do bem que 

lhes pode fazer. 

13. Acedendo ao pedido que se lhe faz, Deus muitas vezes objetiva recompensar a 

intenção, o devotamento e a fé daquele que ora. Daí decorre que a prece do homem de 

bem tem mais merecimento aos olhos de Deus e sempre mais eficácia, porquanto o 

homem vicioso e mau não pode orar com o fervor e a confiança que somente nascem 

do sentimento da verdadeira piedade. Do coração do egoísta, do daquele que apenas 

de lábios ora, unicamente saem palavras, nunca os ímpetos de caridade que dão à 

prece todo o seu poder. Tão claramente isso se compreende que, por um movimento 



instintivo, quem se quer recomendar às preces de outrem fá-lo de preferência às 

daqueles cujo proceder, sente-se, há de ser mais agradável a Deus, pois que são mais 

prontamente ouvidos. 

14. Por exercer a prece uma como ação magnética, poder-se-ia supor que o seu 

efeito depende da força fluídica. Assim, entretanto, não é. Exercendo sobre os homens 

essa ação, os Espíritos, em sendo preciso, suprem a insuficiência daquele que ora, ou 

agindo diretamente em seu nome, ou dando-lhe momentaneamente uma força 

excepcional, quando o julgam digno dessa graça, ou que ela lhe pode ser proveitosa. 

O homem que não se considere suficientemente bom para exercer salutar influencia, 

não deve por isso abster-se de orar a bem de outrem, com a ideia de que não é digno 

de ser escutado. A consciência da sua inferioridade constitui uma prova de humildade, 

grata sempre a Deus, que leva em conta a intenção caridosa que o anima. Seu fervor e 

sua confiança são um primeiro passo para a sua conversão ao bem, conversão que os 

Espíritos bons se sentem ditosos em incentivar. Repelida só o é a prece do orgulhoso 

que deposita fé no seu poder e nos seus merecimentos e acredita ser-lhe possível 

sobrepor-se à vontade do Eterno. 

15. Está no pensamento o poder da prece, que por nada depende nem das palavras, 

nem do lugar, nem do momento em que seja feita. Pode-se, portanto, orar em toda parte 

e a qualquer hora, a sós ou em comum. A influência do lugar ou do tempo só se faz 

sentir nas circunstâncias que favoreçam o recolhimento. A prece em comum tem ação 

mais poderosa, quando todos os que oram se associam de coração a um mesmo 

pensamento e colimam o mesmo objetivo, porquanto é como se muitos clamassem 

juntos e em uníssono. Mas, que importa seja grande o número de pessoas reunidas 

para orar, se cada uma atua isoladamente e por conta própria?! Cem pessoas juntas 

podem orar como egoístas, enquanto duas ou três, ligadas por uma mesma aspiração, 

orarão quais verdadeiros irmãos em Deus, e mais força terá a prece que lhe dirijam do 

que a das cem outras. (Cap. XXVIII, nº 4 e nº 5.) 

 

Referência 2.3.g - Revista Espírita - 1864 - Janeiro - Médiuns curadores 
 

Médiuns Curadores 

Um oficial de caçadores, espírita de longa data, e um dos numerosos exemplos de 

reformas morais que o Espiritismo pode operar, transmitiu-nos os seguintes detalhes: 

“Caro mestre, aproveitamos as longas horas de inverno para nos entregarmos com 

ardor ao desenvolvimento de nossas faculdades mediúnicas. A tríade do 4ºcaçadores, 

sempre unido, sempre vivo, inspira-se em seus deveres e ensaia novos esforços. Sem 

dúvida desejais conhecer o objeto de nossos trabalhos, a fim de saber se o campo que 

cultivamos não é estéril. Podereis julgá-lo pelos detalhes seguintes. Desde alguns 

meses nossos trabalhos têm como meta o estudo dos fluidos. Esse estudo desenvolveu 

em nós a mediunidade curadora; assim, agora a aplicamos com sucesso. Há alguns 

dias, uma simples emissão fluídica de cinco minutos com minha mão foi suficiente para 

tirar uma nevralgia violenta. 

“Há vinte anos a Sra. P... estava afetada por uma hiperestesia aguda ou exagerada 

sensibilidade da pele, moléstia que a retinha no quarto há quinze anos. Mora numa 

pequena cidade vizinha e, tendo ouvido falar de nosso grupo espírita, veio buscar alívio 



junto de nós. Partiu ao cabo de trinta e cinco dias, completamente curada. Durante esse 

tempo recebeu diariamente um quarto de hora de emissão fluídica, com o concurso de 

nossos guias espirituais. 

“Ao mesmo tempo cuidávamos de um epiléptico, acometido por essa terrível 

enfermidade há vinte e sete anos. As crises se repetiam quase todas as noites, durante 

as quais sua mãe passava longas horas à sua cabeceira. Trinta e cinco dias bastaram 

para esta cura importante; e como aquela mãe estava feliz, levando o filho radicalmente 

curado! Nós nos revezávamos os três de oito em oito dias. Para a emissão fluídica, ora 

colocávamos a mão sobre a boca do estômago do doente, ora sobre a nuca, na raiz do 

pescoço. Cada dia o doente podia constatar uma melhora; nós mesmos, após a 

evocação e durante o recolhimento, sentíamos o fluido exterior nos invadir, passar em 

nós e se nos escapar dos dedos esticados e dos braços estendidos para o corpo do 

paciente que tratávamos. 

“Neste momento oferecemos os nossos cuidados a um segundo epiléptico; desta vez a 

moléstia talvez seja mais rebelde, porque é hereditária. O pai deixou nos quatro filhos o 

germe desta afecção; enfim, com a ajuda de Deus e dos Espíritos bons, esperamos 

reduzi-la em todos eles. 

“Caro mestre, reclamamos o socorro de vossas preces e das dos nossos irmãos de 

Paris. Para nós, esse concurso será um encorajamento e um estímulo aos nossos 

esforços. Depois, vossos Espíritos bons podem vir em nosso auxílio, tornar o tratamento 

mais salutar e abreviar a sua duração. 

“Como bem podeis imaginar, só aceitamos como recompensa – e já deve ser bastante 

– a satisfação de ter feito o nosso dever e obedecido ao impulso dos Espíritos bons. O 

verdadeiro amor do próximo traz consigo uma alegria sem mescla e deixa em nós algo 

de luminoso, que encanta e eleva a alma. Assim, procuramos, tanto quanto nos 

permitem nossas imperfeições, compenetrarmo-nos dos deveres do verdadeiro espírita, 

que mais não são que a aplicação dos preceitos evangélicos. 

“O Sr. G... de L... deve trazer-nos o seu cunhado, que um Espírito malfazejo subjuga há 

dois anos. Lamennais, nosso guia espiritual, encarrega-nos do tratamento dessa 

rebelde obsessão. Deus nos daria também o poder de expulsar os demônios? Se assim 

fosse, só teríamos de nos humilhar ante tão grande favor, em vez de nos orgulharmos. 

Quão maior ainda não seria para nós a obrigação de nos melhorarmos, para 

testemunhar o nosso reconhecimento e para não perdermos dons tão preciosos!” 

Tendo sido lida esta interessante carta na Sociedade Espírita de Paris, na sessão de 18 

de dezembro de 1863, um de nossos bons médiuns obteve a respeito, 

espontaneamente, as duas comunicações seguintes: 

“Existindo no homem em diferentes graus de desenvolvimento, em todas as épocas a 

vontade tem servido tanto para curar quanto para aliviar. É lamentável sermos obrigados 

a constatar que, também, foi a fonte de muitos males, mas é uma das consequências 

do abuso que, muitas vezes, o ser faz do livre-arbítrio. A vontade desenvolve o fluido, 

seja animal, seja espiritual, porque, como sabeis agora, há vários gêneros de 

magnetismo, em cujo número estão o magnetismo animal e o magnetismo espiritual 

que, conforme a ocorrência, pode pedir apoio ao primeiro. Um outro gênero de 

magnetismo, muito mais poderoso ainda, é a prece que uma alma pura e desinteressada 

dirige a Deus. 



“A vontade muitas vezes foi mal compreendida. Em geral aquele que magnetiza não 

pensa senão em manifestar sua força fluídica, derramar o seu próprio fluido sobre o 

paciente submetido aos seus cuidados, sem se preocupar se há ou não uma 

Providência que se interesse pelo caso tanto ou mais que ele. Agindo só não pode obter 

senão o que a sua força, sozinha, pode produzir, ao passo que os médiuns curadores 

começam por elevar sua alma a Deus e a reconhecer que, por si mesmos, nada podem. 

Fazem, por isto mesmo, um ato de humildade, de abnegação; então, confessando-se 

demasiado fracos, Deus, em sua solicitude, lhes envia poderosos socorros, que o 

primeiro não pode obter, já que se julga suficiente para a obra empreendida. Deus 

sempre recompensa a humildade sincera, elevando-a, ao passo que rebaixa o orgulho. 

Esse socorro que envia são os Espíritos bons, que vêm penetrar o médium de seu fluido 

benfazejo, o qual é transmitido ao doente. Também é por isto que o magnetismo 

empregado pelos médiuns curadores é tão potente e produz essas curas classificadas 

de miraculosas, e que são devidas simplesmente à natureza do fluido derramado sobre 

o médium; enquanto o magnetizador ordinário se esgota, muitas vezes inutilmente, em 

dar passes, o médium curador infiltra um fluido regenerador pela simples imposição das 

mãos, graças ao concurso dos Espíritos bons. Mas esse concurso só é concedido à fé 

sincera e à pureza de intenção.” 

Mesmer (Médium: Sr. Albert) 

 

“Uma palavra sobre os médiuns curadores de que acabais de falar. Estão todos nas 

mais louváveis disposições; têm a fé que transporta montanhas, o desinteresse que 

purifica os atos da vida e a humildade que os santifica. Que perseverem na obra de 

beneficência que empreenderam; que bem se lembrem de que aquele que pratica as 

leis sagradas ensinadas pelo Espiritismo, aproxima-se constantemente do Criador. Que, 

ao empregarem sua faculdade, a prece, que é a vontade mais forte, seja sempre o seu 

guia, o seu ponto de apoio. Em toda a sua existência, o Cristo vos deu a mais irrecusável 

prova da vontade mais firme; mas era a vontade do bem e não a do orgulho. Quando 

por vezes dizia: eu quero, a palavra estava cheia de unção; seus apóstolos, que o 

cercavam, sentiam abrir-se o coração a esta santa palavra. A doçura constante do 

Cristo, sua submissão à vontade do Pai, sua perfeita abnegação, são os mais belos 

modelos da vontade que se possa propor para exemplo.” 

(Paulo, apóstolo – Médium: Sr. Albert) 

Algumas explicações farão compreender facilmente o que se passa nesta circunstância. 

Sabe-se que o fluido magnético ordinário pode dar a certas substâncias propriedades 

particulares ativas. Neste caso, age de certo modo como agente químico, modificando 

o estado molecular dos corpos; nada há, pois, de admirável que possa modificar o 

estado de certos órgãos; mas igualmente se compreende que sua ação, mais ou menos 

salutar, deve depender de sua qualidade; daí as expressões “bom ou mau fluido; fluido 

agradável ou penoso.” Na ação magnética propriamente dita, é o fluido pessoal do 

magnetizador que é transmitido, e esse fluido, que não é senão o perispírito, sabe-se 

que participa sempre, mais ou menos, das qualidades materiais do corpo, ao mesmo 

tempo que sofre a influência moral do Espírito. É, pois, impossível que o fluido próprio 

de um encarnado seja de pureza absoluta, razão por que sua ação curativa é lenta, por 

vezes nula, por vezes até nociva, porque pode transmitir ao doente princípios mórbidos. 

Pelo fato de um fluido ser bastante abundante e enérgico para produzir efeitos 

instantâneos de sono, de catalepsia, de atração ou de repulsão, não se segue 

absolutamente que tenha as necessárias qualidades para curar; é a força que derruba, 



e não o bálsamo, que suaviza e restaura; assim, há Espíritos desencarnados de ordem 

inferior, cujo fluido pode mesmo ser muito maléfico, o que os espíritas a todo instante 

têm ocasião de constatar. Só nos Espíritos superiores o fluido perispiritual está 

despojado de todas as impurezas da matéria; está, de certo modo, quintessenciado; por 

conseguinte, sua ação deve ser mais salutar e mais imediata; é o fluido benfazejo por 

excelência. Visto que não pode ser encontrado entre os encarnados, nem entre os 

desencarnados vulgares, faz-se mister pedi-lo aos Espíritos elevados, como se vai 

procurar em regiões distantes os remédios que não encontramos em nossa terra. O 

médium curador pouco emite de seu próprio fluido; sente a corrente do fluido estranho 

que o penetra e ao qual serve de conduto; é com esse fluido que magnetiza, e aí está o 

que caracteriza o magnetismo espiritual e o distingue do magnetismo animal: um vem 

do homem; o outro, dos Espíritos. Como se vê, nada há nisso de maravilhoso, mas um 

fenômeno resultante de uma lei da Natureza, que não se conhecia. 

Para curar pela terapêutica ordinária, não bastam os primeiros medicamentos que 

surgem; são precisos puros, não avariados ou adulterados, e convenientemente 

preparados. Pela mesma razão, para curar pela ação fluídica, os fluidos mais depurados 

são os mais salutares; já que esses fluidos benfazejos são os próprios fluidos dos 

Espíritos superiores, é o concurso destes últimos que se deve obter. Por isto a prece e 

a invocação são necessárias. Mas para orar e, sobretudo, orar com fervor, é preciso fé. 

Para que a prece seja ouvida, é preciso que seja feita com humildade e ditada por um 

real sentimento de benevolência e de caridade. Ora, não há verdadeira caridade sem 

devotamento, nem devotamento sem interesse. Sem estas condições o magnetizador, 

privado da assistência dos Espíritos bons, fica reduzido às suas próprias forças, muitas 

vezes insuficientes, ao passo que com o concurso deles, elas podem ser centuplicadas 

em poder e em eficácia. Mas não há licor, por mais puro que seja, que não se altere ao 

passar por um vaso impuro; dá-se o mesmo com o fluido dos Espíritos superiores, ao 

passar pelos encarnados. Daí, para os médiuns nos quais se revela essa preciosa 

faculdade, e que querem vê-la crescer e não se perder, a necessidade de trabalharem 

o seu melhoramento moral. 

Entre o magnetizador e o médium curador há, pois, esta diferença capital: o primeiro 

magnetiza com o seu próprio fluido, e o segundo com o fluido depurado dos Espíritos; 

donde se segue que estes últimos dão o seu concurso a quem querem e quando 

querem; que podem recusá-lo e, por conseguinte, tirar a faculdade daquele que dela 

abusasse ou a desviasse de seu fim humanitário e caritativo, para dela fazer comércio. 

Quando Jesus disse aos apóstolos: “Ide! expulsai os demônios, curai os enfermos”, 

acrescentou: “Dai de graça o que de graça recebestes.” 

Os médiuns curadores tendem a multiplicar-se, como anunciaram os Espíritos, e isto 

em vista de propagar o Espiritismo, pela impressão que esta nova ordem de fenômenos 

não deixará de produzir nas massas, porquanto não há quem não ligue para a sua 

saúde, mesmo os maiores incrédulos. Desse modo, quando virem obter com o concurso 

dos Espíritos o que a Ciência não pode dar, forçoso será convir que há uma força fora 

do nosso mundo. Assim a Ciência será levada a sair da via exclusivamente material em 

que ficou até hoje. Quando os magnetizadores anti-espiritualistas ou anti-espíritas virem 

que existe um magnetismo mais poderoso que o seu, serão forçados a remontar à 

verdadeira causa. 

Importa, todavia, precaver-se contra o charlatanismo, que não deixará de tentar explorar 

em proveito próprio esta nova faculdade. Para isto, há um meio muito simples: lembrar-

se de que não há charlatanismo desinteressado, e que o desinteresse absoluto, material 

e moral, é a melhor garantia de sinceridade. Se há uma faculdade dada por Deus com 



um objetivo santo, sem sombra de dúvida é esta, pois que exige imperiosamente o 

concurso dos Espíritos superiores, e este não pode ser adquirido pelo charlatanismo. É 

para que se fique bem edificado quanto à natureza toda especial desta faculdade que 

nós o descrevemos com alguns detalhes. Embora tenhamos podido constatar-lhe a 

existência por fatos autênticos, muitos dos quais passados sob os nossos olhos, pode 

dizer-se que ainda é rara, e só existe parcialmente nos médiuns que a possuem, seja 

por não terem todas as qualidades requeridas para possui-la em sua plenitude, seja por 

estar ainda em começo. Eis por que, até hoje, os fatos não tiveram muita repercussão; 

mas não tardarão a tomar desenvolvimentos capazes de chamar a atenção geral. 

Dentro de poucos anos ela se revelará nalgumas pessoas predestinadas para isto, com 

uma força que triunfará de muitas obstinações. Mas não são os únicos fatos que o futuro 

nos reserva, e pelos quais Deus confundirá os orgulhosos e os convencerá de sua 

impotência. Os médiuns curadores são um dos mil meios providenciais para atingir este 

objetivo e acelerar o triunfo do Espiritismo. Compreende-se facilmente que esta 

qualificação não pode ser conferida aos médiuns escreventes, que obtêm receitas 

médicas de certos Espíritos. 

Não encaramos a mediunidade curadora senão do ponto de vista fenomênico e como 

meio de propagação, e não como recurso habitual. Em próximo artigo trataremos de sua 

possível aliança com a Medicina e o magnetismo ordinários. 

 

Referência 2.3.h Revista Espírita - 1865 - Abril - Poder curativo do 

magnetismo espiritual 
 

Poder Curativo do Magnetismo Espiritual 

ESPÍRITO DOUTOR DEMEURE 

Em nosso artigo do mês anterior sobre o Dr. Demeure, prestamos uma justa 

homenagem às suas eminentes qualidades como homem e como Espírito. O fato 

seguinte é uma nova prova de sua benevolência, constatando, ao mesmo tempo, o 

poder curativo da magnetização espiritual. 

Escrevem-nos de Montauban: 

Vindo aumentar o número de nossos amigos invisíveis, que nos cuidam da moral e do 

físico, quis o Espírito do bom pai Demeure manifestar-se desde os primeiros dias por 

um benefício. A notícia de sua morte ainda não era conhecida dos nossos irmãos de 

Montauban, quando empreendeu espontânea e diretamente a cura de um deles por 

meio do magnetismo espiritual, apenas pela ação fluídica. Vedes que ele não perdia 

tempo e, como Espírito, continuava, como dizeis, sua obra de alívio da Humanidade 

sofredora. Entretanto, há aqui uma importante distinção a fazer. Certos Espíritos 

continuam a dedicar-se às suas ocupações terrenas, sem terem consciência de seu 

estado, sempre se julgando vivos; é próprio dos Espíritos pouco adiantados, ao passo 

que o Sr. Demeure se reconheceu imediatamente e age voluntariamente como Espírito 

com a consciência de, neste estado, ter maior força. 

Tínhamos ocultado à Sra. G..., médium vidente e sonâmbula muito lúcida, a morte do 

Sr. Demeure, para poupar sua extrema sensibilidade, e o bom doutor, por certo nos 

penetrando o pensamento, tinha evitado manifestar-se a ela. No dia 10 de fevereiro 

último, estávamos reunidos a convite de nossos guias que, diziam, queriam aliviar a Sra. 



G... de uma entorse de que sofria cruelmente desde a véspera. Não sabíamos mais que 

isto, e estávamos longe de aguardar a surpresa que nos reservavam. Tão logo caiu em 

sonambulismo, a dama soltou gritos lancinantes, mostrando o pé. Eis o que se passava: 

A Sra. G... via um Espírito curvado sobre sua perna, mas sua fisionomia ficava oculta; 

realizava fricções e massagens, exercendo de vez em quando uma tração longitudinal 

sobre a parte doente, absolutamente como teria feito um médico. A manobra era tão 

dolorosa que a paciente por vezes vociferava e fazia movimentos desordenados. Mas a 

crise não durou muito; ao cabo de dez minutos toda a marca de entorse havia 

desaparecido, não mais edema, o pé havia recobrado sua aparência normal. A Sra. G... 

estava curada. 

Quando se pensa que para curar completamente uma afecção desse gênero, os mais 

dotados magnetizadores e os mais experientes, sem falar da medicina oficial, que ainda 

não chegou a uma solução, é necessário um tratamento cuja duração nunca é inferior 

a trinta e seis horas, consagrando três sessões por dia, com uma hora de duração cada 

uma, esta cura em dez minutos, pelo fluido espiritual, pode bem ser considerada como 

instantânea, com tanto mais razão, como diz o próprio Espírito numa comunicação que 

encontrareis a seguir, quanto era de sua parte uma primeira experiência feita com vistas 

a uma aplicação posterior, em caso de êxito. 

Entretanto, o Espírito ficava sempre desconhecido do médium, persistindo em não 

mostrar suas feições; dava mesmo a impressão de querer fugir, quando, de um salto 

só, nossa doente, que minutos antes não podia dar um passo, se lança no meio do 

quarto para pegar e apertar a mão de seu médico espiritual. Dessa vez o Espírito virou-

se para ela, deixando sua mão na dela. Neste momento a Sra. G... solta um grito e cai 

desfalecida no parquete: acabava de reconhecer o Sr. Demeure no Espírito curador. 

Durante a síncope recebeu os cuidados diligentes de vários Espíritos simpáticos. Enfim, 

readquirida a lucidez sonambúlica, conversou com os Espíritos, trocando com eles 

calorosos apertos de mão, notadamente com o Espírito do doutor, que respondia a seus 

testemunhos de afeição penetrando-a de um fluido reparador. 

Não é uma cena impressionante e dramática? Dir-se-ia que todas as personagens 

representavam seu papel na vida humana. Não é uma prova entre mil de que os 

Espíritos são seres perfeitamente reais, tendo um corpo e agindo como faziam na Terra? 

Estávamos felizes por encontrar nosso amigo espiritualizado, com seu excelente 

coração e sua delicada solicitude. Durante a vida ele tinha sido médico da médium; 

conhecia sua extrema sensibilidade e a tinha conduzido como se fora sua própria filha. 

Esta prova de identidade, dada àqueles a quem o Espírito amava, não é admirável e 

capaz de fazer encarar a vida futura sob seu aspecto mais consolador?  

Eis a comunicação recebida do Sr. Demeure, no dia seguinte a esta sessão: 

“Meus bons amigos, estou ao vosso lado e vos amo sempre, como no passado. Que 

felicidade poder comunicar-me com os que me são caros! Como fui feliz, ontem à noite, 

por me tornar útil e aliviar nosso caro médium vidente! É uma experiência que me servirá 

e que porei em prática no futuro, toda vez que se apresentar uma ocasião favorável. 

Hoje seu filho está muito doente, mas espero que logo o curaremos; tudo isto lhe dará 

coragem para perseverar no estudo do desenvolvimento de sua faculdade. (Com efeito, 

o filho da Sra. G... foi curado de uma angina diftérica, com medicação homeopática 

prescrita pelo Espírito). 

“Daqui a algum tempo poderemos dar-vos ocasião de testemunhar fenômenos que 

ainda não conheceis, e que serão de grande utilidade para a ciência espírita. Serei feliz 



em poder contribuir para essas manifestações, que me teriam dado tanto prazer de ver 

quando vivo; mas, graças a Deus, hoje as assisto de maneira muito particular e que me 

prova evidentemente a verdade do que se passa entre vós. Crede, meus bons amigos, 

sinto sempre um verdadeiro prazer em tornar-me útil aos semelhantes, ajudando-os a 

propagar estas belas verdades, que devem mudar o mundo, trazendo-o a melhores 

sentimentos. Adeus, meus amigos; até logo.” 

Antoine Demeure 

Não é curioso ver um Espírito, já instruído na Terra, fazer como Espírito estudos e 

experiências para adquirir mais habilidade no alívio de seus semelhantes? Há nesta 

confissão uma louvável modéstia que denota o verdadeiro mérito, ao passo que os 

Espíritos pseudo-sábios geralmente são presunçosos. 

O último número da Revista cita uma comunicação do Sr. Demeure, como tendo sido 

dada em Montauban em 1o de fevereiro; foi em 26 de janeiro que ele a ditou. Em minha 

opinião esta data tem uma certa importância, porque foi o dia seguinte ao de sua morte. 

No segundo parágrafo ele diz: “Gozo de rara lucidez entre os Espíritos desprendidos da 

matéria há tão pouco tempo.” Realmente, essa lucidez prova um rápido 

desprendimento, só compatível com os Espíritos moralmente muito adiantados. 

Observação – A cura reportada acima é um exemplo da ação do magnetismo espiritual 

puro, sem qualquer mescla com o magnetismo humano. Por vezes os Espíritos se 

servem de médiuns especiais, como condutores de seu fluido. São esses os médiuns 

curadores propriamente ditos, cuja faculdade apresenta graus muito diversos de 

energia, conforme sua aptidão pessoal e a natureza dos Espíritos que os assistem. 

Conhecemos em Paris uma pessoa acometida há oito meses de exostoses no quadril e 

no joelho, que lhe causam grandes sofrimentos e a obrigam a ficar acamada. Um de 

seus amigos, rapaz dotado desta preciosa faculdade, prodigalizou-lhe cuidados pela 

simples imposição das mãos sobre a cabeça, durante alguns minutos, e pela prece, que 

o doente acompanhava com fervor edificante. No momento este último apresentava uma 

crise muito dolorosa, análoga à que sentia a Sra. G..., logo seguida de uma calma 

perfeita. Então ele sentia a impressão de várias mãos, que massageavam e estiravam 

a perna, que se via alongar-se de 10 a 12 centímetros. Nele já há uma melhora muito 

sensível, pois começa a andar; mas a antiguidade e a gravidade do mal 

necessariamente tornam a cura mais difícil e mais demorada que a de uma simples 

entorse. 

Faremos observar que a mediunidade curadora ainda não se apresentou, ao que 

saibamos, com caracteres de generalidade e de universalidade, mas, ao contrário, 

restrita como aplicação, isto é, o médium tem uma ação mais poderosa sobre certos 

indivíduos do que sobre outros, e não cura todas as doenças. Compreende-se que 

assim deva ser, quando se conhece o papel capital que representam as afinidades 

fluídicas em todos os fenômenos mediúnicos. Algumas pessoas somente o gozam 

acidentalmente e para um determinado caso. Seria, pois, um erro acreditar que, pelo 

fato de se ter obtido uma cura, mesmo difícil, podem ser obtidas todas, em virtude de o 

fluido próprio de certos doentes ser refratário ao fluido do médium; a cura é tanto mais 

fácil quanto mais naturalmente se opera a assimilação dos fluidos. Também é 

surpreendente ver algumas pessoas, frágeis e delicadas, exercerem uma ação 

poderosa sobre indivíduos fortes e robustos. É que, então, essas pessoas são bons 

condutores do fluido espiritual, ao passo que homens vigorosos podem ser péssimos 

condutores. Têm apenas o seu fluido pessoal, fluido humano, que jamais tem a pureza 

e o poder reparador do fluido depurado dos Espíritos bons. 



De acordo com isto, compreendem-se as causas maiores que se opõem a que a 

mediunidade curadora se torne uma profissão. Para que isso ocorra, seria preciso ser 

dotado de uma faculdade universal. Ora, só os Espíritos encarnados da mais elevada 

ordem poderiam possuí-la nesse grau. Ter essa presunção, mesmo exercendo-a com 

desinteresse e por pura filantropia, seria uma prova de orgulho que, por si só, seria um 

sinal de inferioridade moral. A verdadeira superioridade é modesta; faz o bem sem 

ostentação e apaga-se, em vez de procurar o brilho; o famoso vai buscá-la e a descobre, 

ao passo que o presunçoso corre atrás da fama que muitas vezes lhe escapa. Jesus 

dizia aos que havia curado: “Ide, dai graças a Deus e não faleis disto a ninguém.” É uma 

grande lição para os médiuns curadores. 

Lembraremos aqui que a mediunidade curadora está exclusivamente na ação fluídica 

mais ou menos instantânea; que não se deve confundi-la nem com o magnetismo 

humano, nem com a faculdade que têm certos médiuns de receber dos Espíritos a 

indicação de remédios. Estes últimos são apenas médiuns receitistas, como outros são 

médiuns poetas ou desenhistas. 

 

Referência 2.3.i Revista Espírita - 1865 - Setembro - Cura de uma fratura - 

Pela magnetização espiritual  
 

Cura de uma Fratura pela Magnetização Espiritual 

Sem dúvida nossos leitores se lembram do caso de cura quase instantânea de uma 

entorse operada pelo Espírito Dr. Demeure, poucos dias depois de sua morte e que 

relatamos na Revista do mês de março último, bem como a descrição da cena tocante 

ocorrida naquela ocasião. Esse bondoso Espírito acaba de revelar sua boa vontade por 

uma cura ainda mais maravilhosa, na mesma pessoa. Eis o que nos escreveram de 

Montauban, em 14 de julho de 1865: 

O Espírito Dr. Demeure acaba de nos dar uma nova prova de sua solicitude e de seu 

profundo saber. Eis em que ocasião: 

Na manhã de 26 de maio último, a Sra. Maurel, nossa médium vidente e escrevente 

mecânico, sofreu uma queda desastrosa e quebrou o antebraço, um pouco abaixo do 

cotovelo. 

Essa fratura, complicada por distensões no punho e no cotovelo, estava bem 

caracterizada pela crepitação dos ossos e inchação, que são os sinais mais certos. 

Sob a impressão da primeira emoção produzida pelo acontecimento, os pais da Sra. 

Maurel iam procurar o primeiro médico que surgisse quando esta, retendo-os, tomou de 

um lápis e escreveu mediunicamente com a mão esquerda: “Não procureis um médico; 

eu me encarrego disto. Demeure.” Então esperaram com confiança. 

Conforme as indicações do Espírito, pequenas faixas e um aparelho foram 

imediatamente confeccionados e colocados. Em seguida foi feita uma magnetização 

espiritual praticada pelos Espíritos bons, que ordenaram um repouso temporário. 

Na noite do mesmo dia, alguns adeptos, convocados pelos Espíritos, se reuniram em 

casa da Sra. Maurel que, adormecida por um médium magnetizador, não demorou a 

entrar em estado sonambúlico. Então o Dr. Demeure continuou o tratamento que havia 

iniciado pela manhã, agindo mecanicamente sobre o braço fraturado. Sem outro recurso 



aparente senão sua mão esquerda, nossa doente logo já tinha tirado o primeiro 

aparelho, deixando apenas as faixas, quando se viu insensivelmente e sob a influência 

da atração magnética espiritual, o membro tomar diversas posições, próprias para 

facilitar a redução da fratura. Parecia, então, ser objeto de toques inteligentes, sobretudo 

no ponto onde devia efetuar-se a soldadura dos ossos; depois se alongava, sob a ação 

de trações longitudinais. 

Após alguns instantes dessa magnetização espiritual, a Sra. Maurel procedeu sozinha 

à consolidação das faixas e a uma nova aplicação do aparelho, que consistia em duas 

tabuinhas ligadas entre si e ao braço por meio de uma correia. Tudo, pois, se passara 

como se hábil cirurgião tivesse, ele mesmo, operado visivelmente; e, coisa curiosa, 

ouvia-se durante o trabalho essas palavras que, sob a opressão da dor, escapavam da 

boca da paciente: “Não aperteis tanto!... Vós me maltratais!...” Ela via o Espírito do 

doutor e era a ele que se dirigia, suplicando ter cuidado com a sua sensibilidade. Era, 

pois, um ser invisível para todos, exceto para ela, que lhe fazia apertar o braço, servindo-

se inconscientemente de sua própria mão esquerda. 

Qual era o papel do médium magnetizador durante esse trabalho? Aos nossos olhos 

parecia inativo; com a mão direita, apoiada no ombro da sonâmbula, contribuía com sua 

parte para o fenômeno, pela emissão dos fluidos necessários à sua realização. 

Na noite de 27 para 28, tendo a Sra. Maurel desarranjado seu braço em consequência 

de uma posição falsa, tomada durante o sono, manifestou-se uma febre alta, pela 

primeira vez. Era urgente remediar esse estado de coisas. Assim, reuniramse 

novamente no dia 28 e, uma vez declarado o sonambulismo, foi formada a cadeia 

magnética, a pedido dos Espíritos bons. Depois de vários passes e diversas 

manipulações, em tudo semelhantes aos descritos acima, o braço foi recolocado em 

bom estado, não sem ter a pobre senhora experimentado cruéis sofrimentos. A despeito 

do novo acidente, o membro já se ressentia do efeito salutar produzido pelas 

magnetizações anteriores; aliás, o que se segue o prova. Momentaneamente 

desembaraçado das tabuinhas, o antebraço repousava sobre almofadas, quando, de 

repente, levantou-se alguns centímetros em posição horizontal, dirigindo-se 

suavemente da esquerda para a direita e vice-versa; depois baixou obliquamente e foi 

submetido a uma nova tração. A seguir os Espíritos se puseram a girá-lo em todos os 

sentidos, fazendo, de vez em quando, trabalhar direito as articulações do cotovelo e do 

punho. Tais movimentos automáticos imprimidos a um braço fraturado, inerte, contrários 

a todas as leis conhecidas da gravidade e da mecânica, só podiam ser atribuídas à ação 

fluídica. Se não se tivesse certeza da existência dessa fratura, bem como dos gritos 

lancinantes dessa infeliz mulher, confesso que eu teria tido muita dificuldade em admitir 

o fato, um dos mais curiosos que a Ciência pode registrar. Assim, posso dizer, com toda 

sinceridade, que me sinto feliz por ter podido testemunhar semelhante fenômeno. 

Nos dias 29, 30 e 31 seguintes as magnetizações espirituais sucessivas, acompanhadas 

de manipulações variadas de mil maneiras, acarretaram sensível melhora no estado 

geral de nossa doente; diariamente o braço adquiria novas forças. Sobretudo o dia 31 

deve ser assinalado, como marcando o primeiro passo para a convalescença. Naquela 

noite dois Espíritos, que se faziam notar pelo brilho de sua irradiação, assistiam nosso 

amigo Demeure. Pareciam dar-lhe conselhos, que este se apressava em pôr em prática. 

Um deles, até, de vez em quando se punha à obra e, por sua doce influência, produzia 

sempre um alívio instantâneo. Pelo fim da noite as tabuinhas foram definitivamente 

abandonadas, restando apenas as faixas para sustentar o braço e mantê-lo em 

determinada posição. Devo acrescentar que, além disso, um aparelho de suspensão 

vinha aumentar a solidez das ataduras. Assim, no sexto dia após o acidente, e malgrado 



a lamentável recaída acidental do dia 27, a fratura estava em tal via de cura, que o 

emprego dos meios usados  pelos médicos durante trinta ou quarenta dias tinha se 

tornado inútil. A 4 de junho, dia fixado pelos Espíritos bons para a redução definitiva 

dessa fratura complicada por distensões, reunimo-nos à noite. Mal entrara em 

sonambulismo, a Sra. Maurel começou a desenrolar as faixas que envolviam seu braço, 

imprimindo-lhe um movimento de rotação tão rápido que dificilmente o olho seguia os 

contornos da curva descrita. A partir desse momento passou a servir-se do braço, como 

habitualmente. Estava curada. 

No fim da sessão houve uma cena tocante, que merece ser relatada. Os Espíritos bons, 

em número de trinta, no começo formavam uma cadeia magnética paralela à que nós 

próprios formávamos. Tendo a Sra. Maurel se colocado, pela mão direita, em 

comunicação direta, sucessivamente, com cada dois Espíritos, recebia a ação benfazeja 

de uma dupla corrente fluídica energética, já que se punha no interior das duas cadeias. 

Radiosa de satisfação aproveitava a ocasião para agradecer efusivamente ao poderoso 

concurso que tinham prestado à sua cura. Por sua vez, recebia encorajamento para 

perseverar no bem. Terminado isto, ela experimentou suas forças de mil modos; 

apresentando o braço aos assistentes, fazia-os tocar nas cicatrizes da soldadura dos 

ossos; apertava-lhes a mão com força, anunciando-lhes com alegria a cura operada 

pelos Espíritos bons. Ao despertar, vendo-se livre em todos os movimentos, desfaleceu, 

dominada por profunda emoção!... 

Quando se foi testemunha de tais fatos não se pode deixar de os proclamar em voz alta, 

pois merecem chamar a atenção das pessoas sérias. 

Por que, então, no mundo inteligente se encontra tanta resistência em admitir a 

intervenção dos Espíritos sobre a matéria? Por que há pessoas que crêem na existência 

e na individualidade do Espírito, e lhes recusam a possibilidade de manifestar-se? É 

porque não se dão conta das faculdades físicas do Espírito, que se lhes afigura imaterial 

de maneira absoluta. Ao contrário, a experiência demonstra que, por sua própria 

natureza, ele age diretamente sobre os fluidos imponderáveis e, por conseguinte, sobre 

os fluidos ponderáveis, e mesmo sobre os corpos tangíveis. 

Como procede um magnetizador ordinário? Suponhamos, por exemplo, que queira agir 

sobre um braço. Concentra sua ação sobre esse membro e, por um simples movimento 

dos dedos, executado a distância e em todos os sentidos, agindo absolutamente como 

se o contato da mão fosse real, dirige uma corrente fluídica sobre o ponto visado. O 

Espírito não age de outro modo; sua ação fluídica se transmite de perispírito a 

perispírito, e deste ao corpo material. O estado de sonambulismo facilita 

consideravelmente essa ação, graças ao desprendimento do perispírito, que melhor se 

identifica com a natureza fluídica do Espírito, e sofre, então, a influência magnética 

espiritual, elevada ao seu maior poder. 

A cidade inteira ocupou-se desta cura, obtida sem o concurso da ciência oficial, e cada 

um dá a sua opinião. Uns pretenderam que o braço não se quebrou; mas a fratura tinha 

sido bem e devidamente constatada por numerosas testemunhas oculares, entre outras 

o Dr. D..., que visitou a doente durante o tratamento. Outros disseram: “É muito 

surpreendente!” e ficaram nisto. Inútil acrescentar que alguns afirmaram que a Sra. 

Maurel tinha sido curada pelo demônio. Se ela não estivesse entre mãos profanas, nisso 

teriam visto um milagre. Para os espíritas, que se dão conta do fenômeno, aí vêem muito 

simplesmente a ação de uma força natural, até agora desconhecida, e que o Espiritismo 

veio revelar aos homens. 



Observações – Se há fatos espíritas que, até certo ponto, poderiam ser atribuídos à 

imaginação, como o das visões, por exemplo, neste já não seria o mesmo. A Sra. Maurel 

não sonhou que tivesse quebrado o braço, como também não sonharam as diversas 

pessoas que acompanharam o tratamento; as dores que sentia não eram alucinação; 

sua cura em oito dias não é uma ilusão, pois se serve do seu braço. O fato brutal está 

aí, ante o qual devemos necessariamente nos inclinar. Confunde a Ciência, é verdade, 

porque, no estado atual dos conhecimentos, parece impossível. Mas não foi sempre 

assim que se revelaram novas leis? É a rapidez da cura que vos espanta? A Medicina, 

contudo, não descobriu inúmeros agentes mais ativos do que os que conhecia para 

apressar certas curas? Nos últimos tempos não achou os meios de cicatrizar certas 

feridas quase instantaneamente? Não encontrou o de ativar a vegetação e a 

frutificação? Por que não teria um para ativar a soldadura dos ossos? Então conheceis 

todos os agentes da Natureza e Deus não tem mais segredos para vós? Não há mais 

lógica em negar hoje a possibilidade de uma cura rápida do que havia, no século 

passado, de negar a possibilidade de fazer em algumas horas o caminho que se 

gastavam dez dias para percorrer. Direis que este meio não está na farmacopéia, e é 

verdade; mas antes que a vacina nele fosse inscrita, seu inventor não foi tratado como 

louco? Os remédios homeopáticos também lá não se acham, o que não impede que os 

médicos homeopatas se encontrem em toda parte e curem. Aliás, como aqui não se 

trata de uma preparação farmacêutica, é mais que provável que esse meio de cura não 

figure por muito tempo na ciência oficial. 

Mas, dirão, se os médicos vêm exercer sua arte depois de mortos, vão fazer 

concorrência aos médicos vivos; é bem possível; entretanto, que se tranqüilizem estes 

últimos; se eles lhes arrancam algumas práticas, não é para os suplantar, mas para lhes 

provar que não estão absolutamente mortos, e lhes oferecer o concurso desinteressado 

aos que se dignarem em aceitá-lo. Para melhor fazê-los compreender, mostram-lhes 

que, em certas circunstâncias, pode-se passar sem eles. Sempre houve médicos e os 

haverá sempre; apenas os que aproveitarem as novidades que lhes trouxerem os 

desencarnados terão uma grande vantagem sobre os que ficarem na retaguarda. Os 

Espíritos vêm ajudar o desenvolvimento da ciência humana, e não suprimi-la. 

Na cura da Sra. Maurel, um fato que talvez surpreenda ainda mais que a rapidez da 

soldadura dos ossos, é o movimento do braço fraturado, que parece contrariar todas as 

leis conhecidas da dinâmica e da gravidade. Contrário ou não, o fato aí está; desde que 

existe, tem uma causa; desde que se repete, está submetido a uma lei. Ora, é essa lei 

que o Espiritismo nos vem dar a conhecer pelas propriedades dos fluidos perispirituais. 

Aquele braço, submetido apenas às leis da gravidade, não poderia erguer-se; imaginai-

o, porém, mergulhado num líquido de densidade muito maior que a do ar; fraturado 

como está, sustentado por esse líquido que lhe diminui o peso, aí poderá mover-se sem 

dificuldade e até erguer-se sem o menor esforço. É assim que num banho de imersão, 

o braço, que parece muito pesado fora d’água, parece muito leve dentro dela. Substituí 

o líquido por um fluido que goze das mesmas propriedades e tereis o que se passa no 

caso presente, fenômeno que repousa sobre o mesmo princípio que o das mesas e das 

pessoas que se mantêm no espaço sem ponto de apoio. Esse fluido é o fluido 

perispiritual, que o Espírito dirige à vontade, e cujas propriedades modifica pela simples 

ação da vontade. Na circunstância presente, deve-se, pois, imaginar o braço da Sra. 

Maurel mergulhado num meio fluídico que produz o efeito do ar sobre os balões. 

A respeito, alguém perguntava se, na cura dessa fratura, o Espírito Dr. Demeure teria 

agido com ou sem o concurso da eletricidade e do calor. 



A isto respondemos que a cura foi produzida, neste como em todos os casos de cura, 

pela magnetização espiritual, pela ação do fluido emanado do Espírito; que esse fluido, 

não obstante etéreo, não deixa de ser matéria; que pela corrente que lhe imprime, o 

Espírito pode com ele impregnar e saturar todas as moléculas da parte doente; que pode 

modificar suas propriedades, como o magnetizador modifica as da água e lhe dá uma 

virtude curativa apropriada às necessidades; que a energia da corrente está na razão 

do número, da qualidade e da homogeneidade dos elementos que compõem a corrente 

das pessoas chamadas a fornecer seu contingente fluídico. Essa corrente 

provavelmente ativa a secreção que deve produzir a soldadura dos ossos, assim 

produzindo uma cura mais rápida do que quando entregue a si mesma. 

Agora a eletricidade e o calor desempenham um papel nesse fenômeno? Isto é tanto 

mais provável quanto o Espírito não curou por milagre, mas por uma aplicação mais 

judiciosa das leis da Natureza, em virtude de sua clarividência. Se, como a Ciência é 

levada a admitir, a eletricidade e o calor não são fluidos especiais, mas modificações ou 

propriedades de um fluido elementar universal, devem fazer parte dos elementos 

constitutivos do fluido perispiritual. Sua ação, no caso presente, está, pois, 

implicitamente compreendida, absolutamente como quando se bebe vinho, 

necessariamente se bebe água e álcool. 

Referência 2.3.j Revista Espírita - 1865 - Setembro - Da mediunidade 

curadora 
 

Mediunidade Curadora 

Escrevem-nos de Lyon em 12 de julho de 1865: 

“Caro Senhor Kardec, 

“Na qualidade de espírita, venho recorrer à vossa gentileza e pedir alguns conselhos 

relativamente à prática da mediunidade curadora pela imposição das mãos. Um simples 

artigo a respeito na Revista Espírita, contendo alguns desenvolvimentos, seria acolhido, 

tenho certeza, com grande interesse, não só pelos que, como eu, se ocupam desta 

questão com ardor, mas ainda por muitos outros a quem a leitura poderia inspirar o 

desejo de também dela se ocuparem. Lembro-me sempre das palavras de uma 

sonâmbula que eu tinha formado. Eu a mandava visitar, durante o sono magnético, uma 

doente a distância, e à minha pergunta como poderia curá-la, disse ela: Há alguém em 

seu vilarejo que o poderia. É fulano. Ele é médium curador, mas nada sabe disto. 

“Não sei até que ponto essa faculdade é especial; cabe a vós apreciá-la, mais do que a 

qualquer outro. Mas se realmente o for, quanto seria desejável que sobre esse ponto 

chamásseis a atenção dos espíritas. Todos os que vos lessem, mesmo fora de nossas 

opiniões, não poderiam sentir qualquer repugnância em experimentar uma faculdade 

que só reclama fé em Deus e oração. Que de mais geral e mais universal? Não se trata 

mais de Espiritismo e, nesse terreno, cada um pode conservar suas convicções. 

Quantas irmãs de caridade, quantos bons curas do campo, quantos milhares de 

pessoas piedosas, ardentes pela caridade, poderiam ser médiuns curadores! É o que 

sonho em todas as religiões, em todas as seitas. Essa faculdade, esse presente divino 

da bondade do Criador, em vez de ser o apanágio de alguns, cairia, se assim me posso 

exprimir, no domínio público, já que é aceita em toda parte. Seria um belo dia para os 

que sofrem, e os há tanto!  



“Mas, para exercitar  essa faculdade, independentemente de uma fé viva e da prece, 

há condições a reunir, procedimentos a seguir, a fim de que sua atuação seja a mais 

eficaz possível. Qual a parte do médium na imposição das mãos? Qual a dos Espíritos? 

É preciso empregar a vontade, como nas operações magnéticas, ou limitar-se a orar, 

deixando a influência oculta agir à vontade? Essa faculdade é, realmente, especial ou 

acessível a todos? O organismo aí representa um papel? e que papel? Essa faculdade 

é desenvolvível? e em que sentido?  

“É aqui que vossa longa experiência, vossos estudos sobre as influências fluídicas, o 

ensino dos Espíritos elevados que vos assistem e, enfim, os documentos que recolheis 

de todos os recantos do globo vos podem permitir esclarecer-nos e instruir-nos; ninguém 

como vós está colocado nessa posição única. Estou certo de que todos os que se 

ocupam desta questão desejam vossos conselhos tanto quanto eu, e creio fazer-me o 

intérprete de todos. Que mina fecunda é a mediunidade curadora! Aliviar-se-á ou curar-

se-á o corpo e, pelo alívio ou pela cura, encontrar-se-á o caminho do coração, onde 

muitas vezes a lógica havia falhado. Quantos recursos possui o Espiritismo! Como é 

rico de meios a que está chamado a servir! Não deixemos nenhum improdutivo; que 

tudo concorra para o elevar e espalhar. Para tanto nada poupareis, senhor Kardec; e 

depois de Deus e dos Espíritos bons, o Espiritismo vos deve o que é. Já tendes uma 

recompensa neste mundo pela simpatia e pela afeição de milhões de corações que 

oram por vós, sem contar a verdadeira recompensa que vos espera num mundo melhor. 

“Tenho a honra, etc.” 

A. D.  

O que nos pede nosso honrado correspondente é nada menos que um tratado sobre a 

matéria. A questão foi esboçada em O Livro dos Médiuns e em muitos artigos da 

Revista, a propósito dos casos de curas e de obsessões; está resumida em O Evangelho 

segundo o Espiritismo, a propósito das preces pelos doentes e dos médiuns curadores. 

Se um tratado regular e completo ainda não foi feito, isto se deve a duas causas: a 

primeira é que, malgrado toda atividade que desenvolvemos em nossos trabalhos, é-

nos impossível fazer tudo ao mesmo tempo; a segunda, que é mais grave, está na 

insuficiência das noções que a respeito se possuem. O conhecimento da mediunidade 

curadora é uma das conquistas que devemos ao Espiritismo; mas o Espiritismo, que 

começa, ainda não pode ter dito tudo; não pode, de um só golpe, mostrar-nos todos os 

fatos que abarca; diariamente os mostra novos, dos quais decorrem novos princípios, 

que vêm corroborar ou completar os que já conhecíamos, mas precisamos de tempo 

material para tudo. A mediunidade curadora deveria ter a sua vez; embora parte 

integrante do Espiritismo, ela é, por si só, toda uma ciência, porque se liga ao 

magnetismo, e não só abarca todas as doenças propriamente ditas, mas todas as 

variedades, tão numerosas e tão complexas, das obsessões, que, por seu turno, 

também influem sobre o organismo. Não é, pois, em poucas palavras que se pode 

desenvolver um assunto tão vasto. Nele trabalhamos, como em todas as outras partes 

do Espiritismo; mas como aí nada queremos introduzir por nossa própria conta e que 

seja hipotético, procedemos pela via da experiência e da observação. Como os limites 

deste artigo não nos permitem dar-lhe o desenvolvimento que comporta, resumimos 

alguns dos princípios fundamentais que a experiência consagrou. 

1. - Os médiuns que obtêm indicações de remédios, da parte dos Espíritos, não são 

aquilo que chamamos médiuns curadores, pois não curam por si mesmos; são simples 

médiuns escreventes, que têm uma aptidão mais especial que outros para esse gênero 

de comunicações e que, por esta razão, podem ser chamados médiuns consultores, 



como outros são médiuns poetas ou desenhistas. A mediunidade curadora é exercida 

pela ação direta do médium sobre o doente, com o auxílio de uma espécie de 

magnetização de fato ou de pensamento. 

2. - Quem diz médium diz intermediário. Há uma diferença entre o magnetizador 

propriamente dito e o médium curador: o primeiro magnetiza com seu fluido pessoal, e 

o segundo com o fluido dos Espíritos, ao qual serve de condutor. O magnetismo 

produzido pelo fluido do homem é o magnetismo humano; o que provém do fluido dos 

Espíritos é o magnetismo espiritual. 

3. - O fluido magnético tem, pois, duas fontes bem distintas: os Espíritos encarnados e 

os Espíritos desencarnados. Essa diferença de origem produz uma grande diferença na 

qualidade do fluido e nos seus efeitos. 

O fluido humano está sempre mais ou menos impregnado das impurezas físicas e 

morais do encarnado; o dos Espíritos bons é necessariamente mais puro e, por isto 

mesmo, tem propriedades mais ativas, que levam a uma cura mais rápida. Mas, 

passando através do encarnado, pode alterar-se, como acontece com a água límpida 

ao passar por um vaso impuro, e como sucede com todo remédio, se permanecer num 

vaso sujo, perdendo, em parte, suas propriedades benéficas. Daí, para todo verdadeiro 

médium curador, a necessidade absoluta de trabalhar a sua depuração, isto é, o seu 

melhoramento moral, segundo o princípio vulgar: limpai o vaso antes de vos servirdes 

dele, se quiserdes ter algo de bom. Só isto basta para mostrar que não é qualquer um 

que pode ser médium curador, na verdadeira acepção da palavra. 

4. – O fluido espiritual será tanto mais depurado e benfazejo quanto mais o Espírito que 

o fornece for mais puro e mais desprendido da matéria. Concebe-se que o dos Espíritos 

inferiores deva aproximar-se do do homem e possa ter propriedades maléficas, se o 

Espírito for impuro e animado de más intenções. 

Pela mesma razão, as qualidades do fluido humano apresentam matizes infinitos, 

conforme as qualidades físicas e morais do indivíduo. É evidente que o fluido emanado 

de um corpo malsão pode inocular princípios mórbidos no magnetizado. As qualidades 

morais do magnetizador, isto é, a pureza de intenção e de sentimento, o desejo ardente 

e desinteressado de aliviar o semelhante, aliados à saúde do corpo, dão ao fluido um 

poder reparador que pode, em certos indivíduos, aproximar-se das qualidades do fluido 

espiritual. 

Seria, pois, um erro considerar o magnetizador como simples máquina de transmissão 

fluídica. Nisto, como em todas as coisas, o produto está na razão do instrumento e do 

agente produtor. Por estes motivos, seria imprudência submeter-se à ação magnética 

do primeiro desconhecido. Abstração feita dos conhecimentos práticos indispensáveis, 

o fluido do magnetizador é como o leite de uma nutriz: salutar ou insalubre. 

5.– Sendo o fluido humano menos ativo, exige uma magnetização continuada e um 

verdadeiro tratamento, por vezes muito longo. Gastando o seu próprio fluido, o 

magnetizador se esgota, pois dá de seu próprio elemento vital; é por isto que ele deve, 

de vez em quando, recuperar suas forças. O fluido espiritual, mais poderoso, em face 

de sua pureza, produz efeitos mais rápidos e, muitas vezes, quase instantâneos. Como 

esse fluido não é o do magnetizador, resulta que a fadiga é quase nula. 

6.– O Espírito pode agir diretamente, sem intermediário, sobre um indivíduo, como foi 

constatado em muitas ocasiões, seja para o aliviar e o curar, se possível, seja para 



produzir o sono sonambúlico. Quando age por um intermediário, é o caso da 

mediunidade curadora. 

7.– O médium curador recebe o influxo fluídico do Espírito, ao passo que o magnetizador 

haure tudo de si mesmo. Mas os médiuns curadores, na estrita acepção do termo, isto 

é, aqueles cuja personalidade se apaga completamente diante da ação espiritual, são 

extremamente raros, porque essa faculdade, elevada ao mais alto grau, requer um 

conjunto de qualidades morais, raramente encontradas na Terra; só estes podem obter, 

pela imposição das mãos, essas curas instantâneas que nos parecem prodigiosas. 

Pouquíssimas pessoas podem pretender este favor. Sendo o orgulho e o egoísmo as 

principais fontes das imperfeições humanas, daí resulta que os que se vangloriam de 

possuir esse dom, que por toda parte vão enaltecendo as curas maravilhosas que 

fizeram, ou que dizem ter feito, que buscam a glória, a reputação ou o lucro, estão nas 

piores condições para o obter, porque essa faculdade é privilégio exclusivo da modéstia, 

da humildade, do devotamento e do desinteresse. Jesus dizia àqueles a quem havia 

curado: Ide dar graças a Deus e não o digais a ninguém. 

8.– Sendo, pois, a mediunidade curadora pura uma exceção aqui na Terra, resulta 

quase sempre uma ação simultânea do fluido espiritual e do fluido humano; ou seja: os 

médiuns curadores são todos mais ou menos magnetizadores, razão por que agem 

conforme os processos magnéticos. A diferença está na predominância de um ou de 

outro fluido, e na maior ou menor rapidez da cura. Todo magnetizador pode tornar-se 

médium curador, se souber fazer-se assistir por Espíritos bons. Neste caso os Espíritos 

lhe vêm em ajuda, derramando sobre ele seu próprio fluido, que pode decuplicar ou 

centuplicar a ação do fluido puramente humano. 

9.– Os Espíritos vêm aos que querem; não os pode constranger nenhuma vontade; eles 

se rendem à prece, se esta for fervorosa, sincera, mas nunca por injunção. Disto resulta 

que a vontade não pode dar a mediunidade curadora e ninguém pode ser médium 

curador com desígnio premeditado. Reconhece-se o médium curador pelos resultados 

que obtém, e não por sua pretensão de o ser. 

10.– Mas se a vontade é ineficaz quanto ao concurso dos Espíritos, é onipotente para 

imprimir ao fluido, espiritual ou humano, uma boa direção e uma energia maior. No 

homem indolente e distraído, a corrente é fraca, a emissão é lenta; o fluido espiritual 

pára nele, mas sem que o aproveite. No homem de vontade enérgica, a corrente produz 

o efeito de uma ducha. Não se deve confundir a vontade enérgica com a obstinação, 

porque esta é sempre uma consequência do orgulho ou do egoísmo, ao passo que o 

mais humilde pode ter a vontade do devotamento. 

A vontade é ainda onipotente para dar aos fluidos as qualidades especiais apropriadas 

à natureza do mal. Este ponto, que é capital, liga-se a um princípio ainda pouco 

conhecido, mas que está em estudo: o das criações fluídicas e das modificações que o 

pensamento pode produzir na matéria. O pensamento, que provoca uma emissão 

fluídica, pode operar certas transformações, moleculares e atômicas, como se veem ser 

produzidas sob a influência da eletricidade, da luz ou do calor. 

11.– A prece, que é um pensamento, quando fervorosa, ardente e feita com fé, produz 

o efeito de uma magnetização, não só reclamando o concurso dos Espíritos bons, mas 

dirigindo sobre o doente uma corrente fluídica salutar. A respeito chamamos a atenção 

para as preces contidas em O Evangelho segundo o Espiritismo, pelos doentes ou pelos 

obsidiados. 



12.– Se a mediunidade curadora pura é privilégio das almas de escol, a possibilidade 

de abrandar certos sofrimentos, mesmo de curar certas doenças, ainda que de maneira 

não instantânea, é dada a todos, sem que haja necessidade de ser magnetizador. O 

conhecimento dos processos magnéticos é útil em casos complicados, mas não 

indispensável. Como a todos é dado apelar aos Espíritos bons, orar e querer o bem, 

muitas vezes basta impor as mãos sobre uma dor para a acalmar; é o que pode fazer 

qualquer pessoa, se trouxer a fé, o fervor, a vontade e a confiança em Deus. É de notar 

que a maioria dos médiuns curadores inconscientes, os que absolutamente não se dão 

conta de sua faculdade e que por vezes são encontrados nas mais humildes posições, 

e em gente privada de qualquer instrução, recomendam a prece e se socorrem orando. 

Apenas sua ignorância lhes faz crer na influência de tal ou qual fórmula; às vezes até 

misturam práticas evidentemente supersticiosas, às quais se deve conferir o valor que 

merecem. 

13.– Mas porque se obteve resultados satisfatórios, uma ou mais vezes, seria temerário 

considerar-se médium curador e daí concluir que se pode vencer toda espécie de mal. 

Prova a experiência que, na acepção restrita da palavra, entre os mais bem-dotados 

não há médiuns curadores universais. Este terá restituído a saúde a um doente e nada 

produzirá sobre outro; aquele terá curado um mal num indivíduo, mas não curará o 

mesmo mal outra vez, na mesma pessoa ou em outra; enfim, aquele outro terá a 

faculdade hoje e não mais a terá amanhã, podendo recuperá-la mais tarde, conforme 

as afinidades ou as condições fluídicas em que se encontre. 

14.– A mediunidade curadora é uma aptidão inerente ao indivíduo, como todos os 

gêneros de mediunidade; mas o resultado efetivo dessa aptidão independe de sua 

vontade. Incontestavelmente ela se desenvolve pelo exercício e, sobretudo, pela prática 

do bem e da caridade; como, porém, não poderia ter a fixidez, nem a pontualidade de 

um talento adquirido pelo estudo e do qual se é sempre senhor, jamais poderia tornar-

se uma profissão. Seria, pois, abusivamente que alguém se anunciasse ao público como 

médium curador. Estas reflexões não se aplicam aos magnetizadores, porque a força 

está neles e estão livres para a utilizar. 

15.– É um erro acreditar que os que não partilham de nossas crenças não teriam a 

menor repugnância em experimentar esta faculdade. A mediunidade curadora racional 

está intimamente ligada ao Espiritismo, já que repousa essencialmente sobre o 

concurso dos Espíritos. Ora, os que não creem nos Espíritos, nem na alma, e, ainda 

menos, na eficácia da prece, não poderiam colocar-se nas condições requeridas, pois 

isto não é coisa que se possa experimentar maquinalmente. Entre os que creem na 

alma e em sua imortalidade, quantos ainda hoje não recuariam de pavor ante um apelo 

aos Espíritos bons, por medo de atrair o demônio, e ainda acreditam de boa-fé que todas 

essas curas sejam obra do diabo? O fanatismo é cego; não raciocina. Por certo nem 

sempre será assim, mas ainda passará muito tempo antes que a luz penetre em certos 

cérebros. Enquanto se espera, façamos o maior bem possível com o auxílio do 

Espiritismo; façamo-lo mesmo aos nossos inimigos, ainda que tivéssemos de ser pagos 

com ingratidão, pois é o melhor meio de vencer certas resistências e de provar que o 

Espiritismo não é assim tão negro como alguns o pretendem. 

 

 



Referência 2.3.l Revista Espírita - 1866 – outubro -  O Zuavo curador do 

campo de Chalóns 
 

O Zuavo Curador do Campo de Châlons 

Lê-se no Écho de l’Aisne, de 1o de agosto de 1866: 

“Não se fala em nossa terra senão das maravilhas realizadas no campo de Châlons por 

um jovem zuavo espírita, que diariamente faz novos milagres. 

“Numerosos comboios de doentes se dirigem a Châlons e, coisa incrível, um bom 

número deles volta curado. 

“Nestes últimos dias um paralítico, vindo de carro, depois de ter sido visto pelo ‘jovem 

espírita’ achou-se radicalmente curado e voltou para casa galhardamente a pé. 

“Quem puder explique estes fatos, que tocam ao prodígio; sempre há os que são exatos 

e afirmados por grande número de pessoas inteligentes e dignas de fé.” 

Renaud 

Este artigo é reproduzido textualmente pela Presse illustrée de 6 de agosto. O Petit 

Journal, de 17 de agosto, narra o fato nestes termos: 

“Depois de ter visitado o quartel imperial, que penso já tenhais descrito aos vossos 

leitores, isto é, a morada mais adequada e, ao mesmo tempo, mais simples que pode 

ter um soberano, mesmo que apenas por alguns dias, passei a noite a correr à procura 

do zuavo magnetizador. 

“Simples músico, esse zuavo é, há três meses, o herói do campo e dos arredores. É um 

homenzinho magro, moreno, de olhos profundamente encovados; uma verdadeira 

fisionomia de monge maometano. Dele contam coisas incríveis e sou forçado a não falar 

senão do que contam, porque, há vários dias, por ordem superior, teve ele que 

interromper as sessões públicas que dava no “hôtel de la Meuse”. Vinham de dez 

léguas, um de cada vez; ele recebia vinte e cinco a trinta doentes ao mesmo tempo, e 

à sua voz, ao seu olhar, ao seu toque, pelo menos dizem, subitamente os surdos 

ouviam, os mudos falavam, os coxos se iam, muletas sob os braços. 

“Tudo isto é verdade? Nada sei. Conversei uma hora com ele. Chama-se Jacob, é um 

simples borgonhês, exprime-se com facilidade, deu-me a impressão dos mais 

convencidos e dos mais inteligentes. Sempre recusou qualquer espécie de 

remuneração e nem mesmo gosta de agradecimentos. Ademais, prometeu-me um 

manuscrito que lhe foi ditado por um Espírito. Inútil dizer que vos falarei dele assim que 

o receber, se, contudo, o Espírito tiver espírito.” 

René de Pont-Jest 

Enfim, o Écho de l’Aisne, depois de haver citado o fato em seu número de 1o de agosto, 

comenta-o da seguinte maneira, no número de 4 do mesmo mês: 

“No número de quarta-feira última, dissestes que em nossa terra não se falava de outra 

coisa, senão das curas realizadas no campo de Châlons por um jovem zuavo espírita. 

“Creio fazer bem em vos pedir que o reprima, porque um verdadeiro exército de doentes 

se dirige diariamente para o campo; os que voltam satisfeitos animam outros a imitá-

los; ao contrário, os que nada ganharam, não param de censurar e de escarnecer. 



“Entre essas duas opiniões extremas, há uma prudente reserva, que “bom número de 

doentes” devem tomar como regra de conduta, como guia do que podem fazer. 

“Essas ‘curas maravilhosas’, esses ‘milagres’, como os chamam o comum dos mortais, 

nada têm de maravilhoso, nada de miraculoso. 

“Ao primeiro contato, causam admiração porque não são comuns; mas como nada do 

que se realiza não deixa de ter uma causa, foi preciso procurar o que produz tais fatos, 

e a Ciência os explicou. 

“As impressões morais vivas sempre tiveram a faculdade de agir sobre o ‘sistema 

nervoso’; – as curas obtidas pelo zuavo espírita não se operam senão sobre as 

moléstias deste sistema. Em todas as épocas, na Antiguidade como nos tempos 

modernos, têm sido assinaladas curas tão-só pela força da influência da imaginação, 

influência constatada por grande número de fatos; – nada, há, pois de extraordinário em 

que hoje as mesmas causas produzam os mesmos resultados. 

“É, pois, somente aos doentes do ‘sistema nervoso’ que é possível ‘ir ver e esperar’.” 

Antes de qualquer outro comentário, faremos uma ligeira observação sobre este último 

artigo. O autor constata os fatos e os explica à sua maneira. Em sua opinião, essas 

curas nada têm de maravilhoso ou de miraculoso. Sobre este ponto estamos 

perfeitamente de acordo: o Espiritismo diz claramente que não faz milagres; que todos 

os fatos, sem exceção, que se produzem pela influência mediúnica, são devidos a uma 

força natural e se realizam em virtude de uma lei tão natural quanto a que faz transmitir 

um telegrama para o outro lado do Atlântico em alguns minutos. Antes da descoberta 

da lei da eletricidade, semelhante fato teria passado pelo milagre dos milagres. 

Suponhamos por um instante que Franklin, ainda mais iniciado do que o era sobre as 

propriedades do fluido elétrico, tivesse lançado um fio metálico através do oceano e 

estabelecido uma correspondência instantânea entre a Europa e a América, sem lhe 

indicar o processo; que teriam pensado dele? Incontestavelmente teriam gritado 

milagre; ter-lhe-iam atribuído um poder sobrenatural; aos olhos de muita gente ele teria 

passado por feiticeiro e por ter o diabo às suas ordens. O conhecimento da lei da 

eletricidade reduziu esse suposto prodígio às proporções dos efeitos naturais. Assim 

com uma porção de outros fenômenos. 

Mas são conhecidas todas as leis da Natureza? A propriedade de todos os fluidos? Não 

é possível que um fluido desconhecido, como por tanto tempo foi a eletricidade, seja a 

causa de efeitos inexplicados e produza, sobre a economia, resultados impossíveis para 

a Ciência, com o auxílio dos meios limitados de que dispõe? Pois bem! aí está todo o 

segredo das curas mediúnicas, ou, melhor, não há segredo, pois o Espiritismo só tem 

segredos para os que não se dão ao trabalho de o estudar. Essas curas têm muito 

simplesmente por princípio uma ação fluídica dirigida pelo pensamento e pela vontade, 

em vez de o ser por um fio metálico. Tudo está em conhecer as propriedades desse 

fluido, as condições em que pode agir, e o saber dirigir. Ademais, é preciso um 

instrumento humano suficientemente provido desse fluido, e apto a lhe dar a energia 

suficiente. 

Esta faculdade não é privilégio de um indivíduo; porque está na Natureza, muitos a 

possuem, mas em graus muito diferentes, como todo o mundo a de ver, embora mais 

ou menos longe. No número dos que dela são dotados, alguns agem com conhecimento 

de causa, como o zuavo Jacob; outros à sua revelia, e sem se dar conta do que neles 

se passa; sabem que curam, e eis tudo. Perguntai-lhes como, e nada sabem. Se são 



supersticiosos, atribuirão seu poder a uma causa oculta, à virtude de algum talismã ou 

amuleto que, na realidade, para nada servem. Dá-se o mesmo com todos os médiuns 

inconscientes, e seu número é grande. Inúmeras pessoas são, elas próprias, a causa 

primeira dos efeitos que as surpreendem e que não sabem explicar. Entre os negadores 

mais obstinados muitos são médiuns sem o saber. 

Diz o jornal em questão: “As curas obtidas pelo zuavo espírita não se operam senão 

sobre as moléstias do sistema nervoso; são devidas à influência da imaginação, 

constatada por grande número de fatos; houve dessas curas na Antiguidade, como nos 

tempos modernos; assim, nada têm de extraordinário.” 

Dizendo que o Sr. Jacob só curou afecções nervosas o autor se adianta um tanto 

levianamente, porque os fatos contradizem essa afirmação. Mas admitamos que seja 

assim; essas espécies de afecções são inumeráveis e precisamente destas em que a 

Ciência é, o mais das vezes, forçada a confessar a sua impotência. Se, por um meio 

qualquer, dela se pode triunfar, não é um resultado importante? Se este meio estiver na 

influência da imaginação, que importa? por que o negligenciar? Não é melhor curar pela 

imaginação do que não curar absolutamente? Contudo, parece-nos difícil que só a 

imaginação, ainda que excitada no mais alto grau, possa fazer andar um paralítico e 

retificar um membro ancilosado. Em todo o caso, uma vez que, segundo o autor, curas 

de doenças nervosas em todos os tempos foram obtidas por influência da imaginação, 

os médicos são menos desculpáveis por se obstinarem em empregar meios impotentes, 

quando a experiência lhes mostra outros eficazes. Sem o querer, o autor os ataca. 

Mas, diz ele, o Sr. Jacob não cura todo o mundo. – É possível e mesmo certo. Mas, o 

que isto prova? Que ele não tem um poder curador universal. O homem que tivesse tal 

poder seria igual a Deus, e o que tivesse a pretensão de o possuir não passaria de um 

tolo presunçoso. Ainda que curasse apenas quatro ou cinco doentes em dez, 

reconhecidos incuráveis pela Ciência, já bastaria para provar a existência da faculdade. 

Há muitos médicos que possam fazer tanto?  

Há muito tempo conhecemos pessoalmente o Sr. Jacob como médium escrevente e 

propagador zeloso do Espiritismo; sabíamos que havia feito alguns ensaios parciais de 

mediunidade curadora, mas parece que esta faculdade teve nele um desenvolvimento 

rápido e considerável durante sua estada no campo de Châlons. Um dos nossos colegas 

da Sociedade de Paris, o Sr. Boivinet, que reside no Departamento do Aisne, houve por 

bem nos enviar um relatório muito circunstanciado dos fatos que são de seu 

conhecimento pessoal. Seus profundos conhecimentos de Espiritismo, aliados a um 

caráter isento de exaltação e de entusiasmo, permitiram-lhe apreciar as coisas 

judiciosamente. Seu testemunho tem, pois, para nós, todo o valor de um homem 

honrado, imparcial e esclarecido, e seu relatório toda a autenticidade desejável. Temos, 

assim, os fatos atestados por ele como constatados, como se nós mesmos os 

tivéssemos testemunhado pessoalmente. A extensão desses documentos não nos 

permite publicá-los por inteiro nesta revista, mas nós os coordenamos para os utilizar 

posteriormente, limitando-nos por hoje a citar algumas de suas passagens essenciais: 

“...Com o intuito de bem justificar a confiança que depositastes em mim, informei-me, 

por mim mesmo e também por pessoas absolutamente honradas e dignas de fé, das 

curas bem constatadas, operadas pelo Sr. Jacob. Aliás, essas pessoas não são 

espíritas, o que tira às suas afirmações toda suspeita de imparcialidade em favor do 

Espiritismo. 



“Reduzo de um terço as apreciações do Sr. Jacob quanto ao número dos doentes por 

ele recebidos; mas parece que estou aquém, talvez muito aquém da verdade, estimando 

esta cifra em 4.000, sobre os quais um quarto foi curado e três quartos aliviados. A 

afluência era tal que a autoridade militar se inquietou, interditando as visitas futuras. Sei 

pelo próprio chefe da estação que o trem de ferro transportava diariamente massas de 

doentes ao campo. 

“Quanto à natureza das doenças sobre as quais exerceu mais particularmente a sua 

influência, é-me impossível dizê-lo. São, sobretudo, os enfermos que se dirigiram a ele 

e, por conseguinte, são eles que figuram em maior número entre seus clientes 

satisfeitos; mas muitos outros aflitos poderiam apresentar-se a ele com sucesso. 

“Foi assim que em Chartères, vilarejo bem próximo daquele em que habito, vi e revi um 

homem de cerca de cinquenta anos que, desde 1856, vomitava tudo o que comia. No 

momento em que foi ver o zuavo, tinha partido muito doente e vomitava pelo menos três 

vezes ao dia. Vendo-o, o Sr. Jacob lhe disse: ‘Estais curado!’ e, durante a sessão, 

convidou-o a comer e beber. O pobre camponês, dominando sua apreensão, comeu e 

bebeu e não se sentiu mal. Há mais de três semanas que não sente o menor mal-estar. 

A cura foi instantânea. Inútil acrescentar que o Sr. Jacob não o fez tomar qualquer 

medicamento, nem lhe prescreveu nenhum tratamento. Somente a sua ação fluídica, 

como uma comoção elétrica, tinha bastado para restituir os órgãos ao seu estado 

normal.” 

Observação – Esse homem é dessas naturezas rudes, que se exaltam muito pouco. Se, 

pois, uma só palavra tivesse bastado para superexcitar sua imaginação a ponto de curar 

instantaneamente uma gastrite crônica, seria preciso convir que o fenômeno fosse ainda 

mais surpreendente que a cura, e bem merecesse alguma atenção. 

A filha do dono do “hôtel de la Meuse”, em Mourmelon, doente do peito, estava tão fraca 

a ponto de não poder deixar o leito. O zuavo a convidou a levantar-se, o que ela fez 

imediatamente; para estupefação dos numerosos espectadores, desceu a escada sem 

ajuda e foi passear no jardim com seu novo médico. Desde esse dia a moça passa bem. 

Não sou médico, mas não creio que esta seja uma doença nervosa. 

“O Sr. B..., gerente de pensão, que dá pulos à idéia da intervenção dos Espíritos no 

assunto, contou-me que uma senhora, há muito doente do estômago, tinha sido curada 

pelo zuavo e que, desde então, tinha engordado notavelmente, cerca de vinte libras.” 

Observação – Esse senhor, que se exaspera à idéia da intervenção dos Espíritos, não 

ficaria muito contrariado, quando, estando morto, seu próprio Espírito pudesse vir 

assistir as pessoas que lhe são caras, curá-las e lhes provar que ele não está perdido 

para elas?  

“Quanto aos enfermos propriamente ditos, os resultados por eles obtidos são mais 

estupefacientes, porque o olho aprecia imediatamente os resultados. 

“Em Treloup, vilarejo situado a 7 ou 8 quilômetros daqui, um velho de setenta anos 

estava entravado e nada podia fazer. Deixar sua cadeira era quase impossível. A cura 

foi completa e instantânea. Ontem ainda me falavam do caso. Pois bem! Diziam-me, eu 

o vi, o pai Petit; ele ceifava! 

“Uma mulher de Mourmelon tinha a perna tolhida, imobilizada; o joelho estava à altura 

do estômago. Agora anda e passa bem. 



“No dia em que o zuavo foi interdito, um pedreiro percorreu exasperado o Mourmelon, 

dizendo que queria enfrentar os que impediam o médium de trabalhar. Esse pedreiro 

tinha os dois punhos voltados para o interior dos braços. Hoje os seus punhos se movem 

como os nossos e ganha dois francos a mais por dia. 

“Quantas pessoas chegaram carregadas e puderam voltar sozinhas, tendo recuperado 

o uso de seus membros durante a sessão!  

“Uma criança de cinco anos, trazida de Reims, que nunca tinha andado, andou 

imediatamente. 

“O fato seguinte foi, a bem dizer, o ponto de partida da faculdade do médium, ou, pelo 

menos, o exercício público dessa faculdade, tornada notável: 

“Chegando a Ferté-sous-Jouarre, e dirigindo-se para o campo, o regimento de zuavos 

estava reunido na praça pública. Antes de dispersar os soldados, a banda executa um 

trecho musical. No número dos espectadores achava-se uma menina num carrinho, 

empurrado pelos pais. A menina foi apontada ao zuavo por um de seus camaradas. 

Terminada a música, ele se encaminha para ela e, dirigindo-se aos pais, lhes pergunta: 

Então esta menina é doente? – Ela não pode andar, responderam-lhe. Há dois anos 

tem na perna um aparelho ortopédico. – Tirai, então, o aparelho; ela não precisa mais 

dele. Isto foi feito, não sem alguma hesitação, e a menina andou. Então foram ao café 

e o pai, louco de alegria, queria que o homem dos refrescos trouxesse todo o seu 

estoque, para que os zuavos bebessem. 

Agora vou dizer como o médium procedia, isto é, vou relatar uma sessão, à qual não 

assisti, mas que me foi detalhada por vários doentes. 

“O zuavo faz entrarem os doentes. As dimensões do local determinam o seu número. 

Assim, ao que afirmam, teve de transferir-se do ‘hôtel de l’Europe’, onde não podia 

admitir senão dezoito pessoas, por vez, para o ‘hôtel de la Meuse’, onde era possível 

admitir vinte e cinco a trinta. Entram. Os que moram nas regiões mais afastadas são 

geralmente convidados a vir primeiro. Certas pessoas querem falar: ‘Silêncio! diz ele; 

os que falarem eu os... ponho na rua!’ Ao cabo de dez a quinze minutos de silêncio e 

de imobilidade geral, ele se dirige a alguns doentes, raramente interroga, mas lhes diz 

o que sofrem. Depois, caminhando ao longo da grande mesa, em torno da qual estão 

sentados os doentes, fala a todos, mas sem ordem; toca-os, mas sem gestos que 

lembrem os dos magnetizadores; depois despede todos, dizendo a uns: ‘Estais curados; 

ide embora;’ a outros: ‘Curareis sem nada fazer; apenas tendes fraqueza;’ a alguns, 

mais raramente: ‘Nada posso por vós.’ Querem agradecer e ele responde muito 

militarmente, que nada há que agradecer e põe os clientes para fora. Às vezes lhes diz: 

‘É à Providência que deveis dirigir os vossos agradecimentos.’ 

“No dia 7 de agosto uma ordem do marechal veio interromper o curso das sessões. Logo 

após a interdição, e visto a enorme afluência dos doentes em Mourmelon, tiveram de 

empregar a respeito do médium um meio sem precedentes. Como não havia cometido 

nenhuma falta e observava a disciplina com muito rigor, não podiam prendê-lo. 

Contrataram um plantonista para o seguir a toda parte e impedir que alguém  se 

aproximasse dele, fosse quem fosse. 

“Disseram-me que todas essas curas seriam toleradas, desde que a palavra Espiritismo 

não fosse pronunciada, e não creio que o Sr. Jacob o tenha feito. Foi a partir desse 

momento que usaram de rigor contra ele. 



“De onde vem o pavor que causa o simples nome do Espiritismo, mesmo quando só faz 

o bem, consola os aflitos e alivia a Humanidade sofredora? De minha parte, creio que 

certa gente tem medo que ele faça muito bem. 

“Nos primeiros dias do mês de setembro o Sr. Jacob quis vir passar dois dias em minha 

casa, em cumprimento de uma promessa eventual que me fizera no campo de Châlons. 

O prazer que tive em recebê-lo foi decuplicado pelos serviços que pôde prestar a bom 

número de infelizes. Depois de sua partida, quase diariamente eu me punha ao corrente 

do estado dos doentes tratados e a seguir vos dou o resultado de minhas observações. 

A fim de ser exato como um levantamento estatístico, e a título de informações 

ulteriores, se for o caso, aqui os inscrevo nominalmente. (Segue uma lista de trinta e 

poucos nomes, com designação da idade, da doença e do resultado obtido). 

“O Sr. Jacob é sinceramente religioso. O que eu faço, dizia-me ele, não me surpreende. 

Eu faria coisas muito mais extraordinárias e não ficaria mais espantado, porque sei que 

Deus pode o que quiser. Só me admiro de uma coisa: é ter tido o imenso favor de ter 

sido o instrumento que ele escolheu. Hoje ficam admirados do que obtenho, mas quem 

sabe se num mês, num ano, não haverá dez, vinte, cinqüenta médiuns como eu e mais 

fortes que eu? O Sr. Kardec, que procura e deve procurar estudar fatos como os que 

aqui se passam, deveria ter vindo. Hoje, amanhã, posso perder a minha faculdade, o 

que para ele seria um estudo perdido; ele deve fazer o histórico de semelhantes fatos.” 

OBSERVAÇÃO 

Sem dúvida nos teríamos sentido feliz em testemunhar os fatos  relatados acima, e 

provavelmente teríamos ido ao campo de Châlons, se tivéssemos tido a possibilidade e 

se tivéssemos sido informado em tempo hábil. Só o soubemos por via indireta dos 

jornais, quando estávamos em viagem e confessamos não ter uma confiança absoluta 

em seus relatos. Teríamos muito que fazer se fosse necessário ir pessoalmente 

controlar tudo o que relatam do Espiritismo, ou mesmo tudo quanto nos é assinalado 

por nossa correspondência. Ali só podíamos ir com a certeza de não ter uma decepção, 

e quando o relato do Sr. Boivinet nos chegou, o campo estava interdito. Aliás, a vista 

desses fatos nada nos teria ensinado de novo, pois cremos compreendê-los. Teria sido 

simplesmente constatar a sua realidade. Mas o testemunho de um homem como o Sr. 

Boivinet, ao qual tínhamos mandado uma carta para o Sr. Jacob, pedindo que nos 

instruísse do que teria visto, nos bastava completamente. Não houve, pois, perda para 

nós, senão o prazer de ter visto pessoalmente o Sr. Jacob trabalhando, o que, 

esperamos, tanto poderá acontecer no campo de Châlons quanto em outro lugar. 

Assim, só falamos das curas do Sr. Jacob porque são autênticas. Se nos tivessem 

parecido suspeitas, ou eivadas pelo charlatanismo ou por uma basófia ridícula, que as 

tivessem tornado mais prejudiciais do que úteis à causa do Espiritismo, nós nos 

teríamos abstido, a despeito do que tivessem dito, como o fizemos em várias outras 

circunstâncias, pois não queremos passar como editor responsável por nenhuma 

excentricidade, nem secundar as vistas ambiciosas e interesseiras, que por vezes se 

ocultam sob aparências de devotamento. Eis por que somos circunspectos em nossas 

apreciações dos homens e das coisas, e também porque nossa Revista não se 

transforma em incensório em proveito de ninguém. 

Mas aqui se trata de uma coisa séria, fecunda em resultados, e capital no duplo ponto 

de vista do fato em si e da realização de uma das previsões dos Espíritos. Com efeito, 

desde longa data eles anunciaram que a mediunidade curadora se desenvolveria em 

proporções excepcionais, de modo a chamar a atenção geral, e nós cumprimentamos o 



Sr. Jacob por ser um dos primeiros a dar o exemplo. Mas aqui, como em todos os 

gêneros de manifestações, para nós a pessoa se apaga diante da questão principal. 

Desde que o dom de curar não é o resultado do trabalho, nem do estudo, nem de um 

talento adquirido, aquele que o possui não pode dele vangloriar-se. Louva-se um grande 

artista, um sábio, porque devem o que são aos próprios esforços. Mas o médium mais 

bem-dotado não passa de um instrumento passivo, de que os Espíritos se servem hoje 

e podem deixar amanhã. Que seria o Sr. Jacob se perdesse sua faculdade, que ele é 

prudente em prever? O que era antes: o músico dos zuavos; ao passo que, aconteça o 

que acontecer, sempre restará ao sábio a Ciência e ao artista o talento. Somos felizes 

por ver o Sr. Jacob partilhar destas ideias; por conseguinte, não é a ele que se dirigem 

estas reflexões. Não temos dúvida de que ele será igualmente de nossa opinião, quando 

dissermos que o que constitui um mérito real num médium, o que se pode e deve louvar 

com razão, é o emprego que faz de sua faculdade; é o zelo, o devotamento, o 

desinteresse com os quais se põe a serviço daqueles a quem ela pode ser útil; é ainda 

a modéstia, a simplicidade, a abnegação, a benevolência que transpiram em suas 

palavras e que todas as suas ações justificam, porque essas qualidades lhe pertencem 

como coisa particular. Assim, não é o médium que se deve pôr num pedestal, do qual 

amanhã poderá descer, mas o homem de bem, que sabe tornar-se útil sem ostentação 

e sem proveito para a sua vaidade. 

O desenvolvimento da mediunidade curadora forçosamente terá consequências de alta 

gravidade, que serão objeto de um exame especial e aprofundado em próximo artigo. 

Allan Kardec 
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Considerações sobre a Propagação da Mediunidade Curadora 

(Vide o artigo do mês anterior sobre o zuavo curador) 

Antes de mais, devemos fazer algumas retificações em nosso relatório das curas do Sr. 

Jacob. Sabemos por este último que a cura da menina, chegada a Ferté-sous-Jouarre, 

não se deu em praça pública; é certo que foi lá que o Sr. Jacob a viu, mas a cura ocorreu 

em casa de seus pais, onde ele a fez entrar. Isto em nada altera o resultado; mas esta 

circunstância dá à ação um caráter menos excêntrico. 

Por seu lado, o Sr. Boivinet nos escreve: “A respeito da proporção dos doentes curados, 

eu quis dizer que sobre 4.000, um quarto não experimentou resultados, e que do resto, 

ou 3.000, um quarto foi curado  e três quartos aliviados. De uma outra passagem do 

artigo poder-se-ia pensar que eu tenha atestado a cura de membros anquilosados; eu 

quis dizer que o Sr. Jacob tinha endireitado membros enrijecidos, rígidos como se 

estivessem anquilosados, nada mais, o que não quer dizer que ele não tenha curado 

anquiloses; apenas o ignoro. Quanto aos membros enrijecidos por dores, paralisando 

em parte a faculdade do movimento, constatei em último lugar três casos de cura 

instantânea; no dia seguinte um dos doentes estava completamente curado; o outro 

tinha liberdade de movimento, persistindo uma dor residual com a qual, dizia-me ele, 

acomodar-se-ia para sempre de boa vontade. Não revi o terceiro doente.” 



Teria sido deveras surpreendente que o diabo não tivesse vindo meter-se neste negócio. 

Outra pessoa nos escreve de uma das localidades onde se espalhou o ruído das curas 

do Sr. Jacob: “Aqui, grande emoção na comuna e no presbitério. A serva do sr. cura, 

tendo encontrado duas vezes o Sr. Jacob na única rua da região, está convicta de que 

ele é o diabo e que a persegue. A pobre mulher refugiou-se numa casa onde quase teve 

um ataque de nervos. É verdade que o traje vermelho do zuavo pode tê-la feito crer que 

ele saía do inferno. Parece que se prepara aqui uma cruzada contra o diabo, para 

dissuadir os doentes de se fazerem curar por ele” 

Quem pôde meter na cabeça dessa mulher que o Sr. Jacob é o diabo em pessoa e que 

as curas são uma velhacaria de sua parte? Não disseram aos pobres de certa cidade 

que não deviam receber o pão e as esmolas dos espíritas, porque era uma sedução de 

Satã? e, alhures, que mais valia ser ateu do que voltar a Deus pela influência do 

Espiritismo, porque ainda aí era uma astúcia do demônio? Em todo o caso, atribuindo 

tantas coisas boas ao diabo, fazem tudo o que é necessário para o reabilitar na opinião. 

O que é mais estranho é que de semelhantes idéias ainda se alimentem populações a 

algumas léguas de Paris. Assim, que reação quando a luz se fizer nos cérebros 

fanatizados! É preciso convir que há gente muito desajeitada. 

Voltemos ao nosso assunto: as considerações gerais sobre a mediunidade curadora. 

Dissemos, e nunca seria demais repetir, que há uma diferença radical entre os médiuns 

curadores e os que obtêm prescrições médicas da parte dos Espíritos. Estes não 

diferem em nada dos médiuns escreventes ordinários, a não ser pela especialidade das 

comunicações. Os primeiros curam só pela ação fluídica, em mais ou menos tempo, às 

vezes instantaneamente, sem o emprego de qualquer remédio. O poder curativo está 

todo inteiro no fluido depurado a que servem de condutores. A teoria deste fenômeno 

foi suficientemente explicada para provar que entra na ordem das leis naturais, e que 

nada tem de miraculoso. É o produto de uma aptidão especial, tão independente da 

vontade quanto todas as outras faculdades mediúnicas; não é um talento que se possa 

adquirir; não se faz um médium curador como se faz um médico. A aptidão para curar 

é inerente ao médium, mas o exercício da faculdade não tem lugar senão com o 

concurso dos Espíritos; donde se segue que se os Espíritos não querem, ou não querem 

mais se servir dele, é como um instrumento sem músico, e nada obtém. Pode, pois, 

perder instantaneamente a sua faculdade, o que exclui a possibilidade de dela fazer 

uma profissão. 

Outro ponto a considerar, é que sendo esta faculdade fundada em leis naturais, tem 

limites traçados por essas mesmas leis. Compreende-se que a ação fluídica possa dar 

sensibilidade a um órgão existente, fazer dissolver e desaparecer um obstáculo ao 

movimento e à percepção, cicatrizar uma ferida, porque, então, o fluido se torna um 

verdadeiro agente terapêutico; mas é evidente que não pode remediar a ausência ou a 

destruição de um órgão, o que seria verdadeiro milagre. Assim, a vista poderá ser 

restituída a um cego por amaurose, oftalmia, belida ou catarata, mas não aos que 

tiverem os olhos furados. Há, pois, doenças incuráveis por natureza, e seria ilusão crer 

que a mediunidade curadora fosse livrar a Humanidade de todas as suas enfermidades. 

Além disso, é preciso levar em conta a variedade de nuanças apresentada por esta 

faculdade, que está longe de ser uniforme em todos que a possuem. Ela se apresenta 

sob aspectos muito diversos. Em razão do grau de desenvolvimento do poder, a ação é 

mais ou menos rápida, extensa ou circunscrita. Em dadas circunstâncias, tal médium 

triunfa sobre determinadas doenças em certas pessoas, mas falha por completo em 



casos aparentemente idênticos. Parece mesmo que nalguns a faculdade curadora se 

estende aos animais. 

Neste fenômeno se opera uma verdadeira reação química, análoga à produzida pelos 

medicamentos. Atuando o fluido como agente terapêutico, sua ação varia segundo as 

propriedades que recebe das qualidades do fluido pessoal do médium. Ora, em razão 

do temperamento e da constituição deste último, o fluido está impregnado de elementos 

diversos, que lhe dão propriedades especiais. Pode ser, para nos servirmos de 

comparações materiais, mais ou menos carregado de eletricidade animal, de princípios 

ácidos ou alcalinos, ferruginosos, sulfurosos, dissolventes, adstringentes, cáusticos, etc. 

Daí resulta uma ação diferente, conforme a natureza da desordem orgânica; esta ação 

pode, pois, ser enérgica, muito poderosa em certos casos e nula em outros. É assim 

que os médiuns curadores podem ter especialidades: este curará as dores ou 

endireitará um membro, mas não dará a vista a um cego, e reciprocamente. Só a 

experiência pode dar a conhecer a especialidade e a extensão da aptidão; mas, em 

princípio, pode-se dizer que não há médiuns curadores universais, em virtude de não 

haver homens perfeitos na Terra, e cujo poder seja ilimitado. 

A ação é completamente diferente na obsessão, e a faculdade de curar não implica na 

de libertar os obsidiados. O fluido curador age, de certo modo, materialmente sobre os 

órgãos afetados, ao passo que, na obsessão, é preciso agir moralmente sobre o Espírito 

obsessor; há que se ter autoridade sobre ele, para o fazer largar a presa. São, pois, 

duas aptidões distintas, que nem sempre se encontram na mesma pessoa. O concurso 

do fluido curador torna-se necessário quando, o que é bastante frequente, a obsessão 

se complica com afecções orgânicas. Pode, pois, haver médiuns curadores impotentes 

para a obsessão, e reciprocamente. 

A mediunidade curadora não vem suplantar a Medicina e os médicos; vem, 

simplesmente, provar a estes últimos que há coisas que eles não sabem e os convidar 

a estudá-las; que a Natureza tem leis e recursos que eles ignoram; que o elemento 

espiritual, que eles desconhecem, não é uma quimera e que, quando o levarem em 

conta, abrirão novos horizontes à Ciência e triunfarão mais amiúde do que agora. Se 

esta faculdade fosse privilégio de um indivíduo, passaria despercebida; considerá-la-

iam como uma exceção, um efeito do acaso, esta suprema explicação que nada explica, 

e a má vontade poderia facilmente abafar a verdade. Mas quando virem os fatos se 

multiplicando, serão forçados a reconhecer que não se podem produzir senão em 

virtude de uma lei; que se homens ignorantes levam a melhor onde os sábios fracassam, 

é que estes não sabem tudo. Isto em nada prejudica a Ciência, que será sempre a 

alavanca e a resultante do progresso intelectual. Só o amor-próprio dos que a 

circunscrevem nos limites de seu saber e da materialidade pode sofrer com isto. 

De todas as faculdades mediúnicas, a mediunidade curadora vulgarizada é a que está 

chamada a produzir mais sensações, porque em toda parte há doentes, e em grande 

número, e não é a curiosidade que os atrai, mas a necessidade imperiosa de alívio. Mais 

que qualquer outra, ela triunfará sobre a incredulidade, tanto quanto sobre o fanatismo, 

que vê em toda parte a intervenção do diabo. A multiplicidade dos fatos forçosamente 

conduzirá ao estudo da causa natural e, daí, à destruição das idéias supersticiosas de 

feitiçaria, de poder oculto, de amuletos, etc. Se se considerar o efeito produzido nos 

arredores do campo de Châlons por um só indivíduo, a multidão de pessoas sofredoras 

vindas num raio de dez léguas, pode julgar-se o que isto seria se dez, vinte, cem 

indivíduos aparecessem nas mesmas condições, quer na França, quer em países 

estrangeiros. Se disserdes a esses doentes que são joguete de uma ilusão, eles vos 

responderão mostrando a perna endireitada; que são vítimas de charlatães? dirão que 



nada pagaram e que não lhe venderam nenhuma droga; que abusaram de sua 

confiança? dirão que nada lhe prometeram. 

É também a faculdade que mais escapa à acusação de charlatanice e de fraude; afronta 

a zombaria, porque nada há de risível num doente curado que a Ciência havia 

abandonado. O charlatanismo pode simular mais ou menos grosseiramente a maioria 

dos efeitos mediúnicos, e a incredulidade nele sempre procura os seus cordões. Mas 

onde encontrará os cordões da mediunidade curadora? Podem ser dados golpes de 

habilidade para os efeitos mediúnicos, e os efeitos mais reais, aos olhos de certa gente, 

podem passar por golpes de mestre, mas que daria quem tomasse indevidamente a 

qualidade de médium curador? De duas, uma: cura ou não cura. Não há simulacro que 

possa suprir uma cura. 

Ademais, a mediunidade curadora escapa completamente à lei sobre o exercício ilegal 

da Medicina, visto não prescrever nenhum tratamento. Com que penalidade se poderia 

atingir aquele que cura somente pela sua influência, secundada pela prece que, além 

disso, nada pede como preço de seus serviços? Ora, a prece não é uma substância 

farmacêutica. Em vossa opinião é uma parvoíce; seja. Mas se a cura está no fim dessa 

tolice, que direis vós? 

Uma tolice que cura vale bem os remédios que não curam. Puderam proibir o Sr. Jacob 

de receber doentes no campo e de ir à casa deles, e ele se submeteu dizendo que só 

retomaria o exercício de sua faculdade quando a interdição fosse levantada 

oficialmente, porque, sendo militar, quis mostrar-se escrupuloso observador da 

disciplina, por mais dura que fosse. Nisto agiu sabiamente, pois provou que o Espiritismo 

não leva à insubordinação; mas aqui é um caso excepcional. Desde que esta faculdade 

não é privilégio de um indivíduo, por que meio poderiam impedi-la de propagar-se? Se 

ela se propaga, queiram ou não, terão de aceitá-la com todas as suas consequências. 

Como a mediunidade curadora depende de uma disposição orgânica, muitas pessoas 

a possuem, ao menos em germe, mas fica em estado latente por falta de exercício e de 

desenvolvimento. É uma faculdade que muitos ambicionam, e com razão. Se todos os 

que desejam possuí-la a pedissem com fervor e perseverança pela prece, e com fim 

exclusivamente humanitário, é provável que, desse concurso, saísse mais de um 

verdadeiro médium curador. 

Não é de admirar ver pessoas favorecidas com esse dom precioso e que, à primeira 

vista, não parecem dignas desse favor. É que a assistência dos Espíritos bons é 

dispensada a todo o mundo, para abrir a todos a via do bem; mas cessa se não se 

souber tornar-se digno dela, melhorando-se. O mesmo se dá com os dons da fortuna, 

que nem sempre vem ao mais merecedor; é, então, uma prova para o uso que dela se 

faz: felizes os que saírem vitoriosos. 

Pela natureza de seus efeitos, a mediunidade curadora exige imperiosamente o 

concurso de Espíritos depurados, que não poderiam ser substituídos por Espíritos 

inferiores, enquanto há efeitos mediúnicos para a produção dos quais a elevação dos 

Espíritos não é uma condição necessária e que, por esta razão, são obtidos mais ou 

menos em qualquer circunstância. Certos Espíritos até, menos escrupulosos que outros 

quanto a estas condições, preferem os médiuns em que encontram simpatia. Mas pela 

obra se reconhece o obreiro. 

Há, pois, para o médium curador necessidade absoluta de atrair o concurso dos 

Espíritos superiores, se quiser conservar e desenvolver sua faculdade, senão, em vez 

de crescer, ela declina e desaparece pelo afastamento dos Espíritos bons. A primeira 



condição para isto é trabalhar em sua própria depuração, a fim de não alterar os fluidos 

salutares que está encarregado de transmitir. Esta condição não poderia ser preenchida 

sem o mais completo desinteresse material e moral. O primeiro é mais fácil; o segundo 

é mais raro, porque o orgulho e o egoísmo são os sentimentos mais difíceis de extirpar 

e porque várias causas contribuem para os superexcitar nos médiuns. Desde que um 

deles se revele com faculdades um pouco transcendentes – falamos aqui dos médiuns 

em geral, escreventes, videntes e outros – é procurado, adulado e alguns sucumbem à 

tentação da vaidade. Sem tardança, esquecendo que sem os Espíritos nada seria, 

considera-se como indispensável e o único intérprete da verdade; denigre os outros 

médiuns e se julga acima de conselhos. O médium que assim se encontra está perdido, 

porque os Espíritos se encarregam de lhe provar que podem passar sem ele, fazendo 

surgir outros médiuns mais bem assistidos. Comparando a série das comunicações de 

um mesmo médium, pode-se julgar facilmente se ele cresce ou degenera. Quantos 

vimos, oh! de todos os gêneros, cair triste e deploravelmente no terreno escorregadio 

do orgulho e da vaidade! Pode-se, pois, esperar ver surgir uma multidão de médiuns 

curadores. Nesse número, vários deles permanecerão como frutos secos e se 

eclipsarão, depois de terem brilhado passageiramente, enquanto outros continuarão a 

elevar-se. 

Eis um exemplo disto, que há seis meses nos assinalava um de nossos 

correspondentes. Num Departamento do Sul, um médium que se tinha revelado como 

curador, havia operado várias curas notáveis e sobre ele repousavam grandes 

esperanças. Sua faculdade apresentava particularidades que deram, num grupo, a idéia 

de fazer um estudo a respeito. Eis a resposta que obtiveram dos Espíritos, e que nos foi 

transmitida na ocasião. Ela pode servir de instrução a todos. 

“X... realmente possui a faculdade de médium curador notavelmente desenvolvida. 

Infelizmente, como muitos outros, ele exagera muito o seu alcance. É um excelente 

rapaz, cheio de boas intenções, mas que um orgulho desmesurado e uma visão 

extremamente curta dos homens e das coisas farão periclitar prontamente. Seu poder 

fluídico, que é considerável, bem utilizado e secundado pela influência moral, poderia 

produzir excelentes resultados. Sabeis por que muitos de seus doentes só 

experimentam um bem-estar momentâneo, que desaparece quando ele não mais está 

lá? É que ele age somente por sua presença, mas nada deixa ao Espírito para triunfar 

dos sofrimentos do corpo. 

“Quando parte, nada resta dele, nem mesmo o pensamento que segue o doente, no 

qual não pensa mais, ao passo que a ação mental poderia, em sua ausência, continuar 

a ação direta. Ele acredita em seu poder fluídico, que é real, mas cuja ação não é 

persistente, porque não é corroborada pela influência moral. Quando tem sucesso, fica 

mais satisfeito por ser notado do que por ter curado; e, contudo, é sinceramente 

desinteressado, pois coraria se recebesse a menor remuneração. Embora não seja rico, 

jamais pensou em fazer disto um recurso. O que deseja é que falem dele. Falta-lhe 

também a afabilidade de coração, que atrai. Os que vêm a ele ficam chocados por suas 

maneiras, que não geram simpatia, resultando uma falta de harmonia que prejudica a 

assimilação dos fluidos. Longe de acalmar e apaziguar as más paixões, ele as excita, 

crendo fazer o que é preciso para as destruir, e isto pela falta de raciocínio. É um 

instrumento desafinado; por vezes dá sons harmoniosos e bons, mas o conjunto só pode 

ser mau, ou, pelo menos, improdutivo. Também não é útil à causa quanto o poderia; a 

maior parte das vezes a prejudica, porque, por seu caráter, faz apreciar muito mal os 

resultados. É desses que pregam com violência uma doutrina de doçura e de paz.” 

P. – Então pensais que ele perderá o seu poder curador?  



Resp. – Estou persuadido disto, a menos que ele entrasse no bom caminho, o que, 

infelizmente, não o creio capaz. Os conselhos seriam supérfluos, porque está convicto 

de saber mais que todo o mundo. Talvez parecesse escutá-los, mas não os seguiria. 

Assim, perde duplamente o benefício de uma excelente faculdade. 

O acontecimento justificou a previsão. Mais tarde soubemos que esse médium, depois 

de uma série de insucessos que seu amor-próprio teve de sofrer, tinha renunciado a 

novas tentativas de curas. 

O poder de curar é independente da vontade do médium; é um fato constatado pela 

experiência. O que depende dele são as qualidades que podem tornar esse poder 

frutuoso e durável. Essas qualidades são, sobretudo, o devotamento, a abnegação e a 

humildade. O egoísmo, o orgulho e a cupidez são pontos de parada, contra os quais se 

quebra a mais bela faculdade. 

O verdadeiro médium curador, o que compreende a santidade de sua missão, é movido 

pelo único desejo do bem; não vê no dom que possui senão um meio de tornar-se útil 

aos semelhantes, e não um degrau para elevar-se acima dos outros e pôr-se em 

evidência. É humilde de coração, isto é, nele a humildade e a modéstia são sinceras, 

reais, sem pensamento dissimulado, e não em palavras, que muitas vezes desmentem 

os atos. A humildade por vezes é um manto, sob o qual se abriga o orgulho, mas que 

não poderia iludir ninguém. Não procura o brilho, nem a fama, nem o ruído de seu nome, 

nem a satisfação de sua vaidade; não há, em suas maneiras, nem jactância, nem 

bazófia; não exibe as curas que realiza, ao passo que o orgulhoso as enumera com 

complacência, muitas vezes as amplifica, e acaba por se convencer de que fez tudo o 

que diz. 

Feliz pelo bem que faz, não o é menos pelo que outros podem fazer; não se julgando o 

primeiro nem o último capaz, não inveja nem denigre nenhum médium. Para ele, os que 

possuem a mesma faculdade são irmãos que concorrem para o mesmo objetivo: ele diz 

que quanto mais os houver, maior será o bem. 

Sua confiança em suas próprias forças não vai até a presunção de se julgar infalível e, 

ainda menos, universal; sabe que outros podem tanto ou mais que ele; sua fé é mais 

em Deus do que em si mesmo, pois sabe que tudo pode por ele, e nada sem ele. Eis 

por que nada promete, a não ser sob a reserva da permissão de Deus. 

À influência material, junta a influência moral, auxiliar poderoso que dobra sua força. 

Por sua palavra benevolente, encoraja, levanta o moral, faz nascer a esperança e a 

confiança em Deus. Já é uma parte da cura, porque é uma consolação que predispõe a 

receber o eflúvio benéfico ou, melhor dizendo, o pensamento benevolente que é, por si 

só, um eflúvio salutar. Sem a influência moral, o médium só tem em si a ação fluídica, 

material e, de certo modo, brutal, insuficiente em muitos casos. 

Enfim, para aqueles que possuem as qualidades do coração, o doente é atraído por 

uma simpatia que predispõe à assimilação dos fluidos, enquanto o orgulho e a falta de 

benevolência chocam e fazem experimentar um sentimento de repulsa, que paralisa 

essa assimilação. 

Tal é o médium curador estimado pelos Espíritos bons. Tal é, também, a medida que 

pode servir para julgar o valor intrínseco dos que se revelarem e a extensão dos serviços 

que poderão prestar à causa do Espiritismo. Isto não significa que não se encontrem 

médiuns senão nestas condições, e que aquele que não reunisse todas as qualidades 

não possa momentaneamente prestar serviços parciais, sendo, pois, um erro o repelir. 



O mal é para ele, porque, quanto mais se afasta do modelo, menos pode esperar ver 

sua faculdade desenvolver-se e mais perto se acha de seu declínio. Os Espíritos bons 

só se ligam aos que se mostram dignos de sua proteção, e a queda do orgulhoso, mais 

cedo ou mais tarde, é a sua punição. O desinteresse é incompleto sem o desinteresse 

moral. 

Subscrição em Favor dos Inundados 

A Sociedade Espírita de Paris, em sua sessão de reabertura de 5 de outubro, abriu uma 

subscrição em favor dos inundados. Um primeiro depósito de 300 francos foi feito em 

seu nome no escritório do Moniteur universel. As subscrições continuarão a ser 

recebidas no escritório da Revista Espírita. 

Allan Kardec 

 

Referência 2.3.n Revista Espírita - 1866 – Dezembro  – O Príncipe 

Hohenlohe 
 

O Príncipe de Hohenlohe Médium Curador 

A mediunidade curadora está na ordem do dia, e tudo quanto se liga a esta questão 

oferece um interesse de atualidade. Tomamos do Vérité, de Lyon, de 21 de outubro de 

1866, o artigo seguinte sobre as curas do príncipe de Hohenlohe, que fizeram grande 

sensação na época. Esta notícia faz parte de uma série de artigos muito instrutivos 

sobre os médiuns curadores. 

A este respeito, sentimo-nos felizes por constatar que o Vérité, que está no seu quarto 

ano, prossegue com sucesso o curso de suas sábias e interessantes publicações, que 

projetam luz sobre a história do Espiritismo e no-lo mostram em toda parte, na 

antiguidade como nos tempos modernos. Se, sobre certos pontos, não partilhamos de 

todas as opiniões de seu principal redator, o Sr. A. P..., não deixamos de reconhecer 

que, por suas laboriosas pesquisas, ele presta à causa um serviço real, que todos os 

espíritas sérios apreciam. 

Com efeito, provar que a Doutrina Espírita atual é a síntese de crenças universalmente 

espalhadas, partilhadas por homens cuja palavra faz autoridade e que foram nossos 

primeiros mestres em filosofia, é mostrar que ela não se assenta sobre a base frágil da 

opinião de um só. Que desejam os espíritas, senão encontrar o maior número possível 

de aderentes às suas crenças? Para eles, isto deve ser uma satisfação e, ao mesmo 

tempo, uma consagração de suas idéias, encontrá-las mesmo antes deles. Jamais 

compreendemos que homens de bom-senso tenham podido concluir contra o 

Espiritismo moderno que ele não é o primeiro inventor dos princípios que proclama, ao 

passo que aí está precisamente o que constitui uma parte de sua força e deve acreditá-

lo. Alegar a sua ancianidade para o denegrir, é mostrar-se soberanamente ilógico, e 

tanto mais desajeitado quanto ele jamais se atribuiu o mérito da primeira descoberta. É, 

pois, equivocar-se estranhamente sobre os sentimentos que animam os espíritas, 

atribuir a estes idéias muito estreitas, e uma tola pretensão pensar em os molestar, 

objetando-lhes que o que professam era conhecido antes deles, quando os espíritas 

são os primeiros a explorar o passado para aí descobrir os traços da ancianidade de 

suas crenças, que fazem remontar às primeiras idades do mundo, porque são fundadas 

em leis da Natureza, que são eternas. 



Nenhuma grande verdade saiu, com todas as suas peças, do cérebro de um indivíduo; 

todas, sem exceção, tiveram precursores, que as pressentiram ou as entreviram em 

algumas partes. O Espiritismo se honra, pois, de contar os seus por milhares e entre os 

homens mais justamente considerados. Pô-los à luz é mostrar o número infinito de 

pontos pelos quais ele se liga à história da Humanidade. 

Mas em parte alguma o Espiritismo encontra-se completo; sua coordenação em corpo 

de doutrina, com todas as suas conseqüências e suas aplicações, sua correlação com 

as ciências positivas, é uma obra essencialmente moderna, mas por toda parte  

encontram-se os seus elementos esparsos, misturados a crenças supersticiosas de que 

foi preciso fazer a triagem. Se se reunissem as idéias que se acham disseminadas na 

maioria das filosofias modernas, nos escritores sacros e profanos, os fatos inumeráveis 

e infinitamente variados que se produziram em todas as épocas, e que atestam as 

relações do mundo visível e do mundo invisível, chegar-se-ia a constituir o Espiritismo 

tal qual é hoje: é o argumento invocado contra ele por certos detratores. Foi assim que 

ele procedeu? É uma compilação de idéias antigas rejuvenescidas pela forma? Não; ele 

saiu todo inteiro das observações recentes, mas, longe de se julgar diminuído pelo que 

foi dito e observado antes dele, sente-se fortificado e engrandecido. 

Uma história do Espiritismo antes da época atual ainda está por fazer. Um trabalho desta 

natureza, feito conscienciosamente, escrito com precisão, clareza, sem 

desenvolvimentos supérfluos e fastidiosos, que tornariam penosa sua leitura, seria uma 

obra eminentemente útil, um documento precioso a consultar. Seria antes uma obra de 

paciência e de erudição que uma obra literária, e que consistiria principalmente na 

citação das passagens dos diversos escritores que emitiram pensamentos, doutrinas ou 

teorias que se acham no Espiritismo de hoje. Aquele que fizer esse trabalho com 

seriedade terá muito merecido da Doutrina. 

Voltemos ao nosso assunto, do qual, sem o querer, nos desviamos um pouco, mas 

talvez não sem utilidade. 

O Espiritismo moderno não descobriu nem inventou a mediunidade curadora e os 

médiuns curadores, como não descobriu nem inventou os outros fenômenos espíritas. 

Desde que a mediunidade curadora é uma faculdade natural, submetida a uma lei, como 

todos os fenômenos da Natureza, deve ter-se produzido em diversas épocas, como o 

constata a História; mas estava reservado ao nosso tempo, com o auxílio das novas 

luzes que possuímos, lhe dar uma explicação racional e fazê-la sair do domínio do 

maravilhoso. O príncipe de Hohenlohe nos oferece um exemplo, tanto mais notável 

porque os fatos se passaram antes que se cogitasse do Espiritismo e dos médiuns. Eis 

o resumo dado pelo jornal Vérité: 

 “No ano de 1829, veio a Wurtzbourg, cidade considerável da Baviera, um santo 

padre, o príncipe de Hohenlohe. Enfermos e doentes iram pedir-lhe, para obter do céu 

a sua cura, o socorro de suas preces. Ele invocava sobre eles as graças divinas, e logo 

se viu grande número desses infortunados curados de repente. O rumor dessas 

maravilhas repercutiu longe. A Alemanha, a França, a Suíça, a Itália, uma grande parte 

da Europa foram informadas disto. Numerosos escritos foram publicados, que 

perpetuarão a lembrança. Entre as testemunhas autênticas e dignas de fé, que 

certificam a realidade dos fatos, basta aqui transcrever algumas, cujo conjunto forma 

uma prova convincente. 

“Preliminarmente, eis um extrato do que a respeito escreve o Sr. Scharold, conselheiro 

de legação em Wurtzbourg, e testemunha de grande parte das coisas que relata. 



“Há dois anos, uma princesa de dezessete anos, Matilde de Schwartzemberg, filha do 

príncipe deste nome, achava-se na casa de saúde do Sr. Haine, em Wurtzbourg. Era-

lhe absolutamente impossível andar. Em vão os médicos mais famosos da França, da 

Itália e da Áustria tinham esgotado todos os recursos de sua arte para curar a princesa 

desta enfermidade. Somente o Sr. Haine, que se tinha servido das luzes e da 

experiência do célebre médico Sr. Textor, tinha conseguido, graças aos cuidados 

prodigalizados à doente, pô-la em estado de ficar de pé, e ela própria, fazendo esforços, 

tinha conseguido executar alguns movimentos como para andar, mas sem andar 

realmente. Pois bem! a 20 de junho de 1821 ela deixou o leito de repente e andou com 

inteira liberdade. 

“Eis como a coisa se passou. Cerca de dez horas da manhã o príncipe de Hohenlohe 

foi visitar a princesa, que mora em casa do Sr. Reinach, deão do capítulo. Quando 

entrou em seu apartamento, perguntou-lhe, como em conversa, na presença de sua 

governanta, se acreditava firmemente que Jesus-Cristo pudesse curá-la de sua 

enfermidade. À sua resposta de que estava inteiramente persuadida, o príncipe disse à 

piedosa doente que orasse do mais profundo do coração e pusesse sua confiança em 

Deus. 

“Quando ela parou de orar, o príncipe lhe deu sua bênção e disse: ‘Vamos, princesa, 

levantai-vos; agora estais curada e podeis andar sem dores...’ Todo mundo da casa foi 

chamado imediatamente. Não sabiam como exprimir o seu assombro por uma cura tão 

pronta e tão incompreensível. Todos caíram de joelhos na mais viva emoção e entoaram 

louvores ao Todo-Poderoso. Cumprimentaram a princesa por sua felicidade e juntaram 

suas lágrimas às que a alegria fazia correr de seus olhos. 

“A notícia espalhou-se pela cidade e causou espanto. Corriam em multidão para se 

assegurarem do acontecimento pelos próprios olhos. No dia 21 de junho a princesa já 

se havia mostrado em público. Impossível descrever o êxtase que ela experimentou, 

vendo-se fora de seu estado de cruéis sofrimentos. 

“No dia 25 o príncipe de Hohenlohe deu outro exemplo notável da graça que possui. A 

esposa de um ferreiro da Rua Semmels não ouvia mais as grandes marteladas de sua 

forja. Foi encontrar o príncipe no pátio do presbitério Hung e lhe suplicou que a 

socorresse. Enquanto estava ajoelhada, ele lhe impôs as mãos sobre a cabeça e, tendo 

orado algum tempo, com os olhos erguidos para o céu, tomou-a pela mão e a levantou. 

Qual não foi o espanto dos espectadores quando essa mulher, erguendo-se, disse que 

ouvia o tilintar do relógio da igreja! Voltando para casa, não se cansava de contar a 

todos os que a interrogavam o que acabava de lhe acontecer. 

“No dia 26, uma pessoa ilustre (o príncipe real da Baviera) foi curado imediatamente de 

uma doença que, segundo as regras da Medicina, devia exigir muito tempo e daria muito 

sofrimento. Esta notícia causou viva alegria nos corações dos habitantes de Wurtzbourg. 

“O príncipe de Hohenlohe não foi menos feliz na cura de uma doente que duas vezes 

tinham tentado curar, mas que, de cada vez, só tinham obtido um ligeiro alívio. Esta cura 

foi operada na cunhada do Sr. Broili, negociante. Desde muito ela era afligida por uma 

paralisia muito dolorosa. A casa ribombou de gritos de alegria. 

“No mesmo dia a viúva Balzano recuperou a vista, pois há vários anos estava 

completamente cega. Convenci-me por mim mesmo deste fato. 

“Apenas saído do espetáculo desta cena tocante, fui testemunha de outra cura, operada 

na casa do Sr. general D... Uma jovem mulher tinha a mão direita tão gravemente 



estropiada, que não podia usá-la nem estendê-la. Ela imediatamente deu prova de sua 

perfeita cura, levantando com a mesma mão uma cadeira muito pesada. 

“No mesmo dia um paralítico, cujo braço esquerdo se havia definhado, foi curado 

completamente. Uma cura de dois outros paralíticos ocorreu logo depois. Ela foi tão 

completa e ainda mais pronta. 

“No dia 28 eu mesmo vi com que prontidão e segurança o príncipe de Hohenlohe curou 

crianças. Tinham-lhe trazido uma do campo que só andava com muletas. Poucos 

minutos depois essa criança, transportada de alegria, corria sem muletas pelas ruas. 

Entrementes, uma criança muda, que apenas soltava alguns sons inarticulados, foi 

trazida ao príncipe; alguns minutos depois começou a falar. Logo uma pobre mulher 

trouxe sua filhinha às costas, estropiada das duas pernas; colocou-a aos pés do 

príncipe. Um momento depois ele entregou a criança à sua mãe, que então viu a filha 

correr e pular de alegria. 

“No dia 29, uma mulher de Neustadt, paralítica e cega, foi-lhe trazida numa charrete. 

Estava cega há vinte e cinco anos. Cerca de três horas da tarde ela se apresentou no 

castelo da residência de nossa cidade, para implorar o socorro do príncipe de 

Hohenlohe, no momento em que ele entrava no vestíbulo, construído sob a forma de 

uma grande tenda. Caindo aos pés do príncipe, ela lhe suplicou, em nome de Jesus-

Cristo, que a socorresse. O príncipe orou por ela, deu-lhe sua bênção e perguntou se 

acreditava firmemente que pudesse, em nome de Jesus, recobrar a vista. Como 

respondesse que sim, disse a ela que se levantasse. Retirou-se. Mal se havia afastado 

alguns passos, seus olhos abriram-se de repente. Ela viu e deu todas as provas que lhe 

pediram da faculdade que acabava de recobrar. Todas as testemunhas desta cura, entre 

as quais grande número de senhores da corte, ficaram extasiadas de admiração. 

“A cura de uma mulher do hospital civil, que haviam trazido ao príncipe, não é menos 

admirável. Essa mulher, chamada Elisabeth Laner, filha de um sapateiro, tinha a língua 

tão vivamente afetada que, por vezes, passava quinze dias sem poder articular uma 

sílaba. Suas faculdades mentais tinham sofrido muito. Tinha perdido quase 

completamente o uso dos membros, de sorte que jazia no leito como uma massa. Pois 

bem! essa pobre infeliz foi hoje ao hospital sem ajuda de ninguém. Goza de todos os 

sentidos, como há doze anos, e sua língua soltou-se tão bem que ninguém no hospício 

fala com tanta volubilidade quanto ela. 

“No dia 30, à tarde, o príncipe deu um exemplo extraordinário de cura. Uma carroça, em 

volta da qual estavam reunidos milhares de espectadores, tinha vindo de Musmerstadt. 

Nela estava um pobre estudante, paralítico dos braços e das pernas, definhados de 

maneira assustadora. 

“Suplicado pelo infeliz para o aliviar, o príncipe veio à carroça. Orou cerca de cinco 

minutos, as mãos postas e erguidas para o céu. Falou várias vezes ao estudante e, 

enfim, lhe disse: ‘Levantai-vos, em nome de Jesus-Cristo.’ O estudante realmente se 

levantou, mas com sentimentos que não pôde dissimular. O príncipe lhe disse que não 

perdesse a confiança. O infortunado que, alguns minutos antes, não podia mover braços 

nem pernas, endireitou-se e ficou perfeitamente livre na carroça. Depois, erguendo os 

olhos para o céu, onde se viam desenhados o mais terno reconhecimento, exclamou: 

‘Ó Deus! vós me socorrestes!’ Os espectadores não puderam conter as lágrimas. 

“As curas miraculosas operadas em Wurtzbourg pelo príncipe de Hohenlohe poderiam 

oferecer assunto para mais de cem quadros de ex-voto.” 



Notar-se-á a impressionante analogia que existe entre estes fatos  de cura e os de que 

somos testemunhas. O Sr. de Hohenlohe se achava nas melhores condições para o 

desenvolvimento de sua faculdade e, por isso, a conservou até o fim. Como nessa época 

não se conhecia a sua verdadeira origem, era considerada como um dom sobrenatural 

e o Sr. Hohenlohe como operante de milagres. Mas, por que é olhada por algumas 

pessoas como um dom do céu, e por outras como uma obra satânica? Não conhecemos 

nenhum médium curador que tenha dito tirar seu poder do diabo; todos, sem exceção, 

só operam invocando o nome de Deus e declarando nada poder fazer sem a sua 

vontade. Os mesmos que ignoram o Espiritismo e agem por intuição, recomendam a 

prece, na qual reconhecem um poderoso auxiliar. Se agissem pelo demônio, seriam 

ingratos em o renegar, e este último não é tão modesto, nem tão desinteressado para 

deixar àquele que procura combater o mérito do bem que faz, porque isto seria perder 

seus auxiliares, em vez de os recrutar. Alguma vez se viu um negociante elogiar aos 

seus clientes a mercadoria de seu vizinho a expensas da sua e os compelir a ir a ele? 

Na verdade, têm razão de rir do diabo, porque dele fazem um ser muito tolo e muito 

estúpido. 

A comunicação seguinte foi dada pelo príncipe de Hohenlohe na Sociedade de Paris. 

(Sociedade de Paris, 26 de outubro de 1866 – Médium: Sr. Desliens) 

Senhores, venho entre vós com tanto mais prazer quanto minhas palavras podem 

tornar-se para todos um útil assunto de instrução. 

Frágil instrumento da Providência, pude contribuir para fazer glorificar o seu nome e 

venho de boa vontade entre aqueles que têm por objetivo principal conduzir-se segundo 

as suas leis, e progredir tanto quanto neles está o caminho da perfeição. Vossos 

esforços são louváveis e me considerarei como muito honrado por assistir algumas 

vezes aos vossos trabalhos. Vamos, então, desde já, às manifestações que provocaram 

minha presença entre vós. 

Como dissestes com toda razão, a faculdade de que eu era dotado era simplesmente o 

resultado de uma mediunidade. Eu era instrumento; os Espíritos agiam e, se algo eu 

pude, não foi senão por meu grande desejo de fazer o bem e pela convicção íntima de 

que tudo é possível a Deus. Eu acreditava!... e as curas que obtinha vinham 

incessantemente aumentar a minha fé. 

Como todas as faculdades mediúnicas, que hoje concorrem para a vulgarização do 

ensino espírita, a mediunidade curadora foi exercida em todos os tempos e por 

indivíduos pertencentes às diversas religiões. – Deus espalha por toda parte seus mais 

adiantados servos, para deles fazer balizas de progresso, entre os próprios que estão 

mais afastados da virtude e, direi mesmo, sobretudo entre estes... Como um bom pai 

que ama igualmente todos os filhos, sua solicitude se manifesta sobre todos, mas mais 

particularmente sobre os que mais necessitam de apoio para avançar. – É assim que 

não é raro encontrar homens dotados de faculdades extraordinárias para a multidão, 

entre os simples. E, por esta palavra, eu entendo aqueles cuja pureza de sentimentos 

não foi ofuscada pelo orgulho e pelo egoísmo. É verdade que a faculdade também pode 

existir em pessoas indignas, mas não é, nem poderia ser, senão passageira. É um meio 

enérgico de lhes abrir os olhos: tanto pior para os que se obstinam em mantê-los 

fechados. 

Entrarão novamente na obscuridade de onde saíram, com a confusão e o ridículo por 

cortejo, se mesmo Deus não punir, desde esta vida, seu orgulho e sua obstinação em 

desconhecer a sua voz. 



Seja qual for a crença íntima de um indivíduo, se suas intenções forem puras, e se 

estiver inteiramente convencido da realidade do que crê, pode, em nome de Deus, 

operar grandes coisas. A fé transporta montanhas: dá a vista aos cegos e o 

entendimento espiritual aos que antes erravam nas trevas da rotina e do erro. 

Quanto à melhor maneira de exercer a faculdade de médium curador, há apenas uma: 

É ficar modesto e puro e referir a Deus e às potências que dirigem a faculdade tudo o 

que se realiza. 

Os que perdem os instrumentos da Providência é que não se julgam simples 

instrumentos; querem que seus méritos sejam em parte causa da escolha feita de sua 

pessoa; o orgulho os embriaga e o precipício se entreabre sob seus pés. 

Educado na religião católica, penetrado da santidade de suas máximas, tendo fé em 

seu ensino, como todos os meus contemporâneos, eu considerava como milagres as 

manifestações de que era objeto. Hoje sei que a coisa é muito natural e que pode e 

deve conciliar-se com a imutabilidade das leis do Criador, para que sua grandeza e sua 

justiça permaneçam intactas. 

Deus não poderia fazer milagres!... porque então seria dar a presumir que a verdade 

não fosse bastante forte para afirmar-se por si mesma e, por outro lado, não seria lógico 

demonstrar a eterna harmonia das leis da Natureza, perturbando-as com fatos em 

desacordo com a sua essência. 

Quanto a adquirir a faculdade de médium curador, não há método para isto; todo mundo 

pode, em certa medida, adquirir esta faculdade e, agindo em nome de Deus, cada um 

fará suas curas. Os privilegiados aumentarão em número à medida que a Doutrina se 

vulgarizar, e é muito simples, pois haverá mais indivíduos animados de sentimentos 

puros e desinteressados. 

Príncipe de Hohenlohe 
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CONSELHOS SOBRE A MEDIUNIDADE CURADORA 

I 

(Paris, 12 de março de 1867 – Grupo Desliens – Médium: Sr. Desliens) 

Como já vos foi dito muitas vezes nas diferentes instruções, a mediunidade curadora, 

juntamente com a faculdade de vidência, é chamada a desempenhar um grande papel 

no período atual da revelação. São os dois agentes que cooperam com a maior força 

na regeneração da Humanidade e na fusão de todas as crenças numa crença única, 

tolerante, progressiva, universal. 

Recentemente, quando me comuniquei numa reunião da Sociedade, onde me haviam 

evocado, disse e o repito: todo o mundo possui mais ou menos a faculdade curadora, e 

se cada um quisesse consagrar-se seriamente ao estudo dessa faculdade, muitos 

médiuns que se ignoram poderiam prestar úteis serviços aos seus irmãos em 

humanidade. Então o tempo não me permitiu desenvolver todo o meu pensamento a 

esse respeito; aproveitarei o vosso apelo para fazê-lo hoje. 



Em geral os que buscam a faculdade curadora têm como único desejo obter o 

restabelecimento da saúde material, restituir a liberdade de ação a tal órgão, impedido 

nas suas funções por uma causa material qualquer. Mas, sabei-o bem, é o menor dos 

serviços que esta faculdade é chamada a prestar, e só a conheceis em suas primícias 

e de maneira completamente rudimentar, se lhe conferis este único papel... Não, a 

faculdade curadora tem uma missão mais nobre e mais extensa!... Se pode restituir aos 

corpos o vigor da saúde, também deve dar às almas toda a pureza de que são 

susceptíveis, e é somente neste caso que poderá ser chamada curativa, no sentido 

absoluto da palavra. 

Muitas vezes vos disseram, e vossos instrutores nunca vo-lo repetiriam em demasia, 

que o aparente efeito material, o sofrimento, quase sempre tem uma causa mórbida 

imaterial, residindo no estado moral do Espírito. Se, pois, o médium curador ataca o 

corpo, não ataca senão o efeito; permanecendo a causa primeira do mal, o efeito pode 

reproduzir-se, quer sob a forma primordial, quer sob outra aparência qualquer. Muitas 

vezes aí está uma das razões pelas quais tal doença, subitamente curada pela influência 

de um médium, reaparece com todos os seus acidentes, desde que a influência 

benfazeja se afaste, porque não resta nada, absolutamente nada para combater a causa 

mórbida. 

Para evitar essas recidivas, é preciso que o remédio espiritual ataque o mal em sua 

base, como o fluido material o destrói em seus efeitos; numa palavra, é preciso tratar, 

ao mesmo tempo, o corpo e a alma. 

Para ser bom médium curador, não só é preciso que o corpo esteja apto a servir de 

canal aos fluidos materiais reparadores, mas, ainda, que o Espírito possua uma força 

moral, que só pode adquirir por seu próprio melhoramento. Para ser médium curador é 

preciso, pois, preparar-se não só pela prece, mas pela depuração de sua alma, a fim de 

tratar fisicamente o corpo pelos meios físicos, e de influenciar a alma pela força moral. 

Uma última reflexão. Aconselham-vos que busqueis de preferência os pobres, que não 

têm outros recursos além da caridade do hospital. Não é esta absolutamente a minha 

opinião. Jesus dizia que o médico tem por missão cuidar dos doentes e não dos que 

gozam de boa saúde. Lembrai-vos de que na questão de saúde moral, há doentes por 

toda parte, e que o dever do médico é ir a toda parte onde o seu socorro é necessário. 

Abade príncipe de Hohenlohe 

II 

(Sociedade de Paris, 15 de março de 1867 – Médium: Sr. Desliens) 

Numa comunicação recente, eu falava da mediunidade curadora, de um ponto de vista 

mais largo do que o que foi considerado até agora, e a fazia consistir antes no tratamento 

moral que no tratamento físico dos doentes, ou, pelo menos, reunia esses dois 

tratamentos num só. Pedirei me permitais dizer algumas palavras a esse respeito. 

O sofrimento, a doença, a própria morte, nas condições sob as quais as conheceis, não 

são mais especialmente a partilha dos mundos habitados pelos Espíritos inferiores, ou 

pouco adiantados? O desenvolvimento moral não tem por objetivo principal conduzir a 

Humanidade à felicidade, fazendo-a adquirir conhecimentos mais completos, 

desembaraçando-a das imperfeições de toda natureza, que retardam sua marcha 

ascensional para o infinito? Ora, melhorando o Espírito dos doentes, não se os põe em 

melhores condições para suportarem seus sofrimentos físicos? Atacando os vícios, as 

más inclinações, que são a fonte de quase todas as desorganizações físicas, não se 



põem essas desorganizações na impossibilidade de se reproduzirem? Destruindo a 

causa, necessariamente se impede o efeito de se manifestar novamente. 

A mediunidade curadora pode, pois, comportar duas formas; e essa faculdade não 

estará em seu apogeu, nos que a possuem, senão quando reunirem em si essas duas 

maneiras de ser. Ela pode compreender unicamente o alívio material dos doentes e, 

então, se dirige aos encarnados; pode compreender a melhora moral dos indivíduos e, 

neste caso, se dirige tanto aos Espíritos quanto aos homens; enfim, ela pode 

compreender o melhoramento moral e o alívio material: neste caso, tanto a causa 

quanto o efeito poderão ser combatidos vitoriosamente. Efetivamente, em que consiste 

o tratamento dos Espíritos obsessores, senão numa espécie de influência semelhante 

à mediunidade curadora, exercida conjuntamente por médiuns e Espíritos sobre uma 

personalidade desencarnada?  

Assim, a mediunidade curadora abrange ao mesmo tempo a saúde moral e a saúde 

física, o mundo dos encarnados e o dos Espíritos. 

Abade príncipe de Hohenlohe 

III 

(Paris, 24 de março de 1867 – Médium: Sr. Rul) 

Venho continuar a instrução que dei a um médium da Sociedade. Por que duvidáveis 

que eu tivesse vindo ao vosso apelo? Não sabeis que um Espírito bom se sente sempre 

feliz por ajudar os seus irmãos da Terra na via do melhoramento e do progresso?  

Hoje conheceis o que eu disse do considerável papel reservado à mediunidade 

curadora; sabeis que, conforme o estado de vossa alma e as aptidões do vosso 

organismo, podeis, se Deus vo-lo permitir, tanto curar as dores físicas quanto os 

sofrimentos morais, ou ambos. Duvidais se sois capaz de fazer uma ou outra, porque 

conheceis as vossas imperfeições; mas Deus não exige a perfeição, a pureza absoluta 

aos homens da Terra. A esse título, ninguém entre vós seria digno de ser médium 

curador. Deus pede que vos melhoreis, que façais esforços constantes para vos 

purificardes, e vos leva em conta a vossa boa vontade. 

Já que desejais seriamente aliviar os vossos irmãos que sofrem física e moralmente, 

tende confiança, esperai que o Senhor vos conceda esse favor. Mas, repito-o, não sejais 

exclusivos na escolha dos vossos doentes; todos, quaisquer que sejam, ricos ou pobres, 

crentes ou incrédulos, bons ou maus, todos têm direito ao vosso socorro. Será que o 

Senhor priva os maus do calor benfazejo do Sol, que aquece, reanima e vivifica? Será 

que a luz é recusada a quem quer que não se prosterne diante da bondade do Todo 

Poderoso? Curai, pois, quem quer que sofra e aproveitai o bem que trouxestes ao corpo 

para purificar a alma ainda mais sofredora e ensinai-lhe a orar. Não vos aborreçais pelas 

recusas que encontrardes; fazei sempre vossa obra de caridade e de amor e não 

duvideis que o bem, embora retardado por uns, jamais ficará perdido. Melhorai-vos pela 

prece, pelo amor do Senhor, de vossos irmãos, e não duvideis que o Onipotente não 

vos dê as ocasiões frequentes de exercer vossa faculdade mediúnica. Sede felizes 

quando, após a cura, vossa mão apertar a do vosso irmão reconhecido; e que ambos, 

prosternados aos pés de vosso Pai celestial, possais orar juntos para o agradecer e o 

adorar. Mais feliz ainda quando, acolhido pela ingratidão, depois de ter curado o corpo, 

mas impotente para curar a alma endurecida, elevardes o vosso pensamento para o 

Criador, pois vossa prece será a primeira centelha destinada a acender mais tarde o 



facho que brilhará aos olhos do vosso irmão curado de sua cegueira, e direis a vós 

mesmos que quanto mais um doente sofre, tanto mais atenção lhe deve dar o médico. 

Coragem, irmão; esperai e aguardai que os Espíritos bons, que vos dirigem, vos 

inspirem quando começardes a aplicação de vossa nova faculdade mediúnica, junto aos 

vossos irmãos que sofrem. Até lá orai, progredi pela caridade moral, pela influência do 

exemplo, e jamais deixeis fugir a menor ocasião de esclarecer os vossos irmãos. Deus 

vela sobre cada um de vós, e aquele que hoje é o mais incrédulo, amanhã poderá ser o 

mais fervoroso e o mais crente. 

Abade príncipe de Hohenlohe 
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Os Médicos-Médiuns 

A Sra. condessa de Clérambert, da qual falamos no artigo precedente, oferecia uma das 

variedades da faculdade de curar, que se apresenta sob uma infinidade de aspectos e 

de nuanças, apropriadas às aptidões especiais de cada indivíduo. Em nossa opinião, 

ela era o tipo do que poderiam ser muitos médicos; de que muitos virão a ser, sem 

dúvida, quando entrarem na via da espiritualidade, que lhes abre o Espiritismo, porque 

muitos verão desenvolver-se em si faculdades intuitivas, que lhes serão um precioso 

auxílio na prática. 

Dissemos e repetimos: seria um erro crer que a mediunidade curadora venha destruir a 

Medicina e os médicos. Ela vem lhes abrir novo caminho, mostrar-lhes, na Natureza, 

recursos e forças que ignoravam e com as quais podem beneficiar a Ciência e seus 

doentes; numa palavra, provar-lhes que não sabem tudo, já que há pessoas que, fora 

da ciência oficial, conseguem o que eles mesmos não conseguem. Assim, não temos 

nenhuma dúvida de que um dia haja médicos-médiuns, como há médiuns-médicos, que 

à ciência adquirida, juntarão o dom de faculdades mediúnicas especiais. 

Apenas como essas faculdades só têm valor efetivo pela assistência dos Espíritos, que 

podem paralisar os seus efeitos pela retirada de seu concurso, que frustram à sua 

vontade os cálculos do orgulho e da cupidez, é evidente que não prestarão sua 

assistência aos que os renegarem e entenderem servir-se deles secretamente, em 

proveito de sua própria reputação e de sua fortuna. Como os Espíritos trabalham para 

a Humanidade e não vêm para servir a interesses egoístas e individuais; como, em tudo 

que fazem, agem em vista da propagação das doutrinas novas, são-lhes necessários 

soldados corajosos e devotados, nada tendo a fazer com poltrões, que têm medo da 

sombra da verdade. Assim, secundarão os que, sem resistência e sem pensamento 

preconcebido, colocarem suas aptidões a serviço da causa que se esforçam por fazer 

prevalecer. 

O desinteresse material, que é um dos atributos essenciais da mediunidade curadora, 

será, também, uma das condições da medicina mediúnica? Como, então, conciliar as 

exigências da profissão com uma abnegação absoluta?  

Isto requer algumas explicações, porque a posição já não é a mesma. 

A faculdade do médium curador nada lhe custou; não lhe exigiu estudo, nem trabalho, 

nem despesas; recebeu-a gratuitamente, para o bem dos outros, e deve usá-la 

gratuitamente. Como antes de tudo é preciso viver, se o médium não tiver, por si mesmo, 



recursos que o tornem independente, deve achar os meios no seu trabalho ordinário, 

como o teria feito antes de conhecer a mediunidade; só deve dar ao exercício de sua 

faculdade o tempo que lhe pode consagrar materialmente. Se tira esse tempo de seu 

repouso, e se o emprega em tornar-se útil aos seus semelhantes o que teria consagrado 

a distrações mundanas, pratica o verdadeiro devotamento, e nisto só tem mais mérito. 

Os Espíritos não pedem mais e não exigem nenhum sacrifício insensato. Não se poderia 

considerar devotamento e abnegação o abandono de seu trabalho para entregar-se a 

uma condição menos penosa e mais lucrativa. Na proteção que concedem, os Espíritos, 

aos quais não nos podemos impor, sabem perfeitamente distinguir os devotamentos 

reais dos devotamentos factícios. 

Completamente diversa seria a posição dos médicos-médiuns. A Medicina é uma das 

carreiras sociais que se abraça para dela fazer uma profissão, e a ciência médica não 

se adquire senão a título oneroso, por um trabalho assíduo, por vezes penoso; o saber 

do médico é, pois, uma conquista pessoal, o que não é o caso da mediunidade. Se, ao 

saber humano, os Espíritos juntam seu concurso pelo dom de uma aptidão mediúnica, 

para o médico é um meio a mais de se esclarecer, de agir com mais segurança e 

eficácia, pelo que deve ser reconhecido, mas não deixa de ser sempre médico; é a sua 

profissão, que não deixa para fazer-se médium. Nada há, pois, de repreensível em que 

continue a dela viver, e isto com tanto mais razão quanto a assistência dos Espíritos 

muitas vezes é inconsciente, intuitiva, e sua intervenção por vezes se confunde com o 

emprego dos meios ordinários de cura. 

Pelo fato de um médico ter-se tornado médium e ser assistido pelos Espíritos no 

tratamento de seus doentes, não se segue que deva renunciar a toda remuneração, o 

que o obrigaria a procurar os meios de subsistência fora da Medicina e, assim renunciar 

à sua profissão. Mas se for animado do sentimento das obrigações que lhe impõe o 

favor que lhe é concedido, saberá conciliar os seus interesses com os deveres 

humanitários. 

Não se dá o mesmo com o desinteresse moral que, em todos os casos, pode e deve 

ser absoluto. Aquele que, em lugar de ver na faculdade mediúnica um meio a mais de 

tornar-se útil aos seus semelhantes, nela só procurasse uma satisfação ao amor próprio, 

e que considerasse um mérito pessoal os sucessos obtidos por esse meio, dissimulando 

a verdadeira causa, faltaria ao seu primeiro dever. Aquele que, sem renegar os 

Espíritos, não visse em seu concurso, direto ou indireto, senão um meio de suprir a 

insuficiência de sua clientela produtiva, seja qual for a aparência filantrópica com que 

se oculte aos olhos dos homens, faria, por isso mesmo, ato de exploração. Num e noutro 

caso, tristes decepções seriam a sua consequência inevitável, porque os simulacros e 

os subterfúgios não podem enganar os Espíritos, que leem no fundo do pensamento. 

Dissemos que a mediunidade curadora não matará a Medicina nem os médicos, mas 

não pode deixar de modificar profundamente a ciência médica. Sem dúvida haverá 

sempre médiuns curadores, porque sempre os houve, e esta faculdade está na 

Natureza; mas serão menos numerosos e menos procurados à medida que o número 

de médicos-médiuns aumentar, e quando a Ciência e a mediunidade se prestarem 

mútuo apoio. Ter-se-á mais confiança nos médicos quando forem médiuns, e mais 

confiança nos médiuns quando forem médicos. 

Não se podem contestar as virtudes curativas de certas plantas e de outras substâncias 

que a Providência pôs ao alcance do homem, colocando o remédio ao lado do mal; o 

estudo dessas propriedades é da alçada da Medicina. Ora, como os médiuns curadores 

só agem por influência fluídica, sem o emprego de medicamentos, se um dia devessem 



suplantar a Medicina, resultaria que, dotando as plantas de propriedades curativas, 

Deus teria feito uma coisa inútil, o que não é admissível. Deve-se, pois, considerar a 

mediunidade curadora como um modo especial, e não como meio absoluto de cura; o 

fluido, como novo agente terapêutico aplicável em certos casos, e que vem acrescentar 

um novo recurso à Medicina; em consequência, a mediunidade curadora e a Medicina 

como devendo, de agora em diante, marchar simultaneamente, destinadas a se 

auxiliarem mutuamente, a se suplementarem e a se completarem uma pela outra. Eis 

por que se pode ser médico sem ser médium curador, e médium curador sem ser 

médico. 

Então por que esta faculdade hoje se desenvolve quase que exclusivamente entre os 

ignorantes, em vez de nos homens de ciência? Pela razão muito simples que, até agora, 

os homens de ciência a repelem. Quando a aceitarem, vê-la-ão desenvolver-se entre si, 

como entre os outros. Aquele que hoje a possuísse iria proclamá-la? Não; ocultá-la-ia 

com o maior cuidado. Já que ela seria inútil em suas mãos, por que lha dar? Seria o 

mesmo que dar um violino a um homem que não sabe ou não quer tocar. 

A este estado de coisas, há outro motivo capital. Dando aos ignorantes o dom de curar 

males que os sábios não podem curar, é para provar a estes que nem tudo sabem, e 

que há leis naturais além das que a Ciência reconhece. Quanto maior a distância entre 

a ignorância e o saber, mais evidente é o fato. Quando se produz naquele que nada 

sabe, é uma prova certa de que ali o saber humano em nada participou. 

Mas, como a Ciência não pode ser um atributo da matéria, o conhecimento do mal e 

dos remédios por intuição, assim como a faculdade de vidência, não podem ser atributos 

senão do Espírito. Elas provam no homem a existência do ser espiritual, dotado de 

percepções independentes dos órgãos corporais e, muitas vezes, de conhecimentos 

adquiridos anteriormente, numa precedente existência. Esses fenômenos têm, pois, ao 

mesmo tempo, a consequência de serem úteis à Humanidade, e de provarem a 

existência do princípio espiritual. 

 

Referência 2.3.q Revista Espírita - 1868 - Março - Ensaio teórico das curas 

instantâneas 
De todos os fenômenos espíritas, um dos mais extraordinários é, sem contradita, o das 

curas instantâneas. Compreende-se as curas produzidas pela ação continuada de um 

bom fluido; mas se pergunta como esse fluido pode operar uma transformação súbita 

no organismo e, sobretudo, por que o indivíduo que possui essa faculdade não tem 

acesso sobre todos os que são atingidos pela mesma doença, admitindo que haja 

especialidades. A simpatia dos fluidos é uma razão, sem dúvida, mas que não satisfaz 

completamente, porque nada tem de positivo, nem de científico. Entretanto, as curas 

instantâneas são um fato, que não poderia ser posto em dúvida. Se não se tivesse em 

apoio senão exemplos dos tempos recuados, poder-se-ia, com alguma aparência de 

fundamento, considerá-los como lendários, ou, pelo menos, como amplificados pela 

credulidade; mas quando os mesmos fenômenos se reproduzem aos nossos olhos, no 

século mais céptico, a respeito das coisas sobrenaturais, a negação já não é possível, 

e se é forçado a neles ver, não um efeito miraculoso, mas um fenômeno que deve ter 

sua causa nas leis da Natureza, ainda desconhecidas. 

A explicação seguinte, deduzida das indicações fornecidas por um médium em estado 

de sonambulismo espontâneo, está baseada em considerações fisiológicas, que nos 

parecem projetar luz nova sobre a questão. Ela foi dada por ocasião de uma pessoa 



atingida por graves enfermidades, e que perguntava se um tratamento fluídico lhe 

poderia ser salutar. 

Por mais racional que nos pareça esta explicação, não a damos como absoluta, mas a 

título de hipótese e como tema de estudo, até que tenha recebido a dupla sanção da 

lógica e da opinião geral dos Espíritos, único controle válido das doutrinas espíritas, e 

que pode assegurar a sua perpetuidade. 

Na medicação terapêutica são necessários remédios apropriados ao mal. Não podendo 

o mesmo remédio ter virtudes contrárias: ser, ao mesmo tempo, estimulante e calmante, 

muito picante e refrescante, não pode convir a todos os casos. É por isto que não existe 

um remédio universal. 

Dá-se o mesmo com o fluido curador, verdadeiro agente terapêutico, cujas qualidades 

variam conforme o temperamento físico e moral dos indivíduos que o transmitem. Há 

fluidos que superexcitam e outros que acalmam, fluidos duros e outros suaves e de 

muitas outras nuanças. Segundo as suas qualidades, o mesmo fluido, como o mesmo 

remédio, poderá ser salutar em certos casos, ineficaz e mesmo nocivo em outros; de 

onde se segue que a cura depende, em princípio, da apropriação das qualidades do 

fluido à natureza e à causa do mal. Eis o que muitas pessoas não compreendem e 

porque se admiram que um curador não cure todos os males. Quanto às circunstâncias 

que influem sobre as qualidades intrínsecas dos fluidos, foram suficientemente 

desenvolvidas no capítulo XIV de A Gênese, sendo supérfluo aqui as relembrar. 

A esta causa inteiramente física das não-curas, deve-se acrescentar uma, toda moral, 

que o Espiritismo nos dá a conhecer. É que a maioria das doenças, como todas as 

misérias humanas, são expiações do presente ou do passado, ou provas para o futuro; 

são dívidas contraídas, cujas consequências devem ser sofridas, até que tenham sido 

saldadas. Aquele, pois, que deve suportar sua provação até o fim não pode ser curado. 

Este princípio é um motivo de resignação para o doente, mas não deve ser uma 

desculpa para o médico que procurasse, na necessidade da provação, um meio cômodo 

para abrigar a sua ignorância. 

Consideradas unicamente do ponto de vista fisiológico, as doenças têm duas causas, 

que até hoje não foram distinguidas, e que não podiam ser apreciadas antes dos novos 

conhecimentos trazidos pelo Espiritismo. É da diferença destas duas causas que 

ressalta a possibilidade das curas instantâneas, em casos especiais, e não em todos. 

Certas moléstias têm sua causa original na própria alteração dos tecidos orgânicos; é a 

única que a Ciência admite até hoje. E como, para a remediar, não conhece senão as 

substâncias medicamentosas tangíveis, não compreende a ação de um fluido 

impalpável, tendo a vontade como propulsor. Entretanto, aí estão os curadores 

magnéticos para provar que não é uma ilusão. 

Na cura das doenças desta natureza, pelo influxo fluídico, há substituição das moléculas 

orgânicas mórbidas por moléculas sadias. É a história de uma velha casa, cujas pedras 

carcomidas são substituídas por boas pedras; tem-se sempre a mesma casa, mas 

restaurada e consolidada. A torre Saint-Jacques e Notre-Dame de Paris acabam de 

sofrer um tratamento deste gênero. 

A substância fluídica produz um efeito análogo ao da substância medicamentosa, com 

esta diferença: sendo maior a sua penetração, em razão da tenuidade de seus princípios 

constituintes, age mais diretamente sobre as moléculas primeiras do organismo do que 

o podem fazer as moléculas mais grosseiras das substâncias materiais. Em segundo 



lugar, sua eficácia é mais geral, sem ser universal, porque suas qualidades são 

modificáveis pelo pensamento, enquanto as da matéria são fixas e invariáveis e não 

podem aplicarse senão em determinados casos. 

Tal é, em tese geral, o princípio sobre o qual repousam os tratamentos magnéticos. 

Acrescentemos sumariamente, e de memória, já que não podemos aprofundar aqui o 

assunto, que a ação dos remédios homeopáticos em doses infinitesimais, é baseada no 

mesmo princípio; a substância medicamentosa, levada pela divisão ao estado atômico, 

até certo ponto adquire as propriedades dos fluidos, menos, todavia, o princípio anímico, 

que existe nos fluidos animalizados e lhes dá qualidades especiais. 

Em resumo, trata-se de reparar uma desordem orgânica pela introdução, na economia, 

de materiais sãos, substituindo materiais deteriorados. Esses materiais sãos podem ser 

fornecidos pelos medicamentos ordinários in natura; por esses mesmos medicamentos 

em estado de divisão homeopática; enfim, pelo fluido magnético, que não é senão 

matéria espiritualizada. São três modos de reparação, ou melhor, de introdução e de 

assimilação dos elementos reparadores; todos os três estão igualmente na Natureza, e 

têm sua utilidade, conforme os casos especiais, o que explica por que um tem êxito 

onde outro fracassa, porquanto seria parcialidade negar os serviços prestados pela 

medicina ordinária. Em nossa opinião, são três ramos da arte de curar, destinados a se 

suplementarem e a se completarem, conforme as circunstâncias, mas dos quais 

nenhum tem lastro para se julgar a panacéia universal do gênero humano. 

Cada um desses meios poderá, pois, ser eficaz, se empregado a propósito  e adequado 

à especialidade do mal; mas, seja qual for, compreende-se que a substituição molecular, 

necessária ao restabelecimento do equilíbrio, não pode operar-se senão gradualmente, 

e não por encanto e por um golpe de batuta; se possível, a cura só pode ser o resultado 

de uma ação contínua e perseverante, mais ou menos longa, conforme a gravidade dos 

casos. 

Entretanto, as curas instantâneas são um fato, e como não podem ser mais miraculosas 

que as outras, é preciso que se realizem em circunstâncias especiais. O que o prova é 

que não se dão indistintamente para todas as doenças, nem para todos os indivíduos. 

É, pois, um fenômeno natural, cuja lei deve ser buscada. Ora, eis a explicação que se 

lhe dá; para a compreender, era preciso ter o ponto de comparação que acabamos de 

estabelecer. 

Certas afecções, mesmo muito graves e passadas ao estado crônico, não têm como 

causa primeira a alteração das moléculas orgânicas, mas a presença de um mau fluido 

que, a bem dizer, as desagrega, perturbando a sua economia. 

Sucede aqui como num relógio, em que todas as peças estão em bom estado, mas cujo 

movimento é parado ou desregulado pela poeira; nenhuma peça deve ser substituída e, 

contudo, ele não funciona; para restabelecer a regularidade do movimento basta 

expurgar o relógio do obstáculo que o impedia de funcionar. 

Tal é o caso de grande número de doenças, cuja origem é devida aos fluidos perniciosos 

de que é penetrado o organismo. Para obter a cura, não são moléculas deterioradas 

que devem ser substituídas, mas um corpo estranho que se deve expulsar; 

desaparecida a causa do mal, o equilíbrio se restabelece e as funções retomam seu 

curso. 

 Concebe-se que em semelhantes casos os medicamentos terapêuticos, 

destinados, por sua natureza, a agir sobre a matéria, não tenham eficácia sobre um 



agente fluídico; por isso a medicina ordinária é impotente em todas as moléstias 

causadas por fluidos viciados, e elas são numerosas. À matéria pode-se opor a matéria, 

mas a um fluido mau é preciso opor um fluido melhor e mais poderoso. A medicina 

terapêutica naturalmente falha contra os agentes fluídicos; pela mesma razão, a 

medicina fluídica falha onde é preciso opor a matéria à matéria; a medicina homeopática 

nos parece ser o intermediário, o traço de união entre esses dois extremos, e deve 

particularmente triunfar nas afecções que poderiam chamar-se mistas. 

Seja qual for a pretensão de cada um destes sistemas à supremacia, o que há de 

positivo é que, cada um de seu lado, obtém incontestáveis sucessos, mas que, até o 

presente, nenhum justificou estar na posse exclusiva da verdade; donde se deve 

concluir que todos têm sua utilidade, e que o essencial é os aplicar adequadamente. 

Não temos que nos ocupar aqui dos casos em que o tratamento fluídico é aplicável, mas 

da causa pela qual esse tratamento pode, por vezes, ser instantâneo, ao passo que em 

outros casos exige uma ação continuada. 

Esta diferença se prende à própria natureza e à causa primeira do mal. Duas afecções 

que, aparentemente, apresentam sintomas idênticos, podem ter causas diferentes; uma 

pode ser determinada pela alteração das moléculas orgânicas e, neste caso, é preciso 

reparar, substituir, como me disseram, as moléculas deterioradas por moléculas sadias, 

operação que só pode ser feita gradualmente; a outra, por infiltração, nos órgãos 

saudáveis, de um fluido mau, que lhe perturba as funções. Neste caso, não se trata de 

reparar, mas de expulsar. Esses dois casos requerem, no fluido curador, qualidades 

diferentes; no primeiro, é preciso um fluido mais suave que violento, sobretudo rico em 

princípios reparadores; no segundo, um fluido enérgico, mais adequado à expulsão do 

que à reparação; segundo a qualidade desse fluido, a expulsão pode ser rápida e como 

por efeito de uma descarga elétrica. O doente, subitamente livre da causa estranha que 

o fazia sofrer, sente-se aliviado imediatamente, como acontece na extirpação de um 

dente estragado. Não estando mais obliterado, o órgão volta ao seu estado normal e 

retoma suas funções. 

Assim podem explicar-se as curas instantâneas, que não são, na realidade, senão uma 

variedade da ação magnética. Como se vê, elas repousam sobre um princípio 

essencialmente fisiológico e nada têm de mais miraculoso que os outros fenômenos 

espíritas. Compreende-se desde logo por que essas espécies de cura não são 

aplicáveis a todas as doenças. Sua obtenção se deve, ao mesmo tempo, à causa 

primeira do mal, que não é a mesma em todos os indivíduos, e às qualidades especiais 

do fluido que se lhe opõe. Disso resulta que uma pessoa que produz efeitos rápidos, 

nem sempre é adequada para um tratamento magnético regular, e que excelentes 

magnetizadores são impróprios para curas instantâneas. 

Esta teoria pode assim resumir-se: “Quando o mal exige a reparação de órgãos 

alterados, necessariamente a cura é lenta e requer uma ação contínua e um fluido de 

qualidade especial; quando se trata da expulsão de um mau fluido, ela pode ser rápida 

e, mesmo, instantânea.” 

Para simplificar a questão, não consideramos senão os dois pontos extremos; mas entre 

os dois há matizes infinitos, isto é, uma multidão de casos em que as duas causas 

coexistem em diferentes graus, e com mais ou menos preponderância de cada uma; em 

que, por conseqüência, é necessário, ao mesmo tempo, expulsar e reparar. Conforme 

aquela das duas causas que predomina, a cura é mais ou menos lenta; se for a do mau 

fluido, após a expulsão é preciso a reparação; se for a desordem orgânica, após a 



reparação é necessária a expulsão. A cura só é completa após a destruição das causas. 

É o caso mais comum. Eis por que os tratamentos terapêuticos muitas vezes precisam 

ser complementados por um tratamento fluídico e reciprocamente; eis, também, por que 

as curas instantâneas, que ocorrem nos casos em que a predominância fluídica é, por 

assim dizer, exclusiva, jamais poderão tornar-se um meio curativo universal; 

conseguintemente, elas não são chamadas a suplantar nem a Medicina, nem a 

Homeopatia, nem o magnetismo ordinário. 

A cura instantânea, radical e definitiva, pode ser considerada como um caso 

excepcional, considerando-se que é raro: 1º – que a expulsão do mau fluido seja 

completa no primeiro golpe; 2º – que a causa fluídica não seja acompanhada de alguma 

alteração orgânica, o que obriga, num e noutro caso, a ele voltar várias vezes. 

Enfim, não podendo os maus fluidos emanar senão de Espíritos maus, sua introdução 

na economia se liga muitas vezes à obsessão. Daí resulta que, para obter a cura, é 

preciso tratar, ao mesmo tempo, o doente e o Espírito obsessor. 

Estas observações mostram quantas coisas devem ser levadas em conta no tratamento 

das doenças, e quanto ainda resta aprender a tal respeito. Além disso, vêm confirmar 

um fato capital, que ressalta da obra A Gênese – a aliança do Espiritismo e da Ciência. 

O Espiritismo marcha sobre o mesmo terreno que a Ciência, até os limites da matéria 

tangível; mas, enquanto a Ciência se detém nesse ponto, o Espiritismo continua seu 

caminho e prossegue suas investigações nos fenômenos da Natureza, com o auxílio 

dos elementos que colhe no mundo extramaterial; apenas aí está a solução das 

dificuldades contra as quais se choca a Ciência. 

Nota – A pessoa cujo pedido motivou esta explicação está no caso das doenças de 

causa complexa. Seu organismo está profundamente alterado e, ao mesmo tempo, 

saturado dos fluidos mais perniciosos, que a tornam incurável apenas pela terapêutica 

ordinária. Uma magnetização violenta e muito enérgica não produziria mais que uma 

superexcitação momentânea, logo seguida de maior prostração, ao ativar o trabalho da 

decomposição. Ser-lhe-ia necessária uma magnetização suave, continuada por muito 

tempo, um fluido reparador penetrante, e não um fluido que abala, mas que nada repara. 

Consequentemente, ela é inacessível à cura instantânea. 

 

Referência 2.3.r A Gênese os Milagres e as Predições segundo o 

Espiritismo - Os milagres - Capítulo XV – Os milagres do Evangelho -

Curas  
 

Curas 

Perda de sangue 

10. - Então, uma mulher, que havia doze anos sofria de uma hemorragia; - que sofrera 

muito nas mãos dos médicos e que, tendo gasto todos os seus haveres, nenhum alívio 

conseguira, - como ouvisse falar de Jesus, veio com a multidão atras dele e lhe tocou 

as vestes, porquanto, dizia: Se eu conseguir ao menos lhe tocar nas vestes, ficarei 

curada. - No mesmo instante o fluxo sanguíneo lhe cessou e ela sentiu em seu corpo 

que estava curada daquela enfermidade. 

Logo, Jesus, conhecendo em si mesmo a virtude que dele saíra, se voltou no meio da 

multidão e disse: Quem me tocou as vestes? - Seus discípulos lhe disseram: Vês que a 



multidão te aperta de todos os lados e perguntas quem te tocou? - Ele olhava em torno 

de si à procura daquela que o tocara. 

A mulher, que sabia o que se passara em si, tomada de medo e pavor, veio lançar-se-

lhe aos pés e lhe declarou toda a verdade. - Disse-lhe Jesus: Minha filha, tua fé te 

salvou; vai em paz e fica curada da tua enfermidade. (S. Marcos, cap. V, vv. 25 a 34.) 

11. - Estas palavras: conhecendo em si mesmo a virtude que dele saíra, são 

significativas. Exprimem o movimento fluídico que se operara de Jesus para a doente; 

ambos experimentaram a ação que acabara de produzir-se. É de notar-se que o efeito 

não foi provocado por nenhum ato da vontade de Jesus; não houve magnetização, nem 

imposição das mãos. Bastou a irradiação fluídica normal para realizar a cura. 

Mas, por que essa irradiação se dirigiu para aquela mulher e não para outras pessoas, 

uma vez que Jesus não pensava nela e tinha a cercá-lo a multidão? 

É bem simples a razão. Considerado como matéria terapêutica, o fluido tem que atingir 

a matéria orgânica, a fim de repará-la; pode então ser dirigido sobre o mal pela vontade 

do curador, ou atraído pelo desejo ardente, pela confiança, numa palavra: pela fé do 

doente. Com relação à corrente fluídica, o primeiro age como uma bomba calcante e o 

segundo como uma bomba aspirante. Algumas vezes, é necessária a simultaneidade 

das duas ações; doutras, basta uma só. O segundo caso foi o que ocorreu na 

circunstância de que tratamos. 

Razão, pois, tinha Jesus para dizer: «Tua fé te salvou.» Compreende-se que a fé a que 

ele se referia não é uma virtude mística, qual a entendem, muitas pessoas, mas uma 

verdadeira força atrativa, de sorte que aquele que não a possui opõe à corrente fluídica 

uma força repulsiva, ou, pelo menos, uma força de inércia, que paralisa a ação. Assim 

sendo, também, se compreende que, apresentando-se ao curador dois doentes da 

mesma enfermidade, possa um ser curado e outro não. É este um dos mais importantes 

princípios da mediunidade curadora e que explica certas anomalias aparentes, 

apontando-lhes uma causa muito natural. (Cap. XlV, nos 31, 32 e 33.) 

 

Cego de Betsaida 

12.- Tendo chegado a Betsaida, trouxeram-lhe um cego e lhe pediam que o tocasse. 

Tomando o cego pela mão, ele o levou para fora do burgo, passou-lhe saliva nos olhos 

e, havendo-lhe imposto as mãos, lhe perguntou se via alguma coisa. - O homem, 

olhando; disse: Vejo a andar homens que me parecem árvores. - Jesus lhe colocou de 

novo as mãos sobre os olhos e ele começou a ver melhor. Afinal, ficou tão perfeitamente 

curado, que via distintamente todas as coisas. - Ele o mandou para casa, dizendo-lhe: 

Vai para tua casa; se entrares no burgo, a ninguém digas o que se deu contigo. (S. 

Marcos, cap. VIII, vv. 22 a 26.) 

13.- Aqui, é evidente o efeito magnético; a cura não foi instantânea, porém gradual e 

consequente a uma ação prolongada e reiterada, se bem que mais rápida do que na 

magnetização ordinária. A primeira sensação que o homem teve foi exatamente a que 

experimentam os cegos ao recobrarem a vista. Por um efeito de óptica, os objetos lhes 

parecem de tamanho exagerado. 

Paralítico 



14.- Tendo subido para uma barca, Jesus atravessou o lago e veio à sua cidade 

(Cafarnaum). - Como lhe apresentassem um paralítico deitado em seu leito, Jesus, 

notando-lhe a fé, disse ao paralítico: Meu filho, tem confiança; perdoados te são os teus 

pecados. 

Logo alguns escribas disseram entre si: Este homem blasfema. - Jesus, tendo percebido 

o que eles pensavam, perguntou-lhes: Por que alimentais maus pensamentos em 

vossos corações? - Pois, que é mais fácil dizer: - Teus pecados te são perdoados, ou 

dizer: Levanta-te e anda? 

Ora, para que saibais que o Filho do homem tem na Terra o poder de remitir os pecados: 

Levanta-te, disse então ao paralítico, toma o teu leito e vai para tua casa. 

O paralítico se levantou imediatamente e foi para sua casa. Vendo aquele milagre, o 

povo se encheu de temor e rendeu graças a Deus, por haver concedido tal poder aos 

homens. (S. Mateus, cap. IX, vv. 1 a 8.) 

15.- Que significariam aquelas palavras: «Teus pecados te são remitidos» e em que 

podiam elas influir para a cura? O Espiritismo lhes dá a explicação, como a uma 

infinidade de outras palavras incompreendidas até hoje. Por meio da pluralidade das 

existências, ele ensina que os males e aflições da vida são muitas vezes expiações do 

passado, bem como que sofremos na vida presente as consequências das faltas que 

cometemos em existência anterior e, assim, até que tenhamos pago a dívida de nossas 

imperfeições, pois que as existências são solidárias umas com as outras. 

Se, portanto, a enfermidade daquele homem era uma expiação do mal que ele praticara, 

o dizer-lhe Jesus: «Teus pecados te são remitidos» equivalia a dizer-lhe: «Pagaste a 

tua dívida; a fé que agora possuís elidiu a causa da tua enfermidade; conseguintemente, 

mereces ficar livre dela.» Daí o haver dito aos escribas: «Tão fácil é dizer: Teus pecados 

te são perdoados, como: Levanta-te e anda.» Cessada a causa, o efeito tem que cessar. 

É precisamente o caso do encarcerado a quem se declara: «Teu crime está expiado e 

perdoado», o que equivaleria a se lhe dizer: «Podes sair da prisão.» 

Os dez leprosos 

16.- Um dia, indo ele para Jerusalém, passava pelos confins da Samaria e da Galiléia - 

e, estando prestes a entrar numa aldeia, dez leprosos vieram ao seu encontro e, 

conservando-se afastados, clamaram em altas vozes: Jesus, Senhor nosso, tem 

piedade de nós. - Dando com eles, disse-lhes Jesus: Ide mostrar-vos aos sacerdotes. 

Quando iam a caminho, ficaram curados. 

Um deles, vendo-se curado, voltou sobre seus passos, glorificando a Deus em altas 

vozes; - e foi lançar-se aos pés de Jesus, com o rosto em terra, a lhe render graças. 

Esse era samaritano. 

Disse então Jesus: Não foram curados todos dez? Onde estão os outros nove? Nenhum 

deles houve que voltasse e glorificasse a Deus, a não ser este estrangeiro? - 

E disse a esse: Levanta-te; vai; tua fé te salvou. (S. Lucas, capítulo XVII, vv. 11 a 19.) 

17.- Os samaritanos eram cismáticos, mais ou menos como os protestantes com relação 

aos católicos, e os judeus os tinham em desprezo, como heréticos. Curando 

indistintamente os judeus e os samaritanos, dava Jesus, ao mesmo tempo, uma lição e 

um exemplo de tolerância; e fazendo ressaltar que só o samaritano voltara a glorificar a 

Deus, mostrava que havia nele maior soma de verdadeira fé e de reconhecimento, do 



que nos que se diziam ortodoxos. Acrescentando: «Tua fé te salvou», fez ver que Deus 

considera o que há no âmago do coração e não a forma exterior da adoração. 

Entretanto, também os outros tinham sido curados. Fora mister que tal se verificasse, 

para que ele pudesse dar a lição que tinha em vista e tornar-lhes evidente a ingratidão. 

Quem sabe, porém, o que daí lhes haja resultado; quem sabe se eles terão se 

beneficiado da graça que lhes foi concedida? Dizendo ao samaritano: «Tua fé te 

salvou», dá Jesus a entender que o mesmo não aconteceu aos outros. 

Mão seca 

18.- Doutra vez entrou Jesus no templo e aí encontrou um homem que tinha seca uma 

das mãos. - E eles o observavam para ver se ele o curaria em dia de sábado, para terem 

um motivo de o acusar. - Então, disse ele ao homem que tinha a mão seca: Levanta-te 

e coloca-te ali no meio. - Depois, disse-lhes: É permitido em dia de sábado fazer o bem 

ou mal, salvar a vida ou tirá-la? Eles permaneceram em silêncio. - Ele, porém, 

encarando-os com indignação, tanto o afligia a dureza de seus corações, disse ao 

homem: Estende a tua mão. Ele a estendeu e ela se tornou sã. 

Logo os fariseus saíram e se reuniram contra ele em conciliábulo com os herodianos, 

sobre o meio de o perderem. - Mas, Jesus se retirou com seus discípulos para o mar, 

acompanhando-o grande multidão de povo da Galiléia e da Judéia - de Jerusalém, da 

Iduméia e de além Jordão; e os das cercanias de Tiro e de Sídon, tendo ouvido falar 

das coisas que ele fazia, vieram em grande número ao seu encontro. (S. Marcos, cap. 

III, vv. 1 a 8.) 

A mulher curada 

19.- Todos os dias de sábado Jesus ensinava numa sinagoga. - Um dia, viu ali uma 

mulher possuída de um Espírito que a punha doente, havia dezoito anos; era tão 

curvada, que não podia olhar para cima. - Vendo-a, Jesus a chamou e lhe disse: Mulher, 

estás livre da tua enfermidade. - Impôs-lhe ao mesmo tempo as mãos e ela, 

endireitando-se, rendeu graças a Deus. 

Mas, o chefe da sinagoga, indignado por haver Jesus feito uma cura em dia de sábado, 

disse ao povo: Há seis dias destinados ao trabalho; vinde nesses dias para serdes 

curados e não nos dias de sábado. 

O Senhor, tomando a palavra, disse-lhe: Hipócrita, qual de vós não solta da carga o seu 

boi ou seu jumento em dia de sábado e não o leva a beber? - Por que então não se 

deveria libertar, em dia de sábado, dos laços que a prendiam, esta filha de Abraão, que 

Satanás conservara atada durante dezoito anos? 

A estas palavras, todos os seus adversários ficaram confusos e todo o povo encantado 

de vê-lo praticar tantas ações gloriosas. (S. Lucas, cap. XIII, vv. 10 a 17.) 

20.- Este fato prova que naquela época a maior parte das enfermidades era atribuída 

ao demônio e que todos confundiam, como ainda hoje, os possessos com os doentes, 

mas em sentido inverso, isto é, hoje, os que não acreditam nos maus Espíritos 

confundem as obsessões com as moléstias patológicas. 

O paralítico da piscina 

21.- Depois disso, tendo chegado a festa dos judeus, Jesus foi a Jerusalém. Ora, havia 

em Jerusalém a piscina das ovelhas, que se chama em hebreu Betesda, a qual tinha 

cinco galerias - onde, em grande número, se achavam deitados doentes, cegos, coxos 



e os que tinham ressecados os membros, todos à espera de que as águas fossem 

agitadas - Porque, o anjo do Senhor, em certa época, descia àquela piscina e lhe 

movimentava a água e aquele que fosse o primeiro a entrar nela, depois de ter sido 

movimentada a água, ficava curado, qualquer que fosse a sua doença. 

Ora, estava lá um homem que se achava doente havia trinta e oito anos. Jesus, tendo-

o visto deitado e sabendo-o doente desde longo tempo, perguntou-lhe: Queres ficar 

curado? - O doente respondeu: Senhor, não tenho ninguém que me lance na piscina 

depois que a água for movimentada; e, durante o tempo que levo para chegar lá, outro 

desce antes de mim. - Disse-lhe Jesus: Levanta-te, toma o teu leito e vai-te. - No mesmo 

instante o homem se achou curado e, tomando de seu leito, pôs-se a andar. Ora, aquele 

dia era um sábado. 

Disseram então os judeus ao que fora curado: Não te é permitido levares o teu leito. - 

Respondeu o homem: Aquele que me curou disse: Toma o teu leito e anda. 

Perguntaram-lhe eles então: Quem foi esse que te disse: Toma o teu leito e anda? Mas, 

nem mesmo o que fora curado sabia quem o curara, porquanto Jesus se retirara do 

meio da multidão que lá estava. 

Depois, encontrando aquele homem no templo, Jesus lhe disse: Vês que foste curado; 

não tornes de futuro a pecar, para que te não aconteça coisa pior. 

O homem foi ter com os judeus e lhes disse que fora Jesus quem o curara. - Era por 

isso que os judeus perseguiam a Jesus, porque ele fazia essas coisas em dia de sábado. 

- Então, Jesus lhes disse: Meu Pai não cessa de obrar até ao presente e eu também 

obro incessantemente. (S. João, cap. V, vv. 1 a 17.) 

22. - «Piscina» (da palavra latina piscis, peixe), entre os romanos, eram chamados os 

reservatórios ou viveiros onde se criavam peixes. Mais tarde, o termo se tornou 

extensivo aos tanques destinados a banhos em comum. 

A piscina de Betesda, em Jerusalém, era uma cisterna, próxima ao Templo, alimentada 

por uma fonte natural, cuja água parece ter tido propriedades curativas. Era, sem dúvida, 

uma fonte intermitente que, em certas épocas, jorrava com força, agitando a água. 

Segundo a crença vulgar, esse era o momento mais propício às curas. Talvez que, na 

realidade, ao brotar da fonte a água, mais ativas fossem as suas propriedades, ou que 

a agitação que o jorro produzia na água fizesse vir à tona a vasa salutar para algumas 

moléstias. Tais efeitos são muito naturais e perfeitamente conhecidos hoje; mas, então, 

as ciências estavam pouco adiantadas e à maioria dos fenômenos incompreendidos se 

atribuíam uma causa sobrenatural. Os judeus, pois, tinham a agitação da água como 

devida à presença de um anjo e tanto mais fundadas lhes pareciam essas crenças, 

quanto viam que, naquelas ocasiões, mais curativa se mostrava a água. 

Depois de haver curado aquele paralítico, disse-lhe Jesus: «Para o futuro não tornes a 

pecar, a fim de que não te aconteça coisa pior.» Por essas palavras, deu-lhe a entender 

que a sua doença era uma punição e que, se ele não se melhorasse, poderia vir a ser 

de novo punido e com mais rigor, doutrina essa inteiramente conforme à do Espiritismo. 

23.- Jesus como que fazia questão de operar suas curas em dia de sábado, para ter 

ensejo de protestar contra o rigorismo dos fariseus no tocante à guarda desse dia. 

Queria mostrar-lhes que a verdadeira piedade não consiste na observância das práticas 

exteriores e das formalidades; que a piedade está nos sentimentos do coração. 

Justificava-se, declarando: «Meu Pai não cessa de obrar até ao presente e eu também 

obro incessantemente.» Quer dizer: Deus não interrompe suas obras, nem sua ação 



sobre as coisas da Natureza, em dia de sábado. Ele não deixa de fazer que se produza 

tudo quanto é necessário à vossa alimentação e à vossa saúde; eu lhe sigo o exemplo. 

Cego de nascença 

24.- Ao passar, viu Jesus um homem que era cego desde que nascera; - e seus 

discípulos lhe fizeram esta pergunta: Mestre, foi pecado desse homem, ou dos que o 

puseram no mundo, que deu causa a que ele nascesse cego? - Jesus lhes respondeu: 

Não é por pecado dele, nem dos que o puseram no mundo; mas, para que nele se 

patenteiem as obras do poder de Deus. É preciso que eu faça as obras daquele que me 

enviou, enquanto é dia; vem depois a noite, na qual ninguém pode fazer obras. - 

Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo. 

Tendo dito isso, cuspiu no chão e, havendo feito lama com a sua saliva, ungiu com essa 

lama os olhos do cego - e lhe disse: Vai lavar-te na piscina de Siloé, que significa 

Enviado. Ele foi, lavou-se e voltou vendo claro. 

Seus vizinhos e os que o viam antes a pedir esmolas diziam: Não é este o que estava 

assentado e pedia esmola? Uns respondiam: É ele; outros diziam: Não, é um que se 

parece com ele. O homem, porém, lhes dizia: Sou eu mesmo. - Perguntaram-lhe então: 

Como se te abriram os olhos? - Ele respondeu: Aquele homem que se chama Jesus fez 

um pouco de lama e passou nos meus olhos, dizendo: Vai à piscina de Siloé e lava-te. 

Fui, lavei-me e vejo. - Disseram--lhe: Onde está ele? Respondeu o homem: Não sei. 

Levaram então aos fariseus o homem que estivera cego. - Ora, fora num dia de sábado 

que Jesus fizera aquela lama e lhe abrira os olhos. 

Também os fariseus o interrogaram para saber como recobrara a vista. Ele lhes disse: 

Ele me pôs lama nos olhos, eu me lavei e vejo. - Ao que alguns fariseus retrucaram: 

Esse homem não é enviado de Deus, pois que não guarda o sábado. Outros, porém, 

diziam: Como poderia um homem mau fazer prodígios tais? Havia, a propósito, 

dissensão entre eles. 

Disseram de novo ao que fora cego: E tu, que dizes desse homem que te abriu os olhos? 

Ele respondeu: Digo que é um profeta. - Mas, os judeus não acreditaram que aquele 

homem houvesse estado cego e que houvesse recobrado a vista, enquanto não fizeram 

vir o pai e a mãe dele - e os interrogaram assim: É este o vosso filho, que dizeis ter 

nascido cego? Como é que ele agora vê? - O pai e a mãe responderam: Sabemos que 

esse é nosso filho e que nasceu cego; - não sabemos, porém, como agora vê e 

tampouco sabemos quem lhe abriu os olhos. Interrogai-o; ele já tem idade, que 

responda por si mesmo. 

Seu pai e sua mãe falavam desse modo, porque temiam os judeus, visto que estes já 

haviam resolvido em comum que quem quer que reconhecesse a Jesus como sendo o 

Cristo seria expulso da sinagoga. - Foi o que obrigou o pai e a mãe do rapaz a 

responderem: Ele já tem idade; interrogai-o. 

Chamaram segunda vez o homem que estivera cego e lhe disseram: Glorifica a Deus; 

sabemos que esse homem é um pecador. Ele lhes respondeu: Se é um pecador, não 

sei, tudo o que sei é que estava cego e agora vejo. - Tornaram a perguntar-lhe: Que te 

fez ele e como te abriu os olhos? - Respondeu o homem: Já vo-lo disse e bem o 

ouvistes; por que quereis ouvi-lo segunda vez? Será que queirais tornar-vos seus 

discípulos? - Ao que eles o carregaram de injúrias e lhe disseram: Sê tu seu discípulo; 

quanto a nós, somos discípulos de Moisés. - Sabemos que Deus falou a Moisés, ao 

passo que este não sabemos donde saiu. 



O homem lhes respondeu: É de espantar que não saibais donde ele é e que ele me 

tenha aberto os olhos. - Ora, sabemos que Deus não exalça os pecadores; mas, àquele 

que o honre e faça a sua vontade, a esse Deus exalça. - Desde que o mundo existe, 

jamais se ouviu dizer que alguém tenha aberto os olhos a um cego de nascença. - Se 

esse homem não fosse um enviado de Deus, nada poderia fazer de tudo o que tem feito. 

Disseram-lhe os fariseus: Tu és todo pecado, desde o ventre de tua mãe, e queres 

ensinar-nos a nós? E o expulsaram. (S. João, cap. IX, vv. 1 a 34.) 

25. - Esta narrativa, tão simples e singela, traz em si evidente o cunho da veracidade. 

Nada aí há de fantasista, nem de maravilhoso. É um cena da vida real apanhada em 

flagrante. A linguagem do cego é exatamente a desses homens simples, nos quais o 

bom-senso supre a falta de saber e que retrucam com bonomia aos argumentos de seus 

adversários, expendendo razões a que não faltam justeza, nem oportunidade. O tom 

dos fariseus, por outro lado, é o dos orgulhosos que nada admitem acima de suas 

inteligências e que se enchem de indignação à só ideia de que um homem do povo lhes 

possa fazer observações. Afora a cor local dos nomes, dir-se-ia ser do nosso tempo o 

fato. 

Ser expulso da sinagoga equivalia a ser posto fora da Igreja. Era uma espécie de 

excomunhão. Os espíritas, cuja doutrina é a do Cristo de acordo com o progresso das 

luzes atuais, são tratados como os judeus que reconheciam em Jesus o Messias. 

Excomungando-os, a Igreja os põe fora de seu seio, como fizeram os escribas e os 

fariseus com os seguidores do Cristo. Assim, aí está um homem que é expulso porque 

não pode admitir seja um possesso do demônio aquele que o curara e porque rende 

graças a Deus pela sua cura! 

Não é o que fazem com os espíritas? Obter dos Espíritos salutares conselhos, a 

reconciliação com Deus e com o bem, curas, tudo isso é obra do diabo e sobre os que 

isso conseguem lança-se anátema. Não se têm visto padres declararem, do alto do 

púlpito, que é melhor uma pessoa conservar-se incrédula do que recobrar a fé por meio 

do Espiritismo? Não há os que dizem a doentes que estes não deviam ter procurado 

curar-se com os espíritas que possuem esse dom, porque esse dom é satânico? Não 

há os que pregam que os necessitados não devem aceitar o pão que os espíritas 

distribuem, por ser do diabo esse pão? Que outra coisa diziam ou faziam os padres 

judeus e os fariseus? Aliás, fomos avisados de que tudo hoje tem que se passar como 

ao tempo do Cristo. 

A pergunta dos discípulos: Foi algum pecado deste homem que deu causa a que ele 

nascesse cego? revela que eles tinham a intuição de uma existência anterior, pois, do 

contrário, ela careceria de sentido, visto que um pecado somente pode ser causa de 

uma enfermidade de nascença, se cometido antes do nascimento, portanto, numa 

existência anterior. Se Jesus considerasse falsa semelhante ideia, ter-lhes-ia dito: 

«Como houvera este homem podido pecar antes de ter nascido?» Em vez disso, porém, 

diz que aquele homem estava cego, não por ter pecado, mas para que nele se 

patenteasse o poder de Deus, isto é, para que servisse de instrumento a uma 

manifestação do poder de Deus. Se não era uma expiação do passado, era uma 

provação apropriada ao progresso daquele Espírito, porquanto Deus, que é justo, não 

lhe imporia um sofrimento sem utilidade. 

Quanto ao meio empregado para a sua cura, evidentemente aquela espécie de lama 

feita de saliva e terra nenhuma virtude podia encerrar, a não ser pela ação do fluido 

curativo de que fora impregnada. É assim que as mais insignificantes substâncias, como 



a água, por exemplo, podem adquirir qualidades poderosas e efetivas, sob a ação do 

fluido espiritual ou magnético, ao qual elas servem de veículo, ou, se quiserem, de 

reservatório. 

Numerosas curas operadas por Jesus 

26.- Jesus ia por toda a Galiléia, ensinando nas sinagogas, pregando o Evangelho do 

reino e curando todos os langores e todas as enfermidades no meio do povo. - Tendo-

se a sua reputação espalhado por toda a Síria; traziam-lhe os que estavam doentes e 

afligidos por dores e males diversos, os possessos, os lunáticos, os paralíticos e ele a 

todos curava. - Acompanhava-o grande multidão de povo da Galiléia, de Decápolis, de 

Jerusalém, da Judéia e de além Jordão. (S. Mateus, cap. IV, vv. 23, 24, 25.) 

27.- De todos os fatos que dão testemunho do poder de Jesus, os mais numerosos são, 

não há contestar, as curas. Queria ele provar dessa forma que o verdadeiro poder é o 

daquele que faz o bem; que o seu objetivo era ser útil e não satisfazer à curiosidade dos 

indiferentes, por meio de coisas extraordinárias. 

Aliviando os sofrimentos, prendia a si as criaturas pelo coração e fazia prosélitos mais 

numerosos e sinceros, do que se apenas os maravilhasse com espetáculos para os 

olhos. Daquele modo, fazia-se amado, ao passo que se se limitasse a produzir 

surpreendentes fatos materiais, conforme os fariseus reclamavam, a maioria das 

pessoas não teria visto nele senão um feiticeiro, ou um mágico hábil, que os 

desocupados iriam apreciar para se distraírem. 

Assim, quando João Batista manda, por seus discípulos, perguntar-lhe se ele era o 

Cristo, a sua resposta não foi: «Eu o sou», como qualquer impostor houvera podido 

dizer. Tampouco lhes fala de prodígios, nem de coisas maravilhosas; responde-lhes 

simplesmente: «Ide dizer a João: os cegos vêem, os doentes são curados, os surdos 

ouvem, o Evangelho é anunciado aos pobres.» O mesmo era que dizer: «Reconhecei-

me pelas minhas obras; julgai da árvore pelo fruto», porquanto era esse o verdadeiro 

caráter da sua missão divina. 

28.- O Espiritismo, igualmente, pelo bem que faz é que prova a sua missão providencial. 

Ele cura os males físicos, mas cura, sobretudo, as doenças morais e são esses os 

maiores prodígios que lhe atestam a procedência. Seus mais sinceros adeptos não são 

os que se sentem tocados pela observação de fenômenos extraordinários, mas os que 

dele recebem a consolação para suas almas; os a quem liberta das torturas da dúvida; 

aqueles a quem levantou o ânimo na aflição, que hauriram forças na certeza, que lhes 

trouxe, acerca do futuro, no conhecimento do seu ser espiritual e de seus destinos. 

Esses os de fé inabalável, porque sentem e compreendem. 

Os que no Espiritismo unicamente procuram efeitos materiais, não lhe podem 

compreender a força moral. Daí vem que os incrédulos, que apenas o conhecem através 

de fenômenos cuja causa primária não admitem, consideram os espírita". meros 

prestidigitadores e charlatães. Não será, pois, por meio de prodígios que o Espiritismo 

triunfará da incredulidade  será pela multiplicação dos seus benefícios morais, 

porquanto, se é certo que os incrédulos não admitem os prodígios, não menos certo é 

que conhecem, como toda gente, o sofrimento e as aflições e ninguém recusa alívio e 

consolação. 

Possessos 



29.- Vieram em seguida a Cafarnaum e Jesus, entrando primeiramente, em dia de 

sábado, na sinagoga, os instruía. - Admiravam-se da sua doutrina, porque ele os instruía 

como tendo autoridade e não como os escribas. 

Ora, achava-se na sinagoga um homem possesso de um Espírito impuro, que exclamou: 

- Que há entre ti e nós, Jesus de Nazaré? Vieste para nos perder? Sei quem és: és o 

santo de Deus. - Jesus, porém, falando-lhe ameaçadoramente, disse: Cala-te e sai 

desse homem. - Então, o Espírito impuro, agitando o homem em violentas convulsões, 

saiu dele. 

Ficaram todos tão surpreendidos que uns aos outros perguntavam: Que é isto? Que 

nova doutrina é esta? Ele dá ordem com império, até aos Espíritos impuros, e estes lhe 

obedecem. (S. Marcos, cap. I, vv. 21 a 27.) 

30.- Tendo eles saído, apresentaram-lhe um homem mudo, possesso do demônio. -  

Expulso o demônio o mudo falou e o povo, tomado de admiração, dizia: Jamais se viu 

coisa semelhante em Israel. 

Mas os fariseus, ao contrário, diziam: É pelo príncipe dos demônios que ele expele os 

demônios. (S. Mateus, capítulo IX, vv. 32 a 34.) 

31.- Quando ele foi vindo ao lugar onde estavam os outros discípulos, viu em torno 

destes uma grande multidão de pessoas e muitos escribas que com eles disputavam. - 

Logo que deu com Jesus, todo o povo se tomou de espanto e temor e correram todos a 

saudá-lo. 

Perguntou ele então: Sobre que disputáveis em assembleia? - Um homem, do meio do 

povo, tomando a palavra, disse: Mestre, trouxe-te meu filho, que está possesso de um 

Espírito mudo; - em todo lugar onde dele se apossa, atira-o por terra e o menino espuma, 

rilha os dentes e se torna todo seco. Pedi a teus discípulos que o expulsassem, mas 

eles não puderam. 

Disse-lhes Jesus: Oh! gente incrédula, até quando estarei convosco? Até quando vos 

suportarei? Trazei-mo. - Trouxeram-lho e ainda não havia ele posto os olhos em Jesus, 

e o Espírito entrou a agitá-lo violentamente; ele caiu no chão e se pôs a rolar 

espumando. 

Jesus perguntou ao pai do menino: Desde quando isto lhe sucede? - Desde pequenino, 

diz o pai. - E o Espírito o tem lançado, muitas vezes, ora à água, ora ao fogo, para fazê-

lo perecer; se alguma coisa puderes, tem compaixão de nós e socorre-nos. 

Respondeu-lhe Jesus: Se puderes crer, tudo é possível àquele que crê. - Logo exclamou 

o pai do menino, banhado em lágrimas: Senhor, creio, ajuda-me na minha incredulidade. 

Jesus, vendo que o povo acorria em multidão, falou em tom de ameaça ao Espírito 

impuro, dizendo-lhe: Espírito surdo e mudo sai desse menino e não entres mais nele. - 

Então, o Espírito, soltando grande grito e agitando o menino em violentas convulsões, 

saiu, ficando como morto o menino, de sorte que muitos diziam que ele morrera. - Mas 

Jesus, tomando-lhe as mãos e amparando-o, fê-lo levantar-se. 

Quando Jesus voltou para casa, seus discípulos lhe perguntaram, em particular: Por 

que não pudemos nós expulsar esse demônio? - Ele respondeu: Os demônios desta 

espécie não podem ser expulsos senão pela prece e pelo jejum. (S. Marcos, cap. IX, vv. 

13 a 28.) 



32.- Apresentaram-lhe então um possesso cego e mudo e ele o curou, de modo que o 

possesso começou a falar e a ver: - Todo o povo ficou presa de admiração e dizia: Não 

é esse o filho de David? 

Mas os fariseus, isso ouvindo, diziam: Este homem expulsa os demônios com o auxílio 

de Belzebu, príncipe dos demônios. 

Jesus, conhecendo-lhes os pensamentos, disse-lhes: Todo reino que se dividir contra 

si mesmo será arruinado e toda cidade ou casa que se divide contra si mesma não pode 

subsistir. - Se Satanás expulsa a Satanás, ele está dividido contra si mesmo, como, 

pois, o seu reino poderá subsistir? - E, se é por Belzebu que eu expulso os demônios, 

por quem os expulsarão vossos filhos? Por isso, eles próprios serão os vossos juizes. - 

Se eu expulso os demônios pelo Espírito de Deus, é que o reino de Deus veio até vós. 

(S. Mateus, cap. XII, 22 a 28.) 

33.- Com as curas, as libertações de possessos figuram entre os mais numerosos atos 

de Jesus. Alguns há, entre os fatos dessa natureza, como os acima narrados, no nº 30, 

em que a possessão não é evidente. Provavelmente, naquela época, como ainda hoje 

acontece, atribuía-se à influência dos demônios todas as enfermidades cuja causa se 

não conhecia, principalmente a mudez, a epilepsia e a catalepsia. Outros há, todavia, 

em que nada tem de duvidosa a ação dos maus Espíritos, casos esses que guardam 

com os de que somos testemunhas tão frisante analogia, que neles se reconhecem 

todos os sintomas de tal gênero de afecção. A prova da participação de uma inteligência 

oculta, em tal caso, ressalta de um fato material: são as múltiplas curas radicais obtidas, 

nalguns centros espíritas, pela só evocação e doutrinação dos Espíritos obsessores, 

sem magnetização, nem medicamentos e, muitas vezes, na ausência do paciente e a 

grande distância deste. A imensa superioridade do Cristo lhe dava tal autoridade sobre 

os Espíritos imperfeitos, chamados então demônios, que lhe bastava ordenar se 

retirassem para que não pudessem resistir a essa injunção. (Cap. XIV, nº 46.) 

34.- O fato de serem alguns maus Espíritos mandados meter-se em corpos de porcos é 

o que pode haver de menos provável. Aliás, seria difícil explicar a existência de tão 

numeroso rebanho de porcos num país onde esse animal era tido em horror e nenhuma 

utilidade oferecia para a alimentação. Um Espírito, porque mau, não deixa de ser um 

Espírito humano, embora tão imperfeito que continue a fazer mal, depois de 

desencarnar, como o fazia antes, e é contra todas as leis da Natureza que lhe seja 

possível fazer morada no corpo de um animal. No fato, pois, a que nos referimos, temos 

que reconhecer a existência de uma dessas ampliações tão comuns nos tempos de 

ignorância e de superstição; ou, então, será uma alegoria destinada a caracterizar os 

pendores imundos de certos Espíritos. 

35.- Parece que, ao tempo de Jesus, eram em grande número, na Judéia, os obsidiados 

e os possessos, donde a oportunidade que ele teve de curar a muitos. Sem dúvida, os 

Espíritos maus haviam invadido aquele país e causado uma epidemia de possessões. 

(Cap. XlV, nº 49.) 

Sem apresentarem caráter epidêmico, as obsessões individuais são muitíssimo 

frequentes e se apresentam sob os mais variados aspectos que, entretanto, por um 

conhecimento amplo do Espiritismo, facilmente se descobrem. Podem, não raro, trazer 

consequências danosas à saúde, seja agravando afecções orgânicas já existentes, seja 

ocasionando-as. Um dia, virão a ser, incontestavelmente, arroladas entre as causas 

patológicas que requerem, RESSURREIÇÕES pela sua natureza especial, especiais 

meios de tratamento. Revelando a causa do mal, o Espiritismo rasga nova senda à arte 



de curar e fornece à Ciência meio de alcançar êxito onde até hoje quase sempre vê 

malogrados seus esforços, pela razão de não atender à primordial causa do mal. (O 

Livro dos Médiuns, 2ª Parte, cap. XXIII.) 

36.- Os fariseus diziam que por influência dos demônios é que Jesus expulsava os 

demônios; segundo eles, o bem que Jesus fazia era obra de Satanás; não refletiam que, 

se Satanás expulsasse a si mesmo, praticaria rematada insensatez. É de notar-se que 

os fariseus daquele tempo já pretendessem que toda faculdade transcendente e, por 

esse motivo, reputada sobrenatural, era obra do demônio, pois que, na opinião deles, 

era do demônio que Jesus recebia o poder de que dispunha. É esse mais um ponto de 

semelhança daquela com a época atual e tal doutrina é ainda a que a Igreja procura 

fazer que prevaleça hoje, contra as manifestações espíritas. (1) 

__________ 

(1) Nem todos os teólogos, porém, adotam opiniões tão absolutas sobre a doutrina 

demoníaca. Aqui está uma cujo valor o clero não pode contestar, emitida por um 

eclesiástico, Monsenhor Freyssinous, bispo de Hermópolis, na seguinte passagem das 

suas Conferências sobre a religião, tomo 2º, pág. 341 (Paris, 1825): 

"Se Jesus operasse seus milagres pelo poder do demônio, este houvera trabalhado pela 

destruição do seu império e teria empregado contra si próprio o seu poder. Certamente, 

um demônio que procurasse destruir o reinado do vício para implantar o da virtude, seria 

um demônio muito singular. Eis porque Jesus, para repelir a absurda acusação dos 

judeus, lhes dizia: "Se opero prodígios em nome do demônio, o demônio está dividido 

consigo mesmo, trabalha, conseguintemente, por se destruir a si próprio!" resposta que 

não admite réplica. 

 

 

 


